


Do Monsenhor FerreJraA 

Ie ne fay rien 
sans 

Gayeté 
(Montaigne, Des livres) 

Ex Libris 
José Mindlin 





JU*^*~f 

.£>£•?> r * I ' í 

fejk> /í**»* r -'*> 
,,^s 







p BRÁS 

CLÁUDIO 
&ÀNOEL DA COSTA, 





O R B A S 

CLÁUDIO 
MANOEL DA COSTA, 

Arcáde Ultramarino , chamado 

GL AUCESTE SATURNIO i 
OFFERECIDAS 

Ao 

mo rno 

I L L. É E X. SN R. 
DJOZE LUIZ DE MENEZES 

1 ABRANCBES <^lSTELLO.BíCAMÇOr« 
Conde, de Valladares , Commcndador das Com» 
mendas de S.Joaõ da Caftanheira, S. Juüaó de 

Monte-negro, S. Maria de Viade, e S. Maria 
de Locores, da Ordem de Chriílo, Governa, 
dor , e Capitão General da Capitania das 

Minas Geraes, &c. &c. &c, 
- * -
* * 

C O I M B R L 
Na Officina de Luiz Secco Ferreira.1 

M.DCC.LXVIII. 
C*ni lictnfa da Rfi»l M.ew Çènfiriê^ 



Primai ego in Pairiam inecum , modo vita Jiiperfiu 
táoriio rediens deducam vértice Mufas. Virg. Gêòrg» 

* a M a ^^mtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmtmmmwmmmm 



C A R T A 

DEDICATÓRIA. 
MO MO 

ILL. E EX SNR. 

A ò he a vaidade de hon­

rar os meus efcritos, a que 

ms çbyi^a a efcrever na frente delles 
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p grande nome de V. Exçellencta j f?em 

J>e q empenho de prevenir a mordaci-

dade dos críticos , o qjue me anima a 

bufe ar tao fuperior Mecenas. Perfua» 

do-me t com o parefer do Çulmonenje j 

quesfe a cattza por fita natureza nao 

he boa, fe faz péyor com o patrocínio; 

f pouco me devem as produçoens inú­

teis da minha ociozidade; na qual per­

di apenas as breves horas , que pude. 

fefpirar de huma vida feria. A obriga-

(a5, Senhor, e o affecfo fao os dqusfor-

ttffimos, e' únicos ejlimuks, q promovem 
\ " " • j ^ ™ - * •••. 

à prezença de V. Excellencia q meu 

efieril obzsquio* Produzir ao publico. 



DEDICATÓRIA. vü 

! éfta confijfaq he toda a minha gloria: 

í NaÕ fe engane 9 mundo j fe para 

iformar o elogio de V. Excellençia ef* 

pera, .que eu entre a desenvolver a 

dilatada ferie da ftia Genealogia. Eu 

fei t que largo campo me pudera offe-

recer huma Afsendencia, , que honran­

do a duas Monarquias , intereffou no 

feu fangue os Senhores Rçys, / ) . Fer­

nando em Portugal , e D. JHenriqug 

Segundo em Cafiella- £>eppis dejla pon­

deração pouco importara o dizer fe, que 

ella.fe tem enlaçado com as primeiras 

cazas do B,eyno. Pouco importara o 

çqnta.r tia fua Faronia os Títulos, e 
! 3 
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Brazoenf de Noronha , Cafcaes, Vtll^ 

Real, Linhares?Bragança, Monfantot 

^ort alegre, CdmiHhjt, Alvit» , Povoli* 

de, Abranches, Ilha do Prytcipe} Óbi­

dos , Angeja , £ Alegrete. P afiaria a-

pontar, que a memória de tao efclare;-

(}dos Profrenitores foi condecorada', enf 

dons de junho de mil, fèftecentos, e dons, 

fia Pejfoa do Senhor D> Miguel Luiz 

de Menezes, com o Titula de Conde de 

VaUadares; Titulo , de que V. Excel", 

íencia', para. honra de Portugal, he $t 

quinta, felicsjjímoi e legitimo fucceffor. 

Eu rendo huma profunda veneração 

a tao illuflre Família : mas deixo e 
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fmbrança •• porque V. ExceUencia tap* 

bem a deixa. EJlimando por casuali­

dade afortuna do berço , nós o ver­

mos fundar a mayor nobreza nas ven« 

fagens do feu efpiritq. ¥irtuq%o% libe-* 

ral, Jabio, e magnífica , mayor pelos 

per.etimentos pejfoaes , do que pelos 

tifitulqs , que tem , nós vemos ; que 

ps Pob,r.es q qmaõi f como [eu Pay ; os 

Políticos Q attendem, como feu Refiro, 

e os Grandes q re/peija, çcomo feuMo-

dello. Lisboa em fffl i ç todo a Por­

tugal publica^ as fuás virtudes. 

Qneni naq admira q perjeitç zelo* 

çon\ que V.E%cellmcia fytfca em todas 
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'as couzas a honra de Deos , a gloria 

Ifo Rey, e o bem dos vaffallosl Quenb 

tiaÕ louva aquella generozâ piedade t 

tom que edifica os Povos , aquella 

prudência tlluflrada , com que regulto 

as acçoens, e aquella bondade natural, 

com que fe faz univerfalmente amavelX 

'A quem naS arrebata o gênio vaflo,, 

que brilha em V. Excellencia , a pene-n 

traçati viva, e delicada , com que tu* 

do comprehende, e a fciencia dilatada, 

com que profundou os fyflemas da mo­

ral mais faa^, e da melhor política ! 

E/ias fao as qualidades , que formaS o. 

caracter de huma alma grande; e ejlas' 



DEDICATÓRIA. xi 
i—* 

)fb$'as que 'Mfiinguem hum Heroe do 

Yefio dos maishpmens. ..̂ V •* ** .• 

• O SENHOR D.JOZE , O PRI­

MEIRO, digno dejle nome, e digno de 

reynar pelos feculos , querendo mofirar 

a eflimaçao $ que faz de hum Kajfallq 

tafi difiinãOy confiou de V^Excellencia 

p governo das Minas Geraes > da mi' 

uba pátria Vda* Capitania ornais impor­

tante: pois em fim he a mais rica. xi. 

i Oh!'E quantas lagrimas naqafropellou 

V. Excellencia na occaziaa de deixar a 

Europa ! §hie fufpiras nait enfiou a 

Lisboa a inveja nobre ds ver travf"por­

tarfe para q Brasil o okjefla mayqr das 
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fuás efperanças ! Q yefpaço breve de 

vinte, e dons annos, que, K Excellen^ 

cia apenas contava , tinha enchido as 

gentes de tanta expeãaçaÕ , como pu* 

dera fazer recommendaveis os últimos 

dias de qualquer Grande. A benevolen^ 

pia, a piedade* e a inteireza qualifica-

vao a precxoza. índole ,de V. Excelletk 

tia, naÕ menos no fervho do R,ey, que 

•no zelo da Religião. -JU -,i 

JLinda , Senhor , ainda fe ouvem os 

fufpiros do Hofpital ; onde V. Exce^ 

leticia , com o emprego de Mor dom 

Mor, eternizou a fua virtude. As pr% 

vas da caridade , que acabou qlli M 



D E D I C A T Ó R I A , xtii 
l0fercitar;foraÕtaõ dignas de admita*, 
l$uti , quanto mayores de toda o credi­

to , e próprias • fó do feu grandiozo 
]animo. Eu mefmo' , eu mefmo efiou 

\*ljendOs attida o dezordenado trepei de 

pobres, de doentes, e de affiiffos; que 

fofcejavaÕ por" demorar ospaffos^aofeti 

Bemfeitor. Qual fe desfazia em prank 

tos! Qual com qs ays embaraçava a 

defpedídal Qual moflrando as chagas à 

dqúèllà maS^i^que as cofiumava cu~ 

rar, queria com efia lembrança attra-

fjfr a compàiktôiEVÉxceMencia cbeya 

de bonaade, e cheyo de èjpirita, con-, 

filando a^uris ib
;wficiand& a\ outros ± 
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abraçando a todos , com amor , eoni 

zelo , com piedade , defpedindofe t par-

tindo , voltan do . ; ; . Que he o que 

faço! Infen/ioelmehté cheguei a enter-^ 

necer o coração do meu Heroe. Bafloa 

huma leve imagem de ternura, para 

abalar as fuás entranhas..Eu cedo jàt 

Senhor, eu cedo. Rezerve-fe à pofieri-, 

dade o efiender o nome de -V. Exceh 

lencia, e o ecco das fuás acçoens. Eu 

teria huma grande fatisfacao de arnti' 

. tar a minha penna a ejla fama. 

v, Feliz.es os habitaâofes- das MinatK 

Felizes os vaffallos d El-Rey Fidelijfi-

mo! Feliz a minha patria} e feliz eirt 

http://Feliz.es


DEDICATÓRIA. xv 

'que da prudente conducla de hü tao gran­

de General devemos aufpicar a nós 

tnefmos hum governo fuavifjimo ! Fe­

liz eu mil vezes j que devendo a V. 

Excellencia a honra de confentir , que 

paffem as minhas obras debaixo dafua 

protecçaõ, tenho a gloria de confejjat 

tom o mais profundo refpeitp, que foa 

De V. Excellencia 

Subdito obrigadijjimo 

CLÁUDIO MANOEL DA COSTA 
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PRÓLOGO 

AÕ 1ÈÍTÕ&; 
J r r . :••*•< >.. . r , *,.- •.. :> T i - - 5 

E N A O foi líúifa a tuV 

maldade' , leihpte hafde 

confeâar/ íj algum agrade» 

cimento fe cíeVe a húrt Engeíino," que 

defde os fertosns dá Capitahi§ das 

Minas ôeraes afpira a brindar-te cora 

6 pequeno obzeqüio déíhs Obras. Cà-

nneíjo, que fó entre as delidas da 
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. .. * . „ i 

Pindo fe podem nutrir aquellés elprS 

ritos , que defde o berqo fe deftinaraõ 

a tratar as Musas: e talvez neíta cer« 

teza imaginou o Poeta d„eíterrado, 

qift as Cycladas dô mar Egeo íe ti-

nhaõ admirado, de que elte ''pudeffe 

compor entre os horrores das embra» 

vefcrdas ondas* . 

Naõ permittid o Ceo , que alguns 

influxos, que devi ás agoas do Mon« 

dego, fe profperaíTem pot muito tent 
' • • • • . • - | 

po : e deftinado . a bufcar a Pátria, 
;I> -í :•':; t i :.J 

que por efpaço de cinco annos havia 

deixado , aqui entre a groflaría dos 

feus gênios* que menos pudera eu fa« 
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àer, qug entregar-me ao ócio, e fe-

pultar*me na ignorância ,' Qtie menos» 

do que abandonar as fingidas Ninfas 

deites rios •, e no centro delies adorar 

a preciozidade daquelles metacs , que 

«tem attrahido a efte clima os cora-

çoens de toda a Europa / Naõ íaõ e-

íhs as venturozas prayas da Arçadia ; 

onde o fom das agoas infpirava a 

harmonia dos verfos. Turva, e feya a 

corrente deíles ribeiros primeiro, que 

arrebate as idéas de hum Poeta , dei­

xa ponderar a ambicioza fadiga de 

minerar a terra j que lhes tem perver­

tido as cores. . .*, -

* * 2 
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A defconfolaçaõ de naõ poder fubs 

ftabelecer aqui as delicias do Tejo; 
í . . : • • ' • • - > ; • - ' • < 

do Lima, e' do Mondego, me fez en« 
torpecer o engenho dentro do meu 

1 - ; ' . , :* • . • • • • • ••'•• "• 

berço : mas nada bailou para deixar 
* . . . . . . . \ i" 

de confeiTar a feu refpeito a mayor 
i . ;' . . • . ; -_ . •* •• 

paixão. Eíla me perfuadio a invocar 
*' ; • i' . - í • ' í * 
• ' " • • '• • i 

muitas vezes, e a efcrever a Fábula 

do Ribeirão do Carmo , rio o mais 

rico deíla Capitania; que xorre , e 

dava o nome á Cidade Mariana, minha 

Pátria, quando era Villa. 

8em creyo , que te nao faltará > <j 

cenfurar nas minhas Obras, principal* 

mente nas Paíloriz , onde preoccupa-
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do da commua opinião, te naõ ha de 

agradar a elegância , de que faõ or­

nadas. Sem te apartares deíle mefmo 

volume , encontrarás alguns lugares, 

que te daráó a conhecer , como tal­

vez me naõ he eílranJío o eílüo fim-

jples •, e que fei avaliar as melhores 

paragens de Theocrito, Virgílio, Sa-

tiazaro, e dos noíTos Miranda 3 Ber-

nardes, Lo^o , Camoens , &c. Pude-
f; ' '. . . ' 

ra defculpar-me, dizendo; que o ge-
í * . • 

mo me fez propender mais para o 

fublime : mas temendo , que ainda 

neíle me condemnes o multo uzo das 

metáforas j bailará, para te fa tis fazer> 



to IembraMe, que a mayor parte de-» 

fias Obras foraô compoftas ou em Cai 

imbra , ou pouco depois» nos meus prU 

meiços annos; tempo, em ^ Portugal 

«penas principiava a melhorar de go-

ílo nas bellas letras. A liçaô dos Gre­

gos, Francezes, e Italianos fim me 

fízeraó conhecer a diferença fenfivel 

tios noíTos eftudos , e dos. primeiros 

Medres da Poezia. H2 infelicidade, 

<}\ie haja de confeíTar ; que vejo , e 

approvo o melhor ; mas figo o con­

trario na execução, (a) . $ 

Contra eíta obílinaqaõ naõ ha ar* 

gurnento; e fen4o empreza diifijulto. 
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ba accommodar femelhante gertero de 

Itguaria ao paladar de" todos ( porque 

iihuns o tem muito entorpecido, e outros 

{demazi^àmérite delicado )' contentar*» 

|me-hey , com <}ue fleflas Obras ha-

kja alguma couza, que te agrade; aín* 

idaque huma grande parte te defgoílè; 

iA experiência do contrario me fará 

condemnar o teu gênio , ou de indif-

Icreto, íe tudo approvas, ou de inve-

jozo , fe nada louvas. ^ ... -.:••*$ 

(a) Video meliora, probo que ; 
I Deteriora feqttor. Ovid. 
(b) Qui legis ijla , titem reprehendo , Jl mea lauiat 

Omni a , Jlultitiam , Jl nihil, invidiam. 
Ovven. L. I. Ep» j . 



.: , A B LECT0RE3VÍ' 
f-": ' ' Epigr. 
• - : . • . : Í :. , ' / , . , ..> „ : ^ - ' , - • •••• : , . , , , . . 

ípfe fibi plauãat Na/o, plaudique peroptetl 
' "Dum'i/idã tòfôrmascòrpora <verfa nqkias í 
JExige}frondje-<pireM cingflt tua têmpora laurm, 

Dum blandis refonas ,cuke Tibulle, modis. 
i2Íl£onuksioH%um ,'lóngíim'fibifpondeat avúrrif 

. Qui cecinit fegetes. Arma, •virumque, Maroi 
Noti eadem nobis repeturttur nmnera, iccfor > 

Ê#m tibi ftmiffatusj przmia digitaferatíf 



SONETOS. 

SONETO I. 
" O Ara cantar de Amor tenros cuidados , 
X. Tomo entre vós, òímontes, o inftrumento» 

Ouvi pois o meu fúnebre lamento ; 
Se he , que de compaixlaó fois animados: 

% vós viftes , que aos eccos magoados 
Do Thracio Orfêb parava o mefmo vento'; 
Da lira de Anfiaó ao doce accento 
Se viraó" os rochedos abalados. 

Bem fei, que de outros Cíertios o deftino , 
Para cindir de Apolio a verde rama , 
Lhes influio na lira eítro divino ; 

O canto pois, que a minha Voz derrama, 
Porque ao menos o entoa hum Peregrino $ 
Se faz digno entre vós tarnbcm' de fam% 

A 
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II. 
L Ea a pofteridade , ò patríó Rio ^ t 

Em meus verfos teu nome celebrado , 
Porque vejas huma hora defpertado 
O fomno vil do efquecimento frio : 

Naõ vês nas tuas margens o fombiio , 
F.-efco aiTento de hum álamo cocado } 
Naõ vês Ninfa cantar 3 paítar o gado 
Na tarde clara do calmozo eftio. 

Tjrvo banhando as pallidas arêas 
N.is porçoens do riquifiimothezouro 
O valio campo da ambição recrêas. 

Qus de ferre rayos o Planeta louro , 
Enriqnecendo o influxo em tuas vêas , 
Quanto em chamas fecunda , brota em ouroi 

III. 
P Aflores, que levais ao monte o gado y 

Vede Ia como andais por eíTa ferra , 
Que para dar contagio a toda a terra , 
Bafta ver-fe o meu rofto magoado : 

Eu ando ( vós me vedes ) taó pezado ; 
E a Paftora infiel, que me faz guerra j 
He a mefrna5 que em feu femblante encerra 
A caufa de hum martírio taó canfado. 

Se a quereis conhecer, vinde comigo, - & 
Vereis a formozura , que eu adoro; 
Mas naó ; tanto naó foa voflb inimigo : 

Deixay , naó a vejais; eu vo Io imploro ; v 
Que fe fe feguir quizerdes, o que eu figo^ 
Chorareis, ò PaÜores, o que eu. çh<jrç;. 
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IV. * 
S Ou Paftor; naõ te nego ; os meus montado* 

oaó eífes, que ahi vês ; vivo contente 
Ao trazer entre a relva florefcente 
A doce companhia dos meus gados; 

Alli me ouvem os troncos namorados , 
Em que fe transformou a antiga gente ; 
Qualquer deíles d feü eflxagó fértte; 

, Como es fimo também os meus cuidadosa 
Vós , ò troncos, (lhes digo ) que algum dia| 

Firmes vos contempíaftes , e feguros 
Nos braços de huma bella companhia; 

Confolai-vos comigo, o troncos duros ; 
Qud eu alegre algum tempo aífim me via ; 
E hoje os? traços de Amor choro perjuíosí 

V. 
S E fou pobre Paítor, fe rfaô governo (tes j 

Reynos,naçoens,pro'vincias3mundoje genJ 
Se em frio , calma , e chuvas inclementes 
PaíTo o veraó , outono , eftio , inverno ; 

Nem.por i(To trocara o abrigo terno 
Defta choJTa, em qUe vivo, co' as enchente^ 
Deffa. grande fortuna: a(Taz prezentes 
Tenho as paixoens deííe tormento eterna^ 

Adorar as tfaiçoens , amar o engano, 
Ouvir dos laítimozos o.gemido, 
Paflar affliáoo dia, o mez, e o annò i 

Seja embora prazer ; que a meu ouvido 
5 iS^melhor a voz do dezenganò , 
* i | ge da torpe Iizonja o i nfame ruidq^ .?\ 

A % 
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•à SONETOS. 

VI.1 

B Randas ribeiras,' quanto eftou contente f 
De ver-vos outra vez , fe ifto he verdadeí 

Quanto me alegra ouvir a fuavidade, 
Com que Filis entoa a voz cadente ! 

Os rebanhos ? o gado, o campo, a gente , 
Tudo me eftá cauzando novidade : 
Oh como he certo'/' que a cruel faudade 
Fâz tudo , do que foi , mui difFerente ! 

Recebei ( eu Vos peço ) hum deígraçado , 
Que andou thé agora por incerto giro 
Correndo fempre atrás do feu cuidado: 

Efte pranto , eftes ays, com que refpiro, 
Podendo commover o volTo agrado , 
Façaó digno de vós o meu fufpiro. 

VII. 
O Nde eftou ! Efte íitio defcorrhèço : 

Quem fez taó difFerente aquelle prado { 
Tudo outra natureza tem tomado ; 
E em contemplallo timido efmoreço. 

Huma fonte aqui houve; eu naó me efqueçO ' 
De eftar a ella hum dia reclinâdo : 
Alli em valle hum monte eftá mudado ; 
Quanto pôde dos annos o progreíTo ! , 

Arvores aqui vi taó florefcentes } ' 
Quç faziaó perpetua a primavera: 
Nem troncos vejo agora decadentes. 

Eu me engano : a regiaó efta naó era : 
Mas que venho a eftranhar, fe eftaõ preZentG^ 
Meus males, com que todp degene ra i - - ' ' 



SONETOS. * 
VIII. 

E Sre he o rio , a montanha he efta t 

'. Eftes os irônicos, çftes os rochedos; 
Saõ eftes inda os mefmos arvoredos; 
Efta he a mefma ruftica florefta. 

Tudo chey.o de horror fe manifefta , 
Rio /montanha , troncos, e penedos ; 
.Que de amor nos fuaviftimos enredos 
Foi Scena alegre, e urna he já funefta, 

O h qua*m lembrado eftou de hayer fubido , 
Aquelle monte , e as vezes, que baixando 
Deixei do pranto o valle humedecido ! 

Tudo me eftá a memória retratando} 
Qu e da mefma faudade o infame ruída 
Vem as mortas efpecies defpertando. 

IX. 
P Ouco importa, formoza Daliana , 

Que fugindo de ouvir-me, ofuzo tomes» 
Se quanto mais me affliges, e confomcs, 
Tanto te adoro mais., bella Serrana. 

Ou já fujàs do abrigo da cabana , : ' 
Ou fobre os altos montes mais te adornes,' 
Faremos immortaes os noíTos nomes , 
Eu por fer firme, tu por fer tyranna. 

Hum obzequio , que foi de amor rendido , 
JÇem pôde fer , Paftora, defprezado ; v • 
Maç nunca fe verá defvanefcido : 

Sim , que para lizonja do cuidado , 
Teftçmunhas feraó de meu gemido 

fjítç monte * eftç valle, aquelle prada* 
A5 
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x. 
E U ponho efta fanfona , tu , PaJemo T 

"Fòràs a ovelha branca , e o cajado ; 
É ambos ao fõm da flauta magoado 
Podemos competir de extremo à extremou 

Principia, Paftor ; que eu te naó temo y 
Inda que féjas taô'avanrejado 
No cântico Amabêó : para louvado 
Efcolharhos embora ò velho Alcèmo/ 

Que efperas ? toma a flauta , principia'; 
Eu quero acompanhante ; õs orizorites^ 
3à fe enchem de prazer, e de alegria : 

Parece , que eftes prados', é eftas fòntéS" 
Já (abem, que he o affnmpto da porfia 
Nize^ aAmelhor Paftora deftés montes! 

XI. 
F Orrhòza he Daliana; ò feu cabellò ^ 

A tefta, a fobraftcèlha he peregrina j 
Mas nada tem , que ver co' a bella Éulina 9 

Que he todo o meu atrior', o meu defvelp 'r 

Parece efeura a neve em parallelò 
Da Tuà branca face; onde a bonina 
As cores miíturou na cor mais fina , 
Que faz fobreTahir feuYofto bello. ' 

Tanco" os feus íindps: ò!hos énamoraó, 
Que arrebatados:\ como cm doceendaato» 
Os que achegaó a ver , rodos a adoraô. 

Se alguém tjifTer', que à engrandeço tanto 
Veja , para defeulpados que choraó , 
Veja'áEuHna j e entaó fufpénda o pranto?"-
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XII. 

F Atigado da calma fe acolhia 
Junto o rebanho à fombra dos falgueíros j 

E o Sol , queimando ps afperos oiteirosj 
Com violência maior no fampo ardia. 

Suffbcava-fe o vento , que gemia 
Entre o .verde matiz dos fevereiros -a 

E tanto ao gado , como aos Pegureiros 
Defmayava o calor do intenfo dia. 

Nefta ardente eftaçaó , de fino amante 
Dando juoftras Dalizo , atraveíTava 
O campo todo em bufca de Violante.' 

Seu defcuido em feu fogo defculpava; 
Que mal feria o Sol taó penetrante, 
Onde maior incêndio a alma abrazaya.' 

XIII. 
N ize ? Nize? onde eftásí Aonde efpera 

Achar-te huma alma, que por ti fufpíra ± 
Se quanto a viftj fe dilata , e gira , 
Tanto mais de encontrar-te dezefpera ! 

Ah fe ao menos teu nome ouyir pudera 
Entre efta aura fuave , que refpira ! 
Nize, cyido, que diz ; mas he mentira.' 
Nize, cuidei que ouvia ; e tal naó era. 

Grutas, tronco0, penhafcos da efpeíTura, £conde, 
Se o meu bem , fe a minha alma em vós fe ef» 
Moftray, moftray-me a íua formozura. 

Nem ao menos o ecço me refponde ! 
Ah como he certa a minha defventura ! 
$ izç ? Njze J onde eftàs í aondç t aonde ) 
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XIV. 

Q Uem deixa o tratopaftoril, amado 
" Pela ingrata , civil correfporiâéftcia.» 

O i defconhece o rofto da violência ,' 
Ou do retiro a paz naó tem provado. ; 

jQue bem he ver nos campos trasladado 
No gênio do Paftor , o da innocéncia í 
E que mal he no trato, e na apparenci» 
Ver fempre o cortezaó diflimulado! 

Alli refpira Amor finçeridade; : ^ 
' Aqui fempre a traição feu rofto encobre; 

Hum fó trata a mentira, outro a verdade. 
'Alli naõ ha fortuna , que foçôbre ; 

Aqui quanro fe obferva , he variedade : 
Oh ventura do rico! Oh bem do pobre í 

XV. ' 
F OrmpZo, emanfogado, quepafcendo 

A relva andais por entre o verde prado, 
Venturozo rebanho , feliz gado , 
Queà bélla Àntandra èftais obedecendo } 

Ja de Corino os eccos percebendo 
*' A frente levantais , ouvis paràdp ; 

Ou já de Aicino ao canto levantado 
Pouco , e pouco vós ides recolhendo • 

£ p o mizero Alfêo , que em meu deftinp 2 
"Lamento as femrazoens dadefventura, 
A feguir-vos também hoje-me inclino.*' 

Medi meu rofto : ouvi minha ternura 5 
' Porque o afpe^to, e voz "de hum Peregring 

Sempre jfaz novidade na efpeffuía. -j •"" 
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XVI. 
Oda a mortal fadiga adormecia - „ 

Ç A- ^ No filencio , que a noite convidava'| . 
Nada o fomno fuaviílimo alterava 
Na mudarconfuzaó da fômbra fria; 

Só Fido, que de Amor porLize ardia , UJ 
No focego maior nap repouzava ; } 
Sentindo o mal, com lagrimas culpava 
A fprte; porque -delia fe partia. . 

V.ê Fido , que o feu bem lhe nega a-forte; • i 
; Querer enternecella he inútil .arte.;' 
i Fazer o que ella quer , he rigor forte : 
Ma$ de modo entre as penas fe reparte ; /,\ 

Que à Lize rende a alma , a vida à morte i 
| Porque huma.parte alente a outra parte. 

D Eixa , que por hum popco aquelle rnontt' 
Efcute a gloria, que a meu peito alfiftej 

Porque nem fempre laftimozo , e trifte 
Hey de chorar à margem defta fonte. 

Agora, que nem fombra há no prizonte , ^ 
Nem o alam» flo Zeíyro rezifte , . ; 
Aquella horaditoza, emquemeyifte 
Na poflede meu bem, deixa, que çonteyi 

Masque modo ;, que accenux, que harmonia y 
Baftante pôde fer , gentil Paftora , 
Pa)-a earglisar affecíos de alegria ! ; 

Que hey de di*ar, fe efta alma , que te adora jr 
Sórceftumaift.às vozes da agonia, 
^.frajjçdopíazer ainda ignora J ^ 
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XVIII. 
A Quetla cima azul , que o Geo eftende * 

A* nofla maó efquerda, aquelle gritaJ-
"" Com que eftá toda a noite o corvo afflí&o 

Dizendo hum naó fey que,que naó fe entende] 
Levantar-me de hum fonho , quando attende i | 

O meu ouvido hum mizero conflifto , 
A tempo ,que o voraz., lobo maldito 
A minha ovelha mais mimoza offende; 

Encontrar a dormir taó preguiçozo 
Melampo, o meu fie), que na manada 
Sempre defperto eftá, fempre anciozo ; 

Ali! queira Deos , que minta a forte irada ; . 
-Mas de taó trifte agouro cuidadozo 
Só me lembro de Nize , e de mais nada». 

ÀIA. 

Ç Orino , vaybufcar aquella ©velha j |. 
Que grita lá no campo, e dormio fora'X 

Anda ; acorda , Paftor -, que iahe a Aurora: 
Como vem taó rizonha , e raô vermelha ! 

Já perdi n'outro tempo huma parelha .,$ 
Por teu refpeito ; queira Deos , que agora 
Naó fe me vá também eftf ouira embora,; { 
Pois naó queres ouvir ,quem re aconfelhai 

Que fomno fera efte taó pezado { ~ 
Nada réfponde, nada diz Corino : 
Ora em que maóseftá meu pobre gado \ 

Mí«ay de mim ! que cego dezatino. 
C ).r\) te hey de aceuzar de defeuidado » 
S; çpii a culpa m hs me v» dcítiao [ 
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XX. 

A Y de mim ! como eftou taó defcufdado 1 
Como do meu rebanho àííim me efqueço3 

1 ,Que vendo-o tràfmalhar no mato efpeflb , 
1 Em lugar de o tornar, fico pafmado ! 

"Ouço o rumor , que faz dezafprado • t. • :h 
O lobo nósredis; ouço o fuccelJb :.t---X-
Da ovelha , do Paítor; e defconheço «' ' 
Naõ menos, do qne ao dono , o mejmo gado: 

Da fonte dos meus olhos nunca enxuta ' ' %. 
A corrente fatal, fico indecizo , 
Ao ver , quanto emmeu damno íe executa. 

'Hum pouco apenas meu pezar fuavizo , *t» • ''. 
Quando nas ferras o meu mal fe-efcuta ; 
Que trifte allivio ! ali infeliz Dalizo ! - 3 

XXI. 
D E hum ramo defta Faya pendurado '"** * 

Vejo o inftrumento eftár do PaftorFido; 
D?aquelíe , que entre os mais era applaudido , 
Se alguma vez nas félvas efcutado. • 

5er-lhe-há eternamente cónfagrado 
Hum ay faudozo , hum fúnebre gemido J 
¥.m quanto for nó monte repetido ; 
O feu nome, o feu canto levantado. 

Se chegas a eftè fttio, e te perfuade - •» < 
A' algum pezar a fua deívèntura , •' •;•* £ 
CòrrêTporideem affe&os de piedade; 

Lembre-te,'caminhanre , da ternura 
' De feu canto fuave ; e hUmaTaudads 
^pr Qbíequio-dçdjica à fepulçura. 

/ \ 
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XXII 

N Efte àlamo fombrio, aonde a efcurt 
Noite produz a imagem do fegredo j 

Em que apenas diftingue o próprio medo 
•Do feyo aflbmhro a hprrida figura ; 

Aqui , onde naó geme, nem murmura 
Zefyro brando çm fúnebre arvoredo , 
Sentado fobre p tofco de hum penedo. , > 

.-•Chorava Fido a ftia defventura. 
A's lagrimas a penha tsnrernecida 

Hum rio fecundou, donde manava 
D ' anciã mortal a copia derretida : ?, 

A natureza em ambos fe mudava ; 
Abalava-fe a penha commovida ; 
Fido, eftarua da dor , fe congelava.? 

T U fonora corrente , fonte pura, 
Teftemunha fiel da minha pena , 

^ Sabe , qne a fempre dura , e ingrata Almeti 
Contra o meu rendimentp fe conjura: 

Aqui rne manda eftar nefta efpeflura , -
QuKJndo a trifte voz da Filomena , 1 
E bem que efte martírio hoje me ordena , 
Já mais efpero ter melhor ventura. 

Veyo a dar-me fomente huma efperança . .\\ 
Nova idéa do ódio ; pois fabia , 
Que p-rigor nap me aiTufta , nem me çai»fa 

Vendo a tanto crefcer minha ppr.fia , 4 
Quiz mudar de tormentp; e por vingança 
f 8* b»fçar ho feyçt a lYragqifa',' "' \ 



SONETOS.' I* 
XXIV. 

l2 Onha em torrentes d*agoa , o que abrazador 
w Na fede ardente eftá ; fonha em riqueza 
«Aquelle , que no horror de huma pobreza 
-Anda1 fempre infeliz , fempre vexado : 
flim na agitação de meu cuidado 
De hum continuo delirio deita alma preza « 
Quando he tudo rigor , tudo afpereza , 
Me finjo no prazer de hum doce eftado. 

o defpertar a louca fantazia 
Do enfermo, do mendigo , fe defcobre 
Do torpe engano feu a imagem fria-: 

,ue importa pois , que a idea allivios cobre ^ 
Se á pezar defta ingrata aleivozia , 
Quanto mais rico eftou, eftou mais pobre.v 

XXV. 
/ f Aõ de Tigres as teftas defcarnadas , 
^» Naõ de Hyrcanos leoens a pelle dura j 
Por facrificio à tua formozura , 
Aqui te deyxo , ò Lize , penduradas : 

ncias ardentes , lagrimas canfadas , 
Com que meu rofto em fim fe desfigura , 
Saõ , bella Ninfa, a viftima mais pura , 
Que as tuas aras guardaráó fagradas. 
litro as flores, e frudios , que te envia , 
Corte nos montes , corte nas floreftas ; 
Que eu rendo as magoas , que por ti fentia ; 
as entre flores , fru&os, pelles, teftâs , 
Para adornar o altar da tyrannia , 
pue outra vi&irna queres mais, do que eílas* 
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XXVI. 

N Aõ ves,-Niz'ef efte vento dezabrido,- f̂ eftd 
Qae arranca os duros troncos í Nao v | 

Qus vem cobrindo o Ceo , fombra funefta, 
Entre o'horror de hum relâmpago incendido j 

Naó ves a cada inftame o ar partido j| 
DeíTas linhas de fogo í Tudo crefta , 
Tudo confome , tudo arraza , e infeftáf ,. 
Orayoacadainflame defpedido. 

Ah ! naó temas o eftrago , que ameaça 
A tormenta fafal ;> que o Cep deftina 
Vejas m'ai3 fèa , mais cruel defgraça: 

Rafga o meu peito , já que es tao ferina; 
Verás a tempeftade , que em mim paíTaj 
Conhecerás entaõ, o que he ruína. 

XXVII. 
r A Prefl"a*fe a tocar o caminhante 
JL\, O pouzo , que lhe marca a luz do dia) j 

E da fua efpçrança fe confia , 
Que chegue a entrar no porto o navegante \ 

Nem aquelle fem termo paffa avante 
Na longa, duvidoza , e incerta via; 
Nem efte atraveííando a regiaõ fria 
Vay levando fem rumo o curfo errante: 

Depois que hum breve tempo houver paíTado^ 
Hum fe verá fobre a fegura arèa, 
Chegará o outro ao fitio dezejado: 

Eu fó , tendo de penas a alma chêa , 
Naó tenho , que efperar j que o meu cuidad</ 

' • Faz, que gire fem norte a rainha idéat 
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XXVIII. 

jC* Az a imaginação de hum bem amado ,-
%^ Que nelíe fe transforme o peito amantej 
« Daqui vem , que a rainha alma delirante 
" Se naõ diftingue já do meu cuidado, 
íefta doce loucura arrebatado 

Anarda cuido ver , bem que diftante 'r 

Mas ao paflb , que a bufco , nefte inflame 
Me vejo no meu mal dezenganado. 

'ois fe Anarda em mim vive , e eu nella vivoy 
E por força da idea me converto 
Na bella cauza de meu fogo aciivo ; 

üomo nas triftes lagrimas , que verto, 
i| Ao querer contraftar feu gênio efquivo^ 

Taô longe deJla eftou, e eftou taó peno) 

A v Nize amada ! íe efte meu tormento y 
r \ . Se eftes meus fentidiílimos gemidos 

Lá no teu peito , lá nos teus ouvidos 
l Achar pudelTem brando acolhimento; 
'omo alegre em fervir-te ,como attentó 

Meus votos tributara agradecidos! 
Por feculos de males bem fofridos 
Trocara todo o meu contentamento.1 

Üas fe na incontraftavel, pedra dura 
De teu rigor naó há correfpondencia y 
Para os doces affe&os de ternura ; 

Jefle de meus fufpiros a vehemencia; 
Que he fazer mais foberba a formçzura 
^dorar o rigor da reziftçnçia; 
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XXX. 
* ^ J Aõ fe paíía ,meu bem , na noite , e dia 
JLT* Huma hora fó, que a mizera lembranp 
> Te naó tenha prezente na mudança , 

Que fez, para meu mal, minha alegria. 
Mii imagens debuxa a fanrazia , ( fa| 

Com que mais me atormenta , e mais me can-
Pois fe taó longe eftoifde mia efperança, 
Que aílivio pôde dar me efta porfia ! 

Typanrro foi commigo o fado ingrato ; 
Qje crendo, em te roubar , pouca vicíoriaj 
Me deixou para fempre o teu retrato : 

Èu me alegrara da paliada gloria , 
Se quando íneraltou tcudoce trato 9" 
Me faltara também delle a memória. 

. XXXI. 
E Stés os olhos faõ da minha amada: 

Que bellos, que gentis, e que formozos! 
Naó (aõ para os mortaes taó preciozos 
Os doceá frufros da eftaçaõ dourada. 

Por ei lesa alegria derramada , 
Tornaõ-fe os campos de prazer goftozos ? 
Em ZefyroS fuaves j ' e rriimozos 
Toda efta regiaó fe vê banhada ; 

Vinde , olhos belioss vinde ; e em fim trazendí 
Dcrrofto de meu bem asprendasbellas, 
üay alliviosao mal, que eftou gemendo: 

Mas ah delirio meu , que me atropeüas ! 
Os olhos , que eu cuidey , qife citava vendO/ 
Eraó ( quem crera ta l ! ) duras eâtfeUaí.' 
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XXXII. 

«jpf Fóraõ baftahies para órheu cuidado , ç 
Que pôde y ir a' hum pobre defgraçado t 
Que a idéa de feu mal naó áccrefcente í 

Aquelle mefmo bem, que mèconfente , 
i Talvez propicio V meü' tyránno fado , 
ii E(Te mefmo mie', diz ,' que ó meu eftado 
, Se ha de mudar eni óütfo dííFererfté. * 
teve poVa fortuna oâ feiís favores ; 
i Eu os deíprezp ja ;' poVque fie loucura -'• 
, Comprar â  tanto préÇpaá minhas dores.* 
Se quer, que me riâp aueiíe , a' fórté efcuráíj 

Ou faiba fér mais nrme nos rigores y 
Ou faiba' fer confiante na brandura. 

XXXIIL 
A .Qui fobre efta pedra, ,'afpera, e'dWa." 

Teu nome hcide éftampar , à Fríhceliz^ 
A vê? ,'fe o'bruto mármore eterniza 
A tua ,- mais que ingtáta ,'formpzurá. 

lá fcintillap teus olhos : a figura', 
I Avulíando já yay; qúantó indecÍ7a 

Pafmou na erfigie a idéa , fe diviza" 
No engraçado r^êvp'da1 efcuUara. . 

Teu rpftp aquii fc rhoftrst; eu naõ duvido'/ 
Acçuzes meu deliriò', quando.trato 
De "deixar nefta pedra o Vulto, erguido ;' 

He tofca a prata , o ouro lie menos grato ; 
Contemplo o teu rigor : oh que adVo»tido J 
Só xríc dá efta penha 6 teu reiran? i 
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XXXIV. 
Q Ue feliz fora o mundo, fe perdida " 

A lembrança de Amor,de AmoragloriíJ 
Igualmente dos goftos a memória 
Ficaífe para fempre confümida! p ^ 

Mas a pena mais trifte , e mais crefcída 
He vpr , que em nenhum tempo he tranzitoria 
Efta d í Amor fantaftica víftoriá , _ 
Que fempre na lembrança he repetida. ,. 

Amantes , os que ardeis neflVcuidado, 
Fugi de Amor ao venenozo intento, 
Que lá para o depois vos tem guardado. " 

Naó vos engane o infiel contentamento; 
Que efTé prezente bem,quando"parTado, 
Sobrará para idéa dô tormentO. 

XXXV. 
I A... Quelfe , qüe enfermou de defgraçado \ 
í\. Naó efpcre encontrar ventura alguma: 

Que o Ceo ninguém confente , que prezuma, 
Que pofTa dominar fe,ú duro fado. 

Por mais , que gire O efpirito cançado 
A traz dealgum prazer , por mais em família j 
Qüe porfie, trabalhe, e fe confuma , 
Mudança naõ verá do trifte eftado^ 

Naó baftaalgum valor , arte, ou engenho 
A fufpender o ardor, com que fe move'' 
A infaufta roda do fatal defpenho : 

Êbetn que o peito humano as forças prove j 
Que hade fazer o temerário empenho , 
Ündg o rayô he d$ £ e o , á p a õ deJoyejk 
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xxx vr. 
U Stçs; braços , Amor, com.quanta gloria 
*r* ,Eoraõ ihrqnp feliz daformozura ! 

Mas efte çóraçaô com que ternUra 
, Hoje chora infeliz éftâ memória ! , 
Quanto vês y he trpfed de huma víélpria, 

Que o deftino em feu templo dependura : 
De huma dor efta efíampa he fô figura , 

. Na fê pcculta ,. nó pezar notOriá. , 
Saiba ó mundo de teufunefto enredo; 

Porque defdè hoje hum coração amante 
De adorar teus altares tenha medo : 

Mas qüe émpíendó, fé ao pafib , qüe conftaütej 
Vou á romper a fé do meu fegredo , 
Naó há- j quem acredite hum delirante! 

Xxxyii. 
C Ontinuamente eftotí imaginando ,' 

Se efta vida,' que logro , taó pezada 
Hade fér fempre arai" cia y e magoada , 

. Se com. o tempo ém fim fe hâdé i r mudando) 
Em golfos de efaerança flutuando 

Mil vezes büfco a praya dezefada ; 
$•£ fermenta outra vez naõ efperadi 

. Ao pelago infeliz me yay levando. 
Tenho já o meü mal taó defcubçrto^ 

Que eu! mefmo büfco a minha defventufa $ 
, Pois nèppódé fer mais fiju. defcóbcertò. 

Que me pódefazer á forte/dura , , 
' .Separa naó fentir feii golpe incerto , 

$ í 
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xxxviir. 
Q XJando, formoza Nize , dividido* t 

De teus olhos eftou nefta diftançia * . '{-
Pinta a faüdade, à força de minha, anciã j 
Toda a memória do prazer perdidov 

Lamenta o pcnfamcnto amortecido i 
A tua ingrata , pérfida inconftanciá f \. • 
E quanto obierva, hefóavil jaftancisr -,'• 
Do fado , qüe ostroféostem confeguidoi 

Aonde a dita eftá ? aonde o gofto í 
Onde o contentamento i onde a alegria , 
Que fecundava efíe teü lindo rofttí ? 

Tudo deixei, ò"Nize , aquelle dia , 
Em.que deixando tudo , o meu deígofto .^ 
Somente me feguiopor companhia. 

XXXIX. 
B Revés horas, Amor, há , qüe eu gozava 

A gíoria, que minha alma appe tecia j 
E fem defconfiar da aleivozia , 
Teu lizônjeiro obzequioacreditava* 

Eu íó à minha dita me igualava; "J 
Pois aííím avultava , ailim crefeia , • 
Que nas fcenas , que então me eíFerecia J 
O maior gofto , o maior bem lograva; 

Fugi o , faltou-me o bem: já defcompofta >j 
Da vaidade a brilhante arquitetura , 
Vê fe a ruina ao dezengano expofta ; 

Que ligeira acabou, que mal fegura! . J* 
Mas que venho a eftránhar , fe eftava poQa 
Minha efperança em ma ós da formo zurai 
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XL. 
Uem chora àuzente aquella formózura,' 

Em que ftu maior gofto depozita, 
Que bem pôde gozar , jque forte , ou dita," 
Ç^e çaõ ieja funefta '» wifte , ç efcura ! 

AjMJagapos incêndios da lojipura 
Nos braços da efperança Amor me incita : 
,Mas fe era a que perdi, gloria infinita , 
Outra igual que efperança me aGfcgura ! 

Ja de tanto delírio me defpeço j 
Porque o meu precipício encaminhado 
Pela maô defte engano reconheço. 

Trifte ! A quanto chegou meu duro fado ! 
Se de hum fingido bem naó faço apreço y 
Que alliyio polfo dar a meu cuidado! 

I Njufto Amor , fe de teu jugo ize&to "V 
Eu vira refpirar a liberdade , ~.jr 

Se eu pudeflc da tua Divindade , 
Cantar hum dia alegre o vencimento ; 

Naõ fogriras, Amor , que o meü tormento,' 
Vicíima ardefle a tanta crueldade ; 

I Nem fe cobrira o campo da yaidade 
;.- Defles troféos, que paga o rendimento: 
Mas fe fugir naõ pude ao golpe aâivo , 

Bufcando por meu gofto tanto eftrago , 
Porque te encontro , Amor , taó vingativo l 

Se hum tal defpojo a teus altares trago , 
I Siga a quem te defprcza , o rayó efquivo j 
I AJçme a quem te bufca, o doce aftago. 
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XLH. 

M Orfeo doces cadêas eftendi a ^ (.ÇVW 
Com que os cançados membros me cala* 

~% E quanto mal o coração patTava , ; 

Em fonhos me debuxa a fantazia'. 
Lize prezente v i , Lize , que hum dia 
' .Todo o meu penfamento arrebatavaj 

Lize', qüe na minha alma impreíTa eftàvay 
Bem à pézar dá fua tyrannia'. ' . 

jCorro á prendêlla em amorozos laços *, 
Bufcando áfombra"s que apertar intento; 
Nada vejo ( ay de mim!) perco ps meus páãgfj 

JEntaõ mais acredito 0 fingimento : 
Que áo vêf, que Uzc foge de meus braçoŝ  
A crê pelo coftumíe o bènfamepto.» 

xLiir. 
£~\ Uem es ruí (ay de mim!) eu reclinado -
V<f. ^ ° ^ey° de huma vibora ! Ah tyrarjnâf 

Gomo entre as garras de huma Tigre Hyrçan? 
Me encontro de repente fuíFocado ! 

Naõ era efla , que eu tinha pófta ao ladp, 
Da minha Nize a'imagem" foherana? 
Naõ era . . ? mas que digo,! ella meengapaj 
Sim , que eu a vejo inda no rnêfmo eftado: 

Pois corno no letargó a fantazia 
Taó cruel ma' pintou ', taó incPnftante , 
Que a vi . . í mas nada yi ; qüe eu nada-.crja. 

Foi fonhP; foi quimera ; a hum peito amante 
' Amor naõ deó favores hum fó dia , (brantt 

Que a fombrà de hum tormento os naóqW: 
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XL?v. 
TLT A' qUem confie, Amor , na fegurança 
p - * De hum falfiflimp bem, com qüe doü-
• O veneno mortal, vais enganando (rando 

Os triftes coraçoens n huma eftíêrança i 
Há quem ponha inda cego a confiança 

Em teu fingido obzequio , que tomando? 
! Liçoens do dezengapo , naõ. vá dandp 

"Pelo mundo certeza da mudança! 
Há quem crèa , que pode.haver fjrmeZf 

Era peito femenil. quem advertido 
Os cultos naõ profane dabellezaí 

Ha írida, e hade haver, eu naó duvido ,' 
Em quanto naõ mudar a Natureza 
Enj Nize a formózurá , o amor em FidoJ 

XLV. 
Cadainftante, Amor, a cadj, inftante 

No duvidozo mar de meu cuidado '-• 
Sinto de novo hum mal, e defrnayado 
Entrego ao? vemos a e fpe ran ça errante. 

Pôr entre a fombra fúnebre , é diftahte 
Rompe o vulto do alliyio mal formado ; 
Ora mais claramente debuxado ,T 
Ora mais frágil ,^pra mais confiante, 

Corre o dezejo ao vêllo defcuberto; 
Logo aos olhos mais longe fe áffigura j 
O que fe imaginava muito perto. 

faz-fe parcial da dita a defyentuTa.;'. 
Porque nem permanece odamno certQ, 
ífífcm, a gloria taó pouco eftá fegura, 

A 
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,1^T Aõ vês, Lize, brincar eíTe menírfo 
L̂̂ * Cóm aquella avezinha? Efteride o brjfl 

Deixa a" fu'gír; mas apertando b laço,' " h>'' -
A cóndemna outra vez ao fèu deftino í - * 

.Nefta mèfma figura4, eu imagino, '"' 
' Téris minha liberdade f pois a<j> pafTo , 

Q^è cuido , que eftou livre dò embaraço y 
Entaõ me prende mais" meu àszatírio.* 

JEm hum coníinW giro ò penfamen to '' • .-
1 Tanto 'a précipítar-mè fe encaminha , "• 

Que naõ veio onde pare pymelí'tòrmento|>-
Mas fora menos rnal eftaanciàrninhá',' ''--'•'~\ 

Sç me.faltaíTe a mim ô entendimento, ' , 
'Comofaltà á razaô a efta/avezihha'. * -' 

;"." XLVII. : ' ' 
fZ\ T/e ihflexivel fe moftra, que confiante 
r ç , ' Se vê efte penhafco ! já'ferido "'rí" 

Do procelipzò yentó , e já batido 
Dó mar, que ríelle quebra a cada inflame' 

Naõ vi;' nem heide vêr mai's firhilhanté '*' *•'' 
' Retrato defla ingrata ?

!-á que' ò gemido 
Já majs ppdé fazer', "que enternecido ,; ' 
Seu peito; âítehdía ás cjuéixás de hum amante.' 

.Tal eis |-;ingrata Nize; a rendia, : ' : :" !i-*' 
; Qu*e vês néiTe pénhaíço",' efla dureza 

Hadé ceder absgolpes algum dia: ' 
Mas guç divérfjã 'hé ma!patürèza ! . "j 
•" 'Dòscorjtihuósexceflbsdá pprfía , 

Recobras^ novo cftimulõ á fcrezat' * 
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fT^ Raidoras-horas do enganozo gofto , 
lí-X Que rtuhca imaginei , qué o poíTüiá y 

Que ligeiras'paffaftes! mal podia **.. 
Deixar áqueHe bem de fer füppofto. 

]à de parte ro tormenrò eftáva' pofto;' 
E meu peito fáúdozb , que iftò via , 

, As imagens dá pena dcfmèntiá , 
Pintando da ventura alegre o rofto. 

Dezanda entaó a fabrica elevada''y 
;Que o plácido Morfêo tinha erigido'',' 

| Das efpecicsdo fomno hbricada : 
Entaõ he , que defperta o meu fentido , ' * 
' Pará obfervar nã pómpá defíroçada , 

Verdadeira á rúina , o bérri fingido . 

XL1X 
O S olhos tendo pofto , e o penfarnepto •.* 

Nó rumo, que demanda , mais' diftanfè í 
As ondas bateo Grego naypgánte , 
Entregue ó JernV-ao mar , a veia ao vento ; 

Em vaó íê esforça o harrhoriiozo áccento 
' Da Serêa , que habita o golfo"'errante ;"" 

Que re^iftindò "o efpiritô confiante , ' 
Vínee as lizonjás do enganozo intento," 

$e pois , Nínfas gentis V rompe a Cupidb 
v Oáréo j aflexá*, ò dardo", a chama acceza 

De hum peito" entre ps Heroes efclarecidq ; 
Que vem büfcar cóprriigò à riefcia eníprezay 
~Se inda mais,' oVtraè UIúTes atrevido, 

Jióyyencer os encantos dabelleza [ : ' & 
• j - T 
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Emorias do prezente, e do paíTàdo £MC 
Fazem guerra cruel dentro em meu p» 

' E bem que ao fofrirnento ando já feito , 
Mais que nunca defperta hoje o cuidado, j 

Que difFerente , que diveffp eftado (r, 
He efte, em que fomente o trifte effèiçõ.. 
Da pena , a que meu mal rae tem fujeito ̂  
Me acompanha entre afflião, e magoadqf 

Triftes lembranças! e que em yaó componjiqr!. 
A memória da yoíTafbmbra efçura! 
Que nefcio em vós a ponderar me ponho \ 

Jde-vos; que em taó mizera loucura 
Todo o paflado bem tenho por fonho j 
Só he certa a prezepte defyentura. fá'*' 

LI. ' ' 
A Deos, ídolo bello, adeos, querido, 

Ingrato bem; adeos: em paz te fica; 
E efla vi&oria mizera publica , 
Que tens barbaramente confeguido, 

Eu parto , eu figo p norte aborrecido" '.\ •£ 
De rneu fado infeliz : agora rica 
De defpojos , a teu defdem appliça. 
O rouco accento de hum mortal gemido} 

E fe acazo alguma hora menos dura v; 
Lembrando-te de hum trifte , confultaref,'"; 
A ferie vil da fua defventura ; 

Na immenfa confuzaõ de feus pezares .y 
Acharás, que ardeo fimplez , ardeo pur| 
A yiftima de huma alm.a em teus altarçty 
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Q Ue molefta lembrança s que canç?da .-" 
Fadiga he efta ! vejorime opprimidó , 

Medindo pela magoa do perdido 
A grandeza da gloria já p aíTada. 

Foi grande a dita fim; porém lembrada , 
Indá á pena he maior de a haver perdido; 
Quem naó Fora feliz , fe t> haver fido 
FaZ, que fejaa paixaõ mais avuftada! 

Propicio imaginei ( he bem verdade ) : 

O malévolo fado : oh qu.em pudera 
Conhecer logo a hypocrjta piedade ! 

Mas que em vaõ efta dor ríie dezefpera f 

Se já entorpecida a enfermidade, 
Inda agora o remédio fe. pondera! 

LIIÍI. 
D U jáfobre o cajado te reclines, \" i 

Venturozo Paftor, ou já tomando v ? 
Para a ferra , onde as cabras vais chamaiído^ 
A fugir os meus ays te determines. 

Lá te quero íeguir , onde examines i 
Mais vivamente hum corâçaô taõ brando ; 
Que gofta fó de ouvir-te , ainda quando 
Mais fem razaó me accuzes, mais crimines.' 

Que te fiz eu , Paftor ? em que çondemnas Í 
Minha fincérafé, meu amor puro ? 
As provas , que te dei', feraó pequenas? 

Queres yjèr , que efle monte afpero , e duro ; 
.Sabe , que és cauza tu das minhas penas ? 
Pergunta-lhe; ouvirás, o que te jurp. 
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LIV. 
N Infas gentis , çu fou, ò que abrazado (K 

Nos incêndios de Amor, pude alguma n§ 
Ao fom da minha cithara fonora , 
Deixar o voflo império acreditado. 

S» vós, glorias de Amor , de Amor cuidado^ 
Ninfas gentis , a quem o mundo adora , 
Naõ ouvis os fufpiros , de quem chora f 

Ficai-vos; eu me vou; figo o meu fado. | 
Ficai-vos; e fabei , que o penfamento '. i 

Vay taó livre de,yós , que da faudade 
Naó recêa abrazar-fe no tormento-

Sim ; que fôlta dos laços a -vontade, 
Pelo rio heide ter qo efquecimento 
Efte, aonde já mais achei piedade. 

E M profundo filencio já defcança H 

Todo o mortal ; e a minha trifte idéa 
• S,. eftende, fe dilata , fe recrêa 

Pelo efpaçozo campo da lembrança. 
Fatiga-fe , profegue , em vaõ fe cança; 

> E nefte vario giro, era que fe enlèa y 
Ao duvidozo paíío já recêa , 

• Que lhe poífa faltar a fegurança. 
Que difFerente tudo eftá notando ! '•' 

Que perplexo as imagens do perdido 
N'hum , e n?outro defpójo vem achando! 

Efte naõ he o templo ( eu o duvido ) 
Ammoarfírma, áífim o eftá moftrando i 
O u morreo N ẑ.c , ou eíte naó h,e Fido,s 
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•T^ U , Ninfá, tjuando eu meftos penetrado* 
JL DaS violências de Amor vivia izenttí^ 

Propondo-te entaó beila a meu tormento , 
Fofte doce occaziaó de meu cuidado, 

.oubafte o meu íocêgo , hum doce agrado , 
Hum gefto lindo , hum brando acolhimento' 
Foraó fomente o único inftrumento, 

1 Com que deixafte o triunfo aííegurado. 
i naõ efpero ter felicidade, 
Sal vo fe for aquella 3 que confio , 
Por amar-te * a pezar defla impiedade.' 

m prêmio d Os fufpiros , qüe te envio-, 
Ou modérao ri gpr da crueldade , 
Ou.torna-me outra vez meu alvedrioV 

LVII. 
3 Ella imagem , emprego idolatradoi 

.^J Qüe fempre na memória repetido, 
^ Eftás, doce occaziaó de meu gemido, 

AíTegurartdo a fé de meu cuidado, 
'em-re a minha faudade retratado; 

! Naó para dar aíiivio a meu fentido; 
'! Antes cuido ; que a magoa do perdido, 

Quer augmcütar co' a pena de íembrado.v 
laó julgues , que me alento com trazer-te* 

Sempre viva na idéa; que a vingança 
' De minha forte todo o bem perverte. ' 

iue alíivio em te lembrar minha atoa aléanfft * 
Se do mefmo tormento de naõ vêr-te » 
Sc fôrma o dszafogo da LemJtfW \ 
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A Lias ferras / que ao Ceo eftais fervihdoi 
De muralhas , que o tempo naó profanai 

Se Gigantes naó fois , qüe a fôrma hüman 
F,m duras penhas foraó confundindo ; 

Jà fobrc o volío ctíme fe eftá rindo i 
O Monarca dá luz, que efta alma engana % 
Pois na face ,* qüe oftenta , foberana, 
O rofto' de meü beffl me vay fingindo. 

Que alegre , qu"e rriimPzo , qüe brilhante 
Ellc íe me atftgnra ! Ah qual efFeito l , 
Em minha alma fe fertte nefte inftante! 

Mas ay ! a qüe delírios me füjeito! '• 
Se quando no Sol vejo o feu femblantey 
Em vós defcubro ò penhas ô feü peito ? 

L I X I 
L Embradoeftoü , ôpenhas, que algum di|i 

Na muda folidaó defte arvoredo , . ; .J 
Commpniquei com v.ofco P meu fegredtfjj] 

. E a penas brando o Zefyrome ouvia.'. J 
Com lagrimas meu peito enternecia 

A dureza fataf defte rochedo , 
E fobreelle huma tarde trifte , e quedóí-

. A cauza de meu mal eu efcrevia.' 
Agora torno a vêr, fe a pedra dura 

Conferva ainda intaíta efta memória^ 
Que debuxoü entaó minha efctíltura. < 

.Qt}?vejo! efta he a cifra: trifte: gloria í i 
Para fer mais cruel a defventura y 
Se fará hnmortaU mi nha hiftoria. 
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LX. 
LT Alha-te Deos , cançada fantazia ! (dcs? 
» Qe mais queres de mim? que mais perten-
Se quando na efperança mais te accendes, 
Se dezengana mais tua porfia ! 

/agando regióens de dia em dia , 
Novas, conquiftas, e troféos emprendesr 
Ah que conheces mal, que mal entendes y 
Onde chega do fado a tyrannia! 

rata de accomodar-te ao movimento 
DefTa roda volúvel, c defcança 
Sobre taó fátigado penfamento. 
fe inda crês no rofto da efperança ,' 
Examina por dentro o fingimento; 

IE verá̂ g tempeftade o qüe he bonançáí 

LXI. 
3 Eixernof-nos , Alganó, de porfia ; 

Que en fey o que tu es , contra a verdadfl 
s Sempre hasde fuftentar , que f. Divindade 
Deftes campos he Brites , naõ Maria: 

)ra eu te moftrarei inda algum dia, 
Em que eftá teu engano: a novidade, 

i 'Que agora te direi, he , que a Cidade 
Por melhor , do que todas a avalia. 

[à pouco, que encontrei lá junto ao Arome, 
DousPaftores , que eftavaõ converfando a 
Quando pafTáraó ambas para a fonte ; 

íemfalàraõ em Brites: mas tomando 
Para hum cedro, que fica bem defronte,, 
P ppme dí Marja, yap %tm^ 
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LX1I. 
* 

T Orrtoaver-^voSjò montes ; ô deftinò: 
Aqui me tófna a pôr neftes oiteiros; 

Onde hum' tempo"' os gaboéns deixei grofletftjj 
Pelo trage da CóYté rico , e fino., , 2' 

Aqui eftou entre Almettdro j entre Corino ,' :4 
Os meus fieis i metis doces companheiróà,' 
VeTído/fiOFrer ós fnizerós vaqueiros 

, Atraí: de feu cançado dezatino. 
Se p bem dsfta íhpupana pôde tanto, .. 

Qüe chega a ter maií preço ,'e mais valia } 
Que dá Cidade, q lizpngciro encanto j 

Aqui defcanceá loücai! fantazia ; 
E o que thé agora fe tornava em pranto y 
Se converta eift afff$os de alegria. _ 

LXIII. 
J A' me enfado de òúvir efte alarido, (d* 

Com que fe engana o mundo em feu cuidai 
Quero vêr entre as pelles ,' e o cajado , 
Se melhora a fortuna de partido. , 

Cance embora a lizonja ao que ferido , 
Da enganoza efperança anda magoado; • 
Que eu tenho de acolher-me ÍJempre áo laA» 

. Do velho dezengano' apercebido/ 
Aquelle adore as roupas de alto preço,' , , 

Hum íigaaoftentaçaó, outro a vaidade J 
Todos Te enganaõ com igual exceffo. 

Eu naó chamq a ifto já felicidade : 
Ao campo rne recolho , e reconheço x 

Que naó hárnaior bem, qüe a fotedad& 
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ÇX Ue". tarde nafce ô Sol,- que vagarozo ! 
* ^ Parece,; que fe cança , de que a hum irifto 

i .Haja de apparecer: quanto rezifte 
A feu rayo efte fido ténebrozo! 

!*íaó pôde fer , que o giro luminozo / '-
Tanto tempo detenha : fe perzifte 
Aqazo o meu delírio! fe me aflrfte 
Ainda aquelle humor taõ venenozo ! 

\quella porta àlli fe eftá' cerrando ; 
i Delia fahe hum Paftor: outro aflobia,' 

E o gado pára o monte Vai chamando. 
3ra naõ ha mais- louca fantazia! 

Ma.S'quem anda, como eu, aífim penando 5 
Naó fabe,.quando he noite, ou quando he áh. 

LXV. 
f Ngrata fofté, Elrza; eu te eotrdemrid 

•.*• Á irtjufta íemrazaó; fofte tyranna, 
Em' renderes, beliifíima Serrana, 
A tua liberdade ao nefcio Almeno. 

3ue achafte no feu rofto de fereno , •r"J 
De bello , ou de gentil, para inhumana v 

^íarocares pela delle efta choüpana, 
Em que tinhas o abrigo mais ameno i 

3ue canto em teu louvor entoaria? 
«Que te podia dar o Paftor pobre? 

Que extremos , mais do que eu , por ti faria $ 
0 meu rebanho eftas montanhas cobre : 
.'Eu os excedo a todos na harmonia; 
(Mas ah. que elle he feliz ! Ifto, lhe íóbre*' 

G 
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LXVI. 
N Aó te aííufte a prodígio: eu, Caniínniraâ 

Sou huma voz , que nefta felva hábirVj 
Chameirme o Paftor Fido ; de hum delido* . 

, Me veyo o meu eftrago ; eu fui amante. A 
Huma Ninfa perjura , homa inconftante* o ,-

Nefte eftado me pôs: do peito affli&o , ; ^ 
Por eterno caftigo , arranco hum grito ^. 
Que dçzengane. o peregrino errante^ ivfw 

Se em ti fe dá piedade , ó paífageiío , f "** . 
C Que aflím o pede a minha forte efcura J 
Atíende ao meu avizo derradeiro: -p ú 

Lagrimas naó te peço:, nem ternura : 
Por voto hum. dezengano , te requeiro j 

-. Qiie confagres á minha fepultura. 

LXVII. 
N Aõ te cáZes com Gil, bella.Sérrãna; (tf$|áj 

Que he hüm Vil,hum infamedium dtz'ô|| 
Bem que elie tenha mais devêza , egado, 
A minha condição he mais humana. 

Que mais te pode dar fuacabana, •$ 
Q ü e eu aqui te naõ tenha aparelhado ? 
O leite , a frufta , o q ü e i j ô j o mel doufflttto] 
T u d o aqui acharás nefta c h o ü p a n a : -fa* 

Bem que elíe tange o feu rabil groffeiro , ,! 

Bem que te l o u v e aflím , b e m que te adofti) 
' Eu fou mais extremozo, e verdadeiro; ^ 

Eu tenho mais razaõ , que te enamore : ' f 
E fe naõ, diga o mefmo Oril vaqueiro: (chá*. 
Sei he mais, que elle te cante., ou que eu W 
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rJjL P-efitó ;rejjéntavft no Oriente ' --• .'• 
*1» A clara] luz da Aurora, quando Fido ,' 

O repouzo deixando aborrecido , ;,?. 
Í Se punha a contemplar no mal, que fcnté.' 
Vê a miyerri,' que foge ao tranfparente 

Annunçio do crcpüfeúlo luzido; 
l i i .vè , de todo etti rizo convertido 

O horror, quê dííSpafi o rayo ardente. 
Porque ( diz ) efta forte i qde fe alcança 

Entre a fombra ,' e a luz, naó finco agora 
Np mal, que me atormenta , t que me Oança! 

Aqui toda a trifteza fe melhora: ', i.: 
- Mas eu fem ò prazer de huma efperança 

PaíTo o anno , é o mez , o dia , a hora* 

LXIXi 
S E á memória troüxeres algum dia, 

- - Bellíffima *tyranna , ídolo amado j ' *~? *-
Os. ternos ays , o pranto magoado , 
Com que por ti de amor Alfèo gemia j -. 

Confunda-té a fòbèrba tyrannia $ 
O ódio injufto , o violento dezagrado j 
Com, que atraz de teus olhos arraftado 
Teu ingrato rigor o conduzia. 

E já que em fim taó mi zero ofizefte, 
V.è'llo-has , cruel, em prêmio de adorar-te ,' 
Vêllorhas, cruel, morrer; que aílim quizeftt.1 

Dirks, lizongeando a dor em parte: < . 
Fui-te ingrata, Paftor ; por mim morrefte; 
Tnfte .remédio a quem naó pôde amac-iel. 

C s x 
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B Revés horas, qüe em rápida porfia .* 
f Ides feguindo o infaufto movimento j -

Oh comp o vofio curfo foi violento, 
«Quando, foubeftes, que «u vos poífuía! 

Já credito vos dava ; porque Via 
Avultar meu feliz contentamento : 
Que hemuy facit R?hüm trifte éftar attenW 
Aos enganos,' que pinta a fantazia. 

Logrou-fe o volfo fim; que foi levar-mfr 
/Da falia gloria , do fingido gofto "'"''< 
Ao cume y donde venho a deípenhar-me ; 

Aífim a lei do fado tem difpofto, 3 
Qge haja o inftantaneo bem de lizongear-mej 
Porqueo eftrago, me diga, que hè fuppoftê. 

LXXI. 
E U jantei', naõ o nego, eu algum dia f 

Cantei dp irtjufto Amor o vencimento! 
Sem faber ,' que o veneno mais violento ' 
Nas doces expreflbens falfo encobria. 

Que Amor era benigno , eu perfaadia •' 
At qualquer .coração de Amor izentoj 
Inda agora de Amor cantara attento, 
Se lhe naõ conhecera a aleivozia. 

Ninguém de • Amor fè fie: agora canto 
Sómtnte os feus enganos; porque íintoj 

.Que me tem deftinado eftrago tanto. 
De feu favor hoje as quimeras pinto : •< 

íAmor de huma alma he pezarozo encanto } 
Amoríde hum .coracaó he labyrinto.; . -

v^ "-J* 



SONETO.'- fr? 
LXXII. 

T A' rompe, Nize, a matutina Aurora '."> 
•Jf- O negro manto , cóm que a noite efcura, 

ôufFocando do Sol a face pura, 
Tinha efcondido a chama brilhadora , 

{Que alegre, que iuave , que fonora, 
j ; Aquella fpntezinha aqui murmura ! 

E neftes campos cheyos de verdura 
Que avultado P prazer tanto melhora? 

Só minha alma em fatal: melancolia, ••"'1 
Por te naó poder vèr , Nize adorada , 
Naó fabé inda, que coizá he alegria } ' 

E a fuavidâde do prazer trocada, 
1 Tanto mais aborrece a luz do dia, 
^•j^uanto a fornhra da noite mais ilhe agrada,' 

LXXIII. 
[ f v \ Uem fe fia de Amor, quem fe aflegujrja 
fljw^/ Na fantaftica fé de hum.; belleza , 
8 Moftra. bem , que naó fabe, o que he firmeza, 

Que protefta de amante a formozura. ? r 

Anexa a .qualidade de perjura í 
Ao brilhante explertdor da gentileza , <P 
Mudavel he por ley da natureza, 
A que por ley de Amor he menos dura; ̂  

Defte, ó Fábio , que vês , dezordenado , 
H Ingrato, proceder fe he que examinas 

A razão j eu a tenho decifrado: 
Saõ as; ferias ide Amor taó peregrinas, í 
\-Que èfconde no gentil o golpe irado? 

Para Jògrar, pacifico as rumas. > 
" c 5 
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S Ombrió bofque , fitio dcftinado '•• "1 
A' habitação'•. de hum infeliz amanteJ-

Onde chprando-amagoa penetrante • 
Pofla dézafogár 0 feu cuidado} 

Tudo quieto eftá , tudo calado; fs* .? 
Naó ha fera , que gritei ave, que cante; 
Se acazo íaberás, que tens diante » '*•'--
Fido, aquelle Paftor dezefperadoj *• 

Efcuta o cazo feu: mas naó fe atrevç'•'-• 
A. erguer a vozi; aqui té deixa elerito -
No tronco défta fayrcm cifra breve i 

Mudou-fe aquelle bem; hoje he delito 
Lembrar-mé deMarfiza; era muy leve: 
Naó ha mais,que attender ; tudo eftá dito,1 

G Lará fonte, te*upáftolizongéirer ' f*te| 
Pára ,é ouve-me agora hüm fereve inft̂ íj 

.. Que cm paga da piedade o peito amante , ! 

Te ferk no.íteu curfo companheiro; 
Eu o primeiro fui, fui o primeiro , ,:•:?$ 

Que nos braços, da Ninfa mais conftantff 
Pude vèr da fortuna a face errante ' '"•-• í 
Jazer por gloria de hum triunfo* inteiro»' 

Dura maó, inflexível crueldade ! • 1 
Diyíde o laço, com que a gloria, a dita 
Atara o gofto ao carro da vaidade: 

E para fempre a dor ter n'alrna efcrita , -
De hum breve bem nafce immortal faudadí j 
p e hum caduco prazer magoa infinita, í 
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LXXVI. 

M fim te h.ei-de deixar, doce corrente 
•- Do claro , do fuayiílimo Mondego ; 

Hei-de deixar-te em fim ; e hum- novo pego 
.' Formará de meu pranto a copia ardente. 

De ti me apartarei; mas bem que auzente , • 
i Defta lira feras eterno emprego; 

E quanto influxo hoje a deyer-te éhegó, 
Pagará de meu peito a voz cadente. '. 

Das Ninfas , que nafrefca , amena eftancia *-' 
Das tuas margens hum idas ouvia,' 

.. Eu terei fempre rr'alma a confonancia; 
Defde o prazo funeíío defte dia ;> 

Seraõ fifcais eternos da minha an.éia < 
I As- memórias da tua companhia, '«"* 

LXXVII. 
flLT Aõ há no mundo fé., naõ ha lealdade £ 
(Ĵ N "• Tudo lie., ó Fábio , - torpe hypoerizia \ 

Fingido-trato , infame aleivozia 
Rodêaô' fempre a cândida amizade. 

Vefte o engano o afpe&o da verdade j 
I Porque melhor o vício fe avalia: 

Porém do rempo a mizera perfiá , 
i Dure fifcaj, lhe moftra a falfidade. 
Se talvez defcobrir-fe: fe procura 
I Efta de Amor fantaftica apparencia ', 

Re como á luz: do Sol a lombra efcura: 
Mas que muito, fe moftra a experiência, 
, t Q&aè da amizade a>tprre mais fegur» 

Tem a fcaze mayor na. dependência^ -
* C 4 
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LXXVIII. 
G Ampos, que ao re/pirar meu trifte pefà 

Murcha , e fêcca roünais voflá verdura , ' 
<' Naó vos, affafte a pallida figura ,. -v>-i-.' 

Com que o meu rofto vedes taõ-desfeito,' 
yós me yiftes hum dia o doce eífeito - ,.. *\ 

Cantar do Deos/.-de Amor, ç da:yentor»; 
Jflo já fe acabou:; pada já dura; ,- ,[ ; 
Que tudo á vil'dsfgraça eftá fujeito. :r,'. ' 

Tuijlp fe^muda em fimí "nada ha ,,que íèjas(| 
De taóoobre, taó írme, feguraaça, U 
Quer,naõ encontre o fadõj 9 tempo., a imv^ 

Efta ordem natural atudo alcança ; -̂ ."'Hi 
E íVaJguem hum prodígio vièrdezeja, í: • 
Veja meu mal, que fónaó tem mudança 

LXXIX. 
Ü/Ntreéfteálàmo,,'ó Lize, ceifa'cõrrent&j; 
J - H Que agora eftaó meus olhos contemplaníJS| 

Parece , que hoje o Çeo me vem pintando« • 
A magoa trifte, que meu peito lenfe.r.V 

Firmeza, a nenhum deíles fe. confente : • o 
Ao doce refpirar do yenio brando ; 
O tropco a cada-inftante meneando,' 

•KT i- • jfc ftUnéa 'firn1e J <>u permanenw. 
T\a liquida porção , na yegetance - -i 

Cop^a-daqueilas ramas fe figura' - j 
\ Outro r.pftp, outra imagem fimjlhWe-íí 
Q n p nap fabe, que a tu* formozura »Á\-:i 

fempre- .mmovel eftá, fempre inconftantíj 
isunca fixa fe yio , nunca fegura ? ,QV'' 
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LXXX.I 
Uando cheyos de gofto-, >e de alegria ' 

j Eftesj csmpos divizo -florecemes , -*. 
j ' ... Entaó me vem as, lagrimas-ardentes I 
' ^ ° m mais anciã , mais dor , mais agonia; 
Aquellp-rneuno objtfto, qüe defvia' , A 
» Do humano peito as magoas inclementes^ 
í̂ íLíTe mefmo «m imagens difFerentes *i 
* Toda a minha trifteza dezafia. ' <í 
|Se das flores, a bellacontextura- *-£r. '-rrJ 

Eímalja? o^carripo na melhor, iragraneia',' 
i Pata darnbunivaí idéa da ventura ; - > 
Como ,. ó Céosv-paTa os ver terei conftartciaj 
^eSe.cada flôrmeflembraa formòzura 
[.o^ParbeUa1 cauzadora rde minha anda i OÍ"., 

LXXXL! 
J TJnto defta" corrente conte mplando ' ( rót 

çNa trifte fàlraeftoude hum bem ,queado-
í Aqui entre .eftas lagrimas , que choro, 

Vou a minha faudade alimentando.', 
polfuhdo.para ouvir-me vem chegando ! 

Das,. claras.Hamadciade» o coro ; - ••'; 

E defta fontt ao 'murmurar fbnoro , . ~* 
Parece;,, qáé ©'meu mal eftaóv chorando."' 

Rias que:.peito:bade haver taó dezahrido , *i/ 
Que fuja á minha dor! que ferra , ou monte; 
Deixará de abalar-fe a meu gemido ! J) 

Igual ,cazo naô^temo, que fe cPote ; r;iv £í 
Se athé defte perçhafco endurecido - v 

r,^Q.meu pranto brotar fez huma .fonte." -'" 
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P ledozos troncos, que a meu ternopr^ 
Commovidâs eftais., huma inimiga >f 

He quem fere omeu peito,he qucrame obriga 
A tanto fufpirar, a gemer :tanto. t i s t í 

Amei a Lize; he Lize o doce encanto, .---'*•) 
, z A bella occaziaõ defta fadigav;. ̂ friÍK ,» <i ̂  

Deixou-me; que quereis,troncos, que eu diga 
Em hum tormento, em hum fatal quebttnto \ 

Deixou-me a ingrata Lize: fe alguma hora "'• 
Vós a vedes, talvez , dizei, que eu cego 
Vos contei... mas calai, calai embora* •' 

Se tanto a minha dôr a elevar chego, '-.J5 
Em fé de hum peito, que taó nnoadojrâj 
Ao meu filencio o meu'martyrÍo^entii^% 

Lxxxni. 
P Olir' na guerra o bárbaro Geâtiò y •' J "| 

Que as leys quazi ignorou da natureZá * *i 
Romperjde altospenhafcos a rudeza, >-'*<!» 
Dezencranhar o monte ,' abrir o rio; 

Efta a virtude , a gloria, o esforço , b briqj '•! 
Do Ruíliano Heroe , efta a grandeza, 
Que igualou de Alexandre a fortaleza $ 'í 
Que venéeo"as de fg raças de Dario : ' 

Mas fe a ley do heroifmo fe procura, $ 
t--.Se da virtude oçfpirito fe attende , ' •',> 

Outta idéa, outra máxima o fegura; ' 
Lá vivei onde no feruo naõ fe accende$ $ 

Vive na'paz dos povos, nabrandura: o<-
Vos:» enfinais, óRey.; envvós (e aprenjíj 

http://t--.Se
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\ A jPre Giánô il gran Tempio ; orrido, e nero, 
UF*. Tutro fcómpofto '1 crin , Marte f adirei 
"' Ecco 1" armí, P infegntí ; é'Cco P aggira ' 

Con torbidirügittiTLeonlbero : •-<" 
Láfcia í freddi Trióni TDuce altero; ' 

Viene fopra di noi Ia ftragè, ê t irá » 
1 '. Altro , fuor che vendett* , non refpira ' y 

• II Ebroaudace, ilRhodànogüérriero: f
 % 

ipar , che già d'Atherotite irtfülll fpumá , 
I' Del Dio fèroce lampeggiahdo il Volto, 

•Vagfke íchiere-d' Eroi varcano il fiume ; 
JühDei.' turro è iríterrore il mondo accofto : •'-
l' Ma che aufpizio è mai queftò! contro il Nume, 
i D' Andrada foi , d'And rada il nome afcoíto. 

S Pofifeliçi, pér Ia voftra face 
Splènda' di Portugal provido il Nume y -~* 

'• Portando à noi lá' fofairatá pace , 
Delia Madre d' Amor frà 1' auree piume. 

Fatte , che a prò di noi Ia Diva audace 
L' empia ruota fufpendâ: entro il fuo fiume 
Spirar non Vesga il voftrp amor yerace |1<J '• 
II DomatPr dé le Tartaree fpume. 

yivet* in dolce nodo :, altre faville 
II ciei non fecondó cofi giocondo; 
Amor, che 1' infpiró, Amornutrille. 

Sorger vegg' io dal thalamo fecondo ' 
•'• Frá-'mille gioje, frá trionfi mille *~ 

£ gloria- a Portugal, e gloria ai monâoi »< 



& SONETOS.^ 

LXXXVL 
E cofi degnp Eróe Ia Regia frente \ 
Cinga dcecerno ailor , chi virtude ama J 

Che il ciei Ia gloria fua per altro chiama: 
Sentier , che güida. a piú ficuro monte* 

Non di Parnafp , non d' audace fphte 
I flori, ed i criftalli alia fua fama 
Omaggio efíer potran; ciafcun , che bram 
I fuoimerti Iodar, jodi âpiú prontef. ' 

iVoto faccia di voglia afiai fincera, ;. -4| 
De.ll' anima tributo fia Ia fede ; 
Qusfta viftima ei. fola ama, ei Ia fperai 

Non-piú 1' Eróe , mortali , da voi chiedc; 
t< 11 non fprezar Ia voftra fé íi_vçra , 
, , E'detribuíi voftri ámpia mercedçf • , 

LXXXVIJ. 
Orprezo de cófi fonoji accerfti, •" "t 
-. Norn Ó ragion, che baíri , ó Vare degno. 

A confeçrare aj tuo difcreto jngegno ... 
QueftV voti, non fp, fe afiai cadenúy . 

Udir credei a intenípeftivi evemi . t 
Tujtp il Pindo fpnar, fi che à tal fegno 
Forfe-non dubitai dei crudo regno 
FrenafTe Qrpheo gli fpiriti ÍQ.cÍementf£ 

Quefta dal mondo poigiammai probata 
Beltá dalabri tuoi abbia 1' ardore 
D'en q ròzzp paefe cíTere amata. , :' 

Ed io pur ,non ha-vró cuito maggipre, 
Che render vadi a Ia-tua Mufa^grarai -,. 
Fu#r di quel dei filenzio fido onere. 4 

S 
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^ " ; O n ó valor , che bafti; io corro in vanoj 
jL l̂ A ricoprirmi dei pefãnte feudo; 

Senza armi'l fen, fenza armi'l cor rgnudp 
S'abbandona ai tuo ftrale, Amor infano* 

L'ídolo mio , che m'ofFre in volto umano 
Beltá quafi divina, ai petto rudo 

| t $ i iuave gli porge il velen crudo , 
Che orror non ó nel venerar lamanoi 

S.eggi'1 colpo ; Ia ftrage io non pavento ; 
Ti daranno , crudel , poça vi&oria 

. Lamiaruina, il mio duol, il mio tormenrd. 
íaremmo entrambi efempi a grata iftoria, * 
! Tjjjrmoftrando il tuo tardo pentimento, 

Io nel mártir trovando Ia mia gloria. 

LXXXIX. 
XJf Jferk rimembranza, che mai tenti? ' 
LVJi i Perché venirmi tormentando ancora^ -
" Non m' accordar , ti chiedo , ladolce ora 
, De'primi miei fuaviffimi contenti. 
'íurono brevi ; e fono coíi lenti 

I pafli tuoi, che neLla grata Aurora 
Del mio piacer, io ri trovai tallora, 
In fembianza di gioja i miei tormentlj 

Ih non lafciafli mai lafpiaggia aprica , 
Per girne in grembo ai procellofo flutto £ 
Allor; che fi moftró Ia forte amica. 

!<Jon farebbe il mío ben per lei diftrutro ; ^!- * v \ 
Né havrei nel alma una crudel faties , 

i Che tutto, afijige,, e che íconfola tuuo .̂ •. 
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E Sci d'ingano , óNice; io non fádoro^J 
Chi ti parla cofi, parla frncero; 1 

r Mi piace '1 volto mo ; mi piace.,, é vero; 
Ma .non mi pünfe Amor col' ftrale d̂ oro.1 

Piangon gl' amann pVuhque ; i voti loro i 
Sono tribüti d^mmortal penfiero : . 
Or vedij io fon tránquillo, io fono altero, 
Io pori ferito fatica,' ed ó riftoro. •- .,. 'K 

O non é anípre, o pur, f amor íi chiama, i' ç >| 
D^ogni d'amor martiro 1'ordin mutay 
,Ch;' in tanti cüori '1 faó triunfo acclamaj ! d 

Ma che mai vanta I\alma d'afolüta! >• ià 
RícanterÓ: Quefta alma altro nonbrama } 
Che nel incêndio tuo réftar perdura. ,„ : r \ 

XGI. 
N On parUrmi dcamor,ingrataNtcè? 

Ch'io non ó già per te quefti penfieri X 
Crédulo a tanti affetti lufinghierí ' <* r:-
T'adorai , non te '1 nego; era infelice: 

II vechio difingannO or odo; ei dice : 
Folie che lei ! come adorar glealteri , ;• -K.-. 
Tranfpord puoi dcafFanni cofi fieri í 
Ei parla; ed i fuoi detti afeoltar lice.' 

Saggio dunque xl rimprovero dei cuore 
Nel piú v'iv<y Io ftampo, ed il configlio i 
Per leguitar , ó Nice , o gran valore : 

Au»el faro, che fuof dei cauto artiglio 
Perfuggire a tuoi lacei andró , Amore, 
Poetando in fronte il voito d J periglio< 
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p \ Oki compagní miei, dolce mia cura l 
\J Confolate *1 rnio duol; fe pur vi piace 

Rendermi quella foípirata pace , 
Che roí toglie crudel ia mia fventura. 

íenza Ia voftra compagnia ofcura 
Pafrni dei Sol Ia fcintillante face ; 
Sulc orme voftreM mio penfier feguace 
Tutto ció , chfe dtfetro , odia., e fcongiura} 

Litro ciei , altré genti aftri infelici 
Mi sforzano á veder: mi fu ribelle 

; La mia forte; e fon tutti miei nemici.' 
ila iie vedorVi piú negan le ftelle , 
I Vi prkgò almen pe* fuoi bei lumi, Amici'} 

Cura te Ia mia Nice , e le fue agnelle. 

XCIII. 
D Olci parole, or piú íion fiete quelle í 

Nice , a cui piacqui un giofno, or me de* 
*• E le pupille fue, un tempo fide , (r idej 

Or íono a danai miei barbarc ftelle. 
'iú coftante, che incontro alieprocelle 

Scoglio , che ürtano i venti , e l e onde ínfide^ 
Quanto piú cor- rigor crudel m* üccide , 

i Tanto ardo piú per le .fue lua belle. 
Jueir ira fua, cred< io , dei amor mio 

fa Alimento é tal volta, e deli'imparo; _ 
V Per ftrugermiafuóirai, nor< artiánch* xa\ 
'»ur non veggo <1 Deftin , con me fiavaro, 
,É Se dei fuo fdegno aftimol cofi rio 

Sento IMnMndio, Amor, elíer piu cmara, 
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N \ O » láfciacmi,crudel ; quella,- ch/iõrli 
t.rV»£b*mavoluntária dafmiocuòre (dt 

E ben degna d i t e , fepur Karnore , i*:.~l 
Se pur il prêmio tuo nòn ti contendo.-^ 

Io fenza fpeme a Ia tua luce attendo , •• >"- oi 
Come Clicie tallor .* fe dei mággiore "f < > 
Pianeta ognc .unf adora Io fplendore , i '< 
Sífíza'.chc il rag^io lc u r te , fl va fieguendo^ 

Ma tu fuggi , crudel! Ah! non fon io > i-n 
Intefo a dtvorarti, ó moftro, ó fiera ;'" -*> 
Placacti voglio Con il pianto mio. < $3* 

Se pur muoverti arccor l£ alsla non fpfera J 
çQuefto , barbará , (-oimfe ! ) queftp defio { 

Pera,, ma innanzi atuoi.bellc ochi pera,- • -' 

X G V. i-r: 
D Ermo Fileno alia ihcerata avená. ""' •( 

Ferma, Nice. crudel, ferma le piant^f 
iJMentre- in tua Iode'1 Paftorello amante •*;. 
Dolcefá rifonac lá felva amena. •<,., f'*-

Vedi , come di gioja in quefta* arena. íiv-.v ;J-
rTutto. par che innamore '1 tuo íembrantey 
II fcroce Leon , Ia Tigre errante ,- -- •„ - ; 
II mar , che freme, il ciei, che ne baleriàá 

Di fopra quefto fatTo ah ben vegg* io :íh'j) 
Giungerfi intorno a me de-huohel nomed 

,A1 ecco amaro di Protheo Ia gregge:' vTl 
Tutto yienc ad udirmi ; é pieno il rio,. tiu^^Á 

De g!< umidi abiranti ; e ( non fo come)- ' 
•Altra legge n o n a n , che Ia tua legge,,-\C 
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XCVI. 
Rra dc intorno a mè 1£ ombra onorata 

Di quella dolce , incantatrice Donna , 
. Che cinta or de piú lúcida íorpna 

Spleríde frá gic Aftri alia mia fede ingrata.' 
Io Ia riveggp iritorvôafpetto irata;. 

Or mc accuú,or mi fieguc, or m - abbandonaj 
L,orribiI você mi fpaventa , ê fona , 
Comme fianimá di Gioye in ciei v.brára. 

Qual ml fero deftin ( oh Dei! qual forte 
Arhórmidié! vieggp fa face mia, 
Fuggo, tremo, mc aghiaccio ,énon foufjrteí 

RIe accordo allor, che ai fiánco in ogni via 
I La feguitai: oh quanto , Amor , Ia morte 
; Quanto fa, quanto mütta , quanto oblia! 

XCVII. 
Q Uefto , che Ia mia Müfa oggí a te rendi,' 

Indegno omag^io di beltá li rara , 
Non Io fdegnar ,fti chiedp , ô Nice cara , 

, Nice » di ch* il.bcl volto il cor m* aCcende. 
Di merti toói qüel, ch* il mio canto prende, 
, Onorato; argümerítP ( ó legge amara!) 

D ' únVdí voei alia cadcrrza avara 
|„-Non ííconcede,' fugge,; e fe difende: 
Defti nel alme-pPÍ Ia meraviglia 
, Del nome tuo qitel diííonante accentp , 

Chepreziofí i miei voti miçonfigha: 
A coli dolCe indulto andró contento, 
L Se rudi Githeréa ; di Giove figUa , .. , , . , 
\ flondíftpproVí > ó Nice, «1 m i o c o n c ^ . 
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XCVIU. 
D E&tt fenhafcos fez a natureza (tfaftj 

O berço ,-em que nafci: oh ;quem: cé 
Que entre penhas taó duras fe creara 
Huma alma terna, hum' peito fem dureza! 

Amor , que vence os Tigres , por empreza 
Tomofr logo render-me; elle declara f 

Contra o meu coraçaoíguerra tao rara", 
Que- naó me foi bailame a fortaleza. 

Po'" mais qüe eu mefmo^eónbeceiTe o damnoj 
<?0 A quedava oceaziaó minha brandura , 

Nunca pude fugir ao cego engano ?' ti-'.. 
..Vós, que oftentais a condição mais dura-, 

Temei, penhas, temei; que Amor ryrannoj 
Onde há mais reziftencia, mais fe apura. 

XCIX. 
P Arécè j - oü eu me engano, que efta folW 

De repente o licor deixou turvado; 
O Eeo;•',--• qüe èftavà l ímpó^e adulado , -. 

•Sevay efeurecendo no Orizohté r ' 
Porque naó haja horror ^ u e naõ aponte • 

O agouro furieftilírmo , e pezado y . 
Arhede fuftò já naó pafta o gado ; * 
Nem huma voz feefeutalem todo omontó 

Hum rayode improvizo na-celefte * 
Regiaõ rebentou í hum branco lirio 
Da cordas violetas fe revefte ; • 

Será delírio] naõ , nao hedelirio. 
Que he ifto, Paftor meu ? que ar.u-iciohetUt! 
Morreo Nize (ay de mimJ } tudo he martirie, 
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/ \ Uzas, canoras Muzas , efte cantO 
IX oVós me inípiráftesjvós meu tenro alenttf 
Érgueftes brandamente à" aquelje aíTento, 
Que tanto,' ô Muzas, prezo, adoro tanto, 
gnmas friffes fáõ, magoas, é pranto ,' 
tudo o' qüe entoa o muzico inftíumento ; 
Mas fe o favor me dais, ao mundo áttento 
Em aíTumpto mayor farei efpanto. ha • 
em campos naó pizados algum dia 
Entra a Ninfa , o Paftor,a ovelha, o touro,' 
Eífeitos faõ da vòíTa melodia }» ."" . ( ro 
•e muito, ó Muzas, pois, que em fáufto agoâ* 
Crefçaó do pátrio rio á margem fria 
A immarcefcivel hera ', o verde louro | 

0 2 



52 E P Í Ç E ; f c H 0 Ü 

saio'_%.': I P M Í ? ' '- i-.-i D . -:."•-.""**• ÍSÍCÍ 

Armorie do Illufiri/ftmoi, eExcellentfy 
fimo Senhor Gomes Freyre de A^ 

drad&i CondedaBobadella, Gó» ̂  
vernàdoK , e Capitão General*''' 

do liio de Janeira eMinat, .-* 
&€.. &f*''.&*»,t ..... 

o, 

EPICEDIO I. 
: o«-- *i*-j 

, . - < 

r À T> *nè chego, ó Maífeoléo fagrado.'* í 
' * * ' p e hum alto HeroedçpozitO adorado^}/! 
Permittejj que aos impolfos do gemido,. ] 
Das lagrimas, dos ays , corra advertido . 
A venerar a;s.cinzas, que fepultás. '• 
Sei, que amoiciozo hufna feliqüi* occultâí 
Do ma,i£ raro Varaõ , qüe aponta a hiftoriá 
Nos eternos Volumes, da ̂ memória :• 
Daque/Ie, que propofto', como efpelho ,* 
De htíffia inteira Virtude, noçonfelho, 
Na execução moftrou, qüe unir fabia '-. *T 
As leysda temperança, e da Valia 1 , 
Suftentandopor modOeftranho, e raTO 
Do Monarca o amor^ do p 0 y 0 0 amparo» • 

':. f* .-.«-* 



Sei, que guardas (eu digo 3 nas entranhas 
gcnerozo oraeo- jrqae-ar- çampanTtag - j --=* 

Dtuaííombro, e terror j fei |( porque tudo 
Explique de huma vez ) que rjo hbrfiQRínfdí̂  
Deflè cofre íobçrbo a eftranba dit» v+% %m.'% 
De hum Andrada immortal fe depozita ; . v 
Que no bufto fatal a eftampa grata., 
Do mais diftmcio Freyre fe retrata ; . 
Que fe guarda, e fe adora a imagem bella 
PeíTe .Conde feliz de Bobadella. 

Ao romper o clamor das trifles yozes , 
Ao faltar eflas çlauzplfS. velpfçs ,r ; •, "'x 
Oh qual e.cco de dofyde-pena, h planei» 
Se vê correfponder a impulfo tanto ! 
Em lagrimasferonjpf opeito^í^r^o? 
Pe fombras vefte o Geo ; ao trifte grito 
Soluça o ar , os elementos gemem ; 
Todos, da terra os fundamentos tremem i 
E parece , qne a fünèBre faudade ÍS ^ 
Náõ encontra na vafta itt\itíttí(t^iit (fera ĵj 
De hum mundo, qüe comprehènde , aquella fjp 
«Que para o dezafogo achar quizera; 
"" Mas que mijirO, que ao lügübre gemido 

Se alffirè , e çre fça o Univçrfarruidõ, ' - •• r• •" >; 
Se perde Portugal, fe~o mundo perde -v 
Àquejla fempre firme , fempre verde * •;*.* 
$Uma da heroicidade Tranftágana! • >{ 
Se em fim de toda a gloria Lusitana ^ "M 
Hum fó Heroe , que enchera q fafto iateir0|^ 
Hoje vem a jazer pôr derradeiro 
pefte çálàdo horror no abrigo trifte \ 
&W ^9 a%úot de Man? %SSM * l " 



5#* ^ p í W W O ti .. 
'Aqui j az rodo o alento da piedade; ' ' -f »'i"1 

Aquiodezempenho dà lealdade,?-» /•p*<»; 

O magnifico, o fabio , 0 refto, o aítívo-l 
O liberal, conftanre,difcurfiyoy °" " •''-' 
Prudente',1 valerOzo': ahqüe a tàl brado >'•''-• 
Confunderfe a razaó , pafma o cuidado í 

Amplificar a explendidá figura 
P e feus dotes quizera : abra a efcultura 
Pos pórticos à Farna : ps olhos entrem j 
TlegiftemasCftàmpaS; reconcerttrem ' •*' 
A lortgá.admiraçaó: defde acorrente "* " 
D o criftâlinò Tejo oh qüe valente 3 5' 
Nefte quadro refpira ] Aqui tingindo) 
P o fangué IbérP as preciozas vêas , '•* •""«" 
Roxas tornando as pállidasarêasi " 
Une de Portugal ao fceptró egrégio-^ 
Tantos novosurofeos ; ; P privilegio 
P e feu braço immorral quanto fe arclaftlanf* 
Quando em Campo Mayor o cinge -arama »:t 

Por triunfar cOc as Luzitàtfas Quinas ! •*' ' 
Tu , fabe¥ba Gafieira , entre as minas 
De teus muros ó choras i o teu faftO -j 
Lá lhe fouble;tecer o louro aügufto ,"y > 
Com queapezardè tarifo pranto \ e magoai" 
Enobreçeo dpGuadianáas agoás. * • ' ' - ' : A 
__' ElTe ferro-, quê agora depetidura < 
Tinto de fangue a fama , teafTegura , 
Affli&o Portugal , as leys, e o throno. 
Pa t<oá permanênciap eterno -abono"'*' 
Deves á aquella «fpàda>, 5ella fe enfaya ••' 
Nos illuftres Avós: qual em Cambaya-.' 

Ç feu nome deixas | qual em Q^i lô^ 
• • • t t , . • * , , i . . . . . . .. • . 



EiPfcGED^O I> $£ 
Debuxa o ,/evi brazaó! lá vive em Gôa 
A memória do fangue: honrado emblema 

, Saó de tanta ̂ virtude em nobre lema > 
Entre as chamas dos belücos alfanges , 
As ancias do Indo-, as lagrimas do Ganges» 

.Feliz ó Portugal, íclizmil vezes. »u 
T u , que para efplendpr dos porWjtguezes f 
Defte ferro a memória tens guardado-! 
Se queres fer no mundo rèfpeitado -*• 
Pela virtude ? outro brazaópaó tomes, 5 
^QueferPatna dos Freyres, e dos Gemes. . 

Quem haverá , que a competir fe atreva^ 
.Quando ( porque immorral ouvir fedeva ) 
Defde o teu berço*efte pregaó refpire j • 
Eu te promettó; que por mais , quegire 

i .{^Planeta da faz, outro pprteatò , 
Outra eftirpe mayor em todo oalentp . 

í' 

à Da fama fe naõ logre: aqui fe eftende., 
,i Aqui fe alcança, aqui fe eomp&hende , 
1 Tudo, quanto porgtoria , e por vaidade, 

Engrandece o efplendor da heroic'dade. 
Mil fecuios, e mil (e tem paffado , 

Defde que o Geocpm provido cuidado 
a VerrUavsando a feliz gençalqgia • •-
'< PeVaroens taó fieis : a Monarquia 
, Os honra rio falar de Bobadella '".'.-' 
' Em hum Nuno, hum Bermudes,, hum Frueija , 
. Hum Rodrigo, hum Forjas, Peres , Férnarides, • 

Hum Mendes, hum Pauzona,e outros GfiafldèSf 
(Que apontaõ epm efpiritps fublimes 
ADeziderio jí Rey dosLongobardos* 

;es os iramprtais grogenitores > -



tf E P I C E D I O I . 
Quê intimando no exemplo dos fuoreS < "<~í) 
A imitação de hum Freyre , em gloria eflafanh^ 
Enchem a Portugal,' a Itália, e Hefpanhaj -
As Barras incujcando por diviza * u. -1 -: 

No brazaõ , que o feu nome foíemniza. * •:< 
Mas como em hum fó quadro me detenho, 

Admirando o yajori fe o dezempenho "Z'v 
P e outras tantas virtudes tem' chegado 
A encher da fama o generózo' brado l 
palie a acorde harmonia , com" que o vejo i 
Temperando o governo : Aqui do Tejo;! 

A NaüToberba-fe dezata ; aonde ' yor* • 
O valérozóefajrito fe efeonde; :* o' 
jQuè ao Antártico c)ima foi mandado-1 e 
A governar todo o Paiz dourado. À s. j 

Efte he das'Minas y efte ò aúreo emisferio 
Nobre pOrçaõ: do Lüzitano Imperio-s ~r oirfêi 
Aqui , ó R e y , ao meu Heroe confias ,; ;<(í 
As rédeas dogoverno. De teus dja& v s i ; 
A dilatar o efplendido progreflo-.Vi3:cri': 
Terias outro abono ! Eu naó conheço.-; 

.Vê, qualdezintereue õ acredita' "•'"'-\-y. 
pigrío de teu átjsor: entre a exquizita -« 
Copia de tá r tópf i r , a prata,, o ouro , -,. 
O topâzio ,5'as fafiras, O thezoüro •<.;'-•,- ; 
Pos'diamante$-, b,ue a terra dezentranha.jri 
TSaofaberri'conceber a emprega'eftrarihÍi * 
P e attrahir-lhe a ambição : ao feudefpíezò 
Serve apenas de. obje&o o rayôápçg?'»;í:'-
Do preçiozo metal: sj alma fe-s$i?\fo» •< x 
Com taó nobre, louvayct rebeldia, , s.»jj 
Rye pada m c n ^ V s w l ^ ^ M i e a ,;, & 



E P I C E B I O L 57 
Que fuftemar a fojidá aliança, oi-fm. 

§ue fez com a joftiça : efte progrefiV,••• 
anháem teu peito o luminozo apreço '" 

Pe hum yaiíallofiel, rielle guardando?' • 
De três governos repartido o mandov 

O Rio de Janeiro lhe obedece; 
peSaó Paulo o empório reconhece ':f 

A alta moderação; eas Minas d*ôuro • 
Se efclareeern , tecendo o fauftoagouro.* 
Masbh% ecom queihteiromovimento 
A propagar do fceptíto o Regio augmeMO, 
A pcz^r do trabalh^j a maó feappltca V 
Quando o pezo fesdóbrà , ou fe triplica J 
Como a {agrada ley primeiro objé&o 
He da fua intenção, oialto projeto 

Nunca teve outro ponto ;« a fegurança 
Do fiel óbferyouí taó finamente , 
Que Te o<digno fe alegra, o delinqüente 
Naó acíuza o caftigó ; a pena V o premi? , 
Achando'na^juftiça igual ogrcmip» , 
Sahiaó df^ntreasmaos também pezados y 
Que fe viraó talvez equivocados 
O prazgn, e a dor : louvaoaffli&o 
A jufta punfaap/#dó feudeli&o ; 
E chorão benemérito , no fuftq 
De naó fer immortãl Heroe taó jufto. - • . 

Promptoo defpacho , a fapplica attendida , 
Caftigáda amaldadeV agradecida • -- Jc1 -
^reSidaó«aãdca:Yígiianre- * . - . ^ 1 , ^ - Í H 



«& E P I C E L M O 1 -
Naõ conhece repauzo hum fóinftanteí V 
Ern fim o feu defcanço, ofepfacego 
He fó ainftancia dozelozo empregOirn -: 

Oh ! que eftranha fe inculea a nobre idéa 
Defte faudozp Heroe] Tanto de Aftréa. . r 
Oefpirito igualou, que ao R e y , appoyo>, 
Soube conciliar por modo novo. 
O vafto empório das douradas Minas 
Por mira o faltará: quando mais finas 
Se derramaõ as lagrimas no importo 
De huma capitaçaó , clama o defgoftp 
P e hum Pajz decadente ; e ap feu gemida 
Se enternece piedozo p eicíarecido , •» 
O generozo. Heroe: ao Soberano 
Conduz a queixa , reprezenta p damno; 

Chega o remédio pela maõ piedoza,y' 
Miniftrá do favor; menospenoza 
Já fe modera a irapozicaó : contente 
Já ri o povo , já fe alegra a gente. n 
Lizongeiro o prazer cada hum defcobre , 
Os pequenos , o grande , o rico , o pobre $"•" 

Ohalma grande! oh alma efclarecida ! 
Digna de fer guardada , fer nutrida \m 
Na poaipa; dos Eliziòs , entre os bellof 
Efpiritos dos Elios, dos Metçllps , 
Dos Scipioens, Themiftocles , Zopirosj 
E outros,, que era feliciífimos.retiros. 
Gozando eftaõ as auras hzongeiras , 
Em prêmio deífe amor, com que as primeira*: 
Fadigas de hum'fali citp cuidado 
Pelo Rey , pela Pátria haó cónfagrado. Vi 

Eftes os frutos faó deftia'doutrina^ •' - - ; 



E P Í C Ê í y i O ;V 5$ 
Quebebefte na cândida ofRcina 
P e huma ethica innata : allí fé alcança 
Aquella Inalterável confiança, \ ; * 
(Que<em ti fabes firmar , moftraridP ao mundo , 
Com defpfézo da inveja , o mais prbfarido , 
Pozifivo éíplendor , qüe te «ZerVá , 
Superior àemulação pròrérvá." • 

Que importa , - que de eftrada diííbnante 
Seguindo outros talvez o cúrfò errante , 
Aííegurar pertendaõ febre o thrpnó *° 
Dê hum alto valimen.to o Regio abono; ' l 

Se efta idéa inj.uftiííima , qúe os guia , 
F.ftragando ps dezignios , algurri' dia 
Fará gemer com lâftimaimportuna5 

t P mal fegure aTéntó da fortuna ! 
A idéa.niais feliz de fer aceito "''"̂  

A3 vontade de hüm Réy , he ter o peito 
Sempre animado1 de hum coriftaníe-impulfo 
P e amar ó què for júfto': efte acredita -
Ao fervo ,Hquevobedece 5 felicita 
Ao R.ff', qüe'manda ; efte aííegura â fama j 
Efte extingue a calurriniá , e apaga a charpa, 
P e hum animo' pèryerfo, qüe àíropella 
O preciozb ardor de huma àíma-bell*. 
Pelos degraos'deftá feliz êfeadSy *r'";" 
Subifte , ó Freyre excelfo: ao bVaçó, á efpada § 
Oü na civil Minerva , ou na Gaftrenfe , 
Ha hum R e y , que ás fadigas te compenfe. 
Tnplíçí-te o governo ;;hõürá-re o cargo; • 
Teus méritos conféíFá ; hüm campo largo 
Aos prêmios abre ; a General recharna; -* 
Tefiaoá feus e#ercijos> teacejam* '•-«• 



Na Regia 'cOmmiíTaó feü fübftituto.' 
D ; taóíah$;viríude 0 egreáio fru&o 
Rsfpira em-fim no efplendidb appell idov , 
Titulo grande í )m; rnas taó devrdó , • t3{ 
Clijelindai que teusfçryiçòs ornar venha y M 

Cuido j q u e a Regiamâõ não dezempenhà, -
Naõ te-íáSE grande o R e y : a tj te deves 

A gloria dé fer grande r tu té atreyes' v 
Somente a r e exceder: outro ao Monarca 
P e v a o titule egrégio , que o demarca 
Entre os Grátides por G r a n J : ; em ti louvado 
Só pôde fer o Háver-te décl áyado. 

Mas que mifito j que a tanto Heroe afrjftf 
Efte influxo félíz r fe elfe conqüífta 
f!pm feus braços o G e o ! elledezara ..,' 
füom a maó liberal a copia grará •"? " ' 
D e tantos cabedais : he confiadp :-•> 
Menos o foldp , para ó nobre eftâdo ," '~ú 
Qup para faftentar com Regio empenho 
D o coração devoto o dezempephp. ; 
A difpendios do ardpr , que a alma reípira l ~f, 
AHi aquelle pórtico fé admira ; £;.' 
Por onde fe abre ao muridò a expelia entrada' ' 
D e huma c a í a , que a Deos he confagrada. * 

Tem de Thereza as religiozW filhas/ "" ' ' 
^ l h hum fanio abrigo : as márayiíhas" \:„;•.,% 
De hum .zelo nunca yifto allj fé inculcaô. ' 
Fuscas o A w h o r d a pobre arqüifeftura» '-* ' '*'áí 
Queres faber 9 quem ergue eflaeftruflSríj} '! 
O Dorieo , o Cprint^íp frpntifpiçio í • i •'•* 
EiTe mármore o diga : más o indicio " 
Na pedra fe fiaô grava : o h ^ u e a piedade ' 



Lhe«ftcortouelTe aijentona vaidade!-^ 
Foi providencia ; naó foi erro ; -ignora 

EíTe marrnore égre^O a rnaô., queo*árar ú 
Dezent ranhando defde a terra dura ,. .- • V 
Que o erguera , e polira, O Heroe procura, ' 
Que fe ciconda p feü nome. Em gloria tanta . „. 
O íeu mefmo fdencio he quem o canta. .-
V ê , que o dogma Evangélico encommenda j fc 
Que a direita coc a efquerdà naó feentenda: ~; 
E efta máxima tanto a Freyre agrada, 
Que athé com Dep$ a deixa praticada,- • ? 
DeU á Peos fo por f^eos : ao padfaó - fobra ̂  
Saber , que a Deos he confagrada a obra. 
E quem ( 6 Ce os í ) quem há , que naó prezuma 
Educado efte efpi rito na íumrna, 
Penitente fadiga dpiiídezertos! > , : 
Quem há , que e(jfe$ eftímülos defpçrtos 
Naó julgue ria Thehaida mais auftéra ! 
Mas oh quanto a virtude mais fé efmera 

: Lá cultivada defde a tenra idade 
Entre ajperVerfa,-rnizéra vaidade 
Da rniíitar lícèriçá ; jpride fa apura 
Toda a relaxaçaó , fpda a foltura !• '• 

O^utrotalveideefcpla, cfue he taó fera, 
Razaõde feus efcandalos trouxera : 
Só acha Gomes da virtude a chama 
No Mayorcio exercício : alli fe infiamm» 
Na alra meditação de hüm penfamento , 
Ç£ue fó ém Deos contempla o fandament* ' 
De toda a humana gloria : na vigia > 
Nos íitios ,. nos ataques , na porfi* ^ 
Dos choques, i d o i ^ d t g s , í»prowíW * . 



éjt j É P Í C E D I O Ü . •-,* 
Que a mífõ he íó de Deos : nada lhe tefla y ' I 
Que eíperar defimefmo f nefte: éftudo > 
Tudo fe lógrá,' fe prpfpera tudo. ; ;3 "»". 
Naó me fuipendádefte templo oobjeclo; **b y 
Dilcorra a admiração : o ardente arFeâo , 
Com que fé eòtrega ao.Ceo', que bem fe explicai 
Nelfas cazasr de Deos! ellefe.applica!'. ."ti 
AProteftor da caridade fancla. ! 

. Com feu ferypr :êongrégaçoens; levanta • ?.-< 
Onde aos pobres aíhfta.' O Paó Sagrado • 
Se miniftra aos enfermos1: acha oafíi&o 
No qarcére o favor; para'o deliâo , ±- :\ 
Se deputa Advogado : ao morto' açode 
Gpm o fupremo orfieio a maõ piedòza. «•.-
T u , Vílla Rica, tu , amaisfaudoza,! 
Nefta caza de Deos, quehpjefufténtas j 
O choras , o fufpiras, o lamentais, . ; 

d
Tuo choras, ó mundo r mas que digot 
Ceo o chora, o Ceo; que o braço amigo 

Naó fez mais grato p mundo../ que fizera' .-
Agradecido o Ceo :eHequizera , •*..<> .,, 
Efte Heroe immorral; a ley fagrada , ;<U 
Da Providencia , a ley fempre adoradr 
He jquém o rouba da ventura noíía , 
Quem de nós ofepara; fem que poíTa 
Sufpender fea fi mefma : he Providencia • • 
Mas que digo ! he decreto; he obedienciái 

E quem fabe , fe, Já no eterno íeyo 
Das idades futuras ( naó o creyo) . 
Quem fabe, fe a pezar da eftranha inveja , "«•• 
Outra alma tprnarà , onde fe veja , 
Para confalaçaó deifta aneia aguda, 



E P I C C E D I O I. <% ] 
A virtude exemplar, que aqui fe eftuda! >> 
E m que taó, largos fecúlos prepara ;> ;>, i^ v 

O Ceo huma alma grande ! o Tejo o diga;""' 
Se de Heroes Luzicanos na fadiga 
Dcü á Fama , em idade dilatada , ' 

i Outro Freyre , outro Gomes , outro Andrada»" 
Confalaçaó pezada eu te proponho, 

O c Reyno , em tal memória : fei , que choras^ 
Os. breves dias, as ligeiras horas , 
Que lhe cortou o provido deftino, '' 
A h ! fe o viras no fufto intercadente -0 
D o mortal dezalento ! o pranto infauífo í •' 
Se convertera em júbilo. Oholocaufto 
P e huma alma pura elle feliz votava ;vl ,-
Ao Creador eterno ; e fe abraçava 
Com a celefte imagem de Thereza. 

•;! D o s amigos , dos fervcs a trifteza 
j Em melhor .farte converter queria. 
3 O alento pouco , e pouco fecxtinguia; 
' E feguróda empreza.. . ah que emudeço! -'", 

Éu pafmo; eu tremo j eu choro ; eu desfaleçoÊ 
ja roto , já quebrado o nobre efcudo , 

Guarda ó Gênio o brazaé: entre o horror mude» 
O Templo de Thereza já demanda 
Conduzido.o cadáver; farda , e branda 

,, Se houve-a harmonia do tambor guerreiro* 
£ Arraftaó-fe as bandeiras: pregoeiro 

He o rouco metal í o pó fulfureo 
Em falvas fe difpende : huma anciá interna 
A pompa funeral rege , e governa. r t , 

' Çíngido dos brandoens , que a magoa fofr* j 
Prpfcgue logo em hum douradô,;cofr« j uv •: 
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O illuftré coração. Oh quanto he digno 
Pe refpirar eterno o ardor benigno,7 

Que o nutríô, qüe 0 gerou ! penhór\faj 
Do caracter de hüm Freire fiel traslado'*' 
Deva aobilfamo j deva ofcenefièío 

Ee triunfar do irtfaüfto precipício , „ 
oSannos; ríçlle achando'áa&ividade ,~ 

Que naó pôde encontrar ria humanidade. 
Naó pôde, exceffo Heroé/nao pôde efta ancií 

Permittir mais esforços ícdhftancia; 
A reg«ftarde todo naó meatrevP •. , . 
O Templo , qbe bufqífei: á eifrí èfarevo f 
Forque o mundo já mais de ti feéfqueça.' 
Aqui jaz . . . mas que digo ! aqui começai 
A nafcera virtude: naõ fa apaga" .-. 
Huma illuftré memória : naó fe eftrago 
Huma excelía reliqüfta ; antes mais refflfploi' 
Se produzem da vida dos exemplos; 

Oh! que cnganadámente folicito .„ 
Achar letra-, que explique aquelle inVicIoí 
Êfpirito , qüe choro : em vaó fé artenda:' 
O rifco , que lavrei, Tudo fe emenda, 
Tudo já fe desfaz. Se ònefcio intento • 
Eternizar procura o monumento, 
Seja túmulo o mundo. A cobertura' 
Seja o Ceo : honre a esplendida figura 
Das faxas toda a luz , a impülfo tanto y 
Süfpiro o fogo , e Oceano o pranto. 

Setí potius 
TPro túmulo ponas orbem, pro tegmirre erielumj 

Sydera pro facibus, pro lacrimjs maria. 
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Â< MORTE 

SALÍCÍd. 
EPlCÊÜlO IL 

Ê Spirifo irrimôrtal, tu que fafgandd 
Eftà esfera dé luzes, vás pizando 

Pd frçfco Elizío á rôgiáõ bemmtá, 
Se neffei campos ,' qndéá gloria habita ; 
Centro do gbftó, do' prazer eftarrcia.y 
Entrada fé permttfa á mortal ancia_ 
De huma dor , de hüm fufpiro defcontenté^ 
Se lá relíquia alguma fe cocifente 
Deita1 cançada, humana defventura , 
Naõ teofendas , que a vitfirna tao pura , 
Que erri meus terno* foluçoS te oftereço f 
ÉuTque fegüirte , por lograr o preço 

i Daqüéllaic, que há muito confagrad* 
Nas aras'da amizade foi jurada. 

i - - E-
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Bemfabes, que o faaviífimo perfume, 

Que arder pôde do amor no cafto lume , 
Os íuores naó faó dcfie terreno , 
Que odorifero fempre , e fempre ameno , 
Em qualhadas porçoens Chypre dezata ; 
Mais que os thezouros, que feliz recata 
A Arábica regiaó , amor eftima 
Os incenlos, que a fé , que a dor anima , 
Abrazados no fogo da lembrança. 
Efta pois a difcreta fegurança , 
Com que chega meu peito iaudozo, 
A acompanhar teu paffb. venturozo , 
Oh fempre fufpirádo", fempre bello, 
Efpinto feliz : a meu defvello 
Naó negues, eu te rogo , qüe confiante •• s 

Viva a teu lado fombra vigilante. 
Inda que eftejas de efplendor cercada , 

Alma feliz, na lúcida morada , 
Que na pompa dos rayos luminoza 
Pizes aquella esfera venturoza , 
Que a teu merecimento o Ceo deftina ; 
Nada impede, que a chama peregrinai' '' 
De huma fáudade afniffa , e defcontentej 
Te affifta acompanhando juntamente. 
Antes razaõ fará , que debuxada ' 
Em meu tormento aquella flor proftrada, 
Sol em teus fefplendores te eternizes , 
E Clycie em minha magoa me devizes; 
Entre rayos crefcendo, entre lamentos , 
Em mim a dor , em ti os luzimentos. 

Se porém a infeftar da Elizia esfera 
A continua, brilhante primavera 
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Chegar fó? pôde o laftimozo rofto 
Pefte méu trifte ,vfufte'bre dcfgofto , *!;:lr; - -
Eu deziftd do empenho, em qüé deliro; 
E as azas encurtando' a*méu fufpi ro , 
Jànaõ çonfintp , ' que feu vôo ardente' 
A acompanhár-té füba diligente : 
Antes no mefmo horror , na fombra efcúaf 
Pa minha iricotffôlávél defveritürá 
Eu quero laftimar meu fado tanto ,'-
Que fuffocado em urnas de meu pranto,' 
Araôfüneftó, liqüido dífpendío,' jr 
A charna apague defte ardente incéndíòV V ••^'iS 

Indigno facrificio de huma pena , 
Que chega- á perturbar a paz ferená : ) ; i 

De hum^s almas , qüé em campos de alegria 
Gozaó perpetua luz, perpetuo dia; J r ) 
Que adorando a concórdia, defaorihécem 
Os fuftos , que da inveja os braços tecem; "-; * 
Que ignòraõ o rigor do;frio inverno ;'- :-'•»-;'1 

E que em brando concerto, ém jpgp alternai ; 
Gozáõ torda a fúavilfiriíacarreira -'-f- 'Jíii-l 
De huma forte rizonha, è fizongrira. ò ' ; }( 

Alli, entre os favonios mais íuaves , 
A confonáncia offenderei das ayés y 
Que arrebatando alegres os Ouvidos , 
Difcorrem entre os círculos luzidos 
De toda a vegetante, arnèna eftancia'. ' 
Alli pois as memórias de minha'anciã 
Naóentraráõ, Salicio: que naó quero ^ 
Ser com ti go taó bárbaro, e taó fero, " 
Que hum bérh , em cuja poífa eftás dicozó }' 
Trifte magoe, infcfte laftimozo. 

E 2 
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Cá vivirà commigo a minha pena y 

Penhor inextinguivel, que me ordena: 
A fempre viva , e immartal lembrança*,; 
Ella me eftá propondo na vingança- •; 
De meu fado inflexível, óSalicio , 
Aquelle infaufto , trágico exercido ^ 
Que os humanos progreíTos acompanha* 
Quem cuidara, - que foffe taó eftranha, 
Taó pérfida, taó ímpia a força fua, 
Que maltratar pudtífe a idadç rua, 
Adornada, naõ fò daquelle rayo, ,..,>-,' 
Que anima a flor ,-.qüe fa produz em Mayo í 
Mas inda de frucliféros abonos , 
Que antecipa a cultura dos outonos ! 

^inco^ Jufíros o Sol tinha dourado 
( Breves fuftros em fim , Salicio amado, ). 
Quando o fio dos annol encolhendo , 
Foi Atropes a têa desfazendo: 
Hum golpe , e outro, golpe preparava : 
Pa/a. effípregafló a força lhe faltava ; 
Que mil vezes amaõ , pu de refpeito , 
De magoa , ou de temor , naó pôs o effeftoY 
Dezatou finalmente o peregrino 
Fio , que já tecera.> Ah fe áo deftino -
Pudera embaraçar npffa piedade! « 
Naó te glorêes, trágica Deidade , 
De hum triunfo , que levas taó precíoZO 1 
Dezar he de teu braço indecoroZp; 
Que inda que a fúria tua o tem roubado, 
A noíía dor o guarda reftaurado. 

Vive entre nós ainda na memória , 
A que clie nos dçisou , eterna gloria i , 
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Difpendios preciozos de hum engenhp , 
O u já da natureza dezempenho , 
Ou para a nofta dor fó concedido.. 
Salicio , o Paftor noflp , taó querido , 
Prodigiç foi no raro dó talento', 
Sobretodo o mortal merecimento; 
E prodígio também com elle agora 
Se faz a magoa, que o laftima , e chora, 

A lufliuoza yiftima do-pramo 
Melhor , que o immarcellivcl amaranto , 
Te cerca, ó alma grande, a urna trifte; 
O nolTo fentimeoto aqui te affifte # ' 
Em nenias entoando magoadas 
Hymnos faudozos , e cançoens pezadas. 

Quizcramos na campa, que te csibre , 
Bem que o tormento ainda mais íe dobre , 
Gravar hum epitafio , que declare,. 
Quem o túmulo efcoride ; e bem qüe apare 
Qualquer engenho a penna , em nada atina» 
Vive outra vez : das cinzas da ruina 
Refuflita , o Salfaio; di&a ; efcreve: 
Seja o epitafio teu : a cifra breve 
Moftrará no difcreto , e no polido , 
Quehe Saliçip, o que aqui vive efcondido." 

fcí 
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ÃMORTE 
A P R E S S A D A •>' 

DE 

HÜM AMIGO. 
EPICEDIO m. 

" i i - iv m "' ' 

* •*. v ' > ' . - • 

C Ommigp fallas; eu teefcutp; eu .vejo > 
Quanto a pezar'de meu lethafgoi e pejpj; 

Me internas períuadir , ó fombra rrtüda , : 

Que' tudo ignora , quepn te paó cftuda.' ,-ií 
Há poucas horas , que hum a&ivo alentp 
Te dirigia o ardente movimento';" 
E em brevejnftante (oh dor!) em breve inftanté 
Se torna em lu;o ó refplendor brijhante, i 
Arrebatado em vaó te falieito s 
Por qualquer parte, que fa éftenda o grito ; 
E áps eccbs,' ao clamor, que aps troncos pada, 
l Fünèftiíllmo avizo da «deígraça ) 
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Apenas falia , apenas me refponde 
O dezéngano, que efta penha efconde ; -

Mas como em te encontrar minba anciã tarda, 
Se fó efte penhafco he , quem te guarda ! 
Elle a faudade tua recommenda ; 
Elle me efcutepois, elle meattenda. 
Mármore bruto , que em teu feyo encobres 
Trifte defpojo de relíquias pobres , 
Eu me chego a efautar-te : a ouvir-te venho y 
Talvez de tanto ardor no heróico empenho , 
Ao credi to mayor efta alma afpira, 
Se enlaçado nas redes da mentira 
Amei the agora omeu profundo fomno , 
De tanto annuncio ao peregrino abono , 
Eu quero deípertar: volta a fail.ar-me, 
O' dura penha-: eu quero aconfelhar-me 
Comtigo mefmo. Que liçoens prudentes 
Hoje me eftás di&andp! Oh que eloqüentes 
Fallaó asfombras, Ps horrores fallaó, 
Quando os atentos, quando as vozes calaó ! 

Dentro fepultas de (Te cofre infaufto 
De Aonio o refplendor, o luftre, o faufto. 
Debaixo jaz deíTa fatal dureza 
Aquelle aftivo empenho, que a deftreza 
De Minerva polio; o que efgotara 
Dcalta Juf ifprüdcncia a luz mais rara. 
Aqui fepultas, oh penhafco duro, 
(Tudo te digo) aquelle Amigo puro ; 
Que auzçnte de minha alma hoje me ordena 
A companhia fó da minha pena, 

N° teu fjlencio encontro o dezéngano 
Do caduco efalendor do alento humano. 

< & 4 
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Tümedizcs , quam pouco ao mündp imperífj 
Efta cariçada yída; qüe fopporra '.-'•;• VA 
p a s fadigas o pezo intolerável. 
Ven tu rozp Baixei em,golfo inftavel > 
M c finges, me figuras: b r ando o v e n t o :. 
Ordenava a carreira ; falto o alento 
Das vellas, refpiraya a N a u fegura; 
Tranqui l lo o mar com profpera brandura 
Suftentaya o feu p e z p ; n o accidente 
D e ingrata tempeftade de repente 
Se efcandeliza o Ceo ; o mar fe altera ; 
R o m p è m r f é a s yçllas ; pela crefpa esfera 
Vaga perplexo Q lenho ; abíprro v a g a ; 
] á perde p rumo ,' e infeliz naufraga. 

È que fe efperá entre a fatal ruína ? 
Que mais feefpera? feda luz benigna 
Se defperdiçaò breve auxilio , ao menos 1 
pm quanto a nós ps Zefyrps ferenos -
Nos influern propícios , indécizo 
Naó yacille odi/curfa; oobzequio,o rizqi 
Defte mizéro golfo fe aproveite , 
Abominando os vícios , e o deleite 
De tanto ardor profano.: a razaõ venha ; 
E vendo , que no abifmo fe deípenha , 
De feus niefmos' horrores triunfarite ' 
Sobre tanto dejmayp o ardor confiante} 
Da antiga Babilônia, que fe eftraga , ": 
Novos alemos daS ruinas traga. 
_ Tudo, oh, í>ruto penhafco' rne iníinua 
P teu mefmo filencio,'' a fambra tuai ! 

Epojs te encontro agora taô'propicio « 
$óte quèrò rogar o bçnefjciq ' :- * " *• 
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Deque ao trifte cadáver-algumahora„v: 
A anciã ardente } com que efta alma o chora , 
Por ultimo favor lhe communiques. 
Peço-te , quedetodoo certifiques 
Do muito, que o laftimo; e le ba( piedade 
NefTa eftranha regiaó , chegue a-faudade , 
Que te confagro, óexrrémozo Amigo, 
Sempre a viver , fempre a morrer comtigo. 

tu l llll- -I li ijl - - ' " T • i-l 
• •• •;>' %\-.y_ ; - ' . • . . ' . ' • ' • • ' • • • . 

fo Senhor Jazi Gomes de Aráufo, De-
zembargadorâq Porto y Provedor da 
fi>éal' Faizenda , e Fedor Geral dl. 
Gente de Guerra na Capitania 

das Minas Geraes. 
• . &c;r&c. tyt. 

ROMANCE, 

S Abio , e re&o Miniftro , aquella idéa , 
Que euformo defíe efpirito, alguma hora 

Hade chegar a difpenfaMe ao mundo , 
Inda que em fambras de hurna imagem tofca. 

Yfr-fe-há, que quanto a.maó do Rey Augfrifto 
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Mais liberal, mais pródiga vos honra,^ ,-.j 
Tanto o mérito voffo os mefmps prêmios 
Acredita, ennobreçe , e condecora. . r 

Entregue á voffa direcçaó prudente 
Foi o Erário, Real; e apenas louva . >. 
A fortuna efte bem , já vos admira < J 
Cingir np Porto a Senatoria Toga. 

Eftes os louros faõ , que vos prepara 
VoíTa egrégia virtude : que fe de oUtra , 
Eftranha maõ brotaffam produzidos ; 
Naõ feria a ventagem taó precioza. 

Do Real Decreto as clauzulas, que attendo p 
Defta mefma verdade hoje me infortnaó: 
Elle pos infinua , que os ferviços 
Com efte povo afcenfo fe coroaõ. 

Outro , que aos cargos do Concelho affiftc» 
Vigilante Miniftro, aífim o abona ; . 
Quando nos diz ; que do intereífa RegjO:. - ...| 
VofTa att-nçaó fe preoecupa toda, 

Mas que muito , que o credito daquetles 
Afiim vos bufque , aífim vos correfponda, 
Se por vós, ó Miniftro efclarecido , 
Fallaõ cheyas de alento as mefmàs obras! i 

Seguindo os voffos paífos , defde quando 
Pizais das Minas as montanhas rpfeas , 
Quecouzahá, que naó feja teftemunho 
Do zelo, quj diftingue as acçoens yoíTas! 

Diga-o do Sabará na Regia cáza , 
Onde do Erário fe regula a fama , 
Aquella perfpicacia nunca vifta , m 

Aqaella fempre vigilância prompta. 
Velando pelo Rey que fegurança 
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Naó tem os feus Direitos I menor fombra 
Naó pôde fubfiftir no engano indigno, 
Damaldadehurna vez cerrada aporia.. 

Efte o theatro foi , onde a virtude 
Mil padroens erigio á voífá gloria , 
Acreditando em diligencias graves, 
Dojerviço Real vòda peíípa. , 

Sem temer as díftancias , e os perigos 
Por afperps fartoens , empreza heróica , 
Defde lá vos conduz a ver os,matos, . 
Onde pParacaiufèu termo logra. 

Alli proyend/? em equilíbrio tudo , * 
Quanto acredita da J.uftiça as normas , 
Defprezafte asçajumnias; e fomente 
Défte' à verdade a fubfiftencia própria. 
" • Vepcidasneftegiro ( quem tal crera!) 
Mais de trezentas legoas, a derrota 
Terminas , rèfpirando fem fadiga , 
Ao ver , que pelo Rey ella fa abpria. 

Nao bem cerrafte os deftinadps dias 
Do cargo de Intendente, já fem nota, 
Que infame a rezidençia, b Rey vos chama j 
Já da Fazenda ©'Tribunal vos goza, 

E para feres com mayor prnato 
Expofto a noífos olhos, vos colloca .. 
Na Junta da Bahia , entre os que a Beca 
Diftingue, ilfaftra , qualifica ,approva, 

Agora fa outro alento me aííittjra , 
Eu defcreverá as peregrinas provas , • 
Qne fizeftè avultar , juntando a aquellas, 
Quea Famaem tanto giro admira abforta. 
-"Eu dera'a conhecer, que neftc emprego. 
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Refptendeceo vofla virtude , pofta 
No mais diftiníto gráo: diffara ao mundoi 
Que em vós do Erário fe duplica a força. 

A força fa duplica : pois fa aquelle 
Suftenta o Réyno diípendido , a nova , 
IntereíTante economia quanto 
O zela mais, he certo o augmenta, e dobra,1 

A pra&ica piedoza , bem que inteira, 
De huma exacçaó ceder faz a demora 
Dos devedores ; e arrecada o Cofre , 
Quanto a avareza em fabterfugios forra. ,; 

•O exceífa das defpezas fe ref rêa , \ 
O menos uni fe modera , e poupa; 
O mefmo , que faltaya , agora cvjido , 
Naõ fó naó falta já , antes já fpbra, 

Revolverri-fe efqueeidos monumento* , 
Q îe o tempo feputtava em cinza morta 
E porque tudó'-'ao Regio Erário firva , 
Por ellès fe ehtrâ em recençeio ás contas» . 

Oh ! e que frucròs defte exame tira 
A Fazenda do Rey ! quantos fe ençpntraô 
Erros, e vícios, da maldade ef&itos 1 ' '' 
Se efte fe averigua, efte fe nota. 

I^unça das Minas O Paiz dourado 
Com taó crefcidas , avuhadas famas , • ••' 
Honrando o Real fello oscofres, pôde' 
Ver taó foberbá a Luzitania Frota. 
, Naó fó do Tribunal- junto á fadiga , 

Vos applicais , Senhor ; mas vos remontai 
Novo cuidado a inveftigar os paífos, 
Que abre o extravio por eftranhas bocas. 

Pela Comarca, aonde os verdes campoS' 
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Tem do Sapucahi banhado as ondas, 
Atravefíais , entregue ao Real farviço , 
Os fertoens , que inda as feras mal povoaõ. 

Os caminhos do engano fó trilhados, 
Por vós pizados faó , por vós fe cortaó. 
Servem ao voíTo zelo , ao vofto exame 
0 fundo rio., a ferra mais médooda. 

Nada vos horroriza, nada embarga 
A üluftre diligencia ; bem qüe aborta , •:,-'<í \ 
Fúrias o Inverno , cóleraso tempo ,. './of? 
Rotos os Ceos em tempeftades grofías*. ...-:•-. 

Védor Geral, fiada a vofld arbítrio , ,•'">» 
A commiíTaó da emprezá mais cuftoza $ 
Com quanta reflexão vos encontramos 
Regulando as reçlutas pára as Tropas! 

A ttende-fe à pobreza , aò dezamparo 5 
Com a clemência a recYidaó fe informa: 
A tudo confuháis dando os ouvidos st; 
A ' Viuva y. ao Irmaó , ao Pay , á ÈYpozav •• 

Masque muito , Miniftro inimitável.,-;.;< ? 
Que muito;obreis aflim, fe a vpíTa própria r; 1$, 
Lingua confeffa , que ao fprvíço Regio , J',;Í 
Nao o intereífa , fó vos çhamá a honra í ? 

O amor fó da virtude he , que dirige , 
IguaisávoíTa idéa as voíías obras; 
Conhecendo, quehe ella de fi mefma 
O prêmio , que mais vai, que mais impor/tV 

Por iffp inda que aô mérito diftintto 
falte a retribuiçaójfó vos confala 

1 Aquella fempre máxima adorável, 
Que o Pay da liberdade amava em Roma?; 
" Comenta-fa Cauó, que a eftaiua fua 

i ' 
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No Capitólio' entre outras fe naõ ponha jf 
Porque pergunte abforto o pâffageiro : 
Quem he, o que a Cataó nega efta gloria ? 

Tendes na fantazia fempre imprelías 
As imagens do fonhP ; qne atnda aponta > 
De MafinifTa a Cone, quando âo Filho • 
De Scipiaó fe rhoftra a esfera toda. * 

Alli favos1 defaobfe, que a primeira 
Obrigação de hüm animo , quéadora .l" 
Oefpiendor da virtude, he, que fomente-'"' 
Se ame ô feu Rey, a Pátria fa foccorra. 

Daqui verri , qüe he acerto tudo, quanto 
Imaginais,- ou emprendeis: fúffoca 
A defgraça por vós o fau partido: • . • •- -jj 
Tudo ferve ao prazer ,' todo á lizonja.' • ;-# 

Oh'mil vezes feliz aquelle exemplo»' 
Que de vós fe deriva! fa eftudioza '- >$ 
A virtude pudera retratarvos ,' >***•'• '••** 
Quantas ao muüdo repartira copias! ' Ò 

Nellas enfayaria para as Becas 
IHuftres Magiftrados; menos pompa 
Trajarão fobre a Fama outros ConfaJtóS'* 
De que o corpo jurídico blazona. -• !; 

OsFIavios, osHermogeries, osElios, 
Os Perfios , os Papyrios , os Mendoüçàs, 
Os Pegas, osMacedos, Ps Pereiras, 
Perderão junto a vós a gloria toda. 

Vós com juftiça igualdeZémpenhandò 
De fabio o nome, entre virtudes' outras, 
Sois affàvel, pacifico , prudente , 
Sois*liberal, benevolo; ifto fobra. 

Aflim dais a faber., que o volío peito 
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Alenta aquelle fangue, que fa adora , 
De hum Pay, de quem no emprego, q occupara, 
Ha de fer immortal fempre a memória. 

Aflim moftrais, que ramo florecente 
Sois de hum Irmaõ, que em dores, em peííoa y 
Ennobrece do Rey no Luzitano 
Tudo, o que o fcetro em feus domínios doura. 

Porque enrre as perfeiçõens, que vos illuftraõ 
Ainda a mais accidentál concorra , 
Athé moftrais , o quanto a natureza 
Se dezemperíha em vós, quando Vos fôrma. 

Cheyos de aítividade os olhos , dentro 
Dos coraçoens , nos daõ , naõ fey , que moftras 
De huma alma dominante : o que vos bufca , 
Aorefpeito, ao agrado igual fe dobra. 

Mas que debalde a examinar me empenho 
Os vcffibs attVibutos! Se fa agoura 
Pelos princípios o progreífo, quanto, 
Quanto o deftino na efperança aponta! 

Que commiíToens, que emprezas vos aufpicá 
O faufto Luzitano ! Ah ! Cerre embora, 
Cerre a porta o futnro; porque á tanto 
Naó fobe a inculta lira , a Muza rouca. 

•«íB»-sa* 
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FABÜLAJ 
DO RIBEIRAQ 

DO CARMO/ 

mtd 

S O N È T O / 

A Vós, canoras Nírifás, que no amado5 

Berço viveis do plácido Mondego j 
Qye fois da minha tira doce emprego , 
Inda quando de vós mais apartado ; 
. .A vós do pátrio Rio em vaõ cantadd 
<J fucceiTo infeliz eu Vos entrego; 
E a vi&ima eftrángeira, com qüe cnegO^ 
t m fe«M braços acolha o voíTo agrado. '•i 

Vede a hiftoria infeliz,que Amor ordena, 
ja mais de Fauno, ou de Paftor ouvida ,« 
Já mais cantada na filveftré avena*. 4 

Se ella vos dézagrada , por fantida , 
Sabei, qu« outra maisfeya émminhapeni 
Sevè entre eftas farras efcondtda. 
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Aofide levantado 

Gigarite, a quem tocara, 
Por decreto fatal de Jove irado i 
A parte extrema ,' e rara 
Defta inculta íégiaó,^vive ItamontejV 
Parto da terra x transformado em monte ; 

De hüm a penha, que efpoza 
Foi do invicto Gigante -J. 
Apagando Lücina aluminoza,' 
Alampadá brilhante , 
Nafai; tendo em meu mál logo, taó dura t 
Como em meu nafeimentó , a defventüra* 

Fui da florente idade 
Pela cândida éftrada .,. 
Os pes movendo corri gentil vaidade; 
E a pompa imaginada 
De toda a minha gloria n'hum fó dia 
Trocou de meu deftino a ateivozia. 

I Pela •florefta, e prado 
Bem pondo mancebq/ . 
Girava erh meu poder taó confiado, 
Que athé do mefmo Febo 
Imaginava o throno peregrino 
Ajoelhado aos pes do meu deftino; 

Naó ficou" tronco, oü penha , a 

' Que naó déífa tributo # • .^ í 
y A meu braço feliz; que já defdenhay 
Difpoticoj.abfoluto, 

' As tenras flores, as roimozas plantas j • 
Em rendimentos mil, em glorias tanta* 

Mas ab^Que Amor tyranno 
('No tempo, em que .a alegria 

F 



8 1 F A B U L A. 
Se aproveitava mais do meu engano} 
Por aleivoza via 
Introduzio cruel a defventura , 
Que houve de fer monal ; por naõ ter curai 

Vizinho ao berço caro , „; 

Aonde a Pátria t ive, ?4Í 
Vivia Eulina, eíle prodígio rarp$ 
Que. naólei , fa inda vive, 
Para brazaó eterno da belleza , 
Para injuria fatal da na ureza. 

E-a Eulina de aucollo 
A mais prezada filha ; 
Aucollo taó feliz, que o mefmo ApollO 
Se lhe proftra, fa humilha 
Na copia da riqueza florecente , 
Deftro na lira , no cantar fciente. 

De ifeüs primeiros annos tM 
Na belleza nativa, . V 
Humilde Aucollo, em ritos naõ profanos } 
A bella Ninfa efquiva • /•" 
Em voto. aó faero Apollo confagrara; 
E delle em prêmio tantos dons herdara. 

Trez luftros ,• todos dc ouro , ;:• i 
A gentil formozura, ,$. 
Vinha tocando apenas, quando o louro j 1 
Bjilhante Deos procura .# 
Acredi tar do Pay oi culto attento , 
Na grata aceitação do rendimento. - ••?• 

Mais formoza de Eulina .? 
Re feirara a belleza ; . 
De ouro a madeixa rica, e peregrinar 
Dos coraçocns faz preza i 
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A cândida porçaõ da néVe bellá 
Entre as rozadas faces fe congela. 

Mas inda, que'ã ventura 
Lhe foi taó generoza ,' 
Permitte o meu deftino, qüe huma dura , 
Condição rigoroza ',... 
Ou mais augmente em fim , ou mais atêe 
Tanto efplendor ; para que mais me eníêe.' 

Naó fabe o culto ardente 
De tantos facrinciós 
Abrandar o feu Nume: á dor vehémente, 
Tecendo precipícios ,f 
]à quaze me chegava a extremo tanto , 
Que o menor mal era o mortal qüébranto.' 

Vendo inútil o empenhp; 

De render-lhe a féreZa ,-, s ,t 
Bufquei na minha induftrra ò frieu defpénho:' 
Com ingrata deftreza 
Fiei de hum roubo ( ohmizero delifto ! > 
A ventura de hum bem , qüe erá infinito. 

Sabia eu , como tinha' 
Eulina por coftüme, 
( Quando o mayor Planeta qüàze vinha' 
Já defraayando o lume, • • t 
Para dourar de luz outro horizonte ) 
Banhar-íe nas correntes de huma fonte.' 

A fugir deftinado 
Com o furto preciozo, 
Defde a Pátria , onde tive o berço amado* 
Recolhi numerozo 
Thezouro , qüe roubara deligente 
A meu Pay, qoc de nada era.ícicntev 

F i 1 
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Aífim pois prevenido 

De hum bofqüe á fonte perto , 
Efperava o portento appetecido 
Da Ninfa ; e defcoberto 
Me foi apenas , quando ( oh dura empreza í j 
Chego ; abraço a mais rara gentileza.. 

Quiz- gritar; oppnmida 
A voz entre a garganta 
Apollo i diz , Apoll. . . a voz partida • 
Lhe nega força tanta : 
Mas ah ! Eu naó fei como , de repente 
Denfa nuvem me põem do bem auzente* 

Inutilmente ao vento 
Vou eftendendo os braços : 
Bufcar nas forábras o meu bem intento: 
Onde a meus ternos laços . . ! 
Onde te efcondes, digo, amada Eulina? 
Quem tanto eftrago contra mim fulminai 

Mais hia por diante; 
Quando entre a nuvem denfa 
Apparecendo o corpo mais brilhante, 
Eu vejo ( oh dor immenfa!) .. 
PaíTar a bella Ninfa, já roubada \Q 
Do Numen , a quem fora confagrada^ . 

Em fens braços a tinha 
O louro Apollo preza ; ' J. 
E já ludibrio da fadiga minha ^ 
Por amoroza empreza , 
Era. defpojo da Deidade ingrata 
O hem_, que de meus olhos mc arreha«& 

Entaõ já da paciência 
As rédeaís delatadas 9 
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Toco de meus delírios a inclemençia: 
E de todo apagadas 
Do acerto as luzes, -bufco a morte ímpia, 
De hum agudo punhal na ponta fria. 

Â s; entranhas rafgándo , 
E fobre mim cahíndo , -
Na funefta lembrança foluçando , 
De todo confundindo 
Vou a verde campina ; e quaze exangüe 
Entro a banhar as flores de meu fangue. 

Inda naõ fatisféito 
O Numen foberano, 
Quer Vingar ultrajado o feu refpeitoj 
Pérmittindo. em meu damno , 
Que em pequena corrente convertido 
Corra por eftes campos eftendido. 

'' E pára que a lembrança 
'' De minha defventura 

Triunfe fobre a trágica mudança 
Dos annos, fempre pura, _ , 
Do fangue , que exhalei , 0 bella Eulma, 
A có> inda coníervo peregrina. 

Porém o pdio trifte 
Í De Apollp mais fa accende; 

E fobre o mefmo eftrago , que me aflifte *' 
Mayor ruina emprende: 
Que chegando a fer impia huma Deidade » 
Excede toda a humana crueldade. 

Por mais defgraça m«nha, 
[díDos thezouros preciozos 

Chegou noticia , que eu roubadp rinh? » 
4°shomens ambiciozos; 
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E crendo em mim riqüszás taó eftranhas y 
*Me eftaó rafgando as mizeras entranhas. '• 

Polido o ferro duro 
Na abrazadôra chama 
Sobre os meus hombros bate taó feguro. 
Que nem a dor , que clama, 
Nem o efteril defvsllo da porfia-
Dezengana a ambicioza tyiannia. 

Ah Mortais! Athé quando 
Vos cega o penfamento ! " 
Que maquinas eftais edificando 
Sobre taó louco intento i 
Como nem inda no feu Reyno immundo 
Vive feguro o Bàradaro profundo! 

Idolatrando a' ruína 
Lá penetrais o centro , 
Que Apollo naó banhou, nem vio Lucina; 
E das entranhas dentro 
Da profanada- terra , 
Bufcais o defconcerto , a fúria , a guerra. 

Qüé éxcfnplos vos naó dicla 
Do ambiciozo empenho 
P e Polidòro a mizera defdita ! 
Que perigos o lephó , 
Que oíltregaftes primeiro ao mar falgado ,'' 
Que dezenganos vos nàõ tem cuftado ! 

Em'fim Rm efperança, 
Que allivios me permitia , 
Aqu; chorando eftou minha mudapça ; 
E a engqnadôra dita, 
Para que èü viva fempre defcontente , 
Na muda fantazia eftá; prezente.: 
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Hum murmurar fonoro 

Apenas fe me efcuta; 
Que aihé das mefmas lagrimas , que choro , 
A Deidade abfoluta 
Naõ confente ao clamor, fa esforce tanto, 
Que mova á compayxaó meu terno prantóY 

"Daqui vou defcobrindo 
A fabrica eminente 
P e huma grande Cidade; aqui polindo 
A defgrenhada.frente , 
Mayor efpaço occupo dilatado , 
Por dar mais dezafogo a meu cuidado. 

Competir naó pertendo 
Comtigo, ò criftalhno 
Tejo, que manfamente vas correndo : 
Meu ingrato deftino 
Me nega a prateada mageftadc , 
Que os muros banha da mayor Cidade. 

As Ninfas generozas, , 
Que erri tuas prayas giraó , 
O c plácido Mondego ,_rigorozas 
De ouvir-me fe retiraõ; 
Que de fangue a corrente turva, e feya 
Teme Ericina, Aglaura, e Deyopéa. 

Naó feefautâ a harmonia 
Da temperada avena 
Nas margens minhas; que a fatal porfia 
Da humana fede ordena , 
Se artenda apenas o ruído horrendo 
Do tofco ferro, que me vay rompendo. 

Porém fa Apollo ingrato 
Foi cauza defte çnleyo, 
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Que muito , que da Muza o béllo trato 
Se auzente de meu féyo , 
Se o Deos, que o temperado coro tecc9 
Me* foge, me caftiga, e me aborrece! ' 

Em fim fou, qual ré digo, * 
O Ribeirão prezado , 
De meus Engenhos a fortuna figo: 
Commigo fepultado 
Eu choro o níeu defpenho ; cites fera cura* 
Choraó também a fua defventura. L "-'. * 
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OS M AYORAES 
DO TEJO. 

E C L O G A I. 
Montano , Corebo , Lize, e Laura. 

E U canto os dous Paftores, 
Que o Tejo criftallino 

Na bella margem vio : canto o divino 

* ííat Reais hupjias dos Sêrcniflimas Príncipes, a SC 
nhora D.Maria , Prinída do Braui, c o Senhor Ia. 
fonte D. Pedro. 
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Aífumpto dos amores, 
Que de inveja, é de agrado 
O Ceo, a terra, o mar tem namorado? 

Também das Ninfas bellas , 
Que Amor vio abrazadas, 
Os números entôp: fa entre aquella» 
Cadências delicadas, 
Rude o fom de meu canro 
Se fa? digno, Senhor, de obzequio tanto." 

Tu do famblante augufto , 
Tu da frente ferena , 
Infante generozo, invifto , e jufto, 
Em quanto fôa a avena, 
Teu magnânimo alento 
Communiea a meu débil , rouco açcento.' 

E T u , que os Teus altares , < 
Princeza foberana, 
Dilatas na extençaó de ambos os mares; 
Que Thetis, mais que humana, 
Em melhor hemisfério, 
Te adoptas do Brazil o grande Império. 

Em quanto montes dcouro , 
Bri'hànte pedraria , 
Defde o Rio da Prata ao Tejo louro 
A America te envia, 
Lá delía gloria fumma , 
A ouvir os meus votos te acoftuma." 

Aonde o Tejo claro 
Seus braços mais eftende, 
Onde a Corrente, em circulo mais raroj 
Grande pine comprende 
Daquella alta Cidade, 
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Regio folar daLuza Mageftáde. 

Dc hum lado, e dc outro lado 
Sc eftep.de huma campina, 
Em que traz apafaer o raanfo gado 
Tanto a formoza Eulina , 
A filha de Silvano, 
Como o deftro Corebo, o fiel Montano.' 

. Em huma tarde , quando 
Os muzicos Paftores 
Ao fom da acorde flauta recitando 
Eftavaó faus amores, 
Nas vozes , que afinayaõ , 
Defte modo a cantar fa preparavaõ. 
Cor. ]á que eftamos, Montano , nefte monte, 
Sem outra companhia , em quanto o gado 
Bufcando as doces águas deffa fonte , 
Vem concorrendo dc hum, e d(ourro lado, 
Aqui defte falgueiro 
Sentado* junto á fambra , eu te requciro , 
Torna-me a repetir aquella hiftoria . 
Que toda efta minha alma encheo de gloria. 
Mon. Pos noffps Mayoraes a grande fefta , 
Corebo, quem a vio, já mais fa farta 
De a contar: mas em quanto a frefca farta 
A nós fa chega ,. em quanto o Sol fa aparta , 
Tomando a flauta doce, 
O cazo contarei ; mas ah ! Se foííe 
Minha voz.raó fuave, c taó divina, 
Como aquella, que pede acçaó tao digna . 
Cor .Toma o teu jnftrumento:eJle he tao brando, 

5 Que fa inda agora Tityro vivera, 
Porque melhor pudeífa ir entoando, 

http://eftep.de
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No canto de Amarillis o quizera. 
Parece , que ps rochedos 
Se abalaó já ao centro: os arvoredo* 
A habitação deixando da eípeífura, 
Vem promptos a efautar tanta brandura.1 

Mon. Effeitos faõ daquel'e heróico obje&o \ 
Que eu tomo nos meus yerfos: maravilha 
Naó h e , que poflà tanto o grande afrécro, 
Com que o meu rendimento o voto humilha, 
A hiftoria prodigioza 
Efcuta, Paftor meu; ouye a ditoza 
Uniaó deffas almas , que tem dado 
A£ memória do mundo hum tal cuidac 
,- O dia venturozo 
Para nós fa chegava , 
O dia, em que no' carro luminozç 
O ,Sol mais abrazaya : 
De rizo, e de alegrja 
O Ceo, a terra , o mundo fe cobria.' 

Mais que nunca fuaves , 
Ao. defpertar da Aurora , 
De ramo em ramo as fonorozas aves , 
Sobre os campos de Flora , 
Alegres vem faudando 
P a frefca manhaá bella o rofto brando,' 

As arvores copadas 
Orvalho criftallinp 
Derramaó-fobre a relya : reftauradas 
A influxo peregrino, 
Do inverno , que as rendera , 
üormaó as flores nova primavera; 

Qi Gênios da efpellura, 
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Entaô mais concertados 
Andaõ moftrando annuncios da ventura. ' 
Vefn-fe ps campos cercados > 
De avizos fuperiores ? 
Mandados defde o Ceo para Os PaftoreSj 

Hum falgueiro, que havia 
Deixado a pompa verde, 
De repente ( oh aíTombro ! ) fe veftia 
Das folhas , que em vaõ perde ; 
E em prodígios mayores 
As. melrnas folhas deraõ logo flores. 

Puas rolas , cantando 
Naquella fovereifa ,-
Docemente fe efta vaõ namorando j 
Huma, e outra ligeira 
Com fuave reclamo , 
De folha em folha vaõ, de ramo em ramo» 

Por entre o trigo louro 
Pifaorre hum vento brando , 
Qual nunca fe fentio: hum branco touro 5 
Entre os outros brincando, 
Trez Vezes nefía praya , 

! A correr á porfia Ps mais eníáya.' 
Athé defla ribeira, 

Que nos fica vizinha, 
I Se vio chegar á praya derradeira 

Hum Delfim; o qual tinha 
Sobre a efcama enlaçadas 
As ramas de coral, ao Sol qualhadas» 

O mar vinha trazendo. 
De conchas exquizitas 
Hüma grande abundância: §&aó>fe vefidtf 
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Pérolas infinitas, 
Que no centro occuttaya ; 
Que de gofto talvez, o màr as dava? 

De Pan , e de Hymeneo," 
Deidades foberanas, 
Se efcuta publicar o alto trofeo.' 

' As glorias mais , que humanas , 
Os Paftofey eritoaó ,* 
As facras Divindades ápregoaõ. 

Eftaô por roda a parte 
As tochas incendidas ,-
P e Hymeneo : o feftejo' fe reparte* 
Entre as Ninfas luzidas, 
Cercando em roda as tèas 
Nayades, Hamadryades ,' Napcas. 

Podem ver-fe os Silvanos ,' 
Off Satyros das covas 
Deixar o trifte abrigo': mais que ufanos^ 
Em feus hymnos , e trovas , 
Com tal contentamento, 
Que enchiaó de alegria o mefmo vento. 

Qual fiando a memória 
Ao corpotento cedro,3 

Por triunfo da nunca vifta glória," 
Lavra o nome de PEDRO: 
Qual compete á- porfia, 
Nas fayas entalhando o de MARÍÁ.' 

Os nomes vemurpzos 
Se tem por toda a parte : 
Trabalhaô por fazellosmais ditozos 
A natureza , e arte; 
Porqafe nos troncos crefçaõ j 
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Porque nos meímos troncos reverdeçaõ, 

Dametas, e Corino, 
Os muzicos Paftores, 
Que entre nós tem louvor quaze divino , 
Entoando os amores 
Da Ninfa, e caro Efpozo, 
Hum cântico difTeraó portentozo. 

Aqui fobre efles1- tronco» 
Huma letra fa attende ,* 
Compofta por Alcino: inda entre os broncos 
Debuxos le comprende, 
E diz . . . chega- te , Amigo ; 
Mas naõ: elcuta tu; porque eu a digo; 
Cor-.. Ao longe eu vejo; efpera, meu Montano* 
Eu vejo apparécer «* ao que imagino , 
O meu bem , fa talvez me naó engano: 
Sim a bella Paftora, o peregrino 
Encanto deita vida. 
Ella he : oh que júbilo convida 
A face alegre , a vifta delicioza 
De Ninfa taó gentil, e taõ formoza! (raj 
Mon.Qual vem comella,attende,a branca Lau-
Do coro em fim das Nayades o mimo ! 
Formoza he Lize fim , formoza Aglaura ; 
Mais que todas formoza a Laura eíiimo. 
Cantando vem as bellas, 
Arraftando à feu cântico as eftrellas: 
Ouçamos, o que dizem : mas eu creyo j 
Que de chegar aqui teraó receyo. 

Efta mata frondoza , efta efpeífura 
Commodidade daó ; onde efcondidoS 
As podemos ouvir; c tu procura, 
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Que Lize naõ perceba os teus gemidos," 
Em quantq ellas cantando 
Para nós defauidadas vem chegando, 
Ao numero Amabeo nos ajuftemos ; ^ 
E juntos os faus hymnos alternemos. r 

Entenderáô, que os Satyros das covas 
Sua voz acompanhaó, ou que as penhas. 
Repetefri defde longe aquellas trovas, ; r 
Que ellas entoâó lá: nao te detenhas; 
Entra nefta efpeíTüra^ 
Que as Ninfás verri já perto : ah que ventura] 
Que gloria para nós naó efperada 
Trouxe a forte eftá vez menos peZada! i 
O r . ]à naõ tardo a faguir-te; porém temo 
Que foíTCmos já yiftos : he muy alto ,< 
Aquelle- oiteiro. Defgraçado extremo $ 
De hum infeliz ; pois tudo hd fobrefalto! 
Naó fai, fe deífa gruta , j | 
Seja melhor bufcar a effáncía bruta , : ;„ 
Qu fe melhor apparecer-lhes faja. , \ 
àMon. A quem naó matará dá forte a inveja! 
)& Laura me diviza : o feu aceno 
Me deu já a entender, que me defcobre. '•;' 
Cor. Lize me vio com rofto mais fereno { 
He acertado,. que me naõ fòçobre.' [A 
Cheguemos defde a g o r a , 
Cheguemos a er icontral las: e r ro fora' 9 
Taó ruftica moftrar a natureza , - • * 
Que fe negue hüm Paftor a huma belleza.".;.' 
Mon. Se vens, Ninfa, bufcando o verde pradojj 
Para lhe dar prazeres . e aíegrü , f 

Tem dó também de hum peito magoado»^ 
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Qòe vive fó da pena j e dá, agonia. 
Cór.&e o peníamento teu vem conduzido j 
Divina Lize ,' a rogos de minha anciã , 
Éu tç quero fagu ir ; que o meu gemido 
Te büíca farppre com mayor conftancía. 
Laur. Mpritariojò digno áííufripto de meúcantd 
Lugar rríç naõ conferite,' para ouvir-te; 
Deixa,' Paftor amado ? deixa o pranto ; ( te ; 
Promptá me hafde encontrar," prômpta a farvir-
Z i \ . Agpra he ley forçoza de meu gofto, 

earebo meu, que tomes o ínftrümènto í 
eixa ás magoas i Paftor ^ deixa o defgoftp J 

F. vem acompanhando o noífp accehto, 
Àíàh. Naõ es tu a cruel ,- qüe em tahíá idade 
Já mais,oü\rifte hum dia os meus gemidos ? 
Cor. De tua . mais que barbara i impíedade 
Como abrandou méu rogo effas ddvidos ? . 
Laur. Montano, naó'porff es: em meus eccôS 
Attende o peregrino, objetlro arhado; 
A cujo doce áccentü os troncos faccos, 
Os mármores talvez tenho abalado. 

Eu trago de memória á caritüena , 
Que Corinô compôs, quíndo p feguia 
Paroeías, o Paftor, que a doce aVená 
N ó cântico amabeo * o a r fazia-

Lize , e rríais eü a vínhamos agora 
Repetindo; e táô bélla fa moftrava, 
Que no acorde trinar da vozj foiiara 

j A alma at r a z do canto arrebatava. 
I Z/z. Corebo a pôde ouvir, pois que p.fezent* 

Nao' efteve à funçaõ do Hymeneo fancto ; 
i Elle nos acompanhe juntamente g 

Q 



$8 E C L O 6 A tf 
Pois tanta füavidade tem no canto.' 
Mtin. O Ceo eífa fortuna lhe guardava í 
Porque ha pouco a Corebo cü repetia 
A grande hittoria ; è quaze fa apreíTaVj| | 
A lêlia nefíc tronco, aonde a víâ. 

Agora folgarei de acompanhar-te y 
E para que de ti mais o mereça, 
Efte cajado toma; aonde em parte 
Reconhecer reu meritP pareça» 

Obra foi do divino Alcimedonte ; 
De flores o engaftüu : onde a maõ dobrâ^ 
Vè, como as pedras une déftramente, 
Variando ã côr: tu vifte melhor obra? 
Còr. Pois eü, Lize gentil j inda qüe ponha 
Quantos gados, e campos eu poífua, 
Nada te venho a dat; porque he vergonha! 
Que outra coüza te dè; quando a almahentt 
j A parelhá melhor do meu rebanho, 
Aquella, que he de peite remendada, • - 1 
A flauta , com que agora te acompanho^ 
Tudo em fim te darei, fe tudo agrada." S 
Laur. Arvores (eü começo) defte oiteiroi 
Que ènverdècendo eftais na primavera , '• 
Chegai a ouvir meu canto lizongeiro. - ..-.; 
L\%. Eu canto aquella Ninfa , que pudera* 
Dar vída âs tCnraá flores, alma às planta»^ 
Como Venüs às rozas já fizera. 
Mon. Branda corrente, tu, q o gofto encantai; 
Hum retrato'me pintas neíla fonte 
Do prifnorozo Ceo dc graças tantas. * 
Còr'. Eü v i , quando defaiaõ deffa monte 
As Ninfas na formQZa companhia ••< 
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Corri o canto alegrando efte Orizonre, 
Lattj[r. De gofto os cabrifinhos neffe dia 
Deixarão de.bufaar ò fuceo amado, 
Efqueddos das máys nâ relva fria. 
Lii. O trovaó , que foava defte lado y 
Agourç yéra fomente dá ventura ; 
tfyvar fa Jiaô ouvia. O lobo irado. 
Jííon. O Môcho naó grafnava ná fagura 
Rama daquelle choupq ; Pnde outras vezes1. 
Grafnar fe ouvira pela noite efaura. 
Cor. A ti fe há de cortar, das noíTas rezes 
A, ViQíuTia.perpetua : o factificio 
De noíTo humilde voto naó defprezés. 
Laur„ Do culto de hum Paftor pequeno indício^ 
Eu tenho de trazer-te o mel dourado, 
Se tanto á minha fuppliea es .propicio, 
Li\. De própria mao o frudo fazonado 
Eu colherei, levando juntamente 
Dous recentais , qüe tenho aparelhado; , 
Mon., Se eftou ao fòm da flauta mal cadente 
Enfayando efta voZ defconcertada , 
He para a dedicar a. ti fomente. 
Cor. Se apafcento efta rusftfaa manada, 
He por ver,, fe erjtre a mizera pobreza 
De hum Paftor inda ha couia , que te agrada.' 
Laur. Naó. foi Gi auce formoza: a gentileza» 
Da linda Galatéa, já naõ deve 
Da nafta acorde flauta fer empreza. 
Liz. Por ti já me parece efaura a neve: 
Nao he taó encarnada a frefca roza j 
A comparar-fe a ti nada fe atreve. 
Mon • Derivada do Çeo prole formoza. • , 



ICÔ E C L ' 0 G A t 
De Jove, que refpiras do femblanrey 
Sobre a vida mortal, luz mais precioàíj . 
Cor. Ah quanta gloria defte laço amante ' 
Se efpera confeguir ! A paz do mundo , 
A dita dos mortaes por ti fe cante. 
Laur. Pará apertar o vinculo jucundo , 
O fangue traz o fio, Amor o tece; 
Aífim le lavra o thalamo fecundo. 
Li\. Nefta amena campina reverdece' ' 
A memória dos Reys , fegredo raro 
Que de Manthua o Paftor íaber merece; 
Mon. Logra Amor o triunfo mai» preelafoj 
Que junta a Mageftade à formozura , 

•.Naó preciza a virtude de outro amparo. . 
Cor. Tu es do noífo Jove imsgem pura; -I 
Ao grande Deos do Ceo bem te pareces 
NefTa<aIma toda afagos, e ternura. ' (reses 
Laur. Tu, Ninfa, entre as mais Deozas fó rat* 
Efte obzequio, qüe agora fatisfaço , 
Que entre ellas fobre todas refplendecesv 
L\\ Será fempre immortal o terno laç/oj '• 
Que o naó pôde cortar a morte feya , , - e 
Nem da fortuna o movimento efcaço. 
Mon. Feliz foi o agouro; nem fa creya, 
Que me engana de louca a fantazia, ".»: 
Ou que o meu penfamento me recreya^ -
Cor. Eü o Vi neffa eftampa, que luzia £ 
Na outra parte do Ceo fobre a direita; •& 
E n'alma trago impreífa a profecia. >'*p 

Laur. A memória feliz nefta alma aceita '^ 
Fixa fempre fe guarda , fempre pura , >- $ 
Qual naó pode acabar a forte eftrçita, ;$> 



E C L O G A I. roí 
Xf\. Huma palma triumfal ao Ceo fegura 
Se via remontar , que fa enlaçava 
Das ramas de huma vide : huma efcritura 
Deita forte o fagrçdo declarava. 

SONETO. 

S E efte Tronco adorado dos Paftore* 
Do tempo eftá zombando taó robufto , 

Efta vide enlaçada ao Tronco augufto , 
Fará que os feus brazoens fajaõ mayores. 

Brotando fruftos, fazonando flores 
Se verá triunfar do fado injufto; 
Sem que da ley mortal fe atreva o fuftò 
A profanar feus claros refplendores. 

Feliz 4I0 pátrio Tejo o áureo terreno; 
Que Amor quiz , que difpôs a forte avara> 
Folie dç arvores tais o fítio ameno, 

Quanta ventura, quanto bem declara 
Efte final, que pinta o Ceo fereno! 
Oh Tronco generozo ! Oh Planta rara ! 

! Çor. Depois que abraza o Sol a facca terra, 
Naó he taó agradável para as plantas 

j O chuveiro do Ceo, que os ares cerra , 

§ual foi para a minha alma , quando cantas ,' 
"uvir na tua flauta a docehiftoria, 

' Ç om que tu me arrebatas , e me encantas. 
Na bella competência defta gloria 

' Quem me dera paílâr a noite*, e dia , 
Sem trazer outra couza na memória J 



l o r E C L O G A V 
Mon. Çomtigo, caro Amigo , eu goftaria '': 

De coníumir o tempo ; mas o gado-
Anda xorrendo falto a relya fria— ™.T.L; :.. 

Algum fa acolhe ào mato etnmaranhadOjp: 
Fugio-me o meu Barozo ; já naõ vejo 
Onde fa foi meter p meti Bargadq* 
Cor. Eu voií juntar"'as cabras ; que dezeJQ 
Naó trepem fobre aquella penha dura , 
Que fica lá fronteira ao manfo Tejo.' ; 
Adçps, Montano, adeos • que he noite efcara," 

Aqui ceifava o canto :•;; 
Dosmuzicos Paftores: 
E fa do teu influxo a esforço tanto *•"'." 
Imito eftés Cantores, "• ;so ;r 
T u , g e n e r o z o I n f a n t e , .•..:..-: ' 
Faze que as Tuas glorias fempre cante} " ' ;-; 

Veras , que ao-noíTo rio , - ' - ' • -
Verás , que ao campo noflb, M 
Sentado junto ao alamo fambrioy 
Se tanto acàzo põflb, ' ,- ^ 
Em fui ve harmonia , -.v;v:!# 
P teu nome repito noite, edia,' 
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ECLOGA II., 

2Í.-/Í 

N A rnargem deleitoza 
Do criítallino Tejo 

Sentado hum Pefcador, a pobre rçde 
Em quanto tem rias prayas eftendida, 
Ao longe huma harmonia , 
Nunca ouvida já mais, ao longe efcuta 
Hum canto taó fonoro , 
Que nem Glauco fyaye , nem o cego 
Amante da formoza Galatéá, 
De Sicilja entoou na branca arêa. 

Corino era, que vinha 
Da aldêa já voltando: onde o pefcadd 
A vender efti vera: alli nO povo 
Huma noticia achou , a qual em trovas , 
Por hum Paftor difcreto 
Ordenadas ao fom da acorde avena , 

> Stlannof 4'Et-R.ey. „-.... 

04 
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Trazia para o mar; quando aos ouvidos 
Foi mais próximo o fom. Eu , que aitendia ̂  
ESás-leces cadências percebia, " '"****"" . 

Qne alegria, que gòftq' 
Ao mundo'communica,, - —.-
O no^o Mayoral! Q grato rpfto _* 
Do júbilo (e explica 
Pela voz dos Páftores , 
Tityrpí e Alcimedon, grandçs cant^es} 

Qs campos nefte dia 
Se cobrem de yerdura; ..„, 
Pafta o gado contente" a Telva ftirj 
E na yerde efpefTura" 
Novo contentamento 
Defterra toda a fombra dp tormenjrjj» ^ 

Os Satyrps das cóvás:, 
' Deixando o caro abrigo , 

Do fau rendido amor yefn a d. ar provas: 
Elles trazem comfigo 
De Ninfas delicadas 
Igualmente as mais bellas, e engraçadas^s 

Em cbncértados hymnps" ; 

Soa toda a iloreíia ; 
Páftores mais gentis, mais peregrinóf 
Concorrendo na feftá 
Do Mayoral, oh quanto 
Agradável fa f&Z feu doce canto ' 

Ham Itiuva a pfoyidenciá! 
Com qpe á tudo confulta ; 
Outro ápptaüde entre todos a «Kcellencia^ 
Com que o feu gênio avuka; 
Tornando venturçzps 



E C L O G AÍ II. jof 
Defte campo os Páftores mais ditozos. 

Já torna ao noflo mundp 
Aquella idade de oürjo: . .., . 
O campo fem Cultura já fecundo . . r! 
Produz o trigo louro. 
Tudo eftá melhorado 
A montanha, a campina, o valle, o prado*! 
•v A. nós torna a innocencia 
Po feculo primeiro : - ' * - . 
Toma a Juftiça , as Graças, a Clemência ̂  
Que do tempo groífairo 
Defterrara a maldade. 
'Oh feliz eftáçáõ ! Oh doce idade ! 

Aflim cantava, quando 
Ao chegar o feu barco 
Junto à margem frondoza 
Hum pouco fe calou : eis entre tantp 
Dos yerfos , que lhe ouvia, 
Applicándo huma parte ao tofco alentç 
Pa flauta*pifaatoriâ, defta forte 
A feu modo difpunha , , 
Pas prayas , onde eftava , 
fileno, o Pefcadpr, que o efcutaya; 

SONETO. 

A Sfim como o Paftor , também o ppqrçj 
O rude Pefcador lá defde a praya , 

Onde primeiro o Sol nas ondas raya , 
p p feu voto a innocencia naó ençoqre. 



,tèt? E C L 0 G A IL 
Se elle cantando alegre fe defcobre '-' 

Talvez á fombra da copada faya , 
Igual o nolTo canto aqui fe eníãya 
Ao fufurro do mar , que a penha cobre.' 

Pódc render ao Rey talvez Corino 
Def^e a mítica choça o btanco leite, 
O''mel dourado,' o pomo peregrino ; 

Mas efpero eu também, que elle me aceite 
A rama de coral, que por tao fino 
4 coroa lhe efmake , 9 fcetro enfeite; 

',/ 

***4 I 
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A L B A N O 
ECLOGA III. ' 

^ > %c \a* v » <0» v?» >&> *a* v* &* <*» >*«^> «Í*> <a»«í* w> v * <** 
'.'. -" • - ' t 

Lowtía-feapaeíficacdS da guerra, mediante fi 
•direcçaodo lllujlrijjtmo, e£xcellentiffrmo Se-. 
" pborSebdftiaÕjo\e de Carvalho, e Mel- , 

1 p , Co«<fe de Oey/vw i Primeiro Mini-: 
*" ' ''"" jíro de Portugal,, &c 

• &c. &c. 

Offerectda ao mefmo Senhor 

Taxta illud Ovtd. Tfijl. Sr poteris vácuo ittti% 

MO MQ ; 

ILL. E ÉX. SNR, 

fl Ntrou em Roma o.Paftor deManthua; ~ê 
ü dos benefícios , que tá recebera, tirou a 
çoqfeqqsncia, de.qü? deyia adorar pqr : D ^ 



ro£ D E D I C A T O R L A . 
ao feu Augufto (a). Continuou com o geniò 
dos montes a fazer eftimavel a flauta; e naõ 
tardou a equivocar entre os louvores de Au­
gufto as glorias de Polliaó. Tranfporrado aos 
agouros da felicidade promettida, levou open* 
lamento à dureza dos carvalhos Vdellesdiííe: 
veria tempo , em que das fuás vèas nafceria 
a torrente dp meifuaye. ( £ ) 

Eftes dous lugares do poeta Latino faó , Ex« 
cellentüfimo Senhor, os que deraõ alento i 
minha Muza ; para fazer chegar à prezença de 
.V. Excellencia a Ecloga de Albano. Eu naó 
diftingo, fe canto de Augufto, fe de Polliaó:" 
fei: que he confiante ao mundo , deveo Por­
tugal na prezente guerra todos os princípios 
da fua inexplicável felicidade à direcçaó pnj-
dentiffima de V. Excellencia, 

Naó he efte o uriicd argumento , que fe nos 
tem dado. do zelo , da vigilância , da aftivida-
de , que a nofTo beneficio refpira em todas as 
diftinftas. acçoens de V,. Excellencia,. O feu 
Minifterio feliciíltrrio foi para nós huma nova 
idade dc ouro ; que fez produzira terra fem 
fadiga ; tornou innocentes os gênios , reftituio 
ao mundo a Juftiça. Eftes faó ps frutos , que 
fe compjfraó ao mel; onde tudo he delicia , ç 
tudo íuavidade. L 

Refletindo no preciozo fobrenome dc V, 

{a) Namqiie erít ille mrhifemper Deiis ;liUius <jnwf 
•%*pc tcnef nojlrís ab oviíihus imèttet ttgtms. 
(t>) Et <f«r* <jt*<rcus JudakuiHrofci4ãmcU*i •.••-* 



D E D I C A T Ó R I A . ,o9 
Excellencia , do que noto, e do qüe admci 
t o , tomo, Senhor, a certeza de eftar em tu­
do comprida a profecia do Manthuano. (c) E 
mendigando do Poeta Portugucz as exprelToens, 
com que diífa ss . 

Em quanto do feguro Azambugeiro 
Nos Páftores de Luzo houver cajado , 

PaíTo,com as mais ajuftadas circunftancias,a can­
tar a fagurança da Monarquia Portugueza ; 
em quanto do feyo de hum caavalho fruâificar 
o mel, que fertiliza os campos. 

Oh ! e que matéria de agouros feliciflimoS 
me naõ prometem as inefcrutaveis máximas da 
alta encyclopedia de V. Excellencia! Que glo­
rias , que benefícios naó affagura a Portugal « 
feü adorável Minifterío ! Faltem calcados de 
frotas os mares: diga-o cheya de fabricas a ter­
ra. ( d ) Athé aqui fe adorava o cftranho : ágo* 
ra já fa faz defperdicio do próprio : amou-fa 
a efterilidàde; já fe naó eftima a abundância." 
Época mil vezes gtorioza aquella , que do no­
me de V. Excellencia poder oftentar a vaidade l 

Efte argumento , ExcellentiíTtmo Senhor, 
era mais digno da cjthara dos Homeros , que 
da rndeza da minha flauta. Tèçaó outros as 
Epopéas , dos preciozos louvores , que a V. 
Excellencia fe devem : eu pedirei às Muzas i 

(c) Teqne adeo deétis hoe dtvi, te confule, intltt 
Pollie, tf incipient magni protedere menjcs, 

{dj Qmniijtvet ornara icítej ' 



no. D E D I C A T O R I A-
«jue pormim odigaó; jàque eu naõ poííp. ( e) 
-•i'Sayodos montes; vivo na incultura tcorn-
munico a rufticidade : naó he muito , que tu­
do , o que concebo feja diífonancia , e íeja 
barbarifmo tudo , o que pronuncio; V. Excel­
lencia attenda ao meu animo , e naõ fe of-
fenda do obzeqüio. Talvez que naó fem acor­
do bufcaffa o gênio do campo , quem per-
tende na fimplicidade do eftilo acreditar .a in­
nocencia do voto* Deos guarde a V. Excel­
lencia , &c 
« • . " • • • • . . . • - • | 

- (e) Dierte , Pi cr ides: non omnia pojfumus emnci. • 

De V. Éxcelleríci* 

O mais humilde ferve. 

CLÁUDIO MÁNOEl* PA COSTA. 
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A L B A N O 
ECLOGA III. 
Salicio , Alcino , Mclibeí&j 

D EAlcino, e de Salicio} 
Aquelles dous cantores , ^ 

Que da voz , e da flauta no exercício y 
Daó aíTumpto aos Páftores , 
Benigno Apollo ordena ,..- # 
Que eu repita, o que ouvi , na doce avcnâ| . 

Tu , Muza , qüe enfayada 
A' fombra dos falgüeirps, ,„v • 
Efta inculta regiaó vifte animada 
Dos eccos lizongeiros , ? 
Hum novo empenho agora 
Commigo entoe a lira mais fonora* 

As írasdé Amanlhs, 
P e Licida os extremos 
Bafta jà de cantar, bafta.de F"»s l 
Couzasfdignas cantemos, , 

! Dignas pela grandeza 

http://bafta.de


iiâ E C L O G A HE 
De eftampar-íe dos cedros na dureza* 

Para eftendér meu brado, 
tf^aal ã aquelle empenho , ' - .•"- ' 
Ciue eu concebo no aíTümpto levantado1} 
Naó bafta ao tofco engenho 
Nem «sforçò , nem arte , 
Se Vóá rio canto meü naõ tendes partej * 

Vós, Conde , q«e cingidó 
Pe verdes refpleridores, 
Sobre a fama levais o vôo erguido, 
Que do peito em ardores 
A virtude atentando, 
O nome à eternidade ides mandando) 

Vós , qüe de alta grandeza 
JJrotandd ramo illüftrc , . 
Devendo' tanto éfmalte à natureza j 
Mayor áugniento,- e lüftrc 
Bufcais ao fangue egrégio , 
Pecadáacçaõ, que obrais,' no falto regloj 

Se as fpttüriadas horas , • 
Q\ie a minha flauta entrego ,• 
De vós, Senhor,- faó dignas, aS fortoras 
Dryadas do Mondegó ,' 
Vosprometto, que eu veja,* 
Cheyas por mim dchqma amoroza ínVeja. •>'• 

De Meandro , e Cayftro' geífaráô as 'memórias f 
0 Douro aos Ganges , é do Téjd aO Iftrc^ 

As Luzitanas glorias . .'-> * 
Levará o meu canto , 
Se o pátrio Ribeirão me ínfpira tanto; 5 

Ouvi do grande Albamj 



. E C L O G A ÍIÍ* ;.»« 
Que bem o nome fôa: •;•• ; r a :..:......;> 
Qí?W que fe no exemplo naõ me engano * i 
Alcino, içôs pregpa: .,.:., s*^ , , ;„ <„ . . . 
De vós, Heroe dif t in&o,^ ...;:o -..-'. .1 
As cores, tiro, com qüe a Albano pintqf../; 

, ' . r , ; . i . , ,-;; K ; j ihfip ia r j .•' i. .-.;.£ 
A tarde já. cahia ; , , . ,.{ ., ._,-, .;0:7;,. 

E a Sol.mais temperado .j ,% , .;. . «.* 
Seu rpftp dentro da água recolhia * > cV -k/J 
QuandP n«húm verde prado . ,b òèn >;4 
Salieipfeavifíava , •>»• ,-; • ; -o -a ;... u i 
Corri Àtfçirio, qne açaza aiíi chegava^ ^ '«op 

Diftantie eftà doTejo -...;> . ••.-.. i'.. >b::..: ..L>^ 
O íitiü peregrino; j * t. ' - . :. -f! / 
E b?a!a3;0^e: á Alcino átrág do féudezéjd - jP 
Conduzira p deftiní» ., - ^ Í ^ ((.*.:,. .'./« 
•^ ver^Ç^rjte o eftado, ,.<••••• .,uv 
Pará ó eampp out/a y«ẑ  tinha voltada^ :;i >i,! 

Largas.hgras havia ,;. ^;ns) -.;.?x, •> • J •««*/£ 
Que eftaV,aó. praticando. '.ij,(i<.. -. •fi.oin aQ 
Em Laura , e^Dioarneafi-í: ria; porfi*,r! '. a >A 
Dé c|>a5/5€fiífcraudando ;uunf.': :;(j cr. -i»nii A 
Salicio aífim fa *aVança. v'.| _, >. v4«ni 
È Alcino de efeutalio fe .rjaõ caflfça,':oq ;/"> 
JW/. CoBta-nPs, o qüejotfvjfte, oque noiifitfj 
Alcino hieu, naqüell» grandejCôiice • ^ ^ ^ 
Para oodé ha tanto tempo-terapaítaftey' <J..--V: 

Explica-nos, Paítorf, o como a fotrev >, í," 
Aflim fe «helhoroju ; que jà fe a*tefl»ia' • • i' 
Do çofto í«ropo.ag»erfari,rá fosne. x-iítfKtfiQj, 

Deos faJie,iquantd fuífe», eâa, toímeiaíai^ 1 
íej&MJWifinitt. n ó ? i : a « i i ^ ^eaviôhi» ü 

H 



ii4 E c L o'G A nr. 
O inimigo commaó dura, e violenw7- -:^ 

Eífas campos dcalem., dizem, quetinh| ' 
Deftruido , e arrazado; fem que nada ; 
Lhe contivelfe fúria taó damninha. • ^Q- I 

TodtíSíle ioráô:'pondo vffl retirada y >•'•»* «•$ 
Salvando cada qual por modo eftranho, 
Aquelle o fato leu, efte a manada. ~ . 

Eu , que citava elperando mal tamanho fi 
Naó quiz daqui-fugir;, porque a pobreza 
Me naó dà, que perder , choça f ou. rebanho. 

Tu faces, que naó fei , o que'he riqueza; 
Que paffo-^qui contente noite, e dia'y 
Zombando daambiçaõy;e da avareza.' ' :

t. 
Nifto agora conheço a primazia,'' -3 w'' '*«' 

Que favo aos meus Serranos: elles Tremem; 
Eu faço do inimigo zombaria. * '> *'<ti>i*-Av< 
Mc. No mal comnnüS^-Salieio j todos gemeé: 
E fe tu ide:fortuna hoje melhoras, -*? 
Naó efcarneças tanto dosquetemem.^ví'1 

De meihor condi çaó>acaZO <fôfalP,'"^. 
Se o- lobo matador aqui chegaffa '••'•""» '• 
A tingir no teu fangue as maós traidoras} 

Imaginas.» que fo fe-contentafte '•'<"• 
Co*a pobreTÉà do fato í Que fómehté" -
Oáicabritos comeífey ou osroubaffeí ->' 

Difgraçado de ú'<, que es innocentét •" 
Foras tu , por onde eu andei girando , 
Tu viras, o que vai-por eflà gente. •-

Tu viras hum'filhinho foluçando' 
PeJoiPay ,: que lhe morre ; o outro viras 
PoiT-falta deluftentoandar chorando^ '?•*v»i 

Lá vàó.as femçmerras.-.qúe te admiras!>.\ ? 



E C L O G A IIÍ. ; tlj 
Tudo levou, o fogo ;no,campo- verde, . 
Foi pofto do inimigo às cruéis iras. 

. Qifc.importa * que efte mais devjèzás herde j 
Que aquelle., líiais põffua j fa no eftrago, v. 
Cada hum a proporção feu tanto perde ! 

Eu perco mais que todos í porque trago £. 
Apenas o meu fatP a falvarriérito ; j f 
Que a_ mudança riie deu- efte bom pago. .,-, j í 

Cuidei-achar melhor acolhimento 
Nos Páftores. dá farra ; andei errado 
Em deixar defte cafnpo o ;dpcc affentò; 

Depois.paífai-me á Corte , a ver o eftadd >. 
Das couzasj1 como lá fe .goverriavaõ : ^ 
Ah ! Que de quanto vi , fiquei pafrnado. 
Sal. Naõ té falto no tempo , em que paftavaS j 
Teus gados fobre a ferra j eu fei , qne tudo/ 
Perdefte ,. corno os mais, que lá fe achavaó. pí-
t 'Mas depois qüe paífau teu gênio rüdp ., i< 
A ártiparat^fa da Corte he , que eu quizera 
Saber, o que lucrafte neffe eftudo. 
Àlc. Inda qüe outra ventagcm naó tivera $. „;•; 
Muirai vezes feliz a minha, dita , j?. 
Errj ver o meu Albano conhecera. # r:, . 
Sal. Quem he o teü Albano ? Aonde habita ? 
Que gênio , condição , ou qualidade n 
Tantoiaflim entre oínofToso acredita? £-/; 

Nao fahe"Paftor daqui para a Cidade, l ía> 
Que em voltando de lá, deite naó conte -vj 
CpüZas dignas de grande novidade; 
Ale. E crês tu, queno valIe,bofqüe ,'oumontô 
Vi virá tronco-, ou penha , que algum dia 
As memórias de Albano naó aponte í ..... ....., 



«tf E C L O G A nr. 
Qual de nós efcapara á morte fria? 

Quem tornara a ver mais fua deveza ? 
Quem feu gado , ou currais inda achariai 

Sc efte Pay dos Serranos com prefteza j 
Naó acodira a bem do noíTo amparo, 
A venper do. inimigo á fortaleza ? • . > 

Corria enfanguentado o Tejo claro: -»,/j 
Hia levando a ei pada cortadôra . i.. - -» , • j 
Tudo , o que feencontrava fem reparo. 

Naó houve noite, ou dia, inflame , ou horâ  
Que algum-grande'fueceíTb fanaó viffe, 
Ofr no'-ferro,'ou. ria chama abrazadôra. | 

Mizeraveis vaqueiros ! QuerrtfubilTe . ty 
Sobre aquella alta -farra, ah como creyo y 
Qüè 0 coração em lagrimas partifie! w. . ;•& 

Ohcomo nada farta o fangue alhéyói, -:.: •< 
A «aquelle a quem condús fua maldade*-....• 
A que obre fem vergonha , honra, uemfreyo] 

Como fa quebra a f é , ou lealdade > ó 
Só pela vil cobiça ! Da virtude -. , . ' , • '•'-'.'<? 
Naó fa faz cazo jà , nem da verdade»; 
Sal. Bem que o teu penfamentocniflo efludej 
Sempre v^ às, Alcino, como he certo . 
Só vive coc a juftiça hum gênio rude. 1} ••) 

Hum coração davado, hum peito aberto 
Naó fabe , o que he traição -contente gira 
Trazendo fempre o rofto defcobefto... 

No corteZaó fomente anda a mentira 
Fazendo o feu partido; envergonhada ~ 

rA honra fe4eobarda , e fa retira*, ,..'• . ', . 
Ale. )á vejo, que na fraze disfarçada.' 
Caminhas -àacçuzar, Salicig amigo t ^ .r3 

• • * • • • -
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Atenção deíía gente taó danada; ... f 

DeíTa , a quem daó amparo , daõ abrigo/ 
Os altos Perinèos, que em nolío damno 
Trouxe comfigo o Rhódano inimigo. 
Sal. E naó lenho razaó , para do engano ^ 
Queixar-me, quando vejo", defcarrega 
Sobre nós efte golpe deshumano } 
Mc. A razaó , com que falias, naõ a negaj . 
Salicio meu , quem fabe da amizade ., v" 
Aonde chega o ponto , onde a ley chega. 

Quem approvou já mais a falfidade 
Daquelie , que fingindo alegre o rofto 
Defaobre para o fim a crueldade í 

Mas eu ponho de parte efte defgofto ; 
E fó quero louvar aquelle braço, 
Que o noífo Portugal em paz tem pofto*. 

Eífa , que nos livrou defte fracaífo 
Com fabia providencia , e zelo piô ; 
4§gt eu nunca de O cantar me fatisfaço»' 

Debaixo defte PKuano fombrio 
Seu nome entoarei por efta praya , 
Athéonde fe eftende o largo rio. 

A minha tofca flauta aqui fe §ttfaya ̂  
Para com melhor fom , melhor cadência "9 
A Tityro imitar junto da Faya, 
Sal Eu te figo Paftor; canta a excellencia 
Do grande Albano teu; aqui fentado 
Infpira-me também cfía influencia. 

O numero amabeo he concertado; 
Quero-te acompanhar ; *râ de certame t 
Tu poràs a fanfona j '. éü 0 cajado. 

Mg$ lá vem, Melibeo; jufto he, que o «bame* 
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Para louvado fer dt fta porfia ; - > •" • •'?, 
Érte do noíTp canto faça exame, o . ai; 
il/í/i A. tempo chego em fim, que naõ queria: 
Pois já mais foi meu gofto em arte, ou prenda i 
ftloftrar, que emre vós outros mais iabia ; í. 

Mas fe naõ decidir efta contenda , '•• . .up 
Ao menos prompto eftou, para efeurar-vosj ' 
Cintai, que tendes já , quem vos arrenda.. 
Mc. Naó tenho medo algum de diíputar-vos 
A palma entre vós outros ; porque venho 
Da Corte, e trago hum canto , que enfinar-vos. 

Nelle fa conta p mal, a gnerra, o empenho', 
Que infeftou toda a terra : o eftilo he novo, i 
Muy diverfo do noffo , obra de engenho. 

Naõ o fabe cantar qualquer do povo ', 
Algum fomente cortezaó polido ' 
He , que o capta por l á . . . 
Sal. Pois eu o approvo. 
Mel. .Naó eu ; qüe naó me entendo cpf ruído 
De vozes eftrangeiras : mas vá feito; 
Sempre para gfeutar applico o ouvido. 
Mc. Aqui nefta cortiça ao modo, e gcito. 
Do no(Tó campo eu a cortei: em tantp 
Que.eiidigoomeu, tu lê o teu conceito? 
E acompanha,. Salicio , o novo capto. 
Ale* -Muzas do monte Ménalp , que hum dia 
Com faavre harmonia 
Cantaftes brando o peito \ 
De Dafhe , o Paftor claro, , H; , : 
Melhorando p conceito ...... .,..>^i ,1 
Fazei, que o tempo ayar» 

.Só trâ a qa, mera;pri| t • 
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\j nôffle foberano, 
A nunca Vifta gloria 
Do meu fublime, do meu grande Albano. 
Sal. Do meu fublime, do meu grande Albano,' 
Vereis, fe naó me engano , 
Que efte monte repete 
O esforço mais, que humano j 
Aquelle, que compete 
Na pompa , e na grandeza , 
Ao tronco mais luzido , 
Que alenta a natureza, ^ 
QuéoCeó tem produzido; -j% . ; . 
Para fer neftes montesadbrado.: :•{ s < n 
Ale. Para fer neftes montes adorado , bi.T 
Por elle he renovado 
Da falya Dodonea ;• .. f • 
O oráculo fagrado: 
De Némeíis, e Aftréa 
Com tanta fagurança ;R ; r. . 
Oh como elle fuften ta 
Aeípada, e a balança! 
Com providencia attenta 
Oh como ampara ao bom , aomáo cafljga! 
Sal. Oh como ampara ao bom, ao máo cafliga! 
Por elle he bem fa digaj 
Que torna a idade d'ouro. -. .íb >. • 
A terra fem fadiga •-.;'- ?:'j 
Prodüs o trigo louro; LL r 
Prodígio, que invejava ;r> ' 
De Manthua o Paftor bello y 
Quandp~vio, que brotava 
Com provido dèfvcllo 

H 4 
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O mel dourado dos carvalhos duros. 
Ale. O mel dourado dos carvalhos duros, 
Os campos mal íeguros :y>. - . i. 
A noffo beneficio , 
Faz, que brotem maduros 
Seus fru&os já fem vieio: 
Elle as-fúrias quebranta 
Do bárbaro , que vihha » • 
Com avareza tanta , •f 

Que já pizado tinha, 
Quanto erguera a fadiga, e o trabalho," 
Sal. Quanto erguera a fadiga, e o trabalho, 
O abrigo, o agazalho, 
Tudo a pós reftitue, \. 
A fecundar o or valho 
Os campos continue";' 
Saya a cortar a terra 
O lavrador affliclo;' . 
Que já fugio á guerra; 
$à fe naõ- ouve o grito 
Pa mizeria, da fome , da penúria." 
Mc. Da mizeria, da fome, da pènufi^ 
Já fe defterra a injuria. . _.y s. ' 
O ferro, que aos arados 
Servira, o troça a fúria . •„,-, . . . 
Em dardos aguçados; r-*-.:-• 
Mas já rcom melhor forte 
Saô da vida inftrumeritos 
Inftrümentos da morte. 
Oh que grandes, portentos ! 
Que arte feliz do noílo grande Albano ! 
Sal. Que arte feliz donoflò grande Albano i 
Armada em noílo damno 
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A gente , que coftuma 
Uzar do torpe engano, 
Porque tudo confuma , 
Entrava a ferro, e fogo , 
Quanto banhara o Tejo; 
'Mas defmayaodo logo 
O malvado dezejo ,. 
Tudo foi confüzaó,. tudo foi fufto ; 
Ale. Tudo foi cPnfuzaó , tudo foi fufto j 
Quando no aíTalto ínjufto ,"'• 
Se vio pela campanha 
O efpirito robufto , 
Que Já da Pátria eftranha ."..; »t 
1Ém nofTo auxilio veyo; . 
E mais qqe a armada gente, . t 
Vence odamno, e o receyo, 
O avizo proyidente 
paqüelle Héroe-, que oReynp governava. 
Sal. .Paqüelle Heroe, q o Réyno governava > 
•A nós fa dífperifává "* 
Á direcçaó ,-p-acerto : 
À tudo' confultavá , 
Vendo creícer o aperto.' . 
Naõ ha furif empenho , 
A que náp firva a idéa, 
A. qüe naõ firva o engenho : 
Ô feu confelho enfrêa 
Do inimigo o furor., do ferro a ira.' 
Ale. Do inimigo o furor^ do ferro a ira.' 
Por elle em fim refpira , 
Da Paz no doce laço 
O Reyno., que fe vira 
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No fúnebre ameaço : ' 
Ao fom do bronze rudo 
Já foge o inimigo : 
Tudo fe aplaca, tudo 
Torna ao focego antigo. 
Oh doce Paz! Oh íris da tormenta ! 
Sal. O h doce..Paz * ..! 
Mel. T«m m a o ) Salicio : attenta 
Berríqué fe efcute,ha huma hora, naõ me agrada 
Efla vofTa cantiga , tao violenta. 

Alguém ha de cuidar, que he fraze inchada 
Daquella, que lá fe uza entre eíTa gente, 
Que julga , que diz íriuito , e naõ diz nada." 

O nolTo humilde gênio naó confente, 
Que outra couza fe diga mais , qüe aquillo j 
Que fó convém ao efpirito inndeente. '• J 

A fraze Paftoril, o fraco eftilo 
Da flauta, e da fanfpna , antes que tudo , '• • l 

Se'ràfcdigno , que Albano chegue a oüvíllo. 
Se Alcino tem lá feito o feu eftudo 

NefTes verfos, que traz , nós cá cantemos 
Ao nolTo modo; inda que faja rudo. 
Sal. Vá feito , Melibéo; he bem penfemos 
Em que naó defmereça. o nofTo canto - I 
A pobre condição , com que nafçemos. 
Mc. Nada, Amigos , me pôde agradar tanto*' 
Como os yeríos, que trago de metnoria , 
De que fé faz na Corte hum grande efpanto. 

Deosfabe,aq'ue cuftou, que eu toda à hiftófú 
Confervaffa de cór : outro naõ tevè; 

Dentro em taó pouco tempo -tanta gloria, y 
Laurenio quantos dias naó eíteve-' '('"""•••'/ 
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A aprendeJIos,çomm»go! A beija Anarda 
Que empenho pPr fabêtlos me naó deve ! 
Mel. Ppis.plha tu, Alcino, fa naó tarda , 
P e acordarFfa a lembrança , eu te aífeguro , 
Vejas ,cpuza(melhpr, que hum tronco guarda^ 
Sal. Queres, talvez moftrar-lhe aquelle duro 
Salgueiro , -onde optro dia defcrevefte r, 
De Amarillis o nome, fampre puro ? 
Mel. Naõ he efte o meu verfo , naó he efte. * 
Ale. Pois heacazo a letra decantada , 
Que fizefte ao teu bem , e hontem a lêfte i 
Meh Taó pouco. ' ; » - . ' 
Sal. He a de Angélica adorada , 
Aquella cantitena, que começa í 
Onde te e fconderás . . ? . ' . . 
Me^ Naó. He errada 
A yoffa preíumpçaó: naó fe arrerneça 
Taó longe da razaó meu dezatinp , 
Que afíumpto taó diverfo agora peça. 

O verfo, que moftrar-vos determino i 
He hum , que ha poucos dias a efta parte , 
Cortou fobre hum carvalho o velho Albino. 

Gheyos díengenho faó , dc idéa , p.dfartex -
Inda bem fa naó fabe o feu afíumpto; 
Ou falia com Apollo , ou coc Deos Marte. 
Sal. Pois anda , Melibeo ; comtigo juntQ 
Vou ver eífa carvalho : anda, caminha ; 
Vamos; que já mais nada te pergunto. 
Ale. Quaee que de feguir-vos eu naó tinha : ] 
Pois cá no coração me eftá batendo, 
Que a cantiga naó he melhor , que a minha. 
$íe\. Paítores, os. que andais, là febre a farra 
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Apafaentando as pobres ovelhirihas,- "•»"''*•; 

A quem vem perfeguindo a dura guerra i 
Defde a gente diftanre ás mais vizinhas; 
Se abraza o fogo, fa naó' guarda a terra ' 
Iguais voflas herdades, como as minhas , 
Commigo confolaí o VoíTo pranto ; 
Que eu perco mais que vós , oü perco tanto." 

Eu também fui fanhor de huma' manada , 
Que enchia eftes currais : o campo amigo 
Também me dava a fruta fazonadâ, v 
As caftanhas , a uva, a pèra , o figo: *à 
Veyo ( quem crera tal!) com maó armada 

JSobre nós o faminto dó inimigo ; 
Tudo a fogo levou; pôs tudo a ferro ; 
A mim me coube apenas hum defterro. 

Defde o Douro ao Mcndego naõ havia 
Nem gado,-nCm curral, que naõ gemeíTe/' 
Tudo vinha arrazando a lyrannia 
Encoberta na forma de intereflé. 
Quem de tamanho mal efeaparia , 
Se o grande Deos do Ceo naó protegeífe * < 
Agente Luzitana , a gente fancW 
(Que para o feu brazaó a cruz levanta! ' 

Elte nos concedeo com ma o piedoza í' 
Huma alta Divindade em noífo amparo , , 
Qüé fez fagura a forte duvidoza , 
E a todo o nofTo dam no pôs "reparo. •' 
Já fugiò a rormenta tenenròza ; 
jâ refptendece o Ceo fareno , e claro** ^ 
Feliz,òPortugal, feliz mil yeZes 
Q deftino dos povos Portuguezes ! 
-Porefta Divindade entrou a cura * 
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Do contagio fatal, que o Rfcyno via: 
A.fua adjividade he, quefegura 
Toda a confervaçaõ da Monarquia. 
Aflim domo o Piloto em noite efaura •^•'•j 
Vence com arte , e modo a nevoa fria , • (J 
Seguindo fempre o rumo i aflim fe aífenta j ; 
Que elle foube guiar-nos na tormenta. ., 

Naó ici, .como chamar-lhe deva agora:}: 
Sei, que o Deos ha de: fer dos Portuguezes } 
A quem co( a machadinha cortadòra 
Se haá'de fácrificar as noffasrezes. 
Dia naó haverá, inflame, ou hora, 
Que feu.nqmesiaó cantem noflos mezes. 
Digaõ tíuns,que he A pollo,outros que he Marte, 
No engenho, no valor, no esforço ,.e nc arre. -'. 

Quem;faz.£Bgir a gente Caftelhana , . v 
Quem a França também põem duro frevo*. 
Hadeeftendera terra Luzitana, . <.~>:.h 
A t h é chega* alem d o berço ;alheyp.. .!(/; 
O m e u gado , fe a idéà naó m e e n g a n a , „',*r-
E u pernendo leva lio f e m r r e c e y o , • 
P o r carfípoS n u n c a y i f t o s , nem pizados y ... ,\ 
Q u e eftacVda. verde- relvajcarregados. • C-

Planiareiorrovas vinhas % o n d e tenha : • } 
O grofío cabedal , que a Côrieéftima; 
Terei miUeroenteiras, comrirúe venha,' . *,. 
A fer mayoí ,. que todos psdo Lima. • •J <>:\ 
Efta gralha', que canta, he , que me empenj»i 
Eftç; finaWo éeo he , que me anima: :, D 
Tudo ferve de agouro;' porque em tudo .'L 
Anda a minha razaó fazendofcftudot . 

EuLvejo, que por cila Divindade 1-. ;.'_! 
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O mar fô t ê de frotas opprirhidò; , J 
Q u e , fem qüe do eftrangetrõ a droga agrade} 

Nos dà o Reyno paê', dá o veftido : 
Tudo fica entre nós 9 fem que a vaidade . 
O tenha de outras gentes recebido. • 
]à rrttó vem a roübar-nos o pirata,,.., « .. . ?, 
Que daqui nos levava o ouro ,• a prata. -O 

Naó fó gifa o. commertio $ que a firmeza1 

Po*. R^ynos affagiTra : premiaddi; ••. 
Se levarita com brio y- e fortaleza.- '•.«>,• • -,-. 
p o fomno, e daírpreguiça P vil Soldado; Z 
Tudo já he valora tudo. he deftreza..-; ; . :d 
No cobarde isuáhireníeí e nó esforçado? ) 
P h q ü a m o pode a difecçaó Prudente! • í 
Hüm forre Rey faífotte a coda- a gente. 
Ale. Por certo , Mslibeo ,- naó me átrcvcfi 
A cantar junto a t i , fe eíTa cantiga,- > 
Antes da ta éfcnraíj ouvido houveram 
. Jullo parece* AmigoS,- que fe digaí 
Naó-pode competir-to* a flauta agrefte 
Tudo , ó qüe dttcuTtheee a idade antiga. 
Sal. O eanto he taó" divino,- taó «eíefte a. 
Que eü nunca de- eííüíallo me fartaraV > 
Oh que. eoÈZas taó bellaS,- qüe dicefte í 
. De Tityrò a hai monta doce , e rara 

Aflim .fe imita berrr, quando fentado 
Ao Deos y qüé á í í » em Roma , l̂ cafrtaraV 
Aleije)* fempre-do tempo venerados 
Ofrpnco, onde-?fe imprime e&já efafirtrrá} 
Para guardar hum 'Véríoíaó ía-gcádo. 

Sua íama fe cfterida fempre püVá,' > 
Dando foiwferà.'wcr 'eançado caminhante> -
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Que amparar-íe felicito procura. 
Mel. .Primeiro fe hadé ver o gado errante 
raftaf là fobre o Ceo ; primeiro a terra 
Será de mil eftrellas abundante; 
Ale. PnrKeiro os cabritinhos pela ferra 
Deixarão de faltar; entre os vaqueiros 
O lobo deixará de fazer guerra; 
Sal. Os alamos ao rio fobrajiçeiroí 
Primeiro deixarão de efiar^£lindo;. 
Ao íufurro dois ventos lizongeiros ; 
Mel. Que eu deixe de eftar fempre repetindo 
Ao fom da minha flauta o lovrvorfânâo , 
Que de t i , facro tronco , eftou ouvindo* 
Sal. Eu fou também contente. 
Ale. Eu outro tanto. - - '.'..'! 

Ao ver, que a fombra efaura 
Os mpnffiS-jà.cpbria > -zí): 
A fua choça cada qual procura: 
E cheya a fantazia 
Do canto foberano, 
Todos cantando vaó do grande: Albano» i 

* * * * * * * * .r' :.'i 

^ * * * * * 

- . , . . • ' * . * * * . . . - . 

:Í 
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ECLOGA IV. 

S É he íefto, qüe inda VÍVé a Áoüt avéflá) 
Que chorou Coridon, chorou Amintaty 

Tu me tens de efcütar'^ é Selva ãfmena; 
Eü por entre eftas fombras rnãt' diftin&as, 

Ao refplendor da Lua j que appafece, 
Quero j qüe tu commigo o meti mal flnras. 

Agora pois que o Vento fa enfraquece r 
Que o füfüírodoSíiaTieftà-mais brando i 
Que o ar fa acalma, o campo fa entfifteceJ 

Iflcliná o teu ouvido : eu entoando 
A minha fraca voz , agrefte , e trifte, 
Eftarei minhas ringòás recitandfS. 

Dura confojaçaoj J A quem: affifté 
Hum fado taó cruel * outra efpefançí 

* Ao llltt/irijfíirto , c Exccllentifimo Senhor Co* 
ide de Valladares , partindo de Lisbdd pdr* K'"* 
SLica , a Capital dai Minas Geraes. 
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Nap tem mais,do qüé a queixa, era que perz1ftei| 

Corno pofto apagar éfta lembrança . • 
Dãquellé grande bem , que eü difcorria , 
Ogejâ mais poderia ter mudança ! 

Querf;,'forturia,' (ay dó mim!) quem me diria^ 
Que havia de vir tempo', em que falta (fa 
Aquella doce uniaõ , em que eü vivia ! 

Quando Lyfia cuidou , qüe lhe roubaílè 
A forte deziguat a Silvio amado , 
Silvio , que outro, naõ ha, que maisamaffej 

Que ditozo naõ via o meu cuidado 
NapoíTe de hum thezoüro, onde fegura 
Tinha á forte o meu bem deppZitado J 

Aqui fobre éfta penha , onde fhurmurí 
A. onda mais quebrada, quaritas vezes 
Me naõ puz a Cantar minha Ventura! 

Sacrifício lhe fiz: das minhas, reges ; 
Para elle colhi fomente ó iru£ío , 
Qüe ò Sol fazoná nos dourados rnezés. 

Túdoy o'que leva ó campo, eü em tributa 
Mil vezes lhe reqdi.: ah como agora 
O meu rofto naõ poíTP Ver, enxuto! 

. Defxoutftte Silvio ; íirrii Silvio , qüe fora 
Diftincio Mayoraídeftas campinas , 
Gloria de Lyfia, por quem Lyfia chora.1 ( nas,' 

IJeiroà-mé : mas por quem ! Se he q inda ãn-
Saüdozo coração, riefta tofrrienta, 
Explica .de meu pranto as ancias finas. 

Déixoú-me por aquella , que fa ofíentft 
Com o nome dé Rica ; a qüe fepulta 
£ m feü/éyo os thezourps , que fuftenta. f 

Deixou-me por aqueiía^ que fa occ váç* ;" 
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Na parte mais diftante ; porque eu tenha * " *: 
Inda mais , que fentir na dor , que avulta." 

Ah! E como he poffiyel, que me venha 
Huma conftari^ia tal , que , inflando a magoa} 
^formar minhas queixas me detenha! 

Os olhos de faudade razos d'agoa- ) 
Que mais haô de fazer, que eítar chorando . 
A 1 em razaó de taó penoza fragoa! 

Vós , campos, que me viftes já gozando'. 
À delicia do meu contentamento, 
Ide-vos pouco a ponco defmayando/- > :"> '•' 

Naóefpereis já mais o luzimento , i 
Que Süviü aqui vos deu : Silvio vos faltai *' 
De SVÍVfô naó ha mais que o fentimento. 

Bufcoti outra campina : outra fe exalta 
Na gloria de o gozar i ah que em vaó geme" . 
Dentro em meu coração magoa taó alta! i 

Mas que debaldé agora a boca treme ! 
Que déhalde fe aggrava a anciã minha! 

O é que eontra o meu fado a voz blasfema! 
Se a gloria me roubarão, que eu mantinha^ 

Contra o fado , contra effa , que hoje invejo) 
A queixa , a aceuzaçaó fó me convinha.n 

Infeliz íeja fempre o teu dezejo , vf 
Oh ingrata inimiga; e a ventura --. • 1 

- Naó encontres já mais fem magoa , ou pejei* 
Teus campos naó fe cubraó de verdura: '* 

O dia te amanheça carregado , f 
A noite fempre fava, fempre efaura " H 

Confuma a pefte vil teu nedio gado j l 

Nunca tenhas Paftor, que o guarde , ouZek 
Do 4obo, qüe o procura esfamiado. 

à 
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• PiZe o chuvozo inverno, e atropelle 

As tuas famenreiras,; leve o rjo , * 
Quantas£si;dad$s tensa margem delle. 

Nunca te ampare o álarau fombrio 
Çom fuás verdes folhai:. tudo feja ; 
Contagio naPaftora ,,e po.armenrio,.. 

Caya .... ..porém que digo !, A minha inveja 
Aonde me arrebata! E nao conheço, . 
Que h^a,,mais,.alto, preceito ,..que me reja I 

-Acazo , quando Silvio naó mereço, 
Nap.fei , que elle .faauzenta :n porque m inda 
Sobre a vontade fua hum alto excefío! 

A cazo outra rival elle demanda , . 
Sem qyà.fi deftiriç, a-ley da obediência^ 
A ley que o dividio de Lyfia branda ? 
•. Pois Silvio, falte em..fim í ache a influencia' 
Da eftrélla maié propicia é*ífa,' qW agora 
Se alenta de meu bem na dura auzencia. 

íRizpnha lhe. amanheça fempre a, aurora y 
Séfgriá a noite..4 o gado naó lamente. 
Sem cura o mal, p darnno fem melhora. 

]á mais chegue, a, levar a grofla enchente 
Se(is frü&os carregados,; ,noite., e dia ., 
Vele ojcap fobre a ovelha í ande.cpntenteJ -

No montç fa oüçaõbaijes de alegria ; | 
Naó; perturbe o fpcegô  dps Páftores 
Algum agpuro máo de ave fombria. , 

Tudo, Silvio j fará: que entre os horrores 
Pa pena , do martyriô,, da trifteza , 
Perdidos, chorarei teus refpleudores. 

Que fará de meusçatripos na pobreza -J 
Ém que me.deixas , Silvio í Tu mé daya$ 

l 2 
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Todos os meus haveres , e riqueza. 

Tu fó os mais Páftores coníolavas, 
DiftindoMayoral com ar te , e moda 
Tudo cornpunhas, tudo moderavas.--

Por ti vivia alegre o campo lodo. 
Ah ! E com quanta dor nefta lembrança 
A calar minhas penas me accommodo ! 

Efperar já naõ poíTo outra bonança ; 
Que tudo jà me falta , ò Sílvio amado j 
Pois. que me faltas tu nefta mudança. 

De meu pranto no mizero traslado 
Vive, Silvio , meu bem: minha faudade 
Te dà hum teftemunho do cuidado 
Nefta iofcriçaó , que deixa à eternidade. 

SONETO. 

G TJarda , ò tronco , efte fúnebre letréíroj 
Que em ti deícreve Lyíu : faiba a idade-, 

Qjie todo o coração , toda a vontade • 
Dei á Silvio em affe&o verdadeiro. 

Oh nunca fe te atreva o horror groíféiro 
De rayo algum ! Mas com feliz vaidade 
Oftenta fempre a frefca amenidade ; 
E em todo o tempo, ò tronco , vive inteirfc 

Crefcer em tuas ramas veja hum dia 
Dè Silvio o nome .- Silvio fe remonte 
Dos Cantores na doce melodia. 

Aflim dizia Lyfia : eis que huma fonte j 
Que no féyo do tronco fe eícondia , 
De repente faltou, banhando o monte* 
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ARÜNCIO 
ECLOGA V. 

Frondozo, e Alcino. 

1 

$rQn. T ? M vaõ te eftás cançando o dia iriteiroj 
12» Alcino , em perguntar, qüe fignifica 

Efte , que vês cortar, trifte letreiro : 
Elle naõ he debaide: aqui fe explica 

Tudo, quanto ha de grande , novo , e raro 9 r 
Na pobre ald|a , e na cidade rica. 

Nada pôde efcapar do golpe avaro.. . 
( Diz efta cifra breve :) agora entende; 
Que defte dito o aflumpto eu naó declaro. 
Ale. Se o meu juizo o cazo comprehende , 
EíTa letra,, que entálhas , e que admiro, 
Com a morte de Aruncio falia, ou prende. 
pron. Ah ! Que arrancas hum mizero fufp>ro 

* A' morte io Senhor Joic Gomes de Araújo, De* 
zemhargador do Porto; que morreu nos fertoens do 
JÍ/o das Velhas, no emprego de Provedor ia Fa*en<tci 
Real da Capitania das Minas Qcratst 

í 5 
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Do centro de minha alma ; o nome amado 
Me faz deixar a vida , que refpiro. '-'' ̂  \. 
Mc. Eu bem via . que eftava o teu cuidado, 
Frondozo meü , lembrando' a tri fte morte 
Déffe caro Paftor , táo' eftirnado. 
Fron. E quando efperastu, que o fatal cortei 
Que dc mim feparou taó doce Amigo, 
PofTa romper de ámõr^o laço forte l'i 

Primeiro fe verá nafcer o trigo 
No Ceo; dará primçiro a rena eftrellas i 
Que tenha efta lembrança algum perigo. 
'Ale. Trifte ,>e funefto cazo ! AsNinfas bellas 
P o pátrio Ribeirão tanto chorarão , 
<Que inda allivio naó ha, nem gofto entre ellaj, 
v 1 O s gadPs" largos dias1 naó paftáraó 
E rmiemdo à riraneirá de' fentidòs , * 
A pelle fobre os oflPs encoftaraõ. 

Os Môchos pelas fayas eftendidos 
Ehchendb á terra , e Ceo de mil agouros," 
jpfpalharaó triftiffírnos gráfnidos. •' " 

Os campos i què thé- alli fa viaó louros 
Com o matiz' ViftozP das' fearas ,' 
Perderão de repente fauè theZouros: 
Fron. EíTés finais, Alcino , fereparas, 
Dizem touzâ'mayor, que fentimtntos 
Confágrãdòé da morte fobre as aras. ' (tentos 

*'Quando ha fnoftras nPCéo, quando ha por-
Na terra , algum fegredo- ha , naó fei onde, ' 
Que naó he para humanos penfamentos, -
' - Ao meu conhecimento naõ feefaohdeu 
A grandeza do golpe: mas a l canço / ; 

Que a tanta perda a dor naó correfponde. 
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De -té hufaar exemplos me naó canço; 

»Só te lembro porém , que o tronco duro 
Faz mais eftrago, que o arbufto manfo. 
Mc. O que queres dizer, eu conjefturo ; 
Novime ' , e no carvalho ha igual ruina; 
Igual a confaquencia eu naõ feguro. 

Aquelle cabe fem damno, efte deftina 
Fatal eftrago a tudo , o que eftá pofto 
Debaixo delle. He ifto í Ora imagina. 
Fron. Jove aparte de nós tanto defgofto f 
Baile , para avivar nofla faudade, 

^O fer cortado em flor aquelle rofto, 
Contente-fe da morte a crueldade 

Em nos levar com paffo taó ligeiro 
Huma taó bella , taó mimoza idade. (ra 

Roubou-nos hum Paftor, que era o primei* 
Entre os noflos do monte ; elle nos dava 
As juftas leys no campo , e no terreiro. 

Elle as duvidas noflas concertava ; 
E fendo Mayoral, por arte nova , 
Com refpeito o agrado temperava. 

De mil virtudes firas nos deu prova f 
Sempre a bem dirigindo os nolíos paíTos. 
Oh quanto efta lembrança a dor renova ! 
Ale. Ay ! E com quanta magoa nos teus braços 

i Eu v?, Frondozo meu, que Aruncio efteve 
i Dezatando da vida os doces laços ! 
, Fron. Meu penfamento , Amigo, naó fe atreve 
A Iembrar-fe ( ay de mim !) da mortal hora, 
Em que vi acabar vida taó breve. 

Quem fora duro feixo, ou bronze fpra, 
Para aoimar agora na lembrança 

I 4 
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Aquella imagem , com que efta alma chora 

Eu v i , Alcino , eu v i , que na mudança^ 
Que do caduco a Eterno bem fazia, 
A alma tinha cheya dc efperança. 

Tudo, o que era mortal, aborrecia; 
A copia dos feus gados , o cajado , 
( Bem que era de ouro fino ) em nada havia.' 

Em vaõ o moleftava o doce eftado 
Da honra, e da grandeza : a ]oye entregue1 

O efpirito feguia Outro cuidado. 
Mas ay , Alcino ! A voz já naó profegue; 

Que tudo , o que a memória vem trazendo, 
Receyo ,' Amigo , que a matar-me chegue. ' 
Ale- As Ninfas do Mondego eftou já yendo" | 
Pefcerem para nós com'trifte pranto. 
Ou eu me engano , ou ellas Vem dizendo: 

Se do lírio , da murta , e dóarnáraptq 
Cercada deve fer a Sepultura 
De Aruncio, a nós nos toca offkio tanto. 

Nós o çreâmos com feliz ternura , 
Dando-lhe o meí , e o leite : a nós nos toca 
Mandar ó corpo bello á terra dura. 
Fron. De outro lado igualmente fe provoca •'' 
O Tejo ( onde elle vio a luz primeira:) 
E as Ninfas do centro humido convoca. 

A mim fó fe me deve a gloria inteira 
(Falia o foberbo Tejo) eu o demando; 
Minha hade fer efta honra derradeira. 

Aqui lhe eftou huma urna preparando, 
Coberta de hum tiprefte ; onde a memória 
Seu nome vivirá fempre guardando. 

Pormos que vôeaidade tranzitoria^' • 
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Ntinca fa hsde apagar aquelle afFe&o ? 
Que de Aruncio confagro á. trifte hifloria, 

Durarás entre nós , Paftor diícreto, 
Renovando a lembrança de Corino „ 
Que da noíla faudade he inda obje&o: 

Elle te deu o fer; tu peregrino 
Retrato de feus dotes, confolavas 
NofTo dezejo , laójcpnftante, e fino. 

Aquelle caro Irmaó , que tanto amayas, 
Aonio , digo , aquelle,"a quem deyia.s 
Toda a felicidade , que gpzavas , 

Hoje lamenta teus faudozos dias ; 
Hoje chora commigo : eu lhe dezejp. 
AMivio á tap cançàdas agonias. 
Ale. Òh ! Contente-fe embora o claro Tejo 
De hayer ao mundo dado , quem lhe ganha 
Fama , e nome a feu Reyno alíaz fabejo. 

Contente-fe o Mondego , que na eüranha 
Ventura de educallo , dep ao mundo , 
Quem lhe foubé adquirir gloria tamanha. 

O fado , q,ue conhece inda o mais fundo , 
Quer , que guarde feu corpo a turva arèa 
De outro R i o , mais trifte, e mais profundo." 

Do Rio , que feu curfo naó refrêa 
Athé chegar , onde entra a grande cofta , 
Que banha do Brazil falgada yeya. 
* Rio das Velhas fe chama ( fe repofta 
Bufcamos nos antigos , a pintura, 
Das Dorcades na hiftoria fe ve polia. ) 

Qs primeiros, que entrarão na eipefiura^ 
'Dos afperos fertoens , dizem , que acharão 
Três barbaras, já velhas, nefta altura. 



la.8 E C L O G A V. 
Fron. Das três Parcas melhor efles tomarão 
O nome deffa Rio ; fe he verdade ,_ 
Que ellas a vida humana governarão. 

Trifte fejas, ò Rio : a Divindade 
D i Apollo, que em ri cria o amável ourOj 
Se aparte dp reu fayo ern toda a idade. 

Naó fejas da ambição rico thezouro: 
Girar fe vejaõ fobre ás prayas tuas 
Oá«brancos cifnes naõ , aves dfagouro. 

Do inverno as enxorradas levem cruas 
As fainenreiras , que teus campos criaõ : 
Deixem fó febre a terra as pedras nuas. 

Os pobres navegantes , que fe fiaó 
DefTas funeftas agoas , defde agora 
Conheçaó a traição , que naõ temiaõ. 
Ale. E contra quem,Frondozo, inda em tal hor| 
Se armaõ as pragas tuas! Hum delírio 
SÓ para extremo tal defeulpa fora. 

Se Jove he quem nos manda efte martyrip* 
Sofframos o feu golpe: ao Paftor belip 
Derramemos em fi-na o goivo , o lirio. 

O nolTo Ribeirão traz o modello 
Do' enterro , que diípoem : nós entre tanto 
Demos a conhecer nolTo defvelo. 

Envolto o corpo em hum cândido m a n t 0? 
Que diftingue de Deps p brazaõ nobre. 
Aqui fe òflVece para o noffo pranto. 

Em quanto pois o corpo a terra cobre , 
Seguindo o teu principio deixa , Amigo, 
Qu.á hum voto lhe confagre hum Paftor pobre-j 
Hum voto , que fa efareya em feu jazigo. 
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SONETO. 

N Ada pôde efcapar do golpe avaro, 
Alcino meu: que a Parca endurecida 

Corta igualmenre os fios de huma vida 
Ao paftor pobre , ão cortezaõ precláro. 

Crefça embora éífe tronco altivo , e raro,' 
Oftentaçaó fazendo mais luzida; 
Viva embora entre humilde , entre abatida, 
EíTa planta , a que o nome em vaó declaro. 

Tudo hade achar o fim : bem que a vaidade 
Em huma, e outra gloria faça eftüdo , 
Nada efcápa á fatal voracidade. 

E u , que chego á penfaüo, fico mudo; 
E fó tiro por certa efta verdade : 
Que , fe ^Árunçio acabou, acaba tudo. 

*********** 
* * * * * 

' * * * * * * * 
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ss 

E ü L I N O 
ECLOGA VI. 

A O campo alegremente concorria 
Da parte mais vizinha, e mais diftantei 

Dos Páftores do Ebro a companhia; 
Afs portas dos currais o vigilante 

Perro guardava o bem feguro gado , 
Latindo ao refplendor da Lua errante. 

Em fogos todo o fitio ilíuminado, 
Tornava clara luz a fombra feya 
Do geíto melancólico , e pezado. 

Vinhaõ chegando de huma , e outra ai 
As flautas fonorozas; cpjo accento 
P campo todo em jqbilos recrêa. 

Trazia ao mundo o Sol com pado Ientflf 
O dia , em que do Ebro QS moradores 
Cílebravaõ de Tirce o nafcimento. 

Tirce, que gloria fora dos Paftoresj 
Que naquella ameniflima ribeira 
Alfumpco foi de todos os cantores. 

Ninfa , de cuja graça lizongeira 
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N ô venturozo engano Alcemo prezo , 
De Paftor fe tornou penha groífeira. 

Que de hum defdém no ingrato fogo acceZQ 
Por. mercê foi dos Deozes transformado , 
Depois de fer de Tirce vil défprezo. 

Efte penedo alli aííignalado 
Era do Ebro a trágica memória , 
Da devoção filveftre refpeitado. 

E da Ninfa cruel a viva hiftoria 
CelebraVaó Páftores , que aprendiaõ 
A ter de hum peito bárbaro a vangloria.' 

Hum templo para culto lhe erigiaõ, 
E ornavaõ deite a fabrica elegante 
Ingratos monumentos , qne efculpiaõ. 

De Alfêo moftra a parede o cürfo amaütej 
, Que de Arethuza o cândido thezoüro 
Segue no criftallino paffo errante. 

Negando a maó a Febo, à feu defdouro^ 
Vè-fe em rama o cabello enverdecèüdò, 
De Anfrizo a Ninfa transformada em louroií 

Tremolamente ao ar fe eftá movendo 
A Semideoza convertida em cana , 
Atraz de ft o hirfuto amante vendo. 

Em fim outras memórias de inhumana 
Condição hum Paftor déftro , e polido 
Na fabrica efaulpira foberana. -

]á fa efautava o muzico rüido 
Dasfanfonas, das flautas, dos cantores J 
Em que eftá todo o campo repartido: 

Difpunhaõ vários jogos os Páftores^, 
Por prêmio confentindo ao que ganhaífej 
Cajados de deftriífimojs lavores. 



•41 E C h O O A Vf? 
Porque melhor o baile concertaífe, 

Na bella chufma das íaftoras vinha 
Amandra , que. por .gu>a as go yernaflé. 

E*ra Ántandra, a mais bejla ; e como tinha , 
Mais do qu<?„así outras, cpraçaó ingrato,. 
Só em matar de amores fé.entretinha. 

Soava o canto harmonipzo,,e grato, 
Entoando em o numero cadente. 
Memórias dovPaftpr,_ defprezo , e trato. 

O baile percebepdo triftemente ,' 
Ào longe, e.ftava Eulino recoftado 
Sobre hurna periga affliáp, e defcontenjtç.;<.; 
, A! Ántandra arpa-ça; e feu mayor cuidado 
Era Ántandra i Paftora, que diftante. 
Vive do campo feu, do feu ^montado. 
. Vendo-a prezente o. déíprezadq amante^ 
É naó podendo achar benigno effeito 
No efquivo coração , chora Confiante. 
. Diíde o.penhafco, em,lagrimas desfeito^ 
Vendo bailar, a cândida Paftora,' 
Que amo/atsa em feu rendido peito ; 

Ingrata Ninfa , diz , fa a quem te adora," 
Fazes vaidade de fer.impia,. e dura', . , 
Que val_ a huma ajma , quanto ^eme, e' chora í 
., A tanto, chega já minha loucura , ^ . 

Que hoje he rio campo a íníjeliz noticia , ; 
A qualquer , que; de mim. fab^r procura. 
. Sóp.o't tornaCrte a condição .propicia t 

He delprezo fuave de meu gofto / t ., .. 
Quanto he do campo mimo , ou he,.delicia.' 

Entregue fempre a rhéu fatal defgofto 
Vejo vagar ( fani nellc ter Cuidado) 
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O meu rebanho , ao voraz lobo expofto. 

Que mais queres , crõèl, de hum defgraçadoj 
Que huma alma tendo fó , para fender-te , 
Huma alma a teu rigor tem confagrado I 

De meus ays eu pudera aqui trazer-te 
Por teftemunha toda eftamontanha , 
Se efperara a ventura de mOVer-te. 

Mas o teu gênio , que a piedade eftrartha^ 
Só prezaria ter efta certeza , 
Por dar a teu rigor gloria tamanha. 

Conta porém por mais diftinda empreza 
Hum coração , que tem mayor vaidade , 
Quando, mais nobre vi&ima defpreza. 
r - Eu clamarei, ò Ninfa , aos Ceos piedadeí 
Que pois de Alcemo hoje a memória exifte, 
Sendo motivo á mizera faudade; 

Tempo virá, que de meu fado trifte 
Efnéndado fe veja o influxo efcuro; 
Que a hum fino amor nem inda o Ceo rezifteJ 

Algum penhafco , ou algum tronco duro 
AmPr fará , que fó confarve o nome 
De Eulino: porque a Ántandra amou taó puroí 

Por rnais, que a fombra vença,o fomno dome 
O ardor de huma lembrança , eu te prometto , 
Cíue ouvindo Ántandra, o mundo injuria tome. 

Naó feras t u , idolatrado obje&o, :. J 
Como já ncoutra idade Tirce fora; 
Por naõ pagar de A'cemo o amante afrèciOí 

Entre nós hoje amor fe naõ ignora , 
Como naquella mais ingrata idade; 
jQue a mais tyranna era a melhor Paftora» 

Pimava-fe modeftia a crueldade t 
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E fe atcendiá coni mayor decência^-
A que naó fe inclinava* a ter piedade. 

Entaó o fer ingrata éra iffnocencia; 
É ao laço de Hymeíícó fe fujéitava 
Huma alma , fem' dé amor fenlir violência.' 

Hoje mais' glória he ter hüma alma éfcraví} 
Hoje o trazer hüm coráçaô füjeitoP 
He bem , qüe aquelle fecuio ignorava. 

Só' de hum Paftor fe vê o nobre cffeito 
Êm trihütar á fua amada bella 
Doces obzequios de feu fino peito ; 

Render-Ihéo córdeírinho , qüé mais zela y 
Entre os feus receritais / ' ter-lhe^ guardado 
O mimo,! em qüe níaís gofto empregaffe élla} 

Offereéer o leite,- (S mel dourado/ 
A.fruta faboroza',' é a ceftinha / 

Pe, cozas, que coiSeo no verde prado; 
Pá fua amada { ay bella Ántandra minha!) 

Goftoza obrigação hè a coroa 
Tecér-lhe' de hümá, e outra rafha-Zinha; 

Deye ornar-lhe ó cajado í e fe elle entoa 
Entre as Paftpras algum hymnfr, ém qnanto' 
Erra o feü gado , o feu afrior pregoa. 

Mas eu qüenefeiò' advirto' obzeqúio tanto, 
A quem nada ignorando, do qére eu fintoV* ; 
Defprezo faz de meu faüdozo pránro ! 

Se fó na idéa miiihas gloria? piritoy fj tendo,' 
Qüe he . ó que eftou fonhando ,- oü o qüe pef-
Se a tudo , o que te digo , te eftás riridó? -, 

Oh ! Naõ me vejas ferripre eftar gemendo. 
Ampare-me efte alento que a conftariciií 
Nos longes da efperaiíça vem trazendo* 
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, Suffoque-fa o tumulto de minha anciã; T 

Se pôde haver em taó fatal torfnento, 
Quern̂  me encaminhe , Amor, á tolerância* 

Naó dê mais meu cançado penfamemo 
Tanto' esforço ao pezar: efTa inimiga 
Veja-te, Amor , cantar 6 vencimento % 
E os teus triunfós por defpojo figa. 

F I D O , 
ECLOGA VIÍ 

A Onde hüm Verde monte . 

De fombra eftá fervindo á criftallína ,' 
Sonora, e clara fonte 
Do Mondego fuavifíimo , a divina 
Cauza de faú gemido. 
Mizero Conduzia ao Paftor Fidoj 

Depois qüe d alto cume 
Pizara já ftíípenfo, é fatigado , 
Porque refpire o lume, 
Querem/d tem no peito recatado \ 
Sobre hum duro rochedo \ 

K 
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Imagem fe fantou do horror, domedpj 

A' parte logo pondo 
O encurvado arrimo , defcançando 
Na <maó a tefta , o- eftrondo 
Do vento , que focegue, entaõ rogando y 
Ergueo a voz: attento 
A ouvillo parou mais brando o vento. 

A ouvir feus clamores 
Correi, ó penhas, fufpendei-vos,agoasj 
•QgS ps. fúnebres rumores, 
Que vaó formando de feu peito as magoas",' 
Nefte fitio ferindo,. 
Em terno fem , piedade eftaõ pedindo. 

Ouvi ; que já começa 
Do affli&o peito a ir dezentranhando 
As judas .queixas défTa' 
Perjura Ninfa; em cujo rofto brando , 
Em cujo doce agrado 
Amor os feus venenos tem guardado. 
Fido. Forrrioztfilma Almena , e naõ duvido} 
Que o fer cruel fomente hoje te agrade; 
Efte cançado , e ultimo gemido 
Ouve j>£ modera hum pouco a crueldade, 
Daqui donde diviza o trifte Fido 
O templo defta ingrata Divindade, 
Te vem a confagrar, pérfida Almena, 
Puras vi&imás naó , fim mortal -pena. 

Aquelle rofto aftàvel de alegria, 
Que invejaraó-mil.vezes as eftrellas , 
De mudo horror fe cobre , e de agonia; 
Que turde todo a enlutas, e atropellaj» 
A fé, que me juravas. algum dia, ' •".: 
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Tudo eflragado eftá, porque daquellas, 
fromettidás burri tempo, firmes glorias, 
Só Vivem! ( ay dè mim í ) triftes memórias; 
,. Aquella branca maÔ ,' erri qué apertando 
Tomavas minha map , fe ,naõ te efquéce j 
Que ditas riaõ me efteye álíegdraridó, 
Quê agora tudo, infiel, fe defvaneèe ! 
Ora 6 Ceo, ora a" terra provocando , 
Çoftümávás jurar ; e te parece, . 
Que tudo na memória inda naõ dura 5 
Ah Paftora inimiga ! Ah víl, perjura ! 
, Dizías-me : Verás ,, o Fido amado g 
Primeiro produzir efta montanha; 
Çftrellas" j e pafaer o manfo gado , ., 
Sobre eftas agoas , onde ó Sol fa báriríá 5 
Veras éífa alto monte levantado 
Tbrnafr-fé em Valle humilde ; e mais efíranh^ 
Couzá ainda Verás i eü naó duvido, 
Primeiro',' do que Almena ingrata a Fido, 
. Nada fe temi mudado : o fer inteiro 
No Ceo, ria terra ,f e monte inda fa adverte^ 
Só teu! peito infiel áo fizongeiro 
^nflüxo de riíeu darririó fa perverte. 
Eftrariha couZa he fó Ver j que o prime|r<í 
Antigo atrior em ddió fa converte ; 
Qüe fe trocarão , pérfida ,- Os amores: 
Era iras,' em violências, em rigores. 

Oh quem efta traição frn^ginara, •< 
Que as promeffas falííflimas náõ trêra I 
Mas fe o immérifo amor me naõ cegara^ 
Certamente , perjura , eu o fizera. . 
Que dor riaõ he 9 Ver , qus a Ninfa cxtj 
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Aos braços de outro amante fe rendera f 
Que dor naõ he , que magoa, que tormento f 
Ah ! Que falta vafor ao íoffrimento. ( do 

Com que impaciência (oh Ceos!) eftou notan» 
A^ torpe laço ingratamente unida 
Aquella gentil face, aquelle brando , 
Gefto alegre de Ninfa taó fingida. 
Eu a vi nos meus braços refpirando 
O alento , que animava a minha vida j 
Fabrica hoje cruel da aíheya forte 
O inftrumento fatal da minha morte. 

Que bem por mais horror da pena minh< 
Parece , qué me falia aquelle monte I 
Que bem efta corrente aqui vizinha 
Me effá pedindo , que meus males conte! 
Mas fe ella a gloria vio, que entaõ eu tinha J 
E fe tu me invejafte , ó clara fonte , 
Medi por ella a magoa de perdella: 
Vereís , qual hc mayor, fe a pena , ou ellaj 

m, Ah.Paftora ! Hum taó puro facrificio 
' Tu defprezas aífim ! Quem te aífagura, 
Que riaõ fabe emendar hum precipício., 
O horror de minha grande defventufá \ 
Sentem a forte mizero exercício 
N£huma vida infeliz , que pouco dura , 
Eu lhe quero roubar tanta vi&oria: 
Seja de Fido a laftimoza gloria. 

Difje, e fobre a alta penha 
Erguendo-fe , da fúria arrebatado ; 

" N i rio fe defpenha , 
Que de horror, ou de fufto entaõ paradoi 
.Yco paíhdo amante, 
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Entre as ancias dá morte agonizante. 

Ao -faecefTo acodia 
Algano s que de longe o divizara: 
Apreífado corria ; 
Mas a cega ambição da Parca avara 
De feu golpe violento 
]á fazia defpojo o doce alento. 

O Pe/çador Algano, 
Que a cauza defte mal naõ ignorava y 
Alli de tanto damno 
Hum funefto padraõ em letras gráVáí 
E nellas deixa irrípreíTo 
O trifte cazo , o infeliz fuccefló. 

SONETO. 

N infas, que fobre a efpuma prateada 
Do Moridego fuaviííimo cantando , 

Brandas queixas ao Zefyro eftais dando, 
Com que fica a campina magoada; 

Efta pyra, que vedes levantada 
Ac memória daquelle Paftor brando , 
De fúnebres cypreftes coroando 
Deixai eternamente venerada. 

He de Fido, ó Deidades : bem notória 
A* troncos , plantas, mármores, e flores 
Tem fido nefte campo a fua hiftoria. * 

Vós, que as iras gemeis, fentis rigores y 
Fazeffamente aíTumptos da memória 
Pe Fido as triftes lagrimas, e amores. 

K 3 
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POLIFEMO. 
ECLOGA VIII. 

O * Linda GalatéaJ 
Que tantas vezes , quanraá 

Eífa humida-morada büfcà Feboj' 
Fazes por efta' ar§á, 
Que adore "as tuas plantas 
)Ô meti fiel cuidado: já que Erebó 
As fombras défcarrega fobre o mundo 1 
Deixa o Reyno profundo : 
Vem, ó Ninfa, a meus braços; 
Pue'neiles-técé Arnor rriais ternos 

" Vem , "ó Ninfá adorada; 
Que Acis enamorado", 
Para lograr ' teó' ròfto' preçiozo^ 
Bem que tanto te agrada', 
Teni menos ' q cuidado , ' 
Menos fenré a fadiga, e o rigorozo l 
Implacável rumor, • que eu n'alma 
Nellé o merecimento '*- '" 
Minha dita aíTegura a 
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fias ah í que elle de mais tem a ventura. 

Efta frondoza fava 
jA qualquer hora ( ay trifte! ) 
Me obferya nefte fitio yigilante ; 
Vizinho a efta praya 
Em huma gruta aiíifte , 
Quem naõ pôde viyer de fi diftante; 
Pois de noite , e de dia 
Ao mar , ao vento, as feras dezafia 
Á voz do meu lamento; 
,Ouvem-me as feras, ouve o mar, e o veiítOí 

Naó fei, que mais pertendes, 
Defprezas meu defvelo; 
E excedendo o rigor da crueldade jj 
Com a chama do zelo 
O coração me accendesr 
Naõ he aflim cruel a Divindade.' 
Abranda extremo tanto; 
Vem a viver nos mares do meu pranto i 
Talvez fua ternura 
Te faça a natureza menos dura, 

E fe naó bafta o exceflb 
De amor para abrandar-te , 
Quanto rebanho vês cobrir o monte , 
Tudo , tudo offereço ; 
Efta obra do divirio Ateimedonte» 
Efte branco novilho, 
Paquella parda oyelha tenro filho,' 
De dar-te fa conterita, . 
guenj guarda amor, e zelos apafcW 

S4 
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L A U R A. 
ECLOGA IX, 

i=s==^=sai 

E M fira , bellos amores, 
Doce confolaçaõ dos meus fentidos? 

Trocaraó-fa em rigores 
As finezas de Laura: ancias, gemidos 
jOccupaõ hoje a parte, que algum dia 
A imagem alentava da alegria. 

Sem gloria o peito amante 
Se vai rendendo à hum fúnebre delírio 9 
Sentindo a cada inflame 
Affliâa a idéa do fatal martyrio. 
Oh quanto "afflige, Amor, oh quanto cança 
De hum bem perdido a mizera 'lembrança ! 

Bufcando ò dezafogó 
Ao mal vehemente , fubp a hum alto monte | 
Do qual divizo logo 
As bellaŝ  margens defia clara fonte , 
Que- em pródiga corrente, eria fértil vêa| 
Anima os verdes campos de Amalthca. 

AjU íphre hum rocjhedo a " 
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Próprio íitio da minha defventura , i 
Qiie de horror > e de medo 
O tempo vefte , a fombra desfigura; 
Cujo eterno fagredp naõ altera 
Racional creatura , ou bruta fera ; 

Sentado triftemenre , 
Muda eftatua -da dor , em vivos eccos, 
Convoco, -eternamente , 
Ao fom.de meu fufpiro , os troncos feccos,' 
As mudas penhas, as mimozas planta?, 
Que me venhaó ouvir em magoas tantas: 

Vós , lhes digo , fonoras , 
Doces agoas do plácido Mondego , 
Que vedfs ís traidoras 
Faces gentis do meu amado emprego; 
Que vendo eftais meu terno rendimento; 
Pois vos duplica as agoas meu lamento ; 

Vós , troncos generozos , 
Imagens ipfenfiveis de mep damno , 
Que a laços enganozps 
Talvez foftes arrimo, em voíío engano 
Podeis, ó troncos, já ter alegria ; 
Que a hum infeliz alenta a companhia. 

Vós , mudas penhas , trifte 
Figura da fonftancia de meu peito, 
Onde o retrato exifte ^ 
Daquette ob jeao , por quem ja desfeito 
Meu fino pranto defperdiço agora , 
Mármore duro , penha yividôra; 

Ouvi-me vós, vós me efeutai; que eu iouc$ 
Bufeo attençaó nos brutos infenfiveis. 
Naó he.rneu m?d t .aó^ouçp. 

http://fom.de
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Que naõ poffa fazer em vós poffíveúf 
A compaixão , a magoa , e a piedade^ 
Tanto póie da dor a a&ividade. 

Comvofco, ó penhas duras, 
Mil vezes o meu bem communicava.' 
Tu, Rio , inda o murmuras: 
Seu nome nefta penha fe gravava : 
Alli conferva ainda no horror bronco' 
O nome de meu bem aquelle tronco^ 

Eu mefmo ventqrozo 
Nefte retiro à muda foledads 
Cjmrauniquei goftozo 
Aquella fingular felicidade , 
Que, para dilatar minha anciã finaj 
Só no firn me moftrou, o que he ruirftg 

Dizia-vos: eu amo 
A mais bella , a mais rara gentileza ; 
Por quem tanto me inflammo , 
Que todo o bem o coração defpreza. 
Correfponde-fa grata a meus ardores} 
Filiz fòu eu , felizes meus amores. 

Inveja eu de Cupido , 
Emulação gentil dos Aftros ella: 
Em zelos ehcendido 
Gemia Amor ; chorava cada eftrelta 
O feu defprezp; mas oh trifte fado! 
Vingóo-fe Amor; p Ceo fe tem VingadcS 

De vitima profana 
Manchou-íe o altar fagrada: da firmez$ 
Cedeo a deshumaua, 
A perjura, a inconftante gentileza: 
E faraó fuás vozes ( oh tormentp!} 
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Fáceis Iizonjas do ligeiro vento. 

Affavel, carinhozá , 
(Mas que digo ! ) infiel, falfa , fingida, 
já procura enganoza 
Outro Paftor: e a feu favor convida 
Hum neíjcip amapte , a quem talvez efpera 
Na glpria, que hoje goza, a ruina fera. 

Pára defvanecer-te , 
O ^enganado amante , bem difcorrp , 
Què fa chego a deverte 
Inteira fé das penas, em que morro, 
Verás deíTa inimiga a vil mudança : 
E inda eu de fer feliz tenho efperança! 

Eu me vi levantado 
Ao mais foberbo cume deíía dita; 
jE medi defpenhado 
A diftancia , ( áy de mim ! ) que era infinita j 
Como podes julgar, que advirto louco 
Na mefma gloria, que perdi ha pouco. 

Eífa' mefma , que agora 
Branda te,acolhe , te recebe affavel , 
já me entregou huma hora 
A bella piaó \ dizendo : punca inftavef 
Tu me yerás, Paftor: a experiência 
Moftroü bem dezigual çorrefpondepcia. 

Mais feliz te contemplo, 
Do que fui; porque tens a minha fprte ? 
Onde feguro exemplo 
Tema a ma yentura: q peito forte 
Oh naõ a creya naõ; que eu quando a cria j 
Mil. vezes cada hora me mentia. 

Quem emendar pudera 
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O facrilego impulfo da vontade , 
Quando rompi a aufte.ra , 
Segura condição da liberdade , 
Sempre izenta de amor! Mas que rezifto' 
Só o fizera , naõ te havendo vifto. 

Goza, goza eífeemprego, 
Que tanto o, teu cuidado te defvela; 
H ; digno, naõ o nego; 
Dizempenha o teu gofto : mas , ó bella 4 

V è , lhe naó guies a fortuna efaura 
Pelos paffos da minha defventura, 

Ah barbara belleza, 
Produzida nos montes de Ampeluza \ 
Nafcefte entre a ferçza 
Da mágica Medéa, ou de Meduza ? 
Bebefte , dize , a natureza infana 
Da Libica farpente, ou tigre Hyrcanat 

Mas que exemplares trago 
De injuíta tyrannia ? O tigre fero 
Talvez o brando affago 
Humilde reconhece : eu dezefpero , 
Ingrata , que, por fer mais feya a culpay 
Hum exemplo fe quer te naõ defaulpa. 

Repara convencida 
Naquella amante vide, que enlaçada 
Efte tronco convida 
A' mais fuave uniaô : vè apertada 
A débil planta , como fe fizeffa 
Em cada folha huma prizaõ , que tece? 
• Nada verás , perjura , 

Que imagens-da conftancia, e da firmeza, 
Te naó proponha: oh dura, 
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Vil condição da femenil belleza! 
^íu fó-, tu fó eftragas com jaftancia 
O natural didameda conftancia. 

Tudo tem deftroçado 
Da vil mudança a femrazaõ injufta; 
E èu*~trífte , cánçado 
Da violenta paixaõ, quanto me cufta , 
Quanto, quanto a lembrança fatigada 
De huma dor taó profunda, e taó pezada J 

Quizera ( ay doce emprego !) 
Que nunca defperfafa o eftrondo infame; 
E a pena, a que me entrego , 
3à mais te*atcuze, ingrata , jamais clame 3 
Porque no efquecimento da mudança 
Conheças, que inda he minha efta vingança} 

; E vós, as que me ouviftes, 
'Mudas penhas, em voflb efcuro feyo 
Sepultai eftes triftes 
Eccos, que a minha dor expulfar veyo: 
Naó deis final algum de minhas magoas f 
Çaducçs troncos, e mimozas agoas. 

* * * 
******* 

********* 
* * * * * * * 

* * * * * 
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ANGÉLICA* 
ECLOGA X 

Frorideíio, eÜmbrano*] 
l • 

üirut ;:uu TA f 

/ro». "€7" Alha-rhéôCeojecorhoeftotí' páfrhá2 

v Dever quam brevemente (dg( 
Hum Paftor ,< qué rrioftraVa tanto avizo, 
Que era aqui refpéitado' 
Pa nbffa paftóril,- fihcérá gente 
Peto mancebo de melhor juizo, 
Èm louco transformado, o' campo' toda 
Admira, de tal modo'y 
CÊüe já fogerri de oüvif fetí trifte enredei 
Alguns de compaixão', outros de medo í 

Ah grande Umbrano í E querri entendefiljj 
Que a dezatino tanto 
Huma alma conduzia Arrrof írijuíro/ 
Quem feu golpe creria 
De tal vigot, de tal esforço,' quafrto 
Ncfte Paftor fe emprega a tanto cuítoj 
Ac margem deífa lago ihacilentoj 
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rallido, e fem alento * 
Anda girando efte infeliz amante, 
Abíono fempre , e fempre delirante. 

Que loucuras, a idéa fatigad» 
Naõ perfuade a hum trifte 
Na faudoza lembrança do perdido t 
A alma , que eftampada 
Traz a imagem do bem, que mal rezifte 
Da infaufta pena ao fúnebre ruído! 
Defte Paftor taó belío bem fabemes , 
Com que finos extremos 
De Angélica adorava o doce encanto: 
A fua auzencía he cauza de feu pranto.' 

Mas bem que ouvir ingratos dezatinos 
Mais parece impiedade, 
Que compaixão , que alente humano peito £ 
A ouvir os peregrinos 
Defaoncertos me chego , que a faüdade 
Dicla em feu coração , de amor desfeito.' 
Agora que tem pofto 
Dentro do lago os olhos, e o defgofto 
No femblante fe vê mais declarado, 
Chegar-me quero a ouvir ofeu cuidado.' 

Umbr. Naõ faõ agoas mimozas 
Eftas correntes,. naõ : eu nellas vejo 
As deífolhadas rozas 
Das faces de meu bem: o meu dezejo 
Com enganoza tinta 
Efta gloria nas agoas me nao pinta,. 

Vós , olhos , que ferenos , 
: Reprezentais.as lúcidas eftrelias 
Que fuaves venenos 
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Alimentando eftais nas faces bellas; 
Venenos , que bebidos ft 
Sempre hydropicos tem óá meus ferittdos j 

Enredados Cabellos, 
De donde. Amor me defpedio as fettâsj 
Foftes a meus defvélos 
As correntes mais doces ,'.e inquietas; 
QuVem maós de füávidade 
Me prendem para fempre a liberdade*1 

Choras i Ou te eftâs rindo ? 
Se choras , a faudade te ágf adeço; 
Se tè ris , eu fantindo 
Fico o mal defta auzenciá, que padeço*." 
Querfffôra premiado 
Em taó illuftré fa, em tal cuidado! 

«Aqui vagando vivo 
A^ margem defte lago j a'qui difcorroí 
Confuzo , e penfativo , 
Bufcándo fempre á cauza, porque morrôÜ 
O feu1 divinb rofto 
O Ceo,: por cónfolár-me, aqui tem pofto. 

Dentro defta corrente 
Habita a minha Angélica; ó fembíante 
Rico , e refpleridecente , 
Aqui vejo nefta agoa a cada inflame* 
Em Ninfa transformada 
Aqui ijuiz elege/ füa mórádá. 

Mil vezes no defpenho 
Me lembra Alfeo rendido, e nânoradof; 
A feguillo me empenho ;. 
E me impede, naõ fei, fe Amor, fe o FadoJ 
Bufcára a fua forte; 



Mas delle nao invejo mais, que a morte... 
Confalaçaó pezada 

He feguir eífe allivip j . feriap gozo 
A faéè delicada, . « " . ' 
Termo de(meu deftino veriturozo :' 
Quartto ò verme atormenta,, 
Qü=• Ò-mçfmo, que pojííuof, fe' rrie auzefifá f 

Nelie íaátj do Ayerno 
He bem fabído. cómó ,hurri defgraçadò ,, 

5o por lhe fer ( oh dura( ley! ) riegadif 
O licor da -cprrente, ' .. ,, 
E o ^ t n ó , que fa, rripftra flõrecénte*; 

/Retrata o meü.martyrio 
De Tantalos:infefiz, a defyentrira : 
Qual lhe chama delirió, 
Qual excáíTo da dorj Más fé a loucura 
Vem taó Hifcretámehte, ' j 
Louco me efpere fempre toda á gente. 
/rotf.Nao ha, nem pôde haver mais defconceríój 
Que o defte infaufto amante : 
Quam grande he ò poder da fama zia [ 
julgar , qüe tem„ taó perto '"' 
Aquelle bem, qüfe* vjVé taó diftante , 
Pelirio he fó da mizçra porfia. 
Imagina prezente o berjtf amado 
O trifte defgraçadò; 
Ah ditoza loucura! Pois ria idéá 
Trazes aquelle alento , que recrèá. 

Porém oh que delírio a alma alcança; 
Como nunca o deftino 
Nos conduz pára o bem de huma ventura! 

u 
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Pacifita bonança 
Encontrara efte amante peregrino, 
Se obraífe huma hora igual a forte efcufa; 
Mas para mais defgofto n 
Todo o prazer na idéa efta difpolto.» 
E leu tormento infiel por derradeiro ^ 
Tanto he mais duro , quanto verdadeiroj 

A noite vem cahindp : eu me retiro ; 
Pois querer dar focegò 
A quem tem no feu erro o feu defeanço, 
Que he tyrannia, infiro, ^ _ i '.'•'.' 
Só natural a hum xoraçaõ taó cego, 
Que ignofa o defeoncerto , que eu alcança 
Que trifte anda hum amante , '. ° . 
A quem traz feu cuidado delirante'! 
Pois para fer mayor fua agonia, _v 
Tem todo o feu prazer na fantazia J 

* • 

* * * 

* * \ ** * 

* * * 
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D A L I Z O. 
ECLOGA XI. 

0a l izó , Algano, Agrário', e Ealinajf 

fiai T \ Êixa-rrié: nao admiro, Álgario amado? 
X^r Socego algum po mizero accidenté 

De ráõ profunda dor , mal taó pezádò. 
Comp queres, que chegue a eftar contente,! 

"Vendo taó mállpgráda aquella idade 
Do meu Paftor ^ do riteü Salicio auzefíte ! 

Tu fabes , qüe nos laço? da amizade 
Ijíais eftreita , rriais fina ,• é mais fegura ,: 
Unjca era nós haVia, hifrha ypntade i' 

Do gênio à fúavidade, e á^randurá ; 
Me conformava eü tanto, que violência 
Me faz em naó levar-mé a morte dura. 

Que.fico eu cá fazendo nefla ausência, 
Ss hayer &io pode álhvio, qüe conforte 
A grave dor da minha impaciência ! 

EJTOÜ o1 golpe bárbaro da morte :, 
4 inveja bem moftrou rip dezaçertqfw 
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Podendo em duas vidas fer mais forteJ 
:'. Ay doce Algano meü! E qüe concertr>-K 

Pôde achar o difcurfo naufragante 
Defte dámno fatal noi golfo incerto! , g 

Roubou-me,a Paria de meu peito\am.amê 
Hum bem taó preciozo, que na terra 
Naõ efpero ver outro fimilhante. 

Sabes ,«que entre dsPaftores defta ferra, 
Era o meu bom Salicio o mais amado 
De to^os,, quantos,,a montanha encerra* 

Era do velho Alfemo refpeitado ; 
Elle nos recordava cada~dia _ 
De Salicio as acçoens , genió , e agrado.1 

Quando entre nós algum certame havia J 
Efte fabio Paftor com arte, e modo^,., 
Ós diiyidozos cazos rezolyia. k _. 

Em concorrendo o ttofTo campo tôdorj 
Era Salicio a flor: nefta lembrança 
Á' foffrcr tanto mal naó me accPmmodo. 

Em todo o baile, eiri todo o jogo, ou dançâ  
Que cpinyidafle o gênio daflorefta.,. 
Elle excedia fempre a efperança. -'-
Alg. fNaÔ fei, Dalizo meu , que ley he eftâ  
Taó dura, taó cruel, qüe em rioíío damno, 
Na pjrte mais mimoZa hé mais molefta. ' 

Ha poucos dias , qüe ao Paftor Montano 
Lhe morreu huma ovelha, a filais formoza> 
De quantas lhe tragara o lobo Hyrcano.. 

Bem fabes, que entre todas mais vifto» 
Era dos-doús novilhos a parelha, 
Que eu'"ynha; e deu lhe a pefte venenoza, 

Efta oéf cpt" dourada defde a orelha'-. •~t,&. 
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De inveja aqui trazia os mais Páftores: 
Morreu huma;c ficou outra mais velha. 

Bem vemos nós do campo os moradores, 
Que no anno , em que he Ceres. mais fecunda, 
Dando mais abundância aos lavradores; 

Quando o terreno fertilmente inunda 
Na copia das fearas carregadas , 
Onde o agricultor feus dôtçs funda; 

Entaõ, ou vem as agoas mais pezadas. 
Ou vem o Sol ardente, e tudo morre, 
Ficando as plantas pelo chaó proftradas. 

Efta difpofiçaõ , fé fa diícorre , 
Dalízo , com acerto , e com prudência , 
Que he fó myftério occuho, à idéa occorrej 

Myfterio , que naõ vê mortal faiencia, 
Que' <naó alcança humana conjectura , 
Por ley da inefcrutavel providencia. 
Dal. Algano , aflim fará : porém que cura 
Queres, que tenha hum golpe taõ violento," 
Que me roubou taõ breve huma ventura ! 

Se ajheyo de fi mefmo o entendimento , 
O que vê, naó comprehende , nem atcança, 
Como hade agora difcorrer attento! 

Eu vejo, Amigo, a mizera lembrança, . 
Da que eu imaginava , gloria minha , 
Proftrada a baze infiel da fagurança. 

Que foffe eterno tanto bem convinha: 
Ou qué durar pudeífa mais idade, 
Segundo-os raros dotes, que em fi tinha,1 

Para que nos vem dar felicidade 
Jove, o grande fenhor da humana vtda^ 
Se hade acabar com tanta brevidade 1 - * 

1^3 
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Entregar-nos huma alma enriquecida 

p c prendas taó gent|s , fó para effeitp 
Pôde fer de lograda , e pofluida. t 
Mg. Quanto nelfe difcurfp erra o conceito! 
E fempre neíía crédula ignorância 
O dezéngano achamos mais eftreiro. v 

Chamar-mos noffo bem he vaá ja&ariciáj} 
Qne entre nós o§ mortais fó he preciozò 
O . fneftímavel dote da cpnftancia.. 

Tudo he de jpve: em throno lominozo 
Elle as máyores graças nos difpenfa; 
Se a nós fe inclina o rofto feu piedózo. 

Dos feus rayos dêfpede a chama intenfa^ 
E quando rios parece, que he caftígo, 
O faz por nofTo bem, nap por offènfa. 

Bem lhe podemos crer o rofto amigo % 
Inda quando em vingança do innocente 
Q Imaginamos nós mais inimigo. 

Efte fegredo a nòs naõ he patente; 
E fe o fora , faltara a Divindade, 
E o privilegio a Joye Qmnipotente, 

Naõ cabe na mortal calamidade : • ; • 
Exceder tanta mizera fraqueza , 
E méqps nefta V'l ruftiçidadc. 

Aqui notamos fò , como a ferezá 
Do lobo, animal feyp, moníiro indignoi 
OfFehtte a ovelqa, que a innocencia preza. 

Vemos aquelle gênio , mais maligno, 
Qaè eftá cheyp de fruciqs abundantes , 
Entre todos havido por mais digno: 
. Naõ faq as fuás prendas taó brilhantes jj 
£j|ue pffufquern o mayop mcreçirnent,q 



E L O G A . X T . rvs7 
De outros, que vimos abatidos antes. 

Jove, que lá criou o Armamento > 
A certos Âftros deu mais reíplcndores *• 
Deixando a outros menos luzirhento. 
F>al. Difaorres muito líyre: as tuas dores} 

, O teu pezar , a tua pena , e magoa, 
Defconhece eftes mizeros horrores. 

A pena ínconfolavel, que na fragpa 
Da memória meaugmenta a deíventuraj,; 
Mal fe fúffoca em dous dilúvios d'agpa. 
h Ay Salicio infeliz! Ay morte dura] 
Como ppde efqoerer tua lembrança,, 
SÁ quem te confagrava fé taõ puraj 

Minha fa.udade tomará vingança .' 
Deffa pérfida , infame tyrannia , 
Que de affligir os homens naó facançã* 

Aqui entre eftas penhas á porfia 
Hei de chorar, Amigo, a tua morte, 
Thé fa abalar a mefma farrania. 

Será de minha dor , fará taõ forte 
Aquelle impulfo , com que eu fira as brenhas,' 
Que as melmas feras á piedade exhorte. 

Os Faunos neffes concavos das penhas 
Haôde efcutar meu fúnebre gemido, 
Clamando em vaõ por ti, que ouvir me venhas; 

Que deixes eífa throno appetecido, 
Aonde eftàs fantado em teu defcanço; 
E me faja teu rofto concedido; 

Que venhas efcutar com gefto maçifd 
Aquella minha lyra defcontente , 
Qué tanto em aftinalla hoje me canfo; 

Confeífavas hum tempo, Amigo auzentej 
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Que o' meu canto.fonoro , elizongéíro 
Só abrandava a ma magüa ardente. 

Más ah ! que nefíe rhrono derradeiro, 
Nefte centro de luzes mal ouvido ç 

Ò meu canto fará tõfco , e grofleiro. 
Quebrar te quero , em vaõ de mim poftyid^ 

Inftrumento infeliz:-que meaproveitg 
Da tofpe voz o diíTonante ruido! 

Ah !' Sj5 foras" aquella voz eleita, 
Para trazer do Tartaro ja formoza" 
Deidadé, cujo paffo Jove aceita ! 

Se foras táó feliz , ' taõ poderoza y 
Que òutrá vez repuzeífes nefta esfera 
Do meu Salicio á alma venturoza ! 

Naõ acabara a verde primavera' 
Deíles campos: nas arvores , nas floreç 
Senaõ vira a campina taó auftera. 

Ao domínio dos rofticos Páftores 
Obedecendo a cabra , a ovelha , o touro 
Paliarão , dando gofto aos guardadores: 

Naõ moftraria' íudo infaufto agouro ; 
Os Gênios naõ andáraó todos triftes ; 
Febo nap efcondera os rayos dfouro. 
Mg. No teu lamento, Amigo,em vaõ perzifjií§: 
Porque naó he Salicio inda o primeiro, 
Quedo.Lethe ás ribeiras baixar yiffes. 

Emeàdafaya em fim, cada falgueirò 
Se lê,hum epita-fip a qualquer mprto : 
Pifcórfe, e aflim verás ó campo inteiro.' 

No commum fenrimeüto ache conforta 
Q mal conimünTcado; o teu gemido 
Mur i doalliyio fe tecòlhp, ao porto ! 
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Dal.- Ay Algano.. . ! porém fe o meu ouvido^ 
Senaõ engana ;eu ouço dfefta parte 
Hum canto har-moniozo, e muy fentido. 
Alg. Eu eftava também para avizar-te 
D#minha fuípenfaõ : daqui mais alto 
Podemos ver , fe queres levantar-te. 
Dal. Ay que divi-zojá de alentos falto -
O velho Agrário, e a 'conforte amada , 
Eulina , a quem rendera o fobrefalto ! 

Sap de Salicio os Pays: ph ley pezada 
Da morte crua ! Que fatal defgoífo 
Se yê na face de ambos magoada ! •" 

Elle no Ceo os olhos tem já pofto ; 
Ella de grave magoa combatida 
Abaixa a terra p peregrino rofto. . 
Mg. O funefto efpettaculo convida 
A romper , caro Amigo , o peito em pranto y 
E a confumir em feu tormento a vida. 

Naó ha pena mayor, nem dor , que tanto 
Poda aggravar a humana defventura. 
Quem vio golpe mayor , mayor quebranto ! 

Affbgaá-ffe meus olhos dc ternura , 
Meu coração em mil pedaços feito 
Chora o golpe cruel da forte dura. 

Ouçamos o feu canto : mas qüe peito 
Pôde haver taó confiante , e endurecido! 
Eu naõ me exponho a lance taõ eftreito. 

Adeqs, Dalizo: em vaõ compadecido 
Mé atrevo a confolar-re; antes difcorroj • 
Que vim bufcar mais cauza a meu gemido. 
Dal. Também , A,migo , eu a íèguir-te corro: 

*ÍMas que façp iàfaliz ! Onde penendo . <L 
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Efeonderefta magoa, com que morro! 

Já as amados Pays a voz erguendo, 
Vaó. confolando a pena : os feus pezares 
Também coc a minha dor iraõ tecendo. 

Que bem de compaixão ferindo osaresj 
Acompanhar o efpirito faudozo 
Sabem do pranto feu nos ternos mares { 
Que fado taõ cruel, taõ rigorozo ! 
Agrar- A mizera fortuna 
Naó maldigas, Efpoza : que a fuprema 
Sagrada maó naõ fofre a dor blasfema ; 
Ignorante, e importuna 
Accuzas de impiedade, 
Difpoziçoens da eterna Divindade» 

Vive a humana fraqueza , 
De Júpiter fugeita ao rayo aílivo í 

, E de feu braço o golpe executivo 
Empregando a fereza, 
Bem que o eflfeito defcobre, 
A providencia fumma nos encobre» 

Salicio , o nofTo amado , 
Penhor da cafta fé , querida Eulina , 
Eu bem vejo , conforte peregrina , 
Que era do nofTo agrado 
Digno obje&o: mas efte, 
Qi}e o Ceo nos rouba , foi penhor celeftej 

He livre aos lavradores ; 
Recolherem do campo a fua planta : 
Ninguém difío fe admira; nem fe efpanta? 
E fo nas noffas dores 

• Nos confande, que leve 
Jove, o que he fau, e em nóí» guardado teVít 
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De Jove era crearara 

Salicio, o noflb filho; Jove o guia 
A' eterna luz, á eterna Monarquia j 
Aonde em paz fagura 
Aquella alma ditoza 
Zombe da noífa forte laftimoza; 
'jzulin. Já mais contentamento, 
Alegria, ou prazer fará loucura , 
Que epefpere na minha defventuraf 
Porque perdido o alento , 
Na falta de Salicio , 
Só lhe faço da pena facrificio,' 

Sacrifício yiolpntp, . 
Se bem que enternecido ; pois de todo 
A chorar efta perda me accommodo: 
Sem que do meu tormento 
Outro ajtiyio pertenda, 
Mais que o.termo fatal defta contenda. 

Que yença o meu martyrio, 
Só eloero; e lhe cedo voluntária 
Qualqupr conftancia , ou _torça temerária , 
Que em meu nefcio delírio 
Me perfaada alento , 
Sobre taó porfiado fentlmenrn, 
Agrar. Que debalde procuro 
Confolar-te, querida , fa conheço , 
Que delira também no mefmo excello 
O meu tormento duro ! 
Ah Salissio ! Ah memona ! , 
Faltafte-me; faltou-me toda a gloria. 
Fulin. Em quanto na florelta 
Per alma a Primavera as temas flpres, 
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Em quanto o fecco outono aoslavradores;"' 
Com maó nunca molefta 
Conceder carregadas 
As faaras, que o Sol deixou douradas, 
Agfar. Em quanto na montanha 
Pela frefca marihaâ a aurora bella 
Efpalhar os orvalhos, que congela 5 
E na verde campanha 
Brotaretrr Toccorridas 
As plantas do calor amortecidas. 
Etiltn. Em quanto nefte monte 
Se ouvirem os-balidos faudozos 
Dos tenros cabritinhos, e fequiozos 
Baleando a pura fonte 
Defte fitio fombrio 
Ascribeiras defcerem defTe rio; 
Agrar. Naõ verás., filho amado y 
Adorado meu bem , caro Salicio , 
Naõ verás efte amante facrificio 
Torpemente apagado , 
Por defpojo violento , 
Com que fé orne o altar do efquecimento» 
Fulin. Verás a minha pena, 
Oc fempre ineftimavel, filho amado, 
Agitando o rumor do meu cuidado j 
Athé qpe em paz farena 
Prezenté à tua vifta 
Na tua amada companhia aííifta. 

* 
* * 

* * * 
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AMARILLÍS. 
* ' • • 

ECLOGA XII. 
4 Salicio, Froüdelio, Amarillís , e Felizaii 

Ai Fúnebre harmonia , 
L Diffonante lamento 

Doŝ  eftragos de_Amor, efcüta hum díaj 
Adorada occaziaõ de meu tormento 5 
E em mizera figura 
Verás do teu Paftor a dcfvenmra; 

Dalizpfou , que canto 
De Salicio a deídita ; . . 
A ver, fa ,deixo pela voz do pranto* 
A minha magoa duramente efarita , 
Tomando a.fombra aíheya ; 
Por naõ fazer a magoa inda mais fava,1 

Em hum bofque fombriò , 
Funefto fitio', efeuro , ; 
Levado do feu louco defvaria 
Salicio, aquém o duro, 
Ingrato..;fado havia;, .... 
Roubado em Amarillís a alegria\ 
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Apafcèntava o gado 

Pé fi taó efqüecidoj 
Que todo pelas ferras efpalhadoj 
Qual ficava perdido ,-
Qu.4 entre as garras era 
Defpojo trifte de maligna fera'.5 

Era quanto o Sol guiando 
Para o berço', das. agoas 
O lüminoHo carro Vai girando,' 
Coberto o rofto,- e cheyo em fim. de magoafj 
Em. fí mefmo attendendo , 
Aífim faltando' Vai,- aflím dizendo. 
Sal. Aonde fotí guiando o TricurreBanhO 
Pobre de mim fem tino, e fem cautela t 
Por taó efeuro bofqüe , fitio eftranho í 

Como perdida a minha amada bella, 
Me conduz meu tormento à efta eftanrfsj 
Se apenas 0 fegfedo habita rtella ! 

, AcaZo o dezafogo de minha anciã 
Acharei entre os troncos ,- e penedos, 
Qué faó imagens da mayor conftancia ! 

Acazo eftes fombrios arvoredos 
Poderão divertir a infaufta hi floria j 
Dos, qüe Amor me teceu, íriftés enredai 

Malfeito, que o tumulto áã memória 
Recobre algum focego , quando tida 
Com as lembranças da paífada gloriai 

Taõ viva nfalma a dor defta ferida 
Eftá, que hade igualar da eternidade' 
A larga ferie , a duração comprida : 

E o penfamento meu , que fe perfilada 
De querer apagar da idéa a chama , 
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Cada vez mais fe cobre de faudade. 

Naõ fa definaya aflim , de quem bem ama^ 
O extremozo áfreâo ; o fogo aclivo 
Com immortal, ardor 0 peito, iníkmma. 

Leva da morte o golpe executivo 
Para os campos do Eliziô a luz inteira 
Do fino amor , que ncalma arde taó vivo 3 

Lá dizem, que fe eftende huma ribeira 3 
Por onde andaó as almas vagabundas, 

| Seguindo a forte ingrata , ou lizongeira: 
Tu , brando Rio, manfamente inundas 

Os farteis campos , onde a oppofta Via 
O paíTo inclina ás regioens profundas» 

Nefte Paiz faudozo a luz do dia 
Perpetua fempre, fempre vigilante, 
Põem em defterro as fombras da agonia.' 

Se pois fó lá defcança hum trifte amante jj 
Se nem ainda a mefma morte apaga 
O voto fiel de hum coração confiante; 

Como he poífivel, que eu àidéa tragai 
O delírio infeliz, de que alguma hora 
Ãllivio tenha minha infaufta chaga! 

Morra mmha loucura: que eu já agora 
jSeguir-te efpero , ó peregrino enleyo 
jDe hum coração, de huma alma, que te adoraj 

Perdido o tino, e da raZaó o freyo 
Torpemente eftragado, me difponho 
A viver fampre de pezares cheyo. 

Toda a glória , e prazer terei por fonhüjj 
E crendo fó na minha defverttura, 

ijá no meu damno a ponderar me ponho. 
" Par naé ^ucro a roeu mal outra mais cura> 
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Que trazer fampré impreíTo na lembrança. 
Todp. o paliado bem, toda a ventura. 

Vamos pois recordando efta, mudança; 
E naõ me efqoeça t}o íuàve alento, 
Qne acriei de amor ná plácida. bonança.).^ 

Quero eífe bem lembrar ao penfamentoj 
Em. ciijo fer depozitado eu via / ,.,: : 
Cruel Àrrior i ° t e u contentamento; 

Vamos dezentianhar da cinza fria 
As imagens do gofto j qüe apagadas ,. 
Tem dp deftino a dura aleivozia. (das 

Qué' peregrina em tudo <..! Ah !, q embarga*, 
Saó ̂ minhas vozes de hum Paftor[}, que chejjp^ 
È vem talvez fegüindo-me as pizadas; 

Quanto commigo hé a fortuna cega! 
Pois arhé efte bem da fpledade , 
Somente porque he bem, gozar me riegá; 
c Pebalde ,he efperar i que hajg piedade ; 
Que vai da forte o mizerP f rogreflo 
Abrindo fempre p feyo da crueldade/ . 

Qtfèm fera ! He Frondelio : eu o conheço j 
Importuno Paftor , inda que amigo: 
Já naó poflfo efconder-me : eu í«e. appareço.' 
Fron. Va!ha:me p tíetí, Salicio I que inimigo^ 
t^ue.i ingrato , que maligno influxo he.efte , 
Que tanto he contumaz em teu caítigo! y-, 

Naó he precizo, íjué eu te máriifefte .. 
A forçoía razão , qué me acompanha ,-,-
Para o fentir: ha muito, qué a foubeítój? 

Tem affombraçío a toda efta rriõntanba, 
Efte femblante teu taõ carregado , 
Coberto de huma dor , e magoa e Aranha. 
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, Vaga fem guarda o teu faminto gado , 
Feito dps: lobos inriocante preza, 
Pelos agreftes matos efpalhado. 

Foges de todo o trato; e athe te peza, 
Que hum amigo os teus pàffos vá feguíndoj 
Por faber a razaó deffa trifteza. 

Falia, dize ; que tens í Que eftas fentindo £ 
Mas tu dás hum fufpiró, e emudecendo 
Co'a face fobre o peito vás Cahindo ! 

Explica-te commigo; eu eftou vendo , 
Que efperas , que ps teus males nos declare 
De alguma grande dor p é'íírag'o horrendo. 
Sal. Primeiro a doce vida desampare 
Efte, fraco defpojo, que hoje, anima , 
Que eu de outro*"algum, íenaõ de ti, me ampare í 

Se o ver-me , caro Amigo , te laftima , 

ârranca-me efta vida; que eu naõ quero 
ura bem, que fem ventura naõ fe eftima. 

, Eu morro ; eu enlouqueço ; eu dezefpero: 
E. fó da mprte dura o .honor maligno 
He , Frondelio, a piedade, que hoje efperoV 

Já me entrego de todo ao dezatino: 
Pois a tanto-çpezar i aí tanto fufto 
Allivio algum naõ ha , beni qüe ímàgirioV 

Nada faço em penar: a tanto èufto 
Ouero morrer, Ariíigó ; arranca ,- arranca 
Efte meu coração: he jufto, he jufto. 
Frond. Se a corrente da magoa naõ fe eftanca^ 
Pela falta talvez do dezafogp ,' 
Por negar-te a piedade1 a porta franca; j 

Çommigó eftaié embora o ardente fogoj 
iQue recafrs ntloto: ao doce effeito 

M 
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Menos a&iva a magoa verás logo. 
Sal. Quero faltar, Frondelío; mas desfeito' 
O coração em lagrimas, defmaya 
Balbuciente a lirtgua, á voz no peito, (rayé 
Fron. Cobra focego hum pouco ; e em quanto 
O Sol járhenos quente nefta esfera, 
Para fallar-me o teu valor enfaya. 
Sal. Cüftozo me fará ; mas ouve , efpera , 
Efcuta , meu Frondelío: ah quanto he dunj 
Sentir de huma lembrança a ley feVera! 

Perdoa-me', Amarillís : eu te juro, 
Que amor fim, naó a falta de decoro 
Rompe de meu filencio o voto puro: 
Eu te refpeito em fim, te amo, e te adoro} 

Conheces a Amarillís, 
A Paftora mimoza, 
Mais bella do que Almena, emais que Filisjj 
Amarillis formoza, 
Meu ídolo adorado, 
Filha de Atfemo , gloria defte prado t 

Lembras-te, quantas vezes 
Convidando a florefta 
As beijas noites dos dourados mezes^ 
A pompa manifefta 
De feus dotes fe via , 
E cada vez mais bella parecia? 

Acordas-te de quando 
N*huma noite daquellas 
Huma flor para o jogo ella tomando l 
Colhida entre as fnais bellas, 
Fingindo, que eu ganhara, 
Rizonha me entregou a Ninfa clara f 
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• Aqui,«Frondelió amado, 
O giro principia 
De meu ingrato ,* meu injüfto fado í 
Tomou riaqüellé dia. 
Por fua empreza a forte 
Lavrar ná minha gloria ã minha rríórté*1 

A inveja macilènta," -
Filha do monftro indigno, 
Começou a efpalhiar comi rriaõ yiolentd 
O bárbaro, o maligno 
Çontagiozo veneno, 
Que hoje he caüza dás magoas, em que peno» 

* Nó bofque prado J e ralle, 
Naó ha, quem de Salicio ... 
Depois, daquélle dia já riaõ falte: 
Daqfeélfa flor nó indicio 
Já conhecido 0 engano " 
Se faz univerfal para meu damno.' 

A rompér-fa Começa . 
Pouco i e pouco o fegredo y 
Ém quanto a bella Ninfa, qüé travgfl*' 
De natfa tinha medo ,* 
Nutria os riieus amores , 
Com o doce alimento dòY favores* 

Ah q ü W , Froridelío ,' ágorá 
Lembrar-fe naõ pudera 
Daquélla dita , aqnella enganadora 
Gloria , que détivera' 
Toda a minha ventura* * 
Sobre a baze gentil da forrriozuraj 

Mas fe efta meu tormento 
Tam patente, e taó claroi 

M i 
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Quero* lembrar o meu contentamento*! 
Cegamente reparo 
Em dar mayor valia 
No decoro ao pezar, do que â alegria* 

Rocolhiaõ-fe os rayos 
Ao centro, criftallino 
Deffe eterno Planeta j a feus defmayos 
Succedia o benigno 
Influxo de Diana , 
Emula de Amarillís foberana,' , 

A eftas horas , quando 
Aofomno fe rendia 
O vetho Alfemo , a Ninfa o véo tomandoj 
A hum jardim defaia j 
Aonde alegre FJora 
Efpalha as agoás, que huma fonte choraj 

Tu , dize, tu miraoza , 
Sonora fontezinha, 
Que regas a campina delícioza, 
Que piza a Ninfa minha, 
Tu dize aquella gloria; 
Se inda a guardas irhpreíTa na memoríaij 

Dizei-o vós, ó plantas, 
Vós o dizei, ó flores; 
Que vós teftemunhaftes vezes quantas 
Propicia â meus âmóres 
Amarillís , a bella , 
No voíTb campo paréceo eftrella* 

Mas naõ digais; e antes 
Di fcretamente. attentas 
Obfervai fempre os votos vigilantes % 
.Que as leys da dor violentas 
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Tertl de todo eftragado 
No recato infeliz de meu cuidado,' 

Pois que a dita alcançafte , 
Ouve , Frondelío, a pena ; 
Tu mefmo o meu pezar dezafiafte; 
Teu refpeito me ordena, 
Ou a amizade tua, 
A que te faça narração taõ crua,' 

Efta gloria gozava, 
Amigo, quando a inveja 
Aos ouvidos de Alterno fe avançava í 
E como ver dezeja 
Vivamente o feu damno, 
N P defeuido da Ninfa tece o engano.1 

Comprehénde o delicio; 
Accuza a ligeireza; 
E com impio rigor lhe tem perfcrito t 
.Que em hum cárcere preza 
Pague a culpa, que eu tenho 
De a ter rendido ao amorézo empenho,' 

Vê ; confidera, e dize , 
iCom quanta dor, com quanta 
Sopportará minha alma efte caftigo ! 
Lembrar-me gloria tanta 
Perdida em hum inftante ! 
Ah que dor taó cruel a hum peito amante! 

Eftar na minha idéa 
Pintando a tyrannia , 
Que opprime a bella Ninfa! A alma cheya 
De angpftia, e de agonia 
Em tapto fentimento 
Suffoca f̂e no horror do penfamento.; 

M 3 
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Como hade eftar* aquella , r 

Formoza como P dia , 
Cerrada em fpmbra efaura ? Çpmo a bella 
Imagem da alegria , 
No fúnebre apozento , 
Dormirá entre os fuftos do tormento! 

Ora a fineza ininhá 
De cobarde aççuzaodo, 
Ora a piedade , 'que 'em minha, alma tinha i 
De ingrata condeinnando; 
Tudo Ppppftp em nieví q\imno , 
Convertida a efperança em dezerigano ! 

Ah ! Quando em tal dífcorro ,' 
Frondelio - meu , a vida 
Me enfada, e me aborrece; expiro,emom} 
Entre a confuza lida 
De taõ profunda pena , 
Que injufto Amor em meu martyrip ordena,; 

Vê tu , quanto hèy perdido , 
E quanto em fim me réfta ! 
P e Àmarillis o'encanto appetecido, 
A minha dor funefta, 
A gloria , a dita , o gofto , 
A defyentúra ^ a rnagoa, é o defgofto. 
pion. Na verdade, Salicio , o teu fuccelío 
Nocayeí compaixão me tem devido. 
Sei , onde chega o bárbaro progreíTo 
p e huma dor ria lembrança do perdido! 
Porém rjaó devo defculpaj» ô exceffp 
A ternpó, que parece o teu gemido 
Algum remédio tem : vè , difcorramos ; 
1'odemo-io applicar , fe acazo o achamos. 
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JSal. Pertendes , que nos laços da efperança 
Outra vez , carp Amigo , a vida ponha ! 
Queres,.que entre as minas da mudança 
Para novo tormento me difponha ! 
Heide fer, comoaquelje, que a bonança 
No meyo da tormenta acazo fopha , 
E os olhos dezatando o fompo amigo j 
Se acha infeliz no .centro do perigo ? 

Já naõ creyo, que pôde hayer yentur* 
Para o pobre Salicio decretada ; 
Salvo fe vem com mafçara perjura 
A defgraça impiamente disfarçada: 
Eu , que em tantos triunfes vi fegura 
A gloria,que hoje he fombra, he fumo, he nada,' 
Poffo efperar, que torne a minha dita ? 
Quem taõ grande loucura, inda acredita ! 
Fron. Se em laço de Hymeneo o velho Alfemo 
Te une á bella Amarillís, eu confio, 
Que paflando hum extremo á outro extremo, 
Naó teràs de culpar teu fado impio. 
fal. Ah! Que nefla lembrança , Amigo, gemo; 
Pois he nefeia loucura , he defyario 
Afpirar hum Paftor humilde, e pobre , 
A* ventura de hum bem taõ rico , e npbre.' 

O que faz p tormento mais dobrado , 
He ver a ley fagrada do decoro, 
Impondo-me hum filencio taó pezado 
No que foffro, fufpiro, peno, e choro : 
Eu hum trifte Paftor, trifte o meu gado; 
Ella Paftora de hum divino coro; 
N7aó pôde haver igual correfpondencia ; 
Senipr? temo os çxceíTbs da yiplepçia, 
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Mas fé Amor he das almas harmonia , ••? 

Que- o peito efcuta , o ouvido naó entende .J 
Efperaf poífo ainda , que algum dia 
Seja pago efte amor , que affim me accende. 
Mas em quanto a foberba tyrannia * 
De Alfemo os meus gemidos naõ attende, 
Como allivio terei , como defcanço ? 
Como andarei com %^° alegre, emanfoí 
Fron; Sitio fei eu , de donde me parece , 
Que fuppofto Amarillís preza efteja^ 
Pôde fer , fa de ti fa naó efquece , 
Que inda chegue à efcutar-te , e que te veja,' 
Sal. Guia-me tu, Frondelío : qual heeí le , • < 
tyenturozo retiro , oculto á inyeja ? 
Eu quero vêllo: vamos, vai diante* 
Fron. Vem ; e naõ te .demores hum inítantjji 

Vês efte valle ? Para aquelle affanto 
Fica hum pequeno oiteiro ; e fe diviza 
Vizinha a elle a choça, o apozento 
De Alfèmo, de Amarillís, e Feliza. 
Sal. Sagrado fino', a meu gemido attentoj 
Se he , que amparas propicio , a quem te pizâ  
Moftra a minha Amarillís : dize aonde 
Aniarillis, meu bem, em ti fe efconde. 
Fron. Que mais queres ? Aquella he a belleza 
Da tua amada Ninfa : Q feu femblante 
Cohertoeftà de fúnebre trifteza. 
Sai Trifte vem:qúe pezar a hum pobre amantç! 
Alguém vio ," como eu vi , a gentileza 
Daquelle rofto , mais que a luz , brilhante , 
Mais bella , do que a roza matutina , 
Engraçada , gentil , c peregrina J 
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Fron. A feu lado Feliza eftá fentada ; 
Ambas na hiftoria trifte difcorrendo : 
Talvez de teus amores magoada 
A formoza Amarillís vai dizendo. 
Sal Efcuta: nefta eftancia retirada 
Irei , o que ambas dizem , percebendo ; 
Ah ! Qne hum ay Amarillís deu fentida! 
Trifte fadiga i Laftimoza vida ! 
Amar. Mal haja afeminil loucura minha, 
Que de hum homem na falfa ligeireza 
Imaginou firmeza. 
Mal haja o cego monftro, que me tinha 
Na louca fantazia debuxado 
Taõ betlo o meu cuidado ; 
Para comprar meu dezéngano agora 
Nas mãos da experiência roubadora. 

Habitar efta fombra, ver o dia , 
Cbeya a alma de horror , de aífombro o peito," 
Trazer fempre fujeito 
O coração à vil melancolia , 
O h quanto me atormenta , Amor, oh quanto! 
Ah mizero quebranto , 
Fifeal de meu amante rendimento! 
Só porque faube amar , finto o tormento. 

Eftas eraó, Salicio fementido, 
As lagrimas , que eu vi banhar teu rofto ! 
Artificio difpofto , 
|A contraftar o Nume dezabrido 
De minha condição ! Ah ! fe eu naó fora 
Taó crédula à traidora , 
Lizongeira efficacia de teu pranto, 
Engenhoza em meu mal naó fora tanto. 
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Quantas vezes, ingrato, efta montânhí 

Girando por buscar-me á calma, ao frio> 
Com generozo brio , 
Viefte, para empreza taõ eftranha! 
Quantas a noite te deixou no prado! 
Quantas o rofto amado 
Da Aurora te encontrou, pérfido amantej 
A's portas defta choça vigilante! 

Que inventos naó achafte peregrinos, 
Para me contraftar ! Que cedro, óufaya, 
Que ao tempo naó defmaya, 
Naõ guarda ainda os fonorozos hymnos, 
Que na bem temperada, acorde avena, 
Para tecer-me a peqa , 
Entoafte depois em meu tormento, 
O veneno occultapdo no inftrumento! 
Fei. Amarillís , o tempo tem moftrado j 
Que a palavra do amante apenas dura, 
Em quanto da ventura 
Corre propicio p giro accelerado. 
Verás , Irmaã , mudar-fe aquelle oureirQ 
De feu lugar primei"p, 
Que fe veja nos homens algum dia 
Segura a fé, que hum delíes prometia. 
Sal. Onde, Frondelip meu , me lias conduzid<# 
Que ao efcutar'da minha amada a queixa, 
Taó magoado me deixa * 
A confiante razaó de feu gemido , 
Que-ao palTo , que igualando o feu eftrago 
Lhe recompenfo, e pago 
O martyrio, que o fado lhe deftina , 
He mayor, que o feu mal minha rqina* 
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Quero, que ella me veja: eu lheappareço. 

Que importa ayenturar-me a feus rigores , ' 
Se chegaó minhas dores 
Do ultimp golpe ao laftimozo exceíTo! 
Se hei de morrer diftante á fua vifta , 
Onde he força rezifta, 
Por lograr efte bem , da morte ao laço; 
Vá-fe 0 tempr, o fufto , ô embaraço. 
Frond. Chega-te muito embora : arrependido 
Já de minha piedade bem me peza , 
P e que a tua trifteza 
Encontre aqui motiyo mais crefeido. 
Mal haja a compaixão , que enganadora 
Me perfuadio, que huma hora 
Quarrada a tua pena, quebraria 
( Prezepte p bem , que adoras) a porfia. 
Amar.. Se a fantazia acazo naõ me engana, 
p a luz j'a menos firme no Orizonte , 
Vizinho a efte monte 
Vejo hum vulto chegar de fôrma humana. 
Fei. S(e de meu trifte horror naó he pintura^ 
Nelle fe me figura ,' 
Amarillís , ptezente o.teu Salicio. 
Amar. Será; oh que funefto precípicio! 
Sal. Salicio fou, querida ; nap te efpantes J 
Se bem, que de meus males a afpereza , 
Qual nunca a vil fereza 
Igualou daforUina nos amantes, 
Mudado tem de todo a humana fôrma; 
E efte corpo fe informa 
Da magoa, dos pezares , da amargura , 
Das fombras , da affliçaõ , da deívenwra. 



188 E C L O G A XII. 
Taó outro em fim me vejo, do que fÔrá J 

Qje huma eftatua da pena me contemplo, 
Dos martyrios exemplo 
Me proponho á vingança; efta alma ignora 
O uzo de razaõ ; fe bem , querida , 
Ao pafíb, que duyida 
Minha alma, fe do corpo o moto ordena. 
Conheço, que fó vivo para a pena. 

Vivo fó para a pena ; e também vivo 
Para fempre te amar, Ninfa formoza. 
Confulta efta amoroza, 
Viva eftampa de Amor; no fogo a§iv<$ 
Verás a tua imagem, que refpei.ta 
Taó pura, e taó perfeita 
A minha adoração , verás proftrado 
A tçu defprezo duro o meu cuidado,' 
Amar. Inda a meus olhos vens, pérfido amante] 
As traiçoens efeondendo em teu gemido? 
Tu , monílro fementido , 
Tu , coração mais duro que diamante , 
ÊfcanJtta, e horror deftas montanhas! 
Nas afperas entranhas 
Da Hyrcania o humor primeiro achar pudeui,' 
Oncje a fereza indomita bebefte. 

Crês , que inda , ingrato , o cego dezatino 
De meu primeiro amor me tem cerrada 
Na illuzaõ adorada 
De acreditar-te verdadeiro, è finoí 
Vens privar-me do allivio , qu; ainda gozo 
N > dsílerro penozo , 
Sendo fo-ça, quis allivio confi lere , 
***>h-h ver-te, cru;l, já nuis. efpere! 
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Vens proteftar finezas? Que efperança 
jTaõ delirante, e louca dezordenà 
A face taõ ferena 
Deífa tibieza tua? Vai, defcança, 
Segue o focego teu; deixa, que eü trifte 
Na magoa, que me aíiiíle , 
Deva á piedade- tua o grande exceíTo' 
De efcuzar-rne efte horror, com que faleço? 
Sal. Naó venho., amada , naõ ; porq tyrannoj 
Fifcal de teü martyrío me imagines; 
Só para que me enfínes, 
A vencer de meu fado o deshumano , 
Ingrato giro , venho ; da firmeza , 
Da fé , qüe guardo illeza , 
Eu venho aífagurar-te a chama adliva, 
Mais fina , cada vez , mais pura, e viva.1 

Amar^ Vai-te, inimigo , vai: o dezamparo j . 
Eni qüe viva me tens, morta me deixa: 
Verás, qüe a minha queixa 
Fora dermim naó buíca outro reparo." 
O dezéngano meu , que me acompanha j 
Será de taó eftranha , 
Taó inflexível forte ultima cura. 
Fora dc mifn naó quero outra .venturár 

Deita fó breve luz, que me permitte 
(Por melhor ver a fombra macilenta) 
Hum Pay, que me atormenta, 
Affli&a gozarei, pondo limite 
Nefte occulto retiro ao meu cuidado.1 

Memórias do paflado 
Entrada naõ teraõ nefte apoZentO,' 
gabitaçaó da fombra} e dw tormento/ 
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Fei. Aüzentóu-fe Amarillís : áh í Que errado! 
A contraftar, Salicio, fa aventura 
De huma paixão taõ dura 
A pofíe, que em feu peito tem tomado ! 
Mal haja ó mónftro cego; qüe mantinha,' 
Irmaá querida míhhá, 
Teu engariozo paffo; onde taõ crua 
Vejas a face da defgraça tua. 

Mas ém quanto o voluVel movimento? 
Defla Déüzá incoriftanté riaõ defaança, 
A' rápida mudança 
Me conformo do giro' feu violento. 
Jà* agora fegüir quero o cürfo ingrato? 
De íeii figeirp trato ? 
Se pode ainda 0 fado por baliza 
Aos cazos de Amáriftis, é Feliza. . 
Sah Onde foges,', cruel í Onde , adorada| 
Belliífimá occaziaâ de meu gemido, 
Occultas éfTa f^cé delicada ? 

Em qüe tériho ,' Afnârillis ,'déliriquido J 
forque fazendo ággravò da fineza 
Me ordenas hüm rigor taó dezabrido í 

Foi Crime o adorar rua belleza í 
Seria : mas o Ceo fó' he Culpado . 
N'hum delicio, (ay de riíiríf! ) que ríao me pejaj 

Elle deixou efri ti recopiládb'' 
De feus aftros; a face peregrina' t 
A pompa de feu rofto prateado.' 

Elle por influencia nos deftina* 
À adoração de hüm bém, cuja lirZ pu¥£ 
A liberdade em cárceres dorniria,-

Sé a minha eftrella pois infaufta, e efaura 
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Me conduz a teus olhos , deftinada 
Vi&ima de taõ rara formozura ; 

Aos Ceos hade chamar minha ancía irada j 
forque dando-me amor taõ peregrino , 
Me ordenarão fortuna taõ pezada. 

Injufto, ó C e o , commigo te imagino; 
O u naó fora Amarillís taõ querida, 
O u fora mais feliz o meu deftino : 

Mas fe era todo o bem da minha vida 
Aquella rara idéa da belleza, 
Aquella formozura taó crefcida ; 

Como injuriando o obzequio da fineza £ 
Inda rezifte meu cançado alento 
Aos affaltos da pérfida fereza ! 

Quero encurtar da vida o paffo lento }• 
A defgraça igualando, que Anaxarte 
Teftemunhou no fúnebre inftrumento. 

Terás, bella Amarillís, terás parte 
Na minha ingrata forte: eu o confinto 
Pela gloria , que tenho de adorar-te. 

Frondelío meu , do trifte tabyrinto , 
Em que já* fuffòcada eftá minha alma , 
Refgata efte defpojo taó diftin&o. 

Nefta , que os membros gira, mortal calma,' 
Já Tiada me confola ; nada quero , 
Mais que em fé defte Amor render-lhe a palmai 
Fron. Socega , meu Salicio; eu inda efpero;, 
Que daquella, que v e z , ingrata, e dura , , 
PoíTas ver o femblante menos fero. 

Do tempo a direcçaó branda, e madura 
Tudo fabe mudar; a natureza 
He varia; * em variar fempre he Segura? 
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Amarillis, que barbara defpreza 

O teu fufpiro agora , ( eu o difaorro ) 
Hade hum dia ceder deífa afpereza. 
Sai Ah! Qiué pede meu mal outro foccorrfll 
Mais prompto, mais ligeiro : eu imagino , 
Que texontenta , Amigo, o ver, que çu morro.' 

Sim, meu Frondelío, fira: que onde taó fino 
Pe Amor fa arèa o fogo , outro concerto 
Naó ha mais < do qüe hum cego deZatino. 

Quando naó foi de Amor no golfo incerta! 
A paixaó , o ddirio , e a loucura , . 
O nprte, que conduz ao dezacerto ! 

Apenas efcapoü da força dura 
De Amor a liberdade , que anda atada 
Ac direcçaõ' de huma prudência pura. , 

Jove, o fenhor da efplendida morada} 
Peixa do eterno Ólympo a eftancia amena5.; 
E deixa a Divindade abandonada ; 

Di Egrqpa , Danae , Leda, e mais AlrnenâJ 
Vê, como,foi defpojo aquelle rayo, 
Que a foberba de Encetado. coridemna.-

Em quantos dezatinos faz enfayo' 
Aquelle adVivo incêndio ,' que nos peitos 
Imprime Amor cora hum mortal defmayoí 

Gira eííes campos? vè Ps feüs effeitos 
Taó raros, qüe e (tampados ria memória 
Nunca do tempo fe veraê desfeitos.-

Mas efta de Amor barbara victoriá ' 
Hade crefcer mais peregrina ,- é rara 
Na que perrendo dar-lhe , immortal gloria.' 

Tudo já me roubou a forte avara : 
Nenhum .'bem eu efpero já , perdida 
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A melhor gloria, que o meu peito amara. 

Aqui quero acabar, Frondelío, ávida, 
Dando novas raempriás , que efte monte 
Refpeitara na idade mais erefcida. 

'Girando Ecco faudoza efte OrizonteV 
Eü efpero ,̂ que ainda erh rouco accento " 

i A minha infaufta hííloria ao rriundo conte; 
. .Horrorizando a todo, o penfamento 
Vívirei; aos amârités^dézíffinoí 
Mil. dezerig-anos dando..em meu tprméntd. 
, E tfazendò em lèfnbrança òs peregrinfos 
ExcdffOs "de htftn aniôr, nò-hofqué incuké 
Serei afTumpfo a números divinos. 

De hiríiitos Fàunof fíó. retiro* occutco* 
PermittldVã fàúdozá camiíená 3 
Logrará rriéü amor perenne culto. 

. E tu , por dézárogo' á minlía pena, 
Em quanto meu eípirito tornada 
Em cyfne voa ãrégiaõ féíenaí 

Áo trifte caminhante encommendado 
'Hum padrão erguérás compadecido , 
Naqüelte" mòntè ágrcíte, .e defcalyado; . 

• Nelte' fique por ultimo èfaüJpido: 
Aqui jaz. . . ( diga aífim a cifra breve ) 
Salicio, ppr amante pérfeguido; ' 
Foi jnfeliz ; faja-lhe a terra leve. 

ífto* dizia , quando 
Já defmayado o alento, 
Nos braças de Frondéha.deícançand© 
O pfzo trifte *v eiri fé do fentimentoj 
Apenas hum gemido. ... 
Defpedjo' na lembrança do perdido* 
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Entaõ o Sol auzente 

Aoí pouzos convidava; 
Já dé paliar a relvá florecente 
O feu rebanho cada qual chamava; 
Frondelío era hum penedo , 
Trifte, mudo, pafmado, abforto , e quedo,1 

S I li; V, IO. 
ECLOGA XIII. 

Silvio , e Algano. 

Ag. / " \ Ue he ifto, Silvio ? Aqui taó folitaríà 
V^/ A* fombra defte freixo ! Já naó vejo 

Na tua companhia o amado Agraria, 
Paftor taõ bello, que no frefco.Tejo 
O repete a faüdade a cada inflame , 
Por onde quer, que, gire a vifta errante} 
Valtes correndo , atraveíTando farras I 
Como também da nolía companhia 
Tu , a quem tanto amamos, te defterrasi 
Com taó trifte, efatal melancolia, 
Que tudo já teu mal tem eftranhado| 
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Os Páftores,' ó monte , p omefmo gado! 

Táó difFerente eftás, taõ outro admirai 
O teu gênio, Paftor , e , o teü áfpeÔp , 
Que cuido ,* nefte fúnebre retiro 
Do fado înjuftp ;o bárbaro decreto • -. 
Te hade uzurpar a vida , fe entregando 
Toda a alma agi fentimento,' em ócio brando' 
Naõ divertes a magoa: e fe alli via , 
Qualquer pena ,' qüe a hum mizero átòrméntaj 
Do amigo, qüe lhe affiftp , a companhia; 
Aqui me, tens, Paftor; corrimigo álèrtta 
Eífa dõr; berti qüe á vejo taó profunda t 
Ciue temo,,quééífe:álli.viomais, cPofunda.. : 

Qué mal, Ô Silvio j foi taó perfetrarite ,' 
Ciue efTe,pénháfcoimmoyel da confíaricia 
Pode -abalar ? Que dor ha, qüe queb rapte 
Hum peito , aonde nunca a mortal ançia , 
O cuidado jrripaciente ,' a magoa áfflicla^ 
Entrar püderaó ? cuido, que exquizita 
Çaüza tens para. tal: fe he qüe a fünefta , 
Pura auzencia daquelle Paftor caro. 
Teu coração amante aflim molefta," 
Naõ chores, nap, o Silvia: pojs reparo',* 
Qué em todos nós geral he a íaüdade: 
E o mal Comrrtüm allivio perfüade. 

Naõ eras tu, aquece,' que occupanda 
i Entre os Páftores o lugar primeiro, 

Em doce éftilo os Veríos entoando, 
Te fazias ao monte lízorigeiro! 

j <Qué de vezes as arvores, e os montes,' 
-As duras penhas, as fonoras fontes, 
Correndo atraz do canto, que emoatís,; 

N z 
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Te vimos attráhir, fendp verdade 
Entàó, o que tu mefmo nos contava» 
Da harmonioza, e cadente fuavidade 
Do Muzico feliz, que já houvera; 
Cuja voz os Delfins render fouberaí 

Agora já dos verfos efquecido , 
Que alternafte contente , ló lembrado 
Da infopportavel magoa do fentido > 
Taó -entregue te vejo a teu cuidado, . 
Que já naó fôa o lírico inftrumento : 
Antes alli de hum choüpó corpolentO, 
Como fe elle de tédio te fervira 
Na tofca rama o vejo eftar pendente.' 
E tu ( ay trifte ! ) como fa ferira-
Teu coração hum intimo accidenre,, 
Confuzo eftás, pafmado , mudo , abforto y 
E menos vivo ainda, do que morto! • 

Que tens, Paftor ? A cauza me declara, 
Se da minha amizade em fim te fias; 
De taõ grande triftezá eu dezejara 
Dar-te todo o prazer; e fa porfias 
Em ir dobrando a dor , mayor excefíb 
TeOs na imaginação ; eu te confeffo , 
Que daqui naõ me aparto, em quanto a dufíj 
Paixaó , que te maltrata, e te exafpera , ^ 
Me riaõ matar também. Ouve; procura s, 
Suavizar, Amigo, a pena fera; 
Ou conta-me fa quer: na mefma hiftoriaí 
Clue aviva a dor, diverte-fe a memória. 
*$V/.-Quem fenaõtu, Algano, quem puèetty 
Se naó tu, que os meus paflos fempre alcança^ 
Achar-me nefta faledade auftçra, 
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Onde flfte conduzio entre efperanças 
De aljivio naõ , mas fim de cruel morte, 
Do incerto fado o duvidozo norte ! 
Aqui eftava eu fó; e fa podia 
Haver algum prazer , que inda lograflc 
Na dezigual fortuna , eu te diria , 
Sem qug pífio o teu trato defprczaíTe, 
4jue nenhum outro fora; mas fomente 
Seria o eftar fó, e naó ver gente, 

Mas já que tu yiefte , e pôde tanto 
Commigo a tua fupplica , a corrente 
Sufpenderei hum pouco ao largo prantp; 
Em quanto rompo a dor, que o peito tente? 
Sabe, Paftor Amigo , que me cufta 
Dizer-te a minha queixa: mas fe he jufta 
Efta expreffaõ, efcuta o dezafogo , 
Que entre os largos efpaços da faudade 
Defcobrip o martyrio; e ló te rogo , 
Se alguma compaixão tç perfuade 
Efte horrorozo , mizcro progrefío , .. 
Culpa a çauza, defeulpa-me o exceífo,' 

Querendo lizongear-me por taes modos i 
Tu mefmo à aggravar vens a ferida, 
Que importa fer geral a magoa em todos, 
Se em quem mais ama , a pena he mais crefadaí 
Agrário fim de todos era amado ; 
Porém de mim foi qoaíi idolatrado: 
A qualquer hora , ou foífe noite, ou dia , 
Nos vias fempre juntos: a freqüência, 
O cuidado , o defvelo , e a porfia 
De hum grande amor he certa confequençiat 
Se Agrário ao pionte afauma vez faltava , 
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Também de Silvio a auzencia fe notava: 

Fpfíe de amor fagrédo, ou fympathia, 
Qiic iafiua cada eftrella na creatura, 
Vi-o huma vez; e defde aquelle dia 
Larga "amizade em nós fa feZ fagura. 
Podes de feu amor ter por certeza , 
Qbe em mini quazi venceo a natureza. 
Hum gênio me aíliflia folitarip 
Àthé entaõ de forte , que fomente 
O doce trato do fiel Agrário 
Me fez communicavel entre a gente.v 

Entre todos vivi; mas occupado 
De Agrário era fomente o meu cuidado-1 

Como naõpóie haver bem taõ feguro,' 
Que o naõ eftrague a barbara mudança, 
No mar incerto do deftino efeuro , 
Tornou-fe horror a plácida bonança. 
Interpps-fa huma auzencia , com que abrindo 
,Ò caminho á faudade, confumindo 
Efta conftançia foi, que me animava; 
Que tu me louvas tanto: já de todo 
Eu , que do fado nada receava, 
À arraftar o feu carro me accomrnodqj 
Proftrado jà, desfeito , e deftrujdo, 
P templo, que à vaidade tinha erguido. 
Alg. Bem vejo , Silvio , a cauza do tprmeatQ 
Hejufta: eu feí, Amigo, que a amizade 
Naõ fe atreve a abrandar-te o fentimento! 
E he ofFenfa p aljivio, que perfpade. 
Mas fe nos longes yès de huma efperança 
O bem, que choras, ó Paftor, cjefcança; 
Que fa a dita naó pôde eftar fatura , r 
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O mefmo he a defgraça: igual Aftréa 
Ao pezo da balança mede , e apura 
Tanto, o que afflige , como o que reerjêa. 
Aqui tens o inftrumeoto; da-me o gofto 
De ouvir osverfos, que abi tens comppfto. 
Sii Na cafça defte tronco , onde feria 
Mais livremente a ponta defte eftilo, 
Ao meu Agrário huns verfos ^fcrevia j 
Duro tormento ; e tu queres ouvillo ! 
Muy differentes faó do antigo eftado; 
He trifte o eftro ; .o gênio he magoado,' 
Naõ faõ, os que Fileno me enfihaya , 
A louvar de Amarillís a divina 
Belleza;, que outro tempo me arraftava t 
Saõ porém os que a magoa hoje me enfina 
A lizongear meu mal: mas fa tu queres, 
Ouve; flüe eu Ieyo os triftes caracteres. 

Caro Paftor auzente , 
Que o teu retrato deixas na lembrança , 
Por lograrTte prezente, •. -
Qijem na memória mais tormento alcança \ 
Com que contentamento eu te affeguro 
No centro dcalraaomeu affedo puro) 

Taó louca he , e taó cega 
De amor a natureza , que tabendo , 
Que o allivio , a que fe entrega , 
O feu mayor martyrio eftá tecendo , 
Goftozo o fegue , e adorando o eftrago 
De ver, que o logra , vive muito pago»' 

Qual afpid fe affigura 
A lerhbrança do auzente , que lhe VA\W\ 
Fojs entre a pompa efaura , 
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Como entre a flor , o feu veneno trifte 
Se forja, fe alimenta, fe fabrica; 
E cm vez de aílivip, morre cominunica. 

A morte , digo : oh antes 
O êncurvado ferro feparara 
O alento; mas confiantes 
P s efpiritos ( pena inda mais rara ! ) 
Como alegres, do mal atormentados, 
Na mefma pena vivem pbftinados. 

Eftes difajrfbs fôrma, 
Naó a razaó, (que toda eftá perdida; ) 
A dor , que fe conforma 
Com a cauza , trazendo repetida 
A lembrança dpbem,he, que difcorre» 
E idéa de outro bem lhe naõ occorre. 

Contempla as prendas raras 
De hum Paftor, que na mítica paleftra 
Tu , monte, aflinaláras 
Entre todos diftín&o, quando adeftra 
Barra jogava, ou quando mais a&ivp 
Corria atraz de hum Tigre fugitivo. 

Adverte o gênio bello, 
Com qüe o geral agrado concilia , 
Podendo fer modellp 
De quantos dons a natureza cria : 
Lembra-te d° fpnoro , acorde accento ,' 
Com que entoava o métrico TnftrumentOj 

Porem onde me guia 
A cançada memória ,'fe conheço, 
Que eftá minha agonia 
Na méfrha fragoa, onde os altivios peço! 
Peíjrua-fe a memória.; acabe ernhor-a 
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Lembrança, que me afflige a toda a hora. 
Alg, De teu canto foi tal a fuavidade, 
Que enchendo de prazer efte arvoredo , 
Tornou alegre a mefma foledade , 
Q^e eftava dehorror cheya , e mais de medo: 
Mpveo-fe aquelle tronco de piedade ; 
Abalou-fe efte ruftico penedo; 
Naó fera de teu mal o rigor tanto , 
Que o naõ mova também teu doce cantou 
Sil. Para Iizonja de meu trifte damno 
Efta expreíTaõ, bem vejo, que retrata, 
Naõ teu conhecimento , amado Algano , 
Mas teu ampr,: que taó fiel me trata. 
Se as duras 'queixas de meu mal tyranno * 
Ouvir tua attençaõ, couza he taõ grata, 
O coração , que cheyp eftá de pena, 
Repetir outras mais inda me ordena. 
Alg- Bem te quizera ouvir : mas eftou vendo*! 
Que já o pardo crepufeulo do dia 
Por entre as ferras aíperas rompendo , 
A luz efpalha pela fombra fria. 
Já o ferro do arado vem gemendo; 
Os bois temaõ à mizera porfia ; 
E todos os Páftores defpertando , 
Da pobre choça as portas vaó cerrando. 
Sil Bem finto, que me dês tal novidade; 
Porqhe eu vivo de forte em meu tormento % 
Que inda que defpertaffe a claridade , 
Diftinguir naó pudera o luzimento. 
Mas ja que efte fuccelTo te perfuade.-, 
Que a forte athé me quarta o fentimento ; 
Por naó logra/ hum bem, vamos: mas onde. 
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O meu rebanho (ay mi zero ! ) feefcondéf 

Naó fei , por onde pafta o trifte gado , 
Que eu honrem nefte monte apaícentava: 
Tanto me arrebatou'0 meu cuidado^ 
Que nem de mim , nem delíe me lembrava j 
Vai tu , Algano ; cerca defte lado; 
Que eu vou bater aquella mata brava , 
Onde o trilho he talvez mais perígozo. 
Anda ; bufaa o Bargado , e o Barozo. 
_. > w 

ALCINO, 
ECLOGA XIV, 

3 = 2 = = = 5 ? 

E M regiaõ diftante , 
Aonde o Sol dourado : Ü 

Mal os rayos eftende fobre QS montes j 
pm hum fitio funefto, e carregado, 
Alcino de Beliza mfaufto amante , 
Dos olhos duas fontes 
Derramava em feu liquido lamento; 
Dura, e precíza ley do faü tormento,' 

A ruftica florefta ,. , 
Apenas habitada'» 
Era do rude gênio dos Páftores ; 
Aquém a doce flauta dezagradaf 
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A quem o baile , o jogo mais mólefta. 
Os fuaves Amores 
Naó paraó & :efcutar Ninfas mimozas , 
De adorno inculto , fera louvor, formozas; 

I urvo , e feyo hqm ribeiro 
O campo dividia 
Por entre as penhas com medonho eftrondd; 
A yifta fa aífuftava , quando via 
Baixar fep curfo de hum foberbo oiteiro , 
Os troncos defcompondo , . j ' . . , 
As profundas raízes arrancando , 
Por onde a crèfp; enchente o vai levando. 

Se os olhqs levantava 
Afs altas ferranias, < 
O peito de hurria nuvem de trifteza ; 
( Q^al fe yrrada' noite as fombras frias, ) 
Ànciozo em rrifte luto fe occupava : 
E fempre a chama açceza 
D i -mempria propunha 0 bem perdido, 
Para mayor verdugo do fantido. 

Nefta cançada vida 
Se achaya aquelle amante 
Paftor , que já nas margens florecentes 
Do Mondego guiara o gado errante, 
Trocado o antigo bem pa infaufta lida 
De fadigas vehemeptes, 
Transformando-fe em pena aquelle gofto y 
Que em braços da yentura o teve pofto* 

A hum penhafco, que os ares 
Igualava na altura, i 
Huma tarde fubiá o pobre Alcino. 
Alli clefois, qüe a fua defveqtura t. 
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Chorando efteve em dous amargos mares J 
Seu louco dezatino '' ; 
Rompe o íilencio gravemente mudo; 
E para ouvillo fufpendeo-fe tudo. - '.' J 

Alegres prayas, humidas ribeiras 
Do Mondego , que plácido difcorre, 
Que do olmo axopa em ramas lizongeiraj 
Com a fombra fuaviílitna íoecorre ; 
Vós, que pelas campinas mais groíTeiras; 
Que hoje o meu gado fam ventura corre, 
Trocadas foftes , quando a inveja tinha 
Poftos os olhos na fortuna minha; 

Mimosas agoas, deliciozo hofpicio 
De Ninfas, que na cfpuma prateada 
Fazendo eftaó goftozo defperdicio 
De huma belleza docemente amada ; * 
Vós , queouvis de Palemo , e de Salicio 
A flauta brandamente temperada , 
Quando hum a rede eftende , o outro colhi 
Em feus currais o gado , que recolhe; 

Dizei-me vós; fe acazo aquelle pranto , 
Cora qu; eftou-a chorar efta faudade, 
Tem tanto impulfo , tem esforço tanto, 
Que vos empenhe a conceber piedade. 
Dizei-me vós ; fe aquelle amado encantoy 
Que laço foi de minha fiel vontade , 
Vive-alegrando effa mimoza esfera ; 
Como no campo faz a primavera. 

Dizei-me; fe. entre os rufticos PaftoreS 
Na flor efta o rebanho inda ,apafaenta : 
Se ainda ornada de viftozas flores .Si 
Ella entre todas mais. gentiLfa. pftentaj i. 
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Qual foi o emprego em fim de feus amores i 
Quando o mizero Alcino fe Jamenta j 
Alcino , que- da fua formozura 
Defterrado fufpira fem ventura, 

Dizei-me, fe inda erefce na belleza; 
Porque, fagundo meu cuidado via, 
Cheguei a imaginar, que a natureza 
Mü.perfeiçoens lhe dava cada dia: 
Vendo-a eu muitas vezes, a alma prezai 
Em tanta gentileza fe fentia; 
Crefcendo a admiração , logo encontrava 
Belleza, que de novo fe admirava» , 

Dizei-me ^ fe ao cahír da frefaa tarde 
Sahel a gozar do vento , que refpira » 
Quando o mayor Planeta menos arde, • 

* Quando aos currais o gado fa retira. - • 
Se do. feu hello encarno: faz. alarde,;. 
Sentada. á fombra do álamo, onde ouvirá 
Muitas vezes os éccos de meu pranto, 
Nas vozes íentidiílimas do canto. 

Dizei-me; fe inclinando fuavemente 
Os ouvidos ao toque lizongeiro , 
De algum Paftor efeuta a voz cadente,' 
Que o gado guia defde o crefpo oi te i roí 
Se alguma compaixão fa lhe perfente, 
Girando os olhos, como no primeiro 
Movimento do nofTo amor ouvia , t. 
Ou quando olhava, ou quando me attendíaj 

Porém vós vos calais: ah ! Que a diftanciaa 
Ninfas do brando Rio , vos impede 

íOuvir os triftes éccos de minha anciã a 
Cfcue a murul agonia tanto excede* 
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Kçrn duvida a ruina da conftancia, 
Que a mim me prometieo, Ninfas ,. vós pedt 
Efte filencio. Ah! quanto em huma auzencia -
Periga a mais. fegura-perziftencia! 

Mas fa tanto em vós pôde á ley fagrada 
Do modefto decora,' e a fingileza 
De voffos coraçoens fomente agrada 
Encobrir as tráiçoens defla belleza; 
Minha alma,* que pai fragoas abrazada 
De tanto ardente; amor íufpirá acceza ,-
Vingança clamara-, dando o fegredo 
Ao Dofqüe. efeuro•§ ao fúnebre arvoredo. 

Aqui mé efaütaràLefta corrente,: : 
Ciue defperihadaLõsduros troncos banha? 
Ouça-rné efte penhafaoi; áoride áüzente 
Me vejo. a lamentar traição tamanha. 
Tenha efte Rio eni fim fempre prezente j 
Prezenteferàpré tenha.efta montanha . ge Tisbe ingrata a-.perfida memória , <-, 

e. Alcino amante á laftimoZít híftom.-
É aqui defta alta penha, t : 

( Que fe remonta aos ares,)de hüm amante 
Sempre firme ,•? e cónftame,' 
A quem: feü, mal'defpenha^ .-i 
Pa mais infiel Paftora na, mudança ,' 
Se recómménde a mizera lembrança.; 

Sabei , ó rochas'duras ; 
Qae de quantas o Ceo alenta, é cria 9 
Taõ bellas, como o dia/ 
Perfeita* creaturas , • ' 
Nenhuniá he, do.que.Trsbé, mais formoza-) 
E nehuma. tambémr mais aleivoza. 
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B E L 1 Z A , 
='•-• Ê AMARILLÍS. 

ECLOGA XV. 
Corebo, e Palemoí 

Cõr. \ Gora, que do. alto vem cahindá 
/ * . A noite aborrecida,. e fó goftpzf 

Para quem-o feu mal eftá fantindo; 
Repitamos hum pouco a trabalhoza 

Fadiga do paiTado ; e nefte.. aífento 
Gozemos defta fombra deleitoza. 

O brando ref pirar do manfo yentô 
Por entre as frefeas ramas, a doçura 
Deffa fonte, que move o^áfíb lento; 

A doce quietaçaõ deita efpeflura , 
O filencio das aves, tudo, Amigo, 
Ouvir a noífa magoa hoje procura. _ 

Principia , Palemo; que eu com ti g* 
A' memória trarei, quanto deixámos. 
No foeego fali*. 4«. eftadó antigo. 
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Que efperas, caro Amigo í Sóseftamosá 

Bèm podemos f aliar; porque:os extremos 
De noífa dor fó nós teftemunhamos; 
Pai. Naó vi depois, queonrontedifcorrempí 
Ha^tatitOs annpí,\ farripre atráz do gado',' 
Noíte tao ciará, corno a que hoje temos: 

Mas muito, éftranhoi fer de tigU agrado* 
Que defpertemos inda a cinza fria 
Da lembrança do tempo já paflado. ; . 

Oh!*naô fei, o que pedes : bom feria } 
Que deífa qualquer bem naõ cobre alento] 
O eftrondo, que talvez adormeeia. 

Loucura he defpertar no penfamentrjl , 
O fogo extin&o já, de,huma memória í 
Naõ fabes, qtfantcr he barbara ri tormeritoG 

Era nos lembrar-mos da perdida gloria 
Nada mais confeguimos , que ao gemida 
DáVúovo impálfo ria paliada hiftpfiarf* 

^aõ fe defpertè -o mizéro ruido^; 
Que veremiojs,-'Amigoy o dezéngano 
De hurrf bem caduco , de hum prazer" fingídaj 
Cor. Debaldé hea cautela • -qüé o tyranno y 
Continuo atorrneritar de huma lembrança -
Naõ o pôtfe abráridat:o esforço humano. '* 
, Vê , como o feu ardor ém vaõ fe cançí y 

Êqüantômais te negas á meu rogo' s 
Péfpertas* mais dos fados á mudança'.' 

Bufcar no efqüeeiriieriTo o dezafago 
tle naõ faber•',- qüé nefte irifauftp empenho* 
Se atêá" da memória mais o fogo'. 
Pai Diga-o minha alma: porquê nteílaf tenham 
ImprefTa fempre a hnagem de huma dita- y 
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Em que firmava o gofto o dezempenho» 

Recompenfa huma dor qüazi infinfrár 
A grandeza do bem ; a minha hiftpria 
Deixando em vivo fangue n̂ alfria eícríta.' 

Quéró eftragar mil vezes arnemoria, 
Meu amado Corebo ,' é á cada inftanie. 
Torna mais'viva a imagem de hnma gloria.' 

Oh tyranna peníaó de hüm peito amante ! 
Quéfp fora feliz,' fe a agoa bébera, 
( Quando perde o feu bem ) . dó Lefhe errante j 
. Se na idéa pintada, naõ trouxera 

A jCOntinüa lembrança de .hum. veneno ,! 

Que, Amor diflimuládo. ôflèrecerá. 
. A h " ! Que foluço,' Amigo ,'efta|o, e peno? 
Quando me lembra a hora , em que P tyranno 
Fado roubou-me eftado taõ fereno. , 
Cor: Caminhas, ó Palerno , de teu damrio 
Como irifenfível: vés, que naõ tem modo 
Da funefta lembrança o golpe infanò. (modo 
Pai. Berij rhe advertes, Corebo : eu me accóní-» 
Ao penTaméntõ teu'; é divertida , ,;T 
Fique a memeria minha já de todo. 
Cor. Áo cântico fpnoro te convida . , 
Efta flauta,-qué he fama ém nós guardada,» 
Que foi de Alféo hüm tempo polfuida... f 
PaLEü a tomo, é com ella fe té-agrada ,• 
Alterno oferta ; e fejá aquelle; que antes' 
Cantamos lá tia noffa retirada. . . , _ , 
Çor. Se me lembra, aflim era: Vinde, errante? 
S«mbras, a fuffocar-nos: porque a inveja 
£fe"fó fifcal dos mizeros amantes. 
Pai. Ficai, beJlas ovelhas: aflim fejtf 

9 
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Comvofco mais propicio o duro fado ; 
Que Paftor mais feliz vos guie , e reja,1 

Cor. Aqui te deixo, ruftico cajado ; 
Que algum tempo, a pezardo empenho cego* 
De ninguém, íó de mim, fofte logrado. 
Pai. Tu , Amarillís, adorado emprego, 
Toma conta de duas ovelhinhas , 
Que mais que todas amo:eu tas entrego. 
Cor. Verás, Betiza , entre eífas prendas minhas,1 

Que eu teci junto às margens delia fonte, ' 
De vime dezigual duas ceftinhas. 
Pai De t i , que ficas pois, faudozo monte, 
Me defpeço; e talvez fem efperança. 
De tornar a ver mais efte OriZonte, 
Cor. Ficai-vos em pacifica bonança, r 
O f Ninfas; que perdido o volfo agrado , • 'A 
Me auzentoa lamentar tanta mudança. 
Pai. Adeos, Páftores; vós, que em doce eftado 
Tantas vezes nos bailes, na fiorefta 
Me vi fies fempre alegre, e focegado*; 
Cor. De vós me aparta agora a ley funefta ; 
E o tormento , a que efta alma eftá rendidaj 
Bem o meu fantimento manifefta. 
Pai Heyde trazer na idéa fempre unida 
A imagem de Amarillís , que venero , 
E que eftimo inda*mais , que a própria vida^ 
Cor. Alegria já mais nenhuma efperoi 
Antes nefta faudoza foledade , 
Por uttimo remédio, a morte quero. 
Pai Adeos, bella Amarillís; a vontade* 
Por fer umcobem, levo abrazada 
Na chama inçxtinguiyel da faudade, 
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Cor. Adeos, Beliza; adeos, Ninfa adorada ; 
Vejá-fariefté Campo' eternamente 
A tua formozura celebrada. 
Pai Bafta já de caritaf : qüe do Oriente 
Já forrtpe o Sol vermelho ; e o mamo gadai 
Os' balidos esforça de impaciente. 

Ás nuvens vaõ correndo ; é a efte lado 
P refptendor fé Vé, Corri que a Aurora 
Vai efcondendo o rofto magoado. 

Das lagrimas faüdozas, com que chora 
Se derrama ò orvalho ; aves j e plantas 
pefpertáõ j levantando a voz fonora. 
Cor. Eu guiarei ogááo"; fe tu cantas : 
Que profaguirido tu , de méu tormento 
O exceflb ao menos , e o rigor quebrantas.; 
Naõ me negues, fa podes, eífe aleü**.; 

* * 
***** 

0t 
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PESCADORES. 
ECLOGA XVI. 

Alicuto, e -Maríno*1 

J À*.vinha â manhaá clara s 
Dourando os Orízüntés y ^' 

E os empinados montes 
Com a rozada luz, que os prateara1, 
Moftravaô ria campina 
O lírio, o goivo, a roza, e a boninaj 

Nas ondas fcintilava 
O rofto luminozo , • -
Com que de.Gnrhia o Efpozo 
A' pobre terra a clara Jüz mandava, 
Formando hum trarifparentc, 
Na verde relva , refpkndor luzente* 

Ambos os Pefcadores , 
Alicuto , e Marino , 
A quem o Deos Menino 
Ateou na agoa o fogo dos amores J 
As redes recolhia© j 
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E de baftante peixe o barco enchiaõ. 

A praya procurando 
Vinhaó taó manfamente, 
Que nem o mar fe fente 
Ferido de hum, e outro remo brando; 
Quando do feu deftino 
Começou a queixar-fa alfim Marino. 

Alicuto o acompanha 
Co'a fonora harmonia, 
Que, ha tempos , aprendia 
De hum Paftor , que viera da montanha j 
E a feu modo vertendo 
Para a Ninfa do mar , hia dizendo. 
Mar, Se aífim como a manhaá clara,e brilhante 
He da minha adorada o bello rofto , 
Como naufraga o peito vacilante, 
No incerto mar de hum fúnebre defgofto { 
Eu vejo , que fe alegraõ nefte inflame 
Cheyos de gloria,de prazer, e gofto , 
Efte mar, efta praya, efta ribeira : 
Só naó ha couza, que alegrar me queira;! 
Ale. Deyopéa adorada, a luz do dia , 
Como funefta nafce a hum defgraçado ! 
Quanto me foi fpave a noite fria, 
Tanto o rofto da Aurora me he pezado l 
O filencio da noite dirigia 
O focego também de meu cuidado; 
E apenas foge o horror da fombra efçura y 
Quando mais viva toco a defventura. 
Mar. Que importa ,* q era continua fentinella, 
Eu ande os crefpos mares defcobrindo , 
Se ingrata fempre a tpz da minha eftrella. 

P 3 
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Me vai deites teus olhos dividindo! 
O vento, que fuave entéza a vella, 
A meu ligeiro barco a eftrada abrindo, 
Solícito me guia a efta praya ; 
Onde,.fem yçV-re o coração defmaya. 
Mie. Três dias ha, que giro, amada minha $ 
Pezefperado nefta mortal anciã 
De ver o prêmio , que guardado tinha 
A meu peito fiel tua inconftaneia. 
Outra ventura, outra mercê copvinha,' 
De rapto íim.ar à fatigada inftancia 
E quando o naó mereça na verdade, 
Quem ha , que nap te ellranhe afalíidade ! 
Mar. Abrazadas as ondas defte pçgo 
Tenho j ^ com meus ays, com meus fufpíros; 
Elle me èfcuta; eu cada vez mais cego 
AccijZo a femrazaõ de teus retiros. 
De meus inales ao paífo, que o navego^ 
O pezp fente, e fe revolve em giros; 
È athé as brutas penhas mais pezadas 
Eftaó de meu tormento magoadas. 
Alie. Qual o peixe innocenté, que enganaip 
Bebe no curvo anzol a morte feya, 
Sem ver , que o Pefcador lhe tem arruado 
Efcpndida prizaõ , em que fe enlêa ; 
Ou qual o navegante, que elevado 
No canto eftá d.i pérfida Serêa ; 
E prova fem cautella a morte dura 
Entre os penhafeps , onde o mar murmura. 
Mar. Quil foge o grande monftro,q o mar cria, 
P o arpaó ferido , em fangue o mar banhando \ 
guando cuida, que efaapa ámortçfrja^ 
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O alento pouco, e pouco vai deixando; 
O deftro Pefcador , que a preza fia 
Do agudo ferro , a linha entaô largando, 
Quando de todo já exangue o fente , 
O barco chega, e o colhe mais contente. 
Alie. Tal eu , doce inimiga, fem cautella 
Adorava a traição de hum falfo engano, 
Que no teu rofto , ó fempre ingrata , e bella y 
Soube diííímular Amor tyranno ;. 
Acreditando aquella induftria, aquella 
Mal eícondida imagem de meu damno ,' 
Imaginei, que o que era aleivozia, 
De num fino, e puro coração nafcia. 
Mar. Naõ de outra forte a barbara deftreza 
DeíTa humicida maõ , deffa alma ingrata , 
Depois de affagurar minha firmeza , 
De mim fe auzenta , e com rigor me mata % 
Ah ! quanto temo , Ninfa , que a fereza 
De tua condição , que aflim me trata, 
Neftas ondas em penha convertida , 
Pague o deli&o de roubar-me a vida! 
Alie. De quç ferve, que eu traga do mar fundo^ 
Apreço de fadiga tao pezada, 
Efta , que em tal excefíb eftirna o mundo, 
Rama , que fora d'agoa he encarnada ? 
Pe que ferve ; que Ia do mais profundo 
Venha ofFreçer-te a pérola engraçada , 
Se encontro ícmrazoens , iras, rigores ? 
Se os teus defprezos fempre dó mayor es $ 
Mar. Para trazer-te o peixe delicado , 
No rio efcondo asnaças, Ninfa minha \ 
E ao levantar feu pezo dezejado , 

V 4 
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Vejo faltar a truta , e a tahínha : 
Naó me fica também no mar íalgado 
O retorcido búzio , e á conchínha ; 
£hie fuppondo fer çouza , que te agrade • 
Tudo fe vem render minha Vontade; 
Alie': Era pehfainentos mil eu me desfaço, 
Ao ver traiçáó taó barbara , e taó crua;' 
Rompo o veftido, o corpo defpedaço, 
Quando me lembra a fálfidadade tua : 
Loucurasrnil, mil dezatinos faço, 
Sem pejo ,; e fem vergonha ; em pelle nua 
Corro efta praya , giro eftá ribeira ; 
£ ninguém ha , que íocçorrer me queira. 
Mrir. Mas qüe he ifto, Alicuto t O noífo cantqi 
Quazi que vai paíTando a impaciência. 
Lie. Que ha de fer, fé o meu mizero quebranto 
Se apodera dê mim com tal violência ? 
Mar. Mal haja o ter amor, que pôde tanto,' 
'Alie. Mal haja é conhecer huma inclemencia. 
Mar. Qoe intentar-lhe'fugir he dezátino. 
Alie. Que aflim ò finto éü , e tu , Marino. 
Mar. Temos chegado ao porto : larga o remo; 
Salta na praya tu ; Mque eu aqui fico ; •' 
A Ver , fe yéjo' a Ninfa, por quem gemo , 
E a quem as minhas lagrimas dedico. 
Alic."Nâõ fiques naõ ; Marino: porque temo 
Mayor magoa ; que a dor, que facrifico. 
Carreguemos o peixe; que na Aldèa 
Talvez eftejaó Gláucè; e Deyopéa. 

Aífim fe acommodavaó; 
E o péíxe dividindo 
Entre ambos i vaõ " 
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Hum. levantado oiteito , a que chegavaõ 3 
Deixando em tanto polia 
No barco a vara, a rede aoSolexpofta. 

L I Z E. 
ECLOGA XVII. 

Laurenio, e Lize.' 

Xaur. A Qui ten.s,minha Lize,o teu vaqueiro, 
, 1% Que vem pelo calor dp Sol ardente , 

A fufpirar por ti o dia inteiro. 
Com a gloria, meu bem, de ter prezente 

A meus olhos a ma.formozura , , 
Palio de pezarozo a eftar contente. 

Toda efta noite yi tua figura 
Em huma fõmhra va i , que me fingia 
A minha inconÇolavel deíventura» 

Só nífto fui feliz: porque te via . 
Taó branda, taõ fuave, como aquella, 
Que a natureza em outra convertia. 

Abracei-te , Paftora ; e tu mais bella , 
Mais compafllva ouvifte o meu lamenço, 
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Tornando venturoza a minha eftrella? >; 
Xf\. Bem puderas, Laurenío, deífe intento) I 
Defvanecer-te já : pois he fabidp , 
Que naó poffo attender a teu tormento. 

Tu conheces muy bem , que- em meu fentido 
Só vive aquella ley, quç me fujeita 
A naó fer livre , como tenho fido. 
Laur. Eu conheço .- mas fey, que n'alma aceita 
Pôde fer a fineza de hum ferrano , 
Que adora hunia Paftora taó perfeita, 

Se entre os amantes teus hefó Montano 
O ditozo Senhor de hum tal thezouro; 
De que anda entre nós outros taõ ufano f j 

Soprou-lhe a forte com melhor agouroj 
Que o feu gado naó foi de mais eftima , 
Nem o cajado feu de prata, ou ouro. >j 

He hum tofco vaqueiro , que de fima 
Da ferra aqui defceo: nós o alcançamos!. 
Em tempo de Natercia, tua prima. / í 

De bois huma fó junta lhe contámos, 
Quando entrou nefte campo : trifte, e pobre 
Aqui fez huma choça entre eftes ramos. 

Agora o feu rebanho os valles cobre? 
Talvez, que o fazer mal iíTo lhe deffe , 
E que co'alheyo bem hoje os feus dobre,' 

Mizeravel daquelle , que os perdeíTe J> 
Que elle fó , porque he r ico, teve a ditaj 
De que taó bella maó teu Pay lhe deífar 

Oh muitas vezes condição maldita 
Efta, que fez no mundo difFerença 
Entre àqueÜe , que tem , ou neceífita ! . 
Li\ Laurenío, o meu decoro naó difpene^ 
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NefJTa pratica tua : a boneftidade 
Terri a mais leve fombra por offenfa. 

Inda que o meu Paftor te naó agrade, 
D.u faja murmurada a minha forte ; 
He fua efta minha alma, efta vontade. 

A ley, que me préndeo , fomente a morte 
A pôde dezatar : culpa o deftino : 
<5ue eu tenho fobre mim poder mais forte.. 
Laur. Pois nem fa quer,meu bem,meu dezatinf 
Te chega a merecer huma efperança , 
De ;fer pago algum dia amor taó fino? 
LiZt Naó emprendas de mim mais fegurança , 
Que aquella, que te dou : ao Ceo protefto ,. 
Que em meu obrar naó hade haver mudança, 

E t u , fa me naõ queres fer molefto , 
Deixa de repetir-me efla loucura: 
Pois yifte o meu defgofto manifefto. 
Laur. 0 ? barbara , ó cruel, ó impia, ó dura t 
Que em vez de agradecer-me, reconfpiras 
Contra huma alma , que amar-te fó procura. 

Se quem te ama , merece as tuas iras , 
Quem pôde eftar fegüra deífes rayos, 
Que contra tantos mil, cruel, atiras ? 

Sò quem naó v ê , nem morre nos enfayoç 
Do cego Deos de amor. Tudo te. adora : 
Que em tudo influe Amor ps feus defmayos. 

Eu fò ( trifte de mim ! ) eu fò , Paftora, 
Te adoro mais que todos : que Amor cego 
Quiz , que eu dos tiros feus vidlima fora. 

Lá defde as verdes margens do Mondego 
Fez Amor, que na lira eu me enfayafíe, 
Para cantar de t i , meu bellp emprego. 
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Mas ah tyrannp Amor! Quem te arrancai^ 

EíTas azas, com que teu vôo elevas ? 
Quem arco, aliava, e flexas tequebraíTe! 

Como he poliivel, Monftro , que te atrevas 
A pôr teu penfamento em tanta altura, 
Para cahir depois no horror das treyas i 
r.-: Que bem fe diz; que vens da maífa dura 
Do Khodope , ou do Mauro ! Que bem creyo. 
Ignoras, cego Amor , noffa prandura! 

Tu me condem nas a chorar farn freyo 
Por aquella, que zomba do meu pranto y 
Que farta o feu rigor do fangue alheyo. 
Liz. Ah! Naó, Laqrenio, naõ: naõ palie a tantflf 
Effe ingrato deli rio : eu inda efpero , 
Que tenha a tua dor algum quebranto. , 

A pouco a poucq me eritra O golpe fero 
A trafpafTar efta alma; bem que ignoro,' 
Se he piedade , feamor, o que pondero,. 

Verei, fa fem offenfa do decoro, "-) 
Pofto achar algum modo de pagar-te 
Effe fufpiro teü, effe teu choro. 

Em todo aquelle alento , aquella parte y • '• 
Que da cafta prizaó fa julgue izenta, 
Êu prometco, Laurenio , de eílimar-ré í 
Vai; leva efta efperança; e te contenta. 

, ? 

* * * 
* * * * * 

f 
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• l i . H , . , . , „ m • 

FRANCELIZA. 
, ECLOGA XVIIL 

Menalcá, e LicMa.1 

- r i I liç 

Lie. f \ Üeres, Menatca Amigo, que fentados 
\w^ Debaixo deíles alamos hum pouco 

Entremos a cantar noíTos cuidados ? 
Men. Ê crês', Licida meu , que fou taó louco , 
Que me anime áfaZer-te companhia 
Ao fom da minha fllaüta , que he taõ rouco % 

Se em outraí idade, Amigo, eu o fazia , 
Ou Francelíia á:flauta me animava^ 

«Ou defculpa nos annos merecia. 
Lie. Erifada-ine p teu modo: eu efperava 
Achar-te, Amigo, menos enfadonho, 
Lembrado do. que hum tempo cm nós paliava. 
Men. Queres, cj torne a entrar naquclle fonho 
Da nefeia mòcidade ? Ah ? quedo inverno 
Já hum rtoVó retrato em mim componho* 

Imito já no branco ao cyfne terno: 
% daquellas Vaidades longe o engano, 
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Com eftas caás maduras me governo. 

Já fiz galla , já fiz alegre , e ufano 
Gofto de jogo, e bailes : ma s agora 
Vivo fó de efcutar o dezenganvo. < 
Lie. Eftou prompto a ouvir-te; inda que fofcg 
Importuno ameusannos, bérn quizera 
Ouvir de hum velho a muzica fortora. í 

Canta, o que te agradar ; finas confidera^ 
Que me alegrara muito , fe os amores 
Da tua FranceliZá Ouvir puderu. 
Men. Eu tomo a flauta ; e tüt canta os louvores 
Também da tua N i z e ; que afcgum dia 
Foi adorado emprego dos Páftores. 
Lie. Já efta alma os fufpiros clezafia : 
Já entro a perguntar, onde êncontrar-te \\ 
Pôde de meus clamores a potrfia.;. % 
. Nize ? Nize ? Meu bem í AJh LDe qtíal artíj 
A flauta fe affmava, qüe o lana ento , , - x 
Affavel a meu rogo íbube achar- te ! V« 
^ Efte méfino fuavifíímo in í t ruménto* ~lê 

Efte mefmo entoou aquelle canto , , . 7 í 
Que tanto foi de teu eontetraariferjcro.- / n 

Na montanha fe ouvioycorri,grandeefpantqj 
A veZ primeira, que foou, , nafçjda -•• •? 
Abranda voZ das fragoas de meu pranto.. -. *t 
Men. Que direi eu também da defpedida^ i 
Que fiz da minha cithaca ! ,Aó defprezó -v'< 
Lançando-a já de todo aborrecidav . A 

O pei to , que de amor ardia acceZPy 7? 
Acodia-a emendar , o que eritoaVa 
Em diverfas paixoens a hüm tempo pfeid»'" i 

Que bufao, infaufta lira *". í já c í amavv -XI 
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Vem adorada lira .... de outro modo, 
A mefma cantilena já trocava. ( todd 
Lie. Ao valle, ao monte , ao bofque, ao eampoi 
Por Nize fó pergunto . . . 
Men. Na mudança 
A meu marryrio o cântico accómtüodo. 
Lie. Entro na feita , baile, jpgo, ou dança % 
Se naó vejo de Nize a gentileza , ' 
Minha alma hum fó inftante naó defeança. 
Men. Tanto por Franceliza efta alma preza 
Morrer de puro amor , que o valle , o monte* 
AíTombrados deixou minha fineza. 

Teftemunha me faja aquella fonte ; 
Onde eílivè a • chorar toda huma tarde , 
Que naõ me appareceo alli defronte. 
Lie. O incontraftavel impero , com que ard<j 
Efte meu coração , diga-o Montano ; 
Que hum dia me chamou fraco , e cobarde. 

DüTe-me que naõ deve hum peito humano^ 
Render-fe com tal força ao golpe indigno , 
Com que nas ai mos fere Amor tyranno. 
Men. Foi o primeiro amor: tem o deftino* •• 
Década hum forjado aquelle laço, 
Que obra a feu tempo com rigor maligno.' 

Paftoras defprezei : pouco embaraço 
Achava n^iuma , e n(outra: efcarnecia 
Daquelle , que aceuzava a Amor cfcaço. 
Lie. Vês tu no defpertar da Aurora fria 
O gofto, com que os paflaros , e as flores 
Sayídaó docemente o novo dia ? 

Aflim , naõ de outra fone , os meus ardores 
Ao vêlla taõ gentil a cada inftante . . . 
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Men. A cadainftante creícem meus amores*'. 
*. De hum tronco fempre verde , e vegetantôí ' 
Sobre a cortiça dura, era hum ietreiro, 
Alfi gravado o nome . . . 
Lie. O gado errante « 
Perdido i e fem Paftor fobre efte oiteiro' 
Mjl.veZés pdeixei: defta montanha 
O fabe inda ô mais rude pegüreiro. 
Men. Naõ mais,Licida; baila: he couza eftranfia1 

Ella aricia , qüe em mimf vês: entende," Amigoy 
Qjfeeftà zombando aflim,'quem te acompanhai 
Lie. Tu zofnbas1,; quando eu choro ? 
Men. Em vaõ profigo^, 
Lembrando-me de hüm bem,- qüe hé já paítado'? 
Leve-ô,; quem tudo ó mais levou comfigo. 
. .-jSeja tua efta flautar éíle cajado , 
Toma, Paftor y também .« fa efta alma cpivtél 
Recébe-á ; mas fopporra d feu cuidado. 
£Jc Feliz Menalea tu ^ no que proferes;' 
Se o tempo já te deve dezeriganos.: .. 
Que eu te acredite,' Amigo, naõ eíperes: **) 
A Amor fó yence a morte y naõ os anrios.' 

* **v 
* * 4i 
* * * 
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v i D"A 
' DO CAMPO. 

ECLQGA XIX. 
m i in, 

O tf doce foiedadeí 
Oh pátria do defcanço ! 

Da paz , e da Concórdia 
Grü (feira habitação , tofco palácio { 

Quantos a meus delírios 
Tu difltas dezenganos, 
Oráculos faíendo 
Das arvores, dos troncos , dos penhafcos! 

Naõ fere os meus ouvidos 
O eftrondo cançado, 
Que levanta a lizonja, 
Junto aos pórticos d'ouro em regio Paço i 

A macilenta írivejã 
Naõ derrama o contagio 
Nas innocerites almas, 
Que faó de feu furor mizero eftrago! 

Dos olhos fe retira 

g 
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O obje&o fempre ingrato 
Dos que fufpiraõ mudos.**: • •-...., 
Em vez do prêmio, as famrazoens do damno. 

Aqui tem a virtude 
Erguido o feu theatro; 
E nas rufticas fcenas 
Aqui moftra a pobreza os apparatoaj 

As mal fagúras catias, •-" 
Que move o vento brando, i 
Da potfrç, rede 'tecem \ "\ Cf 
Ao mteero Paftor o abrigo cárdí -" Si. 

Colhida a tenra fruta 
Vem de feujjrpprio ramo, 
A adornar a choüpana, 
Em vez dos altos capiteis dourados» 

Oh fitio venturozo ! . *: / ' \ 
Quanto te invejo , quanto] • * / 
Ditozo quem poffue 
O fuave prazer de teu defaanço ! 

Se tu bem alcançaras, 
Paftor, hum bem taó raro , 
Naó ceíTàra o teu culto 
De confagrar obzequios a teu fadqj 

Infeliz , o que- envolto 
No trafego inhumano 
Da aborrecida corte, 
SÓ vê daconfuzaõ o rofto infauftoi 

Imagina do amigo 
Seguir os doces laços.; 
E a torpe aleivozia 
Lhe abre* o fapulchro , onde bufcou 0 amparoi 

Se q vaiimentq encontra y. 
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Teme cpm.jufto efpanto , 
Quanto he grande a fubida, 
Que o defpenho também faja mais alto, 

Naó ha fronte fegura, 
Que em fim difíimulando 
Naó veja os feus affe&os; 
Como a flor entre os afpides ingratos* 

Ah! mede, Paftor bello, 
O bem , que aleanças j tanto 
Par-te naõ pôde a corte; 
Só pôde a foledadé defte campo* 

A Qui defte falgueíroi . 

Pendente ficarás, ó lira minhaJ 
Tu que fofte primeiro, 
Em quanto a Amor coüvinha, 
Allivio de meus males, 
Ferindo os montes, abalando OS V*ilf$ 

De todo já deixada, 

=3 

L I R A . 
ECLOGA XX, 
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Nem fe quer nas imagens da memorial 
Vi virás retratada; 
De tanta antiga gloria 
Se confuitada fores , • 
As delicias aponta nas horrores.' 

Será língua eloqüente • < 
A mefma face n l ac i l en ta : o rof to 
D e meu mal i n c l e m e n t e , 
Pela voz do defgofto, 
Com a muda harmonia ••>., 
Poderá declarar minha agonia. 

D * Arachne o enredo efeuro , 
E m ti as débeis linhas eftendendo,' 
Cubra teü centro i m p u r o , ----.-. - ;-* 
Q u e acorde refpondendo 
D o verfo ás confonancias, 
Tantas veZeá ouviq as minhas ancias* 

Gerfio funefto irifpire 
Sempre era teu d a m n o ; e por mayor triftéza 
D e ti naõ fa retire ' 
A fúnebre afpereza, 
Daquelle horror m a l i g n o , 
Q u e os paífos acompanha a m e u deftino* 

Ludibrio fejas feyo J; 
D e todos os Páftores defte monte : 
O meu infaufto enleyo " A 
T e u mudo geftò conte , IV 
De hum trifte, e defgraçado 
Tofco inftrurnento, inútil, defprezadoJ 

E fe lá quando o dia 
Defmayando.fe o Sol ao mar fe auzenta l 
<-a na tarde fombria, 
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Lizarda , que fe oftenta 
Deíles campos fenhora , 
Baixar acazo , dando inveja a Flora ; 

Seu veftigio dourado, 
Mais bello do que os goivos, e açucenas j 
Se inclinar feu cuidado 
A efte centro de penas ; 
E aqui te achar pendente, 
Trifte lira, deixada , e defcontente ; 

Quando chegue curiosa, 
Sem horror de te ver, ao tronco durql 
A Ninfa mais formoza , * 
Lêa o epitafio efeuro; " 

: Que em fúnebre letreiro 
Guardará para fempre efte fàlgueiroí 

Breves vozes a hiftoria 
Explicaráó da minha defventura; 
Quanto empenhe a memória 

i DefTa taõ impia, e dura 
Belleza, em vaõ amada, 
Em vaó de meus extremos eontraftada; 

Aqui vivo ( efte o lema, 
i Que no fúnebre tronco fique efento) 

Para que fempre gema 
O tormentp infinito 
De perder huma ingrata , 
Que" perjura , e cruel me offenoe» e mata. 

Pi 
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EPÍSTOLAS. 
ta-

A L C I N O 
A< FILENO, 

E P Í S T O L A t 

A Vós, Paftor diftante, 
Bem que prezente fempre na Icmbrançaj 

Saúde envia Alcino, que a vingança , 
Da fortuna jínconftante, 
Do bárbaro deftino, 
Chora na própria terra peregrino, 

Se a flauta mal cadente 
Entoa agora o verfo harmoniozo , 
Sabei , me commqnica efte faudozo) 
Influxo a dor vehemertre, 
Naõ o gênio fpaye, 
Qije ouvifte já no accento agudo, e grayfí 

Entorpççeç-fe 9 canto j 

<> 
s 
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E a Muza triftemente enrooquecida 
Se vio , depois que a forte dezabrida 
Trocou p doce encanto 
Das Ninfas do Mondego, 
Pelo defte retiro inculto emprego. 

Comb prezente vejo, 
Filero, para eftrago da memória 
Aquelle doce bem, «me a mayor gloria 
Formava a meu dezejo ! 
Como naeftampa grata 
Da lembrança o perdido fa retrata! 

Pela margem frondoza 
Deffa , que corre , vagarozo rio , 
Quantas vezes, Paftor, a calma, o frf<| 
Vencemos na goftoza, 
Alegre fociedade , 
Que alentava do canto a fuavidade! 

Quantas vezes rompendo 
Das claras agoas a corrente fria, 
Das Ninfas do Mondego a companhia 
A ouvir fe eftava erguendo, 
Por entre a pfpuma bella, 
Que huma hora fe desfaz , e outra congela | 

Quantas vezes parava 
A doce Filomena o trifte accento! 
E doálamo frondozo (emquanto ovenK$ 
As folhas meneava ) 
Os números ouyia , 
Queanoffa acorde flauta repetia! 

Que mudança importuna 
Hoje diverfo faz o gênio antigo ! ^ 
Negando á Muza o generozo abngOf 
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Da plácida fortuna; J. : * 
Porque habite huma eftancia, ' *,-.-. \ 
Em que fó vive a pena, a magoa, a apela! 

O gênio antes fetlivo, (.. 
Prompto no baile , jogo, e naflorefta. 
Quanto fe opprime, quanto fe molefta 
Ao gçlpe executivo 
Do fado , que tem pofto 
Tanto empenho em tecer o meu defgofto * 

O feu giro , ó Fileno , i 
Naõ feja ém voffo damno aflim violenta: 
Difcorra fó no bem, no obzequio atteato; 
Porque no mais ameno 
Campo, e entre os Páftores, 
Vos confagre Amarillís feus amores.' 

Naõ erre o vofTo gado, 
Qual vaga o meu , fem dono: antes çontentjj 
Palie do campo a relva florecente. 
O pomo fazonado 
Colhei; e na florefta 
Tende fortuna mais ditoza , que efta.' 

E fe np prado , op monte 
Paftor vive , que guarde inda a memorja \ 
Da minha trifte, laftimoza hiftoria ; ^ 
Dizejrlhe vós; que conte \'\ 
O feu verfo carioro 
Meu cazo trifte no filveftre coro, 

A minha tpfça avena 
Sempre hade rerpirar na aftividade 
Da, que rnç arde no peito , impia faudadç ? 
E creyo , á minha pena 
Se hade ver algum pia •-.! 
RçfjpíW eftes bofque.s alegriat 
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F I L E N O 
A< ALGANO. 

EPÍSTOLA II. 
r - « " - • T 

» • i . i i 

D Epois, Atgano amado, 
Que por mais verde , e plácido terreno^' 

Deixafte p fitio ameno , 
Onde alegre pafcia o manfo gado, 
Tomou minha faudade 
Triftp poffe no horror da foledade. 

De todos os Páftores 
Foi mui fentida a tua auzencia dura : 
Que o bem de huma ventura 
Se fe perde, inda os mefmos moradores i 
Da choça , que os abriga , 
Sabem lentir : oh quanto a dor obriga '. 

Pouco importa a cultura , 
E agúdeza máyor do penfamento : 
Que a força do tormento 
Sobre a mefma rudeza o eftrago apura ; 
E quem melhor difaorre 9 
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He, quem bufcando allivio, menos morre* 

Talvez mais iízonjèa 
Efta no meu pezar nefcia ja&ancia; 
Por fer minha ignorância 
Alimento, em que a magoa mais fe atêã: 
Que a fer mais entendido , 
Naó fora o meu tormento taó crefcido. 

Naõ fomente o effeito 
De taó ingrato mal em nós fentimos ; 
Mas, fe bem advertimos , 
Tudo ao grande pezar ficou fugeito ; 
Qne fez a auzencia tua 
A faudade em nós razaõ commua. 

O rio, que algum dia 
Liquida habitação das Ninfas era , 
A cor, que a primavera / 
Neftes frondozos alamos veftia, 
Tudo perde o feu brio : 
Naó tem o álamo cor, Ninfas o rio,' 

Naó fe ouvem já fonoras , 
( Quando arguindo o adulcero condemna,) 
Queixas da Filomena ; 
E athé do tempo as carregadas horas 
Correm mais dilatadas ; 
E parece, quç a dor as faz pezadas, 

He tudo horror; he tudo 
Huma pálida imagem da triftcza. 
Habita efta afpereza 
O fúnebre filencio , o aílbmbro mudo £ 
Que tanto pôde , tanto 
Pe tua auzencia o mizero quebranto. 

Ah meu Aígano caro, 
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Doce confalaçaó do campo ameno! 
O teu trifte Fileno 
Bufaa debalde allivio: que o reparo 
Da faudade eftá pofto 
Na imagem fó de teu alegre rofto! 

Naó ló o feu alento , ' " 
Porém ipda dos csmpos a alegria , 
A clara luz do dia , 
Das aves o canoro , e doce accento, 
E quanto tem mudado 
Da tua auzencia o dezhumano eftado. 

Aprefía , aprefTa o paflo , 
Com que hoje alegras asregioens do Tejo: 
Rompe já o embaraço , 
Que fe interpõem á vifta do dezejo: 
E poííá alegre ver-te, 
Jjjganp meu, quem fabe merecer^te. 

* * 

* * * * * 

***** 
* * * * * 
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D A L I Z O 
A' S A L I C I O . 

EPÍSTOLA III. 

•-Í 

A V ó s , Paftor amado , M ã 
Quelá do pátrio rio 

Nas frefcas prayas , huraidas ribeiras} 
( Qual debaixo de hum álamo fombrio 
Ti tyro , que abrazado 
De Amarillís fufpira, ) as lizonjeiras 
Horas lograis , no métrico exerciçio , 
Propicio faja o fado , ou impropicio ; 

Saúde vos dezeja , 
E plácido defcanço 

•Dalizo , o Paftor trifte; eojo emprego 
He mal tocada lira , e gado manfo ; 
Que nem maligna inveja , 
Nem emula porfia em feu focego 
Altera , atraveffando o bofque inculto , 
Defde o monte frondozo , ao valle OCCUltOj 

Aquella harmoqioza , 
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Nunca no bolque ouvida , 
Citara, qüe réfgra o voffo canto, 
Com que aftivo dezejp me convida 
AJ pena mais faudoza! 
Se íonberas , Salicio amado, quanto 
Me chega á arrebatar aquelle accento j 
Duvidareis vós mefmo do tormento, 

Entaó vi fem mentira, 
Ou f abu ozo engano , 
Poífivej, o que Alfemo nos contava^ 
Do amante, quedo AvernodezhumanOj 
Ao fom da acorde lira, 
A ĵá perdida efpoza refgatavâ, 
O voffp camo, Amigo, fe quizera j 
O melrpo inferno adormecer pudera* 
, Naó duvidei, que houveííe 
Accento taõ divino, 
Que enternecendo o bárbaro pirata, 
FialTe todo o bem do feu deftino 
A hum Delfim , que pudeffa* 
Rompendo as ondas , que effe mar dezata y 
Conduzir de Arion a amada vida, 
Sobre os' hombros, á praya appetecida*. 

Tudo poífivel cria; 
Que aquelle acorde accento , 
Que arrebatando a idéa contemplava , 
De voffa voz no doce movimento ,1 
Dar ao mundo podia 
Exemplos de prodígio : oh qual rafgava. 
Nunca imitado canto o vento leve ! 
Como o Zefyro a ouvil.o fe deteve4 

Crede-me ; eu fuípirando 
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Wíil vezes a ventura 
De ver-vos, a hum Paftor deíTa montanha 
Perguntava por Vós; e a doce cura 
Dodezejo bufcando 
Da noticia , que tinha em nada eftranha f 
Da que -notei , feliz realidade , 
Mayor motivo achava á faudade. 

Quando verei 1 dizia , 
Hum Paftor taó amado,-
Que no baile , na dança , na Carreira * 
Ou perfeguindo a fera, fempre ao lado» 
Por companheiro via? 
Oh ! Queira o brando fado , à forte queira^ 
Que eftaf faó larga, taó cruel diftancia, ' 
Naó Veríha a perverter fua eonftancia. 

Hydropico meu peito 
Sempre Ver-vos füfprra j 
E por lizonja defta atrzencfá dura 
Ao doce, e acorde fom da voíTa lírtf 
Invoca o terno efFeitoV 
Fazei, que eu logre o bem defta Ventura $ 
Em quanto fica córrt attentò avizo j 
Para fervir-vos o Paftor Dalizo* 

,- V,l 
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M E L I Z O 
A< S A LI C I O . 

EPÍSTOLA IV. 

A O duro tronco atado 
O Grego enganador da Ninfa bella \ 

Ouvindo o fom daquella 
Confonancia do coro levantado , 
Foge á ruina , teme o precipício. 

Mas fe o canto, Salicio., 
Que alternaftes no verfo harmoniozo » 
No golfo perigozo 
Das humidas Deidades fe entoara, 
Do acorde accento à fuavidade rara , 
Que alegre cederia 
Ulyífes, aos encantos da harmonia! 

Hydropico bebendo 
A liquida corrente , nunca tanto 
Sevècbm o quebranto 
Do Sol ardente o gado , que defcendo 
Vem de hwna, e Pütra parte da florett«| 
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Quinto fa manifefta 
Anciozo 0 meu dezejo , achando agora 
A lizonja fonora 
Dclle canto, Salicio, que fefpíra ' , - . ' . , 
Taó ijfloce , qiiè por mais, que ti alma ferirá 
O impulfp harmoniozo , 
Sempre o mea peito fufpirara anciozo* 

Oh dittfzo fafgüeiro ' ""•' . 
Aquelle, Paftor belío, em qüe pendente1 '....,» 
A cubara cadente ". ..u >.' 
No íílençíô, mé yíd pdr derradeiro f ,*"* -j 
Em quanto choro a tua auzencia durai 

Quanto ,rft%er ventura 
He ver da folitaria fombra fria 
A perdida, alegfiá , - '" , 
O £oftp defmayadO' * éxpór brilhante/ 
Ma^r rizoftho efta Vez ofaufamblante, 
Bem como a tenebroza V 
Noite, que a lüz do Sol faz mais fonnottjfô 

Do muzieo inftfümento • • J Í 
O efpirito thé agora fuftocadd 
Bebeo «riaisesforçado}, ;

 ( 

O que refpira, harmpniozO aíenfoí r 
Dcva-fe tanto obzeqüio à faudadtf. .--• 

De Pato a Divindade, ''••''• 
Que unio primeiro aeera â debií caríá j 
Nunca raõ fobéraria . * 
A voz ergueo; nem lá no Idalíò rrtOrirV 
Ao murmurar feliz do Xanto a fonte, 
Kefpirou taõ fpave , 
De Enone bella no tormento grave* 

^o vós, Paftor;querido, ' • ' > 



È P T S f T Ó L A IV. m 
Ás fombras défterrarido da trifteza, 
Podeis lograr a empreza 
t)e fuffocar 09 eccos do gemido , 
Com taõ acorde,fonorozo exceíTo! 

A tanto bem côírféífar ,' 
Que do campo os prodígios celebrados 
Seraõ mal comparados; 
Inda quando a memória os eternize 
Peles troncos das favas; bem que aviZe* 
Hum , e outro letreiró ,-
Qual o fagundo foi, qual P primeiro. 

Se -pois he de Salicio 
Taõ poderóZa a voZ; fa a iriaõ taõ derfraf 
No jogo,na paleftra 
Tem a gloria maypr; fa rio exercício 
Do canto o verde louro elle confegue; 

Salicio nâô me negue, 
Cfcue dezigual a competência fica, 

! Quando a faguir fe applica 
D<*rmzero MeliZO a mal pulfada 
Cithara; que he fomente acompanhada. 
De Faunos da efpeflura , 
Naõ de branca Napéa , ou Ninfa pura,' 

Turva, e feya a corrente 

gefté ribeiro noflo naó habita 
ryada, qué repita 

Em branda voz o numero cadente: 
Que' tudo nel te trifte fez .0 fado. 

DitozP aquelle eftado , 
Èm qüe pobre paftor me contentava 
A terra , que lavrava , 
O gado , que a paliar guiava errante 
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Deftá montanha à aquella; ah que inconftantê 
Fortuna em mim figura. 
De Meíibeo a trifte dèfveritura ! 

Mas eu cuido, que vejo 
Aquella carregada fombra feya , 
De goftó , qüe recrêa , 
(Senaó mo finge a imagem do dezejo) 
Ir a face veftindo já mais clara. 

Oh que mudança rara 
Eftou nefta ribeira contemplando ! 
Pouco , é pouco dourando 
Se vai o efeuro valle, e o alto monte f 
Nova chamaillumina efte Orizontc*. 
Tanto gofto fe deve . 
Do fonoró Salicio ao canto leve. 

Vivei , ó Paftor grato ;T 

E o voíTb campo eternamente' faja . W 
Dos Elifiòs inveja, " f! 
Ditoza copia 3 plácido retrato 
Daqueüe, qüé o Paftor pizou de Anfrizo \ \ 
E vivei 'para gloria de Melizo. 

* .* .* .* .* 
* • * • * • * 

*. *. *. * 
* • * • • • . * • . *. * *. 
.--.-••*. *• a 
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I 

i 
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EÜRILLO 
A« ALCIDO. 

EPÍSTOLA V. 

R Ecebo , Alcido amado , . J *. 
_ O tranfumpto feliz, o delicado? 

Numerozo dezenfio 
Dotyoffo bello , peregrino engenho* 
Nelte refpira aquella íuayidade, ' . 
Com que outro tempo a Delfica Deidade y\ 
Pelas ribeiras do faüdozo Anfrizo, 
Tornava todo o monte de improvizo , 
DeThebaida alegre, Chipre amena, 
Centro da magoa , habitação da pena* 

A imagem da faudade retratada 
Qual fe defcobre aos eccos animada 
Da VofTa acorde lira ! 
Alli geme, alli chora , alli fufptra 
O rofto macilento, . 
Uwlinando com brando movimento 

-CL* 
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]à fobre a maó , já enxugando o pranto," 
Que os olhos vertem com mortal queorantai 

Menos fuave , menos elegante 
Pintou o Portuguez a fragoa amante , 
Em qüe Venus difpunha aos Luzitanos^ 
A dourada lizonja dos enganos; 
Qaando aosolhos defcobre a feliz Ilha, 
Do mar d'Athlante occulta maravilha* 

Mas que muito refpire taó activo 
O fogo1 da faudade executivo, 
Se da raZaõ no intrinfaco conceito '. 
Bebe a força efficaz do agudo eflèito! 
He fempre menos dura , 
A pena, que na ruítica cultura 
Ao Paftor acompanha 
Na choça, no redil, que aquella eftranh| ,,;. 
Paixaõ, que fegué o cortezaó polido, ,!'•"' 
Na civiP fbciedade introduzido. 

Aflím o voíTo engenho agudo, e raro 
Concebe em grande exceíTòi o eftrago avarp ( 

Do faudozo tormemó ;• >--• btht 
Dahdò-lhe tanto mais crefaido alento, 4? Q 
Que ao vigor do difaurfo ponderada ;:

 1;-í 
He erüvvôs a faudade mais pezida. 

Oh fa'a guerra implacável, quefaaccende 
Por deütro de minha alma, e que fa eftende 
Pelo campo efpaçozo da lembrança 
Pudera retratar vos! que mudança, xj 
Taó contraria , taó fúnebre, taõ dura 
Em mim verieis da fortuna efaura! ,- & 

Aquelle; afpeâo affavel da alegria, . 
Que o corãçaÓ brotava, quando'via v - f i 
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Prezente em vós o bem, que adora tanto ~y 
Apenas pelas clauzulas do pranto , 
Pelas fyllabas mudas do gemido , 
Hoje publica o fúnebre ruído , 
Qué ergue a dor nas imagens da memória, 
Tentando em fombras a paflada gloria. 

O eonfuzo girar de meu cuidado 
Encontro vivamente retratado 
Em hum baixei vagando; que fem norte 
Guia com varia forte 
A onda impetuoza 
No golfo Egèo, foprando a tormentoza 
Faria dos ventos, que na eftranha guerra 
O crefpo Eólo no penhafco encerra. 

Más ceffe de meu mal aquella a diva 
Tyranna agitação , que fe deriva 
Do tormento fatal da voíía auzencia, 
Jâ parece defmayo efta violência , 
Quando dovoíTo efpirito fuave 
A bella producçaó eanora, e grave 
Enche os ares de acorde melodia, 
Que arrebata de todo a fantazia. 

Dos noffos fieis amigos, que a lembrança 
Voffa com taó goftozo exceíío alcança, 
Teftemunho a pkuzivet recompenfa , 
-Enviando-vos d'hum a copia immenfa 
Deflés , de Apollo gratos defperdiçios ; 
D'outro interpretes fendo os facnficios, 
Que repete nas chamas da faudade 
A vofla , em tudo cândida, amizade. 

Mas defta, que deixafte taó íaudoza , 
Ribeira, em outro tempo venturoza, 
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Quando animada do fonoro accento 
Do voflo acorde, harmônico inftrumenro .̂.-•:• 
Como he poflível, que eu traslade as vozes j 
Que entre os ays , e íufpiros mais velozes, 
Me eftaõ recommendando a cada inftante 
As lembranças do feu obzequio amante i 

Ella me pede ( que difareto rogo!) 
Que aquelle generozo, ardente fogo., 
Em que por. vós fe abraza , vos refira; 
E que outra vez do voífo plecf ro , e lira 
( Porque a pena fuffoque , extinga a anciã ) 
O toque bpfque , empenhe a confonancia. 

Eu o íupplico; aflim , meu caro Aleido j 
E a voffos pés rendido 
Offereço a vontade; com que poíTò 
Pizer, que foi» fiel amigo voífo, 

* * 

********* 
* * * * * ft 
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S I L V I O 
, . A' ALGANO. 

EPÍSTOLA VI. 
, <.jrpv< <L 

3 - ' ' vV? 

t - ; P Edíz-me, Algario, que do meu deftino 
O enredo peregrino 

Vos conte, deíde o dia , em que deixada 
A pobre choça, a habitação amada , 
Para taó trifte mal ,;ítáS cruel guerra , 
Deixei efta montanha, é aquella ferra 
Bufquei ; onde já mais o manfo gado 
Havia apafcentado / 
Dalizo, nem Alfemo , 
Páftores, que nas prendas'eu naõ temo, 
Que fcOtripetir-lhes poíTa 
Couza alguma , a naó fer a gloria voífa. 

Ay quanto , caro Amigo, 
Efta obediência cuftâ ! Mas fe digo , 
Que me fuffoca a voz o fentimento 
De huma ardente pàixaó , o meu tormento, 
Só na voífa amizade > 
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Qué a compaixão promette, a atrocidade v 
Moderar pôde de hum profundo darjjnoj -
Que no intimo arcano 
De meu affliâo peito . 
Naõ menos, que o.refpeito , 
Amor tem encerrado. 

Efte Mopftro"yei)dadp ,? f 
Gigante, que fem pôr fobre a grandeza, 
De hum monte o outro monte, a redondeza 
Do Qlympo tem proftradp, 
E ao ioberano Jove defpojadp ,'.".«. 
Do rayo fulminante ;-

Efte eftrago inceíFante, 
A quem valor naõ baila, nem efcudo$ 
Porque, tüdpdeftroe, eeftraga tudo, 
Sendo-a fua impiedade. ; ^ 
Vérdugo infiel da pobre liberdade; » 
E o mizero alyedrio, , 
Perdida a gloria , defpojado o brio; 
Serve de ornar com precipício infaufto j 
De feu triunfante carro ,o ardente fauffai" 

NaqueNcdia, AIgano,emqüe apartad|,t| 
Do rebanho a melhor, a mais amada j '<t 
Branca, e tenra oyelhiriba, 
Solicito me tinha, 
Levou me o Monftro pego , 
Defde as. humidas margens do Mpndcgpj • 
Habitação goftoza , •. 
Ou já pela corrente deUcioza , 
Pu pela verde fombra dos fa[gueiros; 
? Por afperos oiteiros 
Leyou-n>e o Mpnfíro cego. Entenderias. 
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A cada inftante ,. Algano , j ' '•"' 
Vendo .eminente o damno , ' 
E a face da ruina taó prezente;., 
Qne aquelle efeuro fitio era fomente , 
jQü de enigmas depozito fombrio , 
Ou túmulo fatal do fomno frio. 

Alli naó florecia o lirío brando, : 

,Nem ovelha paftarido ! "'V 
Alli fa divizava;' 
De efteril producçaõ da pedra brava 
A terra fe cobria. , 
Hum rifco, e outro rifcò difcorria 
Affim 9 meu cuidado': 
E Amor já taõ ligado 
A feu carro fatal me tinha, qué indo 
A noite as azas fobre o monte abrindo, 
Da fombra carregada 
Nada me acobardavaj porquê nada 
Poder taõ taó raro tinha , e taõ aftivo, 
Como de Amor o rayo executivo. 

Depois em fim que a Auròrá 
Foi áccendendo a tocha brilhadora 
Do bminozo Fébp , 
Diyi?o de Corebo 
O campo dilatado; 
Corebo, effe Paftor taó nomeado , 
Naó fp pela riqueza; 
Mas inda pela graça , e gentileza 
Das Ninfas , e Paftoras, 
p e fitio taõ feliz habitadoras* 

Pelo. prado , e florefta 
Cada huma faó gentil fe mamfeftaj 
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Que naõ ha frefaa roza, 
Que poffa competir-lhes, por formoza. 

Cobertas andaõ todas de hum peliço 
Mais cândido , e mais rico , ' 
Que a pelle de hum arminho esbranquiçadoj 
Por hum , e outro lado 
Tecem as flores bellas, 
Qual moftra o Armamento áureas eftrellas. * 

Porem mayor efpanto 
He ver o cajadiriho, que com tanto 
Capricho vaõ movendo ; 
Ora fobre elle tendo 
A branca maõ , ora encofiando a facç , 
Em que Amor, era força , fe abrazaífe. 

Ovelhas vem guiando; 
E em vario fom cantando ' 
Os mizeros amores 
De Ninfas , e Páftores; 
Que naquella florefta 
Vio a forte funefta , 
Ou o foberbo fado, 
Em venturazo, ou infeliz eftado.' 

Naõ ha Ninfa mimoza, , - <; 
A quem de Amor a fatia venenozá, 
Naó penetraífa o peito. 
De Corebo o refpeito 
A todas fufFocava ; 
Cada huma , o que fantia, mais callavât ' 
Porque o Paftor tyranno , 
Por zelo , ou crueldade ( ay* caro Algano!) 
A todas tinha pofto ; 
Violenta çfçrãvidaó na iey do gofto. 
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Dalízo defterrado 

Gemia a infaufta pena de hum cuidado; 
Que para o fentimento 
Vivo tem na memória o feu tormento, 
Aofrizo fem ventura 
Suspirava a perdida formozura, 
Em cárcere cruel, que em dura pena 
Corebo , o Paftor bárbaro, lhe ordena; 
Imaginando fer culpa, que infama , 
Arder de Amor na venturoza chama. 

Eu, que ps exemplos via , 
De tanto eftrago, e tanta tyrannia , 
Em Galatéa pondo o penfamento, 
Adorava por gloria o meu tormento. 

Taó bella era a Paftora, que fomente 
Ella fazia o campo eftar contente. 
Nos feus olhos Anior depozitava 
Hum veneno taó doce, que, fe olhava, 
Atraz do feu ligeiro movimento 
Levava os coraçoens , e o penfamento. 

Porém já de meu peito terno, e brando 
A dor fera , e cruel me eftá chamando , <f 
A que, Algano, vos conte 
Os fufpiros, que ao Ceo, ao valle, ao monte 
Inutilmente dados, 
Foraó da.ingrata Ninfa deíprezados, 

A ançia continuava ; ^ . 
Profeguia o gemido; naõ ceifava 
Meu exceffivo pranto; 
Mas a difpendio tanto , 
Compravaó meus ardores _ t 
Ingratas femrazoens, duros rigores, 
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Hum mez quazi corria ; 

E efpèranças de hum dia , e outro dia 
Guiavaó meu defveto 
Atraz do feu rigor , fó por vençêllo. 
Ah quem vozes tivera, > 
Algano meu , que referir pudera , 
Qual foi o exceífo entaó daquelle dia ^ 
Quando cedendo á força da porfia 
De hum coração, que entre rigores ardei 
Interpretes feus olhos n 'huma tarde, 
Fez de naó fei que incógnita piedade, 
Que recatava menos a vontade ! 

Diíde entaõ . . , mas que emprendo l 
Logo Amor aleivozo hum golpe horrendo 
Contra mim fulminou , roubando a gloria 
De taõ alta vi&oria, '••) 
De Corebo á noticia, 
Fez que chegaffe o júbilo , a delicia y • 
Que provava minha alma. O : Paftor fero, 
Mais cruel, mais fevero, 
SÁ pena repartindo 
Entre dous coraçoens, ao gefto lindo 
Da Ninfa mais mimoza 
Ordena huma trifteza rigoroza; 
E a mim por mayor pena 
Hum deftérro durifíimo me ordena.' 

Deixei-a defmayada, 
Trifte, defaonfofada , 
Seu rizo convertido em vivo pranto: 
E eu (trifte de mim! ) martyrio tanto 
Sopporto nefte fúnebre retiro ; 
Q,ue a meuYays, a meu pranto, a meu fufpirei 
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Enterneço os rochedos, 
Movo as feras, os troncos,e os penedos*. 
Quem me dícera , Algano , 
Que o fado dezhumano, 
Fingindo-fe propicio , 
Me encaminhava a tanto precipício! 

E já que foi taó duro, 
Que com rofto perjuro 
Me pôde conceden hum breve inftante 
De alegria, e de gofto ao peit> amante J 
Que cauza teve o fado 
Para me naõ leVar traz meu cuidado , 
Confairando a fereza 
De^Corebo cruel contra a firmeza 
De minha adoração , deixando affaveí 
Do golpe inexorável 
Da Parca enfurecida, 
Extin&o o meu amor na minha vida! 

Mas ah! Que em naó matar-me 
O fado mais cruel fe quiz moftrar-me: 
Aflim mais fe acredita 
A fúria , que meu peito debilita : 
Pois louco, e delirante 
Vivo fempre em tormento. Aftro mconflante. 
Maligno , dezigual , fempre em meu damno 
( Ay carifhmo Algano ! ) 
Ordenará, queeufeja 
Viclirna do rigor, e mais da inveja. 
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ROMANCES. 

P Efaadores do Mondegrf, 
Que girais por efía praya , 

Se vós enganais o peixe , 
Também Lize vos «ngaqa, 

Vós ambos fois pefaadoresj 
Mas com differença tanta , 
Vós ao peixe armais com redes j 
Ella eo' os olhos vos arma. 

Vós rompeis o mar ondozo ; 
Para alTegurar a caça ; 
Ella aqui no porto efpera , 
Para lograr a filada, 

Vós diflimulais o enredo^ 
Fingindo no anzol a traça; 

L I Z E. 
R O M A N CE I. 
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Ella vos expõem patentes 
As redes , com que vos mata. 

Vós perdeisanoite, e dia 
Em continua vigilância; 
Ella em hum fó breve inftante > 
Confegue a preza mais alta. 

Guardai-vos pois , Pefcadores , 
Dos olhos defTa tyranna; 
Que r>ara trofeos de Lize 
Delpojos de Alcemo baftaõ. 

Em quanto as ondas ligeiras 
Defta corrente taõ clara 
Inundarem manfamente 
Eftes alamos, que banhaõ; •%) 

Eu efpero, que a memória 
O conferve neftas agoas, 
Por padraó dos dezeügàhos , 
Por triunfo de huma ingrata* 

E na frondoza ribeira 
Defte rio, trifte a alma 
Girará fempre avizando, 
Quem lhe foube fer taó falia» 
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*• II - — , * . - ' - 1 . . . . j • . ' . ."• 

ÁNTANDRA 
R O M A N C E II. 

P Afíota do branco árrriinho2,-
Nao me fejas taõ ingrata : 

Quem quem vefl» de kinOcente^ 
Naó fe emprega em matar a!m2.<v 

Deixa ò gado ,. que conduzes ; 
Naó o guies á monçanba : 
Porque em poder de huma fera•-,• 
Naó pôde haver fegurançaí" 

Mas ah ! Que o teu. privilegio ^ 
He louco,- quem JMÓ' repara; 
Pois fuavizando o martyrió , 
Obriga_s mais,« do que matas.-

Eu fugirei ;• eü, Paftora y 
Tomarei fomente as armas; 
E haóde confpirar commigo 
Todo o campo, toda a pfaya. 

Tenras ovelhas, 
Fugi de Ántandra; 
Qjie he flor fingida , 
Que afpides cria, que venenos guarda. 
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A L T E A . 
ROMANCE III-

:*** 

' Ã Qjlelle Paffor amante,' 
Jt\ Que nas humidas ribeiras 
Defte.críftallino rio" 
Guiava as brancas ovelhas; 
. Àqüglíe, que vezes muitas 

Áfhnando a doce avena , 
Parou as ligeiras agoas , 
Movèo as barbaras penhas: 5 . 

Sobre huma rocha ferítadd 
Çaladarnente fe gueixa: 
(Jue para formar as" vozes , 
Tem,e, que o ar as perceba.' 
.., Os olhos levanta , é bufca 
Pefde o tofco aflento aquella* 
Diftancia, aonde i difeorro, 
Que tem a origem da pena: 
, E depois que efmorecidôs 
Da dor os olhos1, na immenfa 
Explicação do tóffnento, _ 1 
Suffócada a luz , fa cégaó j 
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»eg" R O M A N C E : n § 
.^Só ás lagrimas recorre , . 

Deixando-fa ouvir apenas^-
Daquellas arvores mudas> : 
Daquella mimozá relvai 

Com^ofpe aborrecimento 
A companhia defpreza 
Dos ^aftprejF,, e das, Ninfas; . 
Nada,; q ç e n tudo .-e mdicfta.;,*' 

Erguido fobre o penhafco 
Já v ê , fa he grande a eminência; 
Porque büfque p fim da vida', 
Na violência de huma queda;' ";,-'" «-:' 

]á louco fa precepita; 
E já fe fufperide.a mefrna;.*^, 
Appetencia do tormento 
Mayor tormento .Jhe. ordena* . 

Páftores , vede a Datizó • \-, 
Vede o eftado qual faja '',,-• 
De hum Paftor , xrae em jojltrô teit l^. 
Glória deíles montes ,era :í:-s. 

Vede , como fem.cuidado 
Paftar pelos montes,deixa:. \ 
As ovelhas offrecidas .,..;; 
A's iras de qualquer fera. 

Vede, como^ defta rama j 
Que fúnebre eftá , fufpenfa 
Deixou a lira, que ha pouco, 
Pulfava pela florefta. 

Vede , como_já, naõ gofta 
Da barra, dança, e carreira $... -' \f" 
E ao paftoril exercício 
De todo já fe rèoellà, ' v 



RÇ^MANCEJIL je» 
Segundo t>'vulto, qüe nefte ^ r " 

Rufticó penedo oitenta. 
Cuido, qüe o fizeraó louco 
Üefprezos da bella Alréa. 

A N A R r> A 

• • - • • " • - • c r * ; 

TA Oride levas, Paftora, 
dfV Eífas tenras oVèlhinhâs > 
Que para feu mal lhes baila 
O feres tu, quem as guia." 

Acazo vaõ para ó' valle , 
Ou para a Terra vizinha'? >* "-
Vaõ acazo para ó mónfe, 
Que lá mais difláVité" fica"? 

Vaõ por ventura , Páfforá } 
A beber as çriA l̂màs''; * 
Doces agoas , qüe dffaprrém 
Por entre* eífás* Verdes 'filyás...» 

Ah! Qaem fabe, >rifté gado j 
Onde a mâypr humícVdà " 
Dos cpraçoens, edaS* almas , 
Cornvofco agora caminhai : 



téõ ROMANCE IV: 
Prezumir, que cuidádoza , 

Vos conduz à farra, altiva, 
Imaginar, que à ribeira . . 
Vos vai levando propicia; 
r- Naó o pelfo, naó ,o ppíToj 
Quando á .'conjectura áVizá, 
Que mal as üveihas guarda ; 
Quem «s almas traz perdidas. 

Porém ié á-yolfá vertcüra : 

De mais nobre'fe acredita, 
Se podeis Vencer de Anarda 
A condfçáp fempre éfquiva}- * 

Ella vos conduza: os paífos 
Segui da mjnha inimiga j -
Em quanto para cantalla 
Meu inftrumento fe affina. 

Mais que Tityro fpave , 
Aqui fentado á fombria ! 

Copa defta verde, faya, 
Chorarei as penas minhas. 

Farei, com qüefôeo bofqu* 
A feu nome: efta^Campina, 
Vereis , como fó de Anarda 
A doce gloria refpira; 

Eífas arvores, e trohcos 
Concorrendo á .harmonia 
De meu canto =, OrfêÓ nos valle? £ 
Cuidarão, jjue reífucita. 

Eu repetirei contente 
A cantilena, gue tinha 
ComAlcimedon çompoftoj 
Quando no monte^ viyiaji'"' 
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Direi aquellas cadências, *'*"'*' 

lÔJjè á'éáfca Át huma jcPrtiça' 
Eócommendou meu cuidado, 
De meu fangue corr| a ôn'tá. 

Paftora, Ç fa bem me lembra , 
Aífim meu verTó dizia) ;'•'•>-
Mais branca , qué a mefma neve> 
MaisJ>çllà, do que a |oril|iá^ f T 

Eu íou, quem eításribeiras, 
Sou, quem eftes campos piza , 
Atraz de huma alma,- qüe- rouKis* 
Taõ preza, como rendida. 

Naó te peço, queima entregues: 
Porque quem t$ facrifica , 
De feri Voluntário culto'.' i 
Faz a oftentaçaõ mais fina: ." 
Ç Qúeró f ó , que ma naó deixes £ 
Que a naó dezampáres ; ;inda 
Quando do-Letheá faüdozo 
Vires a margem fombria, , '•[ 

Mais fagufq', e mais confiante £ 
Que aquella mimòza Ninfa, 
Que no concavo das penhas , 
Por ley do deftino , habita. 

Ecco farei deílas rochas, 
Aonde os clamores firaó _ 
Dos coraçócns , qüe fe cjueiXao , 
Das almas , que fa lafíimaó. 

Aflim , cândidas ovelhas , 
Aífim clamarei : fózinhas 
Correi erqbora contentes . ' , ' , -
O vallí , o p o n t e , a çampiria. 
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A' 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

LIRA 
DESPR È Z O . 

-•-• "3 »'-s»«-» 

TJe Düfco-, Wfufta Lira j 
Que IWfeü^io teu -canto, 
Se aomal, que crefce tanto>J 

Allívo me naó dàsf^ I r 
A' alma,'- que fijfpira, 

Já foge de efeüiar-iec:; -
Que tu também'"és- partii 
De meu faudoip mal. 

II. 

Th foíle .( eu naõ o"nego) 
Tu, fofter em óütra idade, 
Aquella fuavidade , ; 
Que Amor fpubé adorar; 

De rheu perdido emprego' 
Tu fõfte o engano amado .*; S 
Deixou-me o meu cuidado} 
Também te heide deixar.; ' 



PALINOJQTA, 
.*«** i 

Em, adorada LíraJ-. 
InTpijaifnef;© &p' &tmç $ 

Só t»â^trqpulfo tanto € y 
iTodo d>.•ĵ râ er rife'jlàs^*" 

.,Jà a a imV^^ íufpir^ij/1 

• Pois chegaj|,éfcü]Ça^-íè^ 
De todo * IPÜ: já. jémT paft$' 
Vai-fa auzerita^dí ô mãh .*' 

JL "T^'3fT í»r 

. Naõ cuides, que te negai 
'-Tribufõs; -de ..oütta^idade:... 

A rpá fuayidade -St , ,-rx. 
Eu fei indá adorar ; ...'u. •%'. 
i- Defte perdido emprego, 

' Eu bufao o encanto amado; 
'Amando o meu cuidado;,: 

í Já mais «e heide deixar,,, 
^ , ' » • ' J „•, - „ . , •' -;-



* 4 ~ ^ 9ESPREtZQ, 
III . ' ^ 

; j^h'"! DTmíjhha anciã, ardente 
Pêrdefte 6. caro ánípério ;£, \ 
Que já n'outro emisferio 

r. ^Mé vejo TeftflpÉr. -v 
•"•" * •'• -0*pc1tdjá*naõ fertte -

Aquelle ardor antigo: 
Por*q£tó tírJtíTT.,,nortç--figÇj 
Que fino Amor me dá.' 

IV, 

. ;, £rttei-tVÇeÍi"'o côrifefíeF) 
E fofifa noite, ou dia,' *:'.»•' 
Já mais rua harrnÔnja.'̂ •;'-•. 
Me vi ftè abandonar." -u ;'d ~f 

5 QualqüerVpepozò'exceíTo J 
Que atprmcntaííe efta atiria(, 
A ,teu obzíqulo em^çaim*--
Eu pude TèVehàr. r -' ' - ' 

' v. 
Ah? .Qgariràs vezes, quantas 

Do fomno defpertándo , V> í J 

Doce inftruriiento brando^ 
Te pude temperar! ^ - "-•"" 

l,- Só tu ( difíe)' me encantas ; 
Tu fó , belló .jnftrunfentOj 
Ty és pmcu alento ; ' 
Tu o meu bem ferag*'-
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ML 
v° Vô , de meu fogo ardente , 
Qual- he .o- a divo império,:? 
Que em-todo. efte émisféri», 
Se attepde refpirar. M ? \ 

OeOraçaó, queufante- , 
Aquelle incêndio antigo , -; i 
Nó''mefmõ ..mal, que figo y \ 
Todo • i> favor me. dá.' * #&• 

$értãríto-bem cònfeuo* 
Oü íejá noite, ou dia, v '•*, 
Já mais effa harmonia,,;' i: 

E fperõ abandonar, / * ,*-'' 
* *^íaõ hádeã tanto «xeèíTb ,' 
Naó hade , -naó ,;minha alma 
Defta araoroza calma :: r'< 
Meus olhos • farenar. :; .,..! 

v 

-*-'•'- Ah! Quantas ancias j quantas 
Agora - delperoando,•> 7 / 
A teu impulfo brando ."/* 
Eu Venho a .temperar! ri* 

?.: -^No gofto, era que,me encantasy 
Suavfífimo inftrumento, ^y 
Em ü fó bufco 'o alento 5 * 
Qüe eterno me farás^;- ;•'* 
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VI. 
Vat-te; que já naõ quero, 

Que devas a meu peito 
Aquelle i doce effeito , 
Que me devefte já. 

Gomtigo já mais fero 
Só trato de quebrarte : . 
Tombem has de ter parte 
No eftrago de meu ,roale 

VH. 

Naó faberás defta alma 
Segredos, que fabias, 
Naquelles doces dias, 
Que Amor.foube alentar.* 

Se aquella ingrata ealma 
. ?>Foi fó; tormepta efaura , 

Na minha defyeptura 
Também. .nauCragar as. 

VíII* 

>Nize,:ipiç a cada inftante 
Teus números ouvia, 
Ou foííe noite , ou dia ,: 
]á mais naó te ouvirá. 
. Cançado o peito amante 

Somente-ao dezéngano. 
O culto foberano 
Pertendfi; tribu.ur, 
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VI. 
Comtigo partir quero 

As magoas'de meu peito V 
Quanto diverfo effcito, 
Do que pfovafte já! -

Naó cuides, que fou fero ; 
" Porque já ò;üiz quebrar te : ; 
4 No meu'delírio em parte 

Defculpa tem méü' mal. 

VII. 

Se tu fó de minha alma 
O caro amor fabias, 
Comtigo fó meus dias 
Eterno hei de alentar. ' 

Bem que ameace a calma. 
Fatal formehta efcüra, 
Ma minha defvemura 
Já mais naufrágárás, 

VIU. 

Clamar a cada inftarife 
O nome, que me ouvia, 
Ou feja noite, ou dia, 
O bofque me ouvira. 

Bem, que a meu culto amante 
Rezifta o dezéngano, 
O voto foberano 
J e efpero tributar. 
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IX. 

Dç todo em fim deixada 
No horror defte arvoredo , 
Em ti feu tofco enredo 
Arachne tecerá. 

Em paz fa 'fique a amada , 
Por quem teu canto infpirasj 
E tu, que a paz me tiras, 
Também te fica em paz. 

* * * * * * * * * 
* * * 
***** 
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. > • IX* 

Naõ temas, quô deixada 
- Te ©ccHpe efte arvoredo, 
\ Onde" meu trifte enredo 

Ò fado tecerá ; 
Conhece, ó; Lira amada; 

O affe&o, que me iÃfpirasj 
Na mefma paz, que tiras, 
Me dás a melhor paz* .t:*i«»T 

* * 

* * * * * * * * * 
* * * 



| *7 * ^ 1 

F I 1?E N Q 
• O-A NIZE. J 

DESPE&J^A DE 

GLAUCESTE 
SATÜRNIO, 

Paftor Arcada,Romanp yÜltramarinflj 

A Deos, ídolo âüiadaj 
Adeos; que o meu deftind 

Me leva peregrino 
A naõ te ver já mais. 

Sei, que he tormento ingrato 
Deixar teu fino trato : 
Mas quando he, qüe tu Yifte 
Hum trifte 
Refpirár i 
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N l l Z E 
A P I L E N O. 

R E P O S T A DE 

EU R E S T E 
F Bí í í G I O , 

paftor Arcade , Romano yUltraüiirinaJ 

I. 

E M*vM., Filem am^o > 
Accn\Ai teu àejiino--, 

Se foges peregrino , 
por me nao.^er ja mais. 

mjte-me, falfo, ingrato , 
Preza a teu Joce trato: 

t % tu, que ajjim me <vijtè* 
Partifte 
A refpirar 1 



z?z D E S P E D I D A ; 

- , T.u ficas; eu me auzento y\ -
• E nefta defpedída-
Se naó fa acaba a vida , 
He fó por'mais penar; ^r 

De .taníp rnal, f taryò ]_ 
Allivio he fó o pranto .* 
Mas quando he j que tu viftô 

^Hom -trifte' • A ...'; 
Refpirar ' 

ZS >• JUi 

Quanfas rf\émoriiííá>, quantas •> 
ta Agora defpertáodo,* „, \ ^ J'jj 

Me vem acompanhando 
Por(mais me atormentar J 

Faria o efquecimento 
* '-*"» Menor* o meit tormento^ ^ *••%;.' 

Mas quando he , que vifte 
Hufn trifte,' . rzz i_ ; 
Refpirar 2 

IV. 

* Girando efta montanha ^ 
Os fitios eftou vendo , 
Aonde Amor tecendo 
Seü doce enredo eftá. 
' Aqui me oècorre a fonte,' 

Alli me lembra ó monte:' v 
Mas quando he, què tü vrfte 
Hun trifte 
Refpirar. 1 
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Divas: eu me auzgntOi 
Foi efta a defpedida, 
Que toda a minha <vidtt 
Me hade faiçr penar. 
, Entre' martyrw tanto 
Eu me desfilem pranto : 
E tu ,„ ç»í â//?wi, me o/i/fe, 
Partifle 
A refpirar! 

III. 
Oh quantas ve^fs;, quantas 

Do fomno defpertando, . 
Te <vou acompanhando, - '' 
Por nào me atormentar. J ICM 

Nao haefquèçimento, 
í>«e abrande o meu tormento: 
EStu^que affim me wifte, --
Partifle 
A refpirar l ^* 

IV. 
No prado, e na montanha y 

Saudo\a hoje eftou 'vendo 
O engano, que tecendo 
A minha idéa eftá. 

Faixei comtigo á fonte; 
Subi comtigo ao monte: 

*F tu, que ajjim me <viftc, 
Partifle 
A refpirar \ 

S 
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V. 

Sentado junto ao r i o , 
Me lembro , fiel Paftora , 
Daquella feliz hora, 
Q^e ncalma impreffa eftá. 

Que trifte eu tinha eftado j 
Ao ver teü rofto irado ! 
Mas quando he , que tu vifte* 
Hum trifte 
Refpirar I 

VI. 

De Filis, de Lizárdã 
Aqui entre defvelos, 
Me pede amantes zelos 
A cauza de meu mal. 

Alegre o feu femblante 
Se muda a cada inftante : 
Mas quando h e , qüe tu viífa 
Hum trifte 
Refpirar! 

VIL-

Aqui colhendo flores 
Mimoza a Ninfa cara, 
Hum ramo me prepara, 
T.iivez por me agradar: 

Anarda a!li fe agafta; 
Dalizo aqui fe affafta: 
Mas quando he , que tu vi/lí 
Hum trifte 
Refpirar! 



REPOSTA.^ 2 7 Í 
• V : •'•-". 

Ao fom do manfà rio, 
Ni%ç , fiel Paftora, 
Chorando à toda a hora 
A tua auzgncia eftá. t 

Afflitta nefte eÇxadó 
Accuip o Ceo irado : 
E tu, que aflim mé >vifte, -
Partifle 
A refpirar. i 

VI. 

Nem Filis, nem Liyirday 
Que foraÕ teus defvelos, 
Me podem já dar \elos, 
Nem já me fà-zçm mal. 

Sá teu cruel femblante 
Me lembra à cada inflante \ 

'E tu, que aflim me vifle i 
Partifle 
A refpirar! 

VIL 
• Fileno as bellas flores 
A1 Niiç amada, ecaráy 
$á agora naõ prepara; 
$á naõ quer agradar. 

Commigo Amor fe agafla; 
O meu Paftor fe ajfafla: 
E tu, que aflím me <vifte Á 
Partifle 
A refpirar! .;...;..>i 

file:///elos


z76 D E S P E D I D A 
' VIII. 

Tudo ifto na memória 
( Oh barbara crueldade ! ) 
A' força da faudade 
Amor me pinta já. 

Rendido desfaleço 
De tanta dor no exceíToí 
Mas quando he , que tu viíle 
Hum trifte 
Refpirar! 

IX. 

O mais, que augmenta a magoa,' 
He ter fempre o receyo, 
De que outro amado enleyo 
Teu peito encontrará. 

Amante nos teus braços, 
Quem fabe , fe outros laços..! 
Mas quando he , que tu vifíe 
Hum trifte 
Refpirar! 

X. 
c 

'* 
Por onde quer, que giresy 

Defta alma , que te adora , 
Ah lembra-te , Paftora , 
Que ja te íoube amar. 

Verás em meu tormento 
Perpetuo o fentimento. 
Mas quando he , que tu viífe 
Hum trifte 
Refpirar! 
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VIII. 

' Confervo na memória 
rA tua crueldade ; 
Nem fei, como á faudade 
Me naõ tem morta já. 

Mas ah ! que desfaleço, 
Chorando *m tal exceflo: 
E tu, que aflim me vifte, 
Partifle 
A refpirar! ' 

IX. 

Crefcendo a minha magoa \ 
Se augmenta o meu receyo* 
Que entregue a novo enleyo 
Talve\ te encontrará. 
"Que *ve%es nos meus braços 

Fu te formei os laços! 
Em, que aflim me <vifte, 
Partifle 
A refpirar J 

X. 

Por mais, que aumente gires 
De Nizg, que te adora , 
NaÕ has de achar Paftora t 
Que mais te faiba amar. 
" Fè bem , a que tormento 
Me obriga o fentimento : 
E tu', efveajjim me <vifte3 
Partifle 
A refpirar ! 

Si 
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XI. 

Lá defde o meu defterro , 
Verás, que'efta corrente . 
Te vem fazer prezente 
A anciã de meu mal. 

Verás 5 que em meu retirai 
Só gemo , fó fufpiro : 
I$as quando he , que tu vifte 
Hum trifte '"• .- \\\S-J 
Refpirar 1 

XII. 

As Ninfas, que fa efconden» 
Lá dentro do feu fayo, - ; 

p e meu querido enleyo 
O nome haõ de efcutar.' 

t No bem defta lembrança 
Allivio a alma alcança: 
Mas quando he, que tu vifte? 
Hum trifte > ., ••• 
Refpirar .' 

xm. 
Ah ! Deva-te meu pranto 

Em taó fatal delírio , 
Que pagues meu martyrio 
Em premiò de amor tal. 
: Mereça hum mal fem cura 
Lograr efta ventura: 
Mas quando he , que tu vifté 
Hum trifte -s 

Refpi rar 
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XI. 
Aqui pofta em defterro , 

TAo fom defta corrente, 
Sempre terei premente 
A çauxf. dè meu mal. 

E tu neffe retiro 
Defpreips meu fufpiro •. 

, . í tu, que aflim me evifte> 
' Partifle 
A refpirar] 

XII. 
Athé de mim fe efcondem 

'As Ninfas no feu feyo; 
Pois teu fingido ènfeya 
Naõ querem efcutar. 

E nem efta lembrança 
Se quer minha'alma alcançai 
E tu, que aflim me •vifte, 
Partifle '""" 
A refpirar \ 

XIII. 
Conheço, que o me» pranto 

Paffou a fer. delirio: 
Pois meu cruel martyrio 
Chega a extremo tal. 

Mas como ha de ter cura, 
Quem nafce fem ventura ! 
E tu, que aflim me vifte , 
Partifle 
J refpirar! 

S 4 



28o D E S P E D / D A . ' 
XIV. 

E fe por fim, Paftora, 
Duvidas de minha anciã , 
Se em ti naó ha conftancia y 
Minha alma o vingará. 

Farei, que o Ceo fa abrande 
Aos áys de huma anciã grande: 
Más quando he , que tu vifte 
Hum trifte . « • 
Refpirar I 

xy. 
Terás em minha pena,' 

Com'paflo vigilante, «- -
A minha fombra errante , 
Sem nunca té deixar. 

Terás. . . ah bello emprego ! 
Naõ remas: eu focégo; 
Más quarido he , que tu Vifte 
Hum trifte 
Refpirar! 

f 7 
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XIV. 

Talve\ outra Paftora *-
Zombando de tua anda, 
Da falta de conflancia 
Em ti me vingará. 

Mal feito, que fe abrande," 
Vendo rigor tao grande: 
E tu, qüe aflim me vifte, 
Partifle 
A r?JP'rar' 

XV. 
Verás na minha pena, 

Que fempre vigilante, 
Por todo o campo errante,' 
jM mais te hei de deixar. 

E tu... ah louco .emprego 
De qWem naõ tem focego ! 
E tu, que aflim me vifte , 
Partifle 
A refpirar! 

* ' * ' * * • * * ' * 
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IL PASTORE 
A N I C E . 

CANZONETTA Dl 

GLAUCESTE 
SATURNIO, 

Paftoré Arcade , Romano , Ultramarino. I 

I. 

D O v e , mia Nice, dove,' 
Dove trovarti fpero 

Nel l ido, a cui flraniero 
Mi TaíTe ingrato Amor! 

Chicdendo a i tronchi , a i fafli , 
In vano io volgo i pafíi ; 
E folo fento ( oh Dio! ) 
Che perdo anch'io 
II cqr. 
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N I G E 
AL PASTÒRE. 

RISPOSTA DI 

NINFEJO 
ÇALISTIDE, 

Paftore Arcade, Romano, Ultramarino.1 

• ' cb- ' 

A Z)í//o, Ptf/for. Ma dove 
Cofi lontan ti fpero ; 

Si fuor di me ftrâniero 
Tu vai fuggindo" amor ! 

Addio. Io piango ai fajji, 
Menfordi, che i tupi paffi. 
Ah! Che nel dirti addio, 
Gia? non é mio 
Jlçorl 

http://__.__._L


t 84 C A N Z O N E T A . 
II. 

II fior veggo nel prato; 
Enegü affani miei , 
Ah .' Queft' , io dico, ( oh Dei ! ) 
Nice fará talor. 

Le tue pupille belle, 
Credo, che fon le ftelle: 
E foto fento ( oh Dio !) 
Che perdo anch' io 
11 cor* 

III. 

Del monte alia forefta 
Mal cieco Amor mi guida y 

Dove piu dolce arrida 
II Cielo ai mio dotor. 

Vola di planta in pianta 
L'augel , che fcherza , e canta '. 
E falo fento ( oh Dio ! ) 
Che perdo anch' io 
II cor. 

IV. 

Nel mio fofpiro amante 
Altro il dolor non dice , 
Che dove, dov' é Nice , 
Che non Ia trevo ancor! 

Echo , ch' il fafTo afconde y 
Per lei nepur rifponde; 
E falo fento ( oh Dio ! ) 
Che perdo anch' io 
II cor. 
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II. 

M bofcoi ai monte, ai prato, 
4pargo i fofpiri miei-, 
E invano fpargo ( oh Deil") 
I miei fofptr talor. 

VeggoAe sfere bella 
Non veggo le mie ftelle: 
Ah che,nel dirti addio, 
Ciá non eKmio 
L corl 

III. 
La gnggia alia forefta 

Non^juido, ne mi guida; . 
Nepure il fiofe arrida : 
Che tutto á il mio dolor. 

Muftia ft fé Ia pianta;, 
Mai piu l' augel non canta: 
Ah che nel dirti addio, 
Ciá non e mio 
II cor l 

IV. 

Torna, fpietato amante," 
Torna : ma il cor mi dice, 
Che tu lafciafti Nice, 
Che te fcordafti ancor. 

Per che, crudel fafcondíi 
Per che non mi rifpondil 
Ah che nel dirti addio , 
Ciá non é mio 
ü corl ... „ a 
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V. 

Tutto per me f ofcúra , 
La terra> il maré, il Cieloi 
Il fangue e freddo gelo; 
Tutto mi fà terror; 

Neífuno a dolor tanto 
Sa tratener-^mi 'I pianto : 
E falo fento ( oh Dio ! ) 
Che perdo anch' io 
II cor. 

VI. 

II ierierò mio voto 
Grato, mio ben , ti fia! 
Tu puoi col alma mia 
Far piu fúperbo Amor. ' 

Tu puoi . . .ma füdo in vahij 
Nel culto, in cni m' affano i 
É falo fento ( o h D i o l ) 
Che perdo anch' io' 
II cor. 

VIL 

Or mi rarhento, 6 cará J 
Di quel felice ftato, 
Che dolce , inamoratò^ * 
M*acco!fe il tuo favor. 

Di tanti beni , e tanti \ 
Or nafcono i miei pianti í 
E falo fento ( oh Dio!) 
Che perdo anch' io 
II cor, í ™* '•*» 
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V, 

Non temo Vonda ofcura, 
Non temo il maré, il Cielo: 
Per te, mio ben , mi gelo; 
Per te fento terror. 

Veddi , che a dolor tanto 
M* fto sfogando in planto: 
Ah che nel dirti addio, 
Ciá non é mio 
Jl corl MJ i: 

VI. 

Non olvidar quel votot 
frefente ognor ti fia: 
Ah'. Si. Del alma mia 
Tu fofti '/ folo amor. > 

Tu fofti ...io fuggo in vano 
Jl duolo, in cui riajfano: 
Ah! Che nel dirti addio , 
Giá non é mio 
Jlcorl 

VIL 

Non olvidar, che cara 
Ti fui nel dolce ftato, 
Che fido, inamorato, 
T'accolfe il mio favor. 

Di tanti amori, e tanti y 
Son prêmio quefti piantii 
Ah che nel dirti addio, 
Ciá non é mio 
Jl corl 
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VIII. 

Chi fa, qual altro amante $ 
Chi fa , qual piu felice y 
Delia mia bella Nice 
S' accenda alio fplendor ! 

De miei crudi fofpetti 
Non veggo i mefti oggetú; 
E falo lento ( oh Dio í ) 
Che perdo anch' ro 
II cor. 

IX. 

'Chi fà, dove PannidaJ 
Nel mar, nel Cielo, o terra! 
Chi fà, dove fa ferra 
Quel cândido thezor! 

' Per lei (crudel tormento.') 
Per lei morir mi fento ; - v 

E falo fento ( oh D i o ! ) 
Che perdo anch' 10 
II cor. 

... fli. * * * 
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VIII. 

v CW fà, titatmO dmántèy 
"'Se" âMa rival felice, 
V'abandonam Nice 
Jnvidia ilfuo fplendorl 

C)n fa>fi miei fçfpétti 
Tardano t chri oggetii r 
Ah che nel dirti addio, 
Ciá non é mio 
11 corl ' x , 

IX. •'' 

Faro y fe par s' anuída 
Vindeçpa in Cielo , óintèrrÁ', 
S' il mio theforo ferra , 
Mi renda il mio thefor. 

Faro... crudel tormento, 
Per cui mqrir mi fento.! 
Fará ...ma come (pb Dio !'j 
Se non é mio 
//, cor! 

* 

% 
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I , 

I G E. 
CANZONETTE. 

i. 

A H ch' io mi fettto 
D*Amor ferito! 

Non fono árduo , 
Parlar non fó. 

Mi vinfe Amore 
Crudo, tyranno; 
Per quefto aífanno 
Valor noa o'. 

Nicecrudele, 
Tu fei 1'ardore, 
Ch' inípira Amoro 
Entro il mio cor. 
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IL 

Ldcia, ch^ioiolo-i 
Nel mio rhariire*| 
Vada a morire 
Senza pietst. 

'Amor Io chiede , 
Chiede-lo il nü<OÍ 
Crudel défio 
Di piü penar. 

Tu non fai, Nice, 
Qual fia il vantp ; 
Che nel mio jüaòtó 
Amor mi dá. 

Itt. 

Polle, chi <Md« 
Trovar jfermezfcai 
Nella crudeaáa 
D'uná befcà. 

Ordafa faaccia*: 
Or a fa chiama , 
Altro non brarriaj 
Che '1 variar. 

T i t 

- 4 
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Lo fo' per prova: 
~ T u , Nice-bella, * 

Tu foi fei quella , 
Ch' inftrutto im'à. 

l -Uil- .y 1 -li . -MAI 

* ív. ; 
Ombra onorata 

De Ia viái face , 
Lafciami in pace , 
S' ai pur pietá 

Io riconofao , 
II tuo fembiante: 
Ei pufàfhanté '," "' 
N'el alma ( & " 

Ah qual m'accufi / 
jjQ^al. mi, cpndanni / 
Mi fangTafFanni 
Già delirar. , , , 

» .* •.# .* .* 
•* i* •* •* 

* < ? ; * . * . * 
•• *• »• *• . 

*. *v *. 



., * > T 
'i i. 

CANTATAS: 

OP 
DIVINO. 

^ vCANTATA I. T> 

• -

. Í I Í ' M i ' ' ' ..t/P 
'. ..I. . I ' " . I 

t ^ - r . D V . • , , ^ , ; ' 

JV. / " \ Nde, Enigma adoradoV ' 
{,-.*;.' V-J Onde guias perplexo ,"' - ^ 

Confuzo , e penfativo > ,~<uO 
Da minha idéa o .vacilante curfo? 

ífp. Que '• fomhras ,, que portentos ; 

' •*'.Encobres a meusvbíhos , 
O* ignorado arcano, 
Que lá deífa diftarioiá: 
lofiúras: de teu rayo": o esforço làétivo ? 
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Fé. Eu vejo, que rompendo 

Da noite o manto efeuro 
- Vem Icinti liando a Chama, 

"Que fobre o mundo todo a luz derramai 
Ffp. Eu vçjo , que do Oriente 

A lumirjoza eftrella, 
Que os paffós encaminha , 
Quazi a bufcar a terra fe avizinha.; 

Coro. 

Chegai, Páftores, 
Vinde contentes ; 
Que o novo Sol 
Já refplendece. 

'Oh que gloria, que dita, que goftflj 
Neftès campos fa vê refpirar! 

fé. " H e efta a flor mimoza , 
Que da Vara bemdita , 
VentüróZa, íücunda , 
Da raiz de ]e(fé brota fecunda ! 

Ffp. He efte o Paftor bello , 
Que. ó rebanho efpalhado 
Vem acazo bufcar! He efte aquelle, 
Que por montes, e valles 
Conduz a tenra Ovelha , 
E mais que a própria vida , ' 
Ama o rebanho ;feu! He efte aquelle,' 

rQue as ovelhas.conhece , e a faü preceito 
Obedecendo, belfas , 
Também o feu Paftor conhecem ellas! 
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Vi. Eu o tinha, alcançado, 

De enigmatkas .fombras na figura , 
Unigenito Filho 
Do Eterno Çreador. O Filho amado 
De Abraó o tefiifica; 

Efp. Jacob o compreheode , Abel o explica.' 
Ambas. Brandas Ninfas, que no centro 

Habitais deffa corrente, 
Vinde ao novo Sol nafçente 
VofTo obzeqpia tributar, 

Fé. Já do monte defaendp 
Vem o pobre Paftor: 4e<brancas flores,' 
Oq. já grinaldas, ou eoroas tece,, 
E ao novo Deos contente as ofFerece. 

Ffp. Já dc Jirfas, e rozas , 
Pela gloria , que alcança , 

r"-> 'íAfiioiada. .a Efperança fa coroa ; 
.•:.-.§>• alegres hymaqjj '4e prazer entoa,' 

Coro* 

Chegai, Páftores , >'\ 
-ubfj. -J.. Vinde contentes ; 

Que o novo -Sol 
Já reifpjflndece. v - -

. Oh que gloria , que dita., que .gofto 
Neftes pampos fe vê refpirar! 

Fé. Aquelle tenro , 
Cordeiro amado, 
Sacrificado 
Por nolTo amor, 

T 4 
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£fp. > SoBré feusrhornbro* 

Condüi acceíO : *' 
O duropezo^ 
D o péçcadof. 

Fé. Nafaido Infante 
'• Ao mundo affit&o 

Noífo dfeli£ro •"' 
Paga em amor. 

Efp. '•' O h rccõmpénía 
D o bem perdido 1 
O h dó gemido"" ' 
Prêmio ittayór! > 

'Ambas. í Vern, Paftor bello i } 
Vem z meus" braços i 
Vem i qüe: feus paííos 
Seguindo vou.!-

Üpf, Mas ah í Qué dé-prazet, e de alegria 
Refpirar poífo apenas. Todo o campo 
Florecente fevè. Eftaó cobertos 
Os claros OrizonteS 
De nova l u z , de novo Sol os montes; 

Ffp. ' Melhor faz riaõ éfpere' 
Ver o mundo já mais. Concorra õ todos 
A efte 1'urriinozo ' 

. Aífehtq ; aonde 'habita 
^•j] ^VquÈllé Sol / q u e à vida refuíEta. 

Fé. Vem , Sol peregrino y " 
De nós fufpirado; 

Efp. Vem , Filho adorado 
Dc Deos imruortal. 
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'*'• Coro. 

Chegai, Páftores, 
Vinde contentes ; 
Que o novo Sol 
Já refplendece. "' 

Ohque gloria, que dita, que gofto 
Neftes campos fe vê refpirar 1 

M /; -. -

, * • * . * • * . * • * • * • . 

* * • * • * • * 
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LÁ 

SS.VERGINE. 
CANTATA II. 

O H de gli Aftrl , e dei Ciei Regina Augufta / 
Tu , ch' ai mondo .cadente 

La falute portafti, ed il facrato , 
Antídoto felice de lacolpa , 
Nel tuo feno di grazie il piu fecondo , 
T u , che donafti ai mondo 
Quel adorato Figlio , 
Che a pró di noi veftí 1' umana fpoglia i 
Quello , che vendicó 1' infaufta doglia , 
Che P inexperto Adamo 
Comune a noi fenza riftoro piange , 
Tu fei quella, ch' io chiamo, 
Bella Madre d 'Amor, ma d'Amor degno^ 
De fi gran Madre venturofo pegno. 

Io t 'adoro, io t'amo , o' cara t 

Sacra Vergine, ch' il Cielo 



ÇANTATA II. i99 
Dona a noi , involta in velo, 
Di.Colomb.a, che innoçente. 
L' ali ípiega , ai Ciei fen Và: 

^ CQÍÍ jdofçe , amante Spofo 
f Le fue braccia apre in un giornot: 
- Vieni, dice, ó mio foggiornó,-^ 

T u , che porti ogni beltá. 

, * • * . * ' * > * ' * ' * ' . 

*. '*' 
; *'? *• • * 

T.-r # , 
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*^ 

CALATEA. 
C A N T A T Á III. 

Galatea. jfcis; 

rAcis. /"** Alatéa adorada,' * 
v J Mais cândida , tf mais bella l 
Que a neve* congelada , 
Que a clara luz da matutina eftrclla ; 
Mais, do que o Sol, formoza; -. 
Naó digo lírio já, naõ digo roza. 

Cal. Acis idolatrado, 
Paftor mais peregrino , 
Que quanto oftenta o prado, 
Quanto banha d'Aurora Q humor divino ; 
Pois junto ás tuas cores 
Naó tem o prado cor, naõ tem as flores. 

rAcis. Acis he, quem faudozo 
Corre defta ribeira 
Todo o campo efpaçozo , 
Bufcando ,óbella Ninfa, alizongeira^ 
Doce vifta , que tanto 
De Amor atèa o fafpirado encanto. 
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Çal. Defde o azul império , 

Que rege o' áureo Tridente , 
-- Por todo efte emisferio, 

Galatéa te bufaa impaciente ; 
E amante nos feus braços 
Te prepara de amor goltozos laços.] 

rAcis. "* Vem ouvir-me hum inftante; 
Que,em mim tudo he ternura. 
Do bárbaro Gigante 
Naó temas, nao a pallida figura:) 
Que o tem feu trifte fado, 
Tanto como infeliz, dezenganado,' 

Vem, ó Ninfa ditoza, 
Vem , vem; 
Que em ti Amor guarda 
Todo o meu bem. 

Cal. Oh.' Firaõ teus ouvidos 
: Meus faudozos clamores ; 
Meréçaô meus gemidos 
Mover a femrazaô dos teus rigores' 
Já- que taõ docemente 
Sempre ao meu coração eftás prezente] 

Vem, ó Paftor querido , 
Vem , vem; 

[ Que em ti Amor guarda 
Todo o meu bem. 



y$t tíANTATA IV; 

. " l i > 

L I Z E. , 
C A N T A T A IV. 

Spbre aCantata antecedente» 

N A forre, Lize amada , 
Do mizero Gigante, 

Que trifte de meu fado fe traslada 
O «fúnebre famblante! 
Ao ver á copia do Cyclope ififaufto , 
Kjafejraó de meu peito iguais ardores; 
Os zelozps furores a 
Que dentro n'alrria finto, 
Como em lamina trifte efcrevo, e pinto.' 
Zelozo elle, e eu zelozo, 
Ambos fantimos hum igual extremo. 
Mas ay fado aleivozo! 
-Qoe infeliz inda mais, .que Polifemo, 
Me queixo. Elle a «ojccaziaó de feu ciúme) 
Suffoca, eftraga , âezalenta , e mata j 
E eu de huu.a alma ingrata 
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Sinto «y defprezo , e . naó extingp o lume; 
Pois fempre defprezado 
Vivo afflifto , infeliz , dezefperado. 

J$e;«em mim -pois , fe em Polifemo 
Influio a mefma eftrella , 
Aqui tens, ó Lize bella, 
Huma cepia.de meu mal. 

Mas"ãy Lize! Quanto íinto! 
Bem que nefta copia o pinto, . r. 
Nada iguala ó original 1 

. * • * * • * . * • * - * • 

* * . * * . * 
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^04 C A N T A T À ' V : 
~ 

, N I Z E. 
CANTATA V; 

N Aô^vejas j . Uízè amada j 
A tua gemííeztf 

No criftal delia fonte. Ella te enganai 
Pois retrata o fuave, 
E ericobre o rigorozo. Os olhos belios 
Volta , volta a meu peito; 
Verás , tyranna , em mil pedaços feito 
Gemer hum caraçaõ : verás huma alma 
Ancioza fufpirár • verás hum rofto 
Cheyo de pena , cheyo dc defgofto. 
Obferva bem, contempla 
Toda a mizera eftnmpa. Retratada 
Eth huma copia viva 
Verás diftinàa , e pura, 
jffrze cruel, a tua formosura; 

Naõ te engane, ó bella Nize y 
O criftal da fonte amena: 
Que effa fonte, he muy ferena , 
He muy brando efié criftal. 

Se aflim como vês teu rofto, 
Viras, Nize, os feus effeitos, 
Pôde fer , qüe em noíTos peitos 
O tormento folTe igual* 
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P.Á L E M O, 

L l Z & 
CANTATA Tíi 

EpytHalamica. 

0 í í í quanto, Lize, oh quanto, 
_ ' Quanto alentaõ. teus olhos 

Ao mizero Paterno! Já três dias 
O mar anda girando. Em tua auzencia 
Saudozò tem movido as bravas ondas. 
Aos oeixes tem chegado . , 
O clamor de feus ays. Ah ! Se tu viras * 
Qual foi o feu lamento, 
Nao foras mais cruel, queornar ,que o ventoá 

Eu o vi (naõ te engano ) 
Sem acordo entregar o frágil barco 
Ao arbttrió das ondas. Poucos palíos 
Dé huma rocha fatal j á fe apartava J 



.?Qt1 C À N T A T A V B ' 
A morrer fe apreífava j , . * • * » • 
Quando eu , que no feu rumo hiafagninõ>3 
Palemoí (lhe gritei) olha , Paterno : 
Defvia deífa penha a vela , o remo. 

Mas foffa providencia , acazo fofle , — 
A outra parte a onda 
O feu barco voltou. Já perguntado 
Me torna o Paftor caro: eu entendia ; 
Que a penha, em que Nicand*» me fallaya 3 
Era Lize fomente, que eu bufcava. 

Lize a rocha deshumana, 
Lize o bem , que tanto adof»; 
Por'quem vivo, por quem choro; 
Por quem ando a fufpirar. 

Ah ! Se corro a morrer nella , 
Venha a barbara ferida; .* 
Que efta morte fó he vida; 
Porque he Lize , quem a dá. 

Mas naó he iftd engano 1 O infaufto agosrç 
De todo it apartou. Tornou-fe em calma 
O mar tèmpeftuozo: o vento irado 
3á fuave refpira: efta ribeira 
De alegria fe vefte: hum doce encanto 
Nos alamos, nos freixos, 
Que eftaõ fazendo foriibra ás Verdes ondai] 
Communica a harmonia 
Dos paífaros, que cantaõ. Que goftoza 
Manêa as brandas folhas 
A aura lizongeira! D'entre as ramas 
Ah como fere o rayo fobre as agoas, 
Tornando prateadas 
As criftaliinas vèas! Finge a fombra 



L , CANTATA VT." k* 
Pütro bofque nas ondas; e parecei 
t&eoutras aves no mar em competência^ 
Fonriando éftaó fuaviífima Cadência. 

E que alegre entre tanto 
Efta praya fe .vêf í Que grande copia 
De redes, fa derrama!' Em cada parte 
Se fentá hum Pefcador: bailes, e jogoá 
Se attendem na ribeira: ao doce avizo 
Das Vizinhas Aldèas . 
Vem o povo chegando. He grande o dia ; 
Cirande annqncio he de gofto. Mas que muito. 
Se nefte feliz dia 
De Lize, e de Palemó 
Se premêá a virtude! Hum terno laça 
Ao Pefcador amante 
A Ninfa delicada . .»*•-
tfefte dia aífegura. - Ah / queira o Fado J 
Propicio queira o Ceo 
K chama fecundar defte hymeneo* 

* Forme das almas belks 
Amor o feu thezouro; 
E com as fettas d'ouro> 
Se Veja triunfar. 

De pérolas tributo 
JLhe renda a fértil onda; 
O mar lhe naõ eíconda 
A\ rama do coral. 

* 

y * 
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N I Z E. 
CANTATA VII. 

O Nâe', o Nize divina í 
Onde te encontrarei , bella Paftora l 

O mortre, o prado , o valle ando girando J 
Nize £ Nize ? Sufpifo. A meus clamores . 
O ecco apenas me refponde. Tudo 
Informa, ó *Nize, de que auzente vives\ 
Que outro campo já pizas. 
Outras ovelhas , outro gado reges; 
Que defprczas aquella choça amada i 
Junto á noffa ribeira fabricada. 
Ah.' Se he certo * que Nize 
Neftes campos faltou.' Mas que duvido! 
Sem cor a planta, à flor amortecida , 
O ar efeuro , o Sol fem íuzimento , ~ 
Efte monte , efte rio, aquelle prado , 
Me diz , que Nize ( oh Ceos / ) lhe tem faltado.1 

Nize í Nize ? Meu befft? Al?! fe inda aos longçl 
Chega o clamor de meus íufpiros , fabe,,, 



m C A N T A T A VIII; seg 
Qnè vives na minha alma , 
Na mrnha"alma, que adora 
Jaõ bello encanto, taõ gentil Paftora; 

Vou pizando efta florefta, 
E os teus paftos vou feguindo ; 
Cego Amor vai conduzindo, 
Como norte , a minha fé. 

Vejo a flor no campo alegre^ 
Vejo a luz nos Ceos taó bella; 
N ize , digo, he^efta eftrella} 
Nize, digo, efta flor he. 

Mas ay ! E que mal chego a conhecer-me 
No delírio , que occupa os meus fentidos -' 
Como , ó Nize ," imagino,' 
De meus olhos auzerite, 
Que lembrada eftarás* dà fé confiante , 
Que hum tempo me jurafte; 
Naquelle tempo , quando 
Em tua companhia 
Toda a montanha , ó Nize , a cada inftante y 
A cada hora em fim , cada momento , 
Me via ( oh doce eftado .') 
Já conduzindo o teu rebanho ao prado, 
Mais ditozo , que todos os do campo , 
Quando o Sol mais ardia, 
As agoas a beber da fonte fria; 
Ou já fendo o calor do Sol mais brando ; 
Ao curral , onde o tinha entaó cercado, 
Menos dos caens, do que de mim guardado ! 

Quantas vezes ( oh Ceos! ) quantas 
Digo ao valle , digo ao monte : 
Vifte a Nize ? Aquella fonte 

y s 
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Teílemunha pôde fer. 

Mudo o valle, o monte mudo] 
Tudo eftá fufpenfo : tudo 
Me parece , que refponde: 
£u naó vi Nize, o teu bem* 

*•*-*: 
;?•*.*•*.*•*.*: 
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N I C E . 
C A N T A T A VIII, 

V I lafaio, ó mie felici ^ 
Pafciute Pecorelle; 

Ch' or non provo per voi quella dolcezza , 
Che le frondofa felve 
M' infpirarono ungi orno: d'altra cura, 
D' altri diletti io fono già ferito: 
La mia Nice, Ia mia 
Inganatrice Dea 
Cofi poíliede il cor, ch'altro nonbramoi 
Che vederla ogni inftante , 
Che ogni inftante adoraria, 
Che muover in fua traccia i piedi miei , 
Che per lei refpirar , morir per lei. 

Ite , mie care agnelle 
Fra quefte ombrofe piante ; 
Ch' io non fon meno errante 
Di vo i , che fenza guida 
Andate dei Paftor. 

Io vago il campo, il prato ? 

Y4 
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E veggo, nel mio fato , 

>. Come il deftino voftro 
Non é dei mio peggior. 

Corretç ( oh Dio .' ) correte : ifene voi, 
Oh delle mie fatiche 
La piu^dolce, Ia píu gradita cura. 
Voi farete , io Io veggo ; 
E pur piçtá' per yoi pon fento (ahDio. ' ) 
Voi farete de' lupi 
Preda ínfelicç; e Jiberi .tra yoi . 
Si vedrano ítráciar levoftre membra 
Fra i fanguinoíi denti. Io non vi piango; 
Nice , Nice crudele , 
Nice , fiamma deleore , 
Non men bella dei cândido liguftrp , 
E non men delia fpina', 
Che circonda Ia rofa , afpera, ecruda^ 
Tu fei, tu fei:, ó Nice , 
Chi mi toglie Ia cura 
Delle felici mie, candide agnelíe.' 
Lagnatevi di lei : 
Q^etfó, che á me non lice ; 
Jo non fon che vi lafcio, é Ia mia Nice; 

Nice vi lafcia ( oh Dio .' } 
e Nice , Ia mia tiranna, 
Che delia fui caparina 
La liberta mi toglie , 
Che refpirava il cor. 

Per lei piango : per lei 
Vi lafcio alia fveniura : 
Se Nice di me cura, 
JkJ curaró di voi. 
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Itevi, dolci mie , 
Dilette Pecorelle; 
Che giá non fiete quelle y 
Que pafcolava Amor. 

Itevi pur ; fe lice , 
Cercate Ia mia Nice: 
Se voi non Ia trovate^ 
Cercate 
Altro Paftor. 

F I M. 

* • * • > » * 

* * 
* ^ * •*• 
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I N D E X 
D A S O B R A S , 

gue fe contêm neíle Volume. 

S O N E T O S . 

A Cada inftante, Amor,a cada inftante. p. z 7,1 
Adeos, Ídolo bello, adeos, querido. 26. 

Altas ferras, que ao Ceo eftais fervindo. 20. 
Apenas rebentava no Oriente. 35. 
Apre Giano ilgran Tempio ; orrido, e nero. 42,. 
Apreffa-fe a tocar o caminhante. 14. 
Aquella cinta azy\, que o Ceo eftende. 10. 
Aquelle, que enfermou de defgracado. 18. 
Aqui fobre efta pedra afpera, e dura. 17. 
Aflim como o Paftor , também o pobre. 105. 
A vós , canoras Ninfas , que no tintado. 80. 
Ay de mim ! Como eftou tao de [cuidado ! 11. 
Ày Nizg amadal Se efte meu tormento. 15-. 
delia imagem , emprego idolatrado. 29. 
Brandas ribeiras, quanto eftou co>;we 4. 
Breves horas, Amor, ha, que eu gr^rva- 10. 



%i6 I N D E X . 
'Breves horas, que em rápida porfia'. 
Campos, que ao refpirar meu trifte peito. 
Clara fonte ; teu paflb lixpngeiro. 
Continuamente eftou imaginando. 
Corino,vai bufcar aquella ovelha. 
De cofi degno Eroela Regia fronte. 
De hum ramo defta faya pendurado. 
Deixa , que por hum pouco aquelle monte. 
Deixemos-nos, Algano , de porfia. 
Del tuo Fileno a Ia incerata avena. 
D eftes pcnhafcos fe\ a natureza. 
Dolci compagni miei , dolce mia curaK 
Dolci parole, or piá nonfiete quelle. 
Emfim te heide deixar , doce corrente. 
Em profundo ftlencio já defcança. 
Entre efte álamo , õ Lize , e effa corrente. 
Erra d' intorno a me V ombra onprata. 
Efci d1 inganno , d Nice ; io non f adoro. 
Efte he o rio , a montanha he efta. 
Eftes braços, Amor , com quanta gloria. 
Eftes os olhos fao da minha amada. 
Eu cantei, naõ o nego , eu algum dia. 
Eu ponho efta fanfona \ tu , Palemo. 
Fatigado da calma fe acolhia. 
Fa\ a imaginação de hum bem amado. 
Formosa he Daliana ; o feu cabello. 
Formoso , e tiianfo gado, que pafcendo. 
Guarda , d tronco , efte fúnebre letreiro. 
Ha quem confie , A.mr , na fegurança. 
^Vi me enfado de ouvir efte alarido, 
^á rompe, Lixe , a matutina Aurora. 
Ingrata fofte, Elizy; eu te çondcnino. 
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Jpjufto Amor, fe de teu jugo izento. i-il 
"junto defta corrente contemplando. 41. 
Lèa a pofteridade, ó pátrio Rio. 2. 
Lembrado eftou , ó penhas, que algum dia. 30. 
Memórias do prezfnte, e dopaflado. 26. 
Mi/era rimembranza che mai tentii 45. 
Morféo doces cadê as eftcndia. 22. 
Muzas, canoras Muzas , efte canto. 51. 
Nada pode efcapar do golpe avaro. 139.' 
Nao de Tigres as teftas defcamadas. 13. 
NaÕ ha no mundo fé, naoha lealdade. 39. 
Nao fepajfa , meu bem , r,a noite , c dia. 162 
NaÕ te afjufte o prcdigio: eu , Caminhãnte. 34. 
NaÕ te cazes com Gil, bella Serrana. 34. 
NaÕ vés , Lize, brincar effe menino. 24-' 
NaÕ vês, Nize , efle vento dezeibrido. 14. 
Nefte álamo fombrio , aonde a efeura. 12.' 
Ninfas gentis, eu fou o que abrazado. 28. 
Ninfas, que fobre a efpuma prateada. 149. 
Nize ? Nize ? onde eítás ? Aonde efpera. 7. 
Non lafciarmi, crudel; quella , chJ io rendo. 48. 
Non ó valor , che bafti \ io corro in vano. 45. 
Non paríarmi d1 amor,ingrata Nice. 46. 
Onde eftou \ Efte fitio defconheço. 4. 
OÍ olhos tendo pofto, e o penfamento. 25. 
Ou já fobre o cajado te rechnes. 27.' 
Para cantar de Amor tenros cuidados. 1. 
Parece , ou eu me engano , que efta fonte. 50. 
Páftores, que levais ao monte o gado. 2. 
Piedozps troncos, que a meu temo pranto. 42. 
Polir na guerra o bárbaro Gentio. 42. 
J?Qft(Q importa , formoza Daliana. 5. 



, i g I N D E X . 
0#Wr; ri<?>r d<? go/ío , * d* alegria. 41* 
£«áw<fo , formoza NtzJ, dividido. 20. 
Que feli\fora o murido, fe perdida. io.. 
Q«e inflexível fe moftra, que confiante. 24. 
Que molefta lembrança, que cangada. 27. 
Que tarde nafce o Sol, que vagaroxp. 33. 
Quem chora auzente aquella formozura. 21 . 
Quem deixa o traio paftoril, amado. 8» 
Quem és tu\ Ay de mim ! Eu reclinado; iz. 
Quem fe fiá de Amor , ^«^m yè ajfegura. 37. 
J2*£/r0, dré Ia mia Mufa oggi a te tendi. 49, 
Se á memória ttouxeres algum dia. 35. 
Se efte tronco, adorado dos Páftores. 101. 
Se os poucos dias, que vivi contente. 17. 
Se fon pobre Paftor, fe nao governa. 2. 
Sombrio bofqüe, fio deftinado. 3a , 
*5WJ4 £/w correntes dagoa o que abrazfido. 13*. 
Sorprefo de cofi fonori accénti. 44C 
Sou Paftor, naõte nego; Os meus montados. 3.. 
Spofifelici, per lavoftraface. 4 3 , ' 
Toda a mortal fadiga adormecia. o* 
Torno a ver-vos, o mentes ; o deftino. 32. 
Traidoras horas de enganozp gofto. 25. 
Tu , iV7«/<t, quando eu menos penetrado. z9.' 
Tu, fonora corrente, fonte pura. 12. 
Falha-te Deos, cançada fantazia: r 31 

E P I C E D I O S . 
A" morte dó Senhor Conde dê Bobadella. í. 52.1 

A'morte deSaltcio. II.. , ,>6jr. 
A morte de hum Amigo. IIÍ. 70 

ROMANCE HERÓICO* 
^íò «fèwÃw ^ozé Gomes de Araújo. Jffi 
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FÁBULA 
vo Ribeirão do Carmo. 

E C L O G A S . 
Albano. 
Alcino. 
Amarillís. 
Angélica. 
Arando. 
0elf%a, e Amarillís. 
Dalizp.. 
Êultno. 
Fido. 
Fileno. 
ffancelizfi. 
Loura. 
Lira. 
lize. 
*#$*- „ 
0$ Mayoraes do Tejc 
Pefcadores. 
Polifemo. 
Silvio. 
Vida do campo. 
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XVI. 
VIU. 
XIII. 
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E P I S 1 
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Dalizp a Salicio. 
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Fileno a Algano. 
Melizp a Salicio. 
Silvio a Algano. 
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ROMANCES LÍRICOS; 
Altéa. III. 257* 
Anarda. ... IV. 259. 
Ántandra. IL 256. 
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* Defprezo d lira. * z6z. 
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Jl Paflore d Nice. '., 282.1 
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